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E quando tiverdes chegado  
ao cimo da montanha, 
começareis a escalada. 
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Abreviaturas e siglas 
APL Aplicativo 




CO Concordância de objecto 
CS Concordância de sujeito 
DP Determiner phrase 






L1 Língua primeira 
L2 Língua segunda 
LFG Lexical Functional Grammar 




OD Objecto directo 
OI Objecto indirecto 
O1 Objecto beneficiário 







PLM/ PLNM Português Língua Materna/ Português Língua Não Materna 
Sg/ Pl/ Singular/ Plural 
PN Prefixo nominal 
POA Parâmetro dos Objectos Assimétricos 





TPP Teoria dos Princípios e Parâmetros 
V Verbo 
VF Vogal Final 





1. Dado o facto de nesta tese se manusear mais do que uma língua, a 
apresentação dos enunciados exemplificativos seguirá o critério comummente 
utilizado pelos linguistas, em geral, e pelos Bantuistas, em particular. Assim, na 
maioria dos casos, a primeira linha dos enunciados será em Xitshwa, na segunda linha 
far-se-á a sua descrição morfossintáctica, indicando apenas as funções relevantes para 
o nosso objecto de estudo (em geral, nas descrições dos enunciados Bantu emprega-se 
um código numérico que identifica a classe ontológica dos constituintes frásicos, algo 
que nós dispensámos dado o desinteresse dessa numeração para o tratamento do 
objecto de estudo), e na terceira far-se-á uma tradução umas vezes literal e outras 
vezes uma glosa em Português. Nalguns enunciados, a primeira linha poderá ser 
constituída por uma língua Bantu (doravante LB) diferente do Xitshwa ou de outra 
língua em destaque, seguindo-se na mesma a sua descrição morfossintáctica e a 
respectiva glosa em Inglês ou em Português. Os enunciados em Inglês não serão 
traduzidos, visto ser uma língua conhecida por grande parte dos leitores 
especializados. Alguns enunciados que ocorrem na tese são praticamente 
intraduzíveis, nestes casos, optamos por apresentar a descrição estrutural que 
substituiria o enunciado intraduzível; 
 
2. Dado que a ortografia do Xitshwa não atingiu ainda a estabilidade desejável, 
é possíve que a ortografia de alguns vocábulos que ocorrem na tese seja discutível;  
 
3. Para uma melhor localização dos enunciados em caso de necessidade, 
enumerámo-los autonomamente em cada capítulo, i.e., em cada capítulo começa-se do 
número 1 e por diante; as tabelas e os gráficos seguem o mesmo modelo. 
 
4. Não obstante a apresentação de um quadro com abreviaturas, todos os 
conceitos importantes quando são mencionados pela primeira vez ocorrem por 
extenso seguidos das suas siglas/ abreviaturas entre parênteses curvos. Na segunda 
ocorrência, referimos apenas as siglas/ abreviaturas sem parênteses. Ainda no 
referente às abreviaturas e siglas, nas citações ipsis verb seguimos as abreviaturas do 


















Construção de duplo objecto 
Construção ditransitiva com objecto indirecto preposicionado 
Extensão verbal: aplicativa, causativa, passiva 
Objecto directo (1) 
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Em Xitshwa ocorrem construções encabeçadas por um verbo ditransitivo que 
envolvem dois argumentos DP-objecto - nenhum desses argumentos ser regido de 
preposição – denominam-se construções de duplo objecto. Essas construções, na voz 
activa, apresentam as seguintes variações estruturais: [DP0 V-0/APL/CAUS… DP1 DP2] / 
[DP0 V-0/APL/CAUS… DP2 DP1]. As concomitantes estruturas aplicativas e causativas 
passivizadas apresentam as seguintes variações estruturais: [SUJ V-Pass DP2 PP]/[SUJ 
V-Pass DP1 PP]. A estas variáveis sintácticas adicionam-se aquelas que têm a ver com 
factores semânticos que caracterizam os objectos, nomeadamente, os factores [+/- 
humano/ animado]. Relativamente a atribuição de Caso aos DPs em enunciados 
activos, assumimos que o verbo activo do Xitshwa, independentemente da ordem dos 
objectos atribui Caso dativo ao beneficiário e Caso acusativo ao tema /paciente.  
 
 Nas construções passivas do Xitshwa, o verbo retém a capacidade de atribuir 
Caso estrutural a ambos os objectos, sendo que o morfema passivo pode absorver um 
dos Casos. Assim, o morfema passivo absorve o Caso que seria atribuído ao DP 
deslocado para a posição de sujeito passivo, desse modo, esse DP não recebe nenhum 
Caso na posição pós-verbal e é forçado a mover-se para a posição de sujeito para 
adquirir Caso nominativo. O segundo DP, caso seja [+humano/ animado], é marcado 
pelo Caso dativo pelo verbo passivo como se estivesse numa construção activa em 
que o verbo atribui Caso dativo. Se este DP for [-animado], então, é marcado pelo 
Caso acusativo. 
 
Aborda-se igualmente a influência que a estrutura de DO e suas combinações 
exercem sobre o Português de Moçambique quando falado por indivíduos cuja língua 
materna é o Xitshwa. Para validar as hipóteses lançadas, procedeu-se à aplicação de 
um inquérito por questionário. O questionário foi aplicado em Maputo e 
maioritariamente na província de Inhambane (onde o Xitshwa é endémico). Nesta 
província privilegiou-se a zona de Cambine, lugar onde se fala o Xitshwa padrão. 
Depois de processados os dados, retirou-se as conclusões que vão ao encontro dos 






In Xitshwa constructions occur headed by a ditransitive verb that involves two 
DP-object arguments - none of those arguments is governed by preposition. Those 
constructions are called double object structures. These constructions, in the active 
voice, present the following structural variations: [DP0 V-0/APL/CAUS… DP1 DP2] and 
[DP0 V-0/APL/CAUS… DP2 DP1]. The concomitant applicative and causative passive 
structures present the following structural variations [SUJ V-Pass DP2 PP]/[SUJ V-Pass 
DP1 PP]. To these syntactic variables we add semantic factors that characterize the 
objects - the factors [+/- human/ animated]. As far as the Case assignment to the DPs 
in active constructions is concerned, we assume that the active verb in Xitshwa, 
independently of the word order of the objects, assigns dative Case to the beneficiary 
and accusative Case to the them/ patient.  
 
In the Xitshwa passive constructions, the verb keeps the capacity to assign 
structural Case to both objects, being that the passive morpheme can absorb one of the 
Cases. Therefore, the passive morpheme absorbs the Case that would be attributed to 
the DP moved for the position of subject in passive construction, so that DP receives 
no Case in the verbal postposition and is forced to move to the position of subject to 
acquire nominative Case. The second DP, if [+human/ animated], is marked by the 
dative structural Case by the passive verb as itself was in an active construction in that 
the verb can assign dative Case. If this DP is [-animated], it is then marked by the 
accusative Case.   
 
To explain the influence that the structure of double object and its 
combinations exercises on Portuguese of Mozambique, we proceeded to the 
application of an inquiry by questionnaire to validate our hypotheses. The 
questionnaire was applied in Maputo and principally in the province of Inhambane 
(where the Xitshwa is endemic). In this province we privileged the Cambine area, 
region where standard Xitshwa is spoken. After this, we analyzed the data and 






Estrutura da tese 
 
O corpo da tese é constituído por oito capítulos.  
 
No Capítulo I, Introdução Geral, apresentamos o background geral sobre o 
estado linguístico de Moçambique, damos a conhecer algumas informações sobre o 
Xitshwa e introduzimos de uma forma geral o objecto de estudo da presente tese, 
como preparação para os restantes capítulos. Afloramos igualmente a 
contextualização social, política e económica do País de modo a preparar o leitor para 
o problema em estudo.  
 
O Capítulo II relata os pressupostos teóricos, fundados na TPP e na LFG, 
subjacentes ao tratamento das CDO na literatura.  
 
No Capítulo III revemos a principal literatura de base produzida 
principalmente nas últimas duas décadas sobre o Inglês e sobre as línguas Bantu as 
CDO quer no quadro teórico da TPP, quer no quadro teórico da LFG.  
 
O Capítulo IV baliza grande parte dos parâmetros de funcionamento 
morfossintáctico das LB, esta apresentação é importante dados os inúmeros aspectos 
idiossincráticos exibidos por estas línguas.  
 
O Capítulo V exibe as estruturas morfossintácticas imprescindíveis para o 
surgimento e compreensão da CDO em Xitshwa, nomeadamente, as típicas classes 
nominais, a estrutura do nome, a efectivação da concordância, o papel incontornável 
das extensões verbais e as relações gramaticais básicas.  
 
Ao longo do Capítulo VI, faz-se o tratamento incisivo das CDO em Xitshwa, 
parte da teoria subjacente releva dos desenvolvimentos da LFG, quadro caro para os 
Bantuístas da actualidade, pela facilidade de visualização da estrutura argumental e 




No Capítulo VII debruçamo-nos sobre os reflexos das CDO em falantes do 
Português de Moçambique (língua não materna/ materna), nesta perspectiva, expomos 
15 hipóteses, a partir das quais foi construído o inquérito por questionário, as 
variáveis independentes e as variáveis dependentes, e a contextualização específica. 
Igualmente executam-se as estatísticas tendentes à compreensão das escolhas dos 
falantes.  
 
O Capítulo VIII traz as conclusões gerais a partir da apresentação realizada ao 



























































1. INTRODUÇÃO GERAL1 
__________________________________________________________ 
 Este trabalho é um estudo descritivo do comportamento das construções de 
duplo objecto (doravante CDO) em Xitshwa, Língua Bantu (doravante LB) falada 
maioritariamente na província de Inhambane, no sul de Moçambique, por cerca de 540 
931 pessoas, numa população global de 1 123 079, segundo o censo de 1997. Porém, 
antes de avançarmos para dados específicos do Xitshwa, mostramos através do mapa 1 
as zonas do globo onde as CDO, em azul claro, predominam: 
 
Mapa 1: zonas de CDO a nível global. 




O termo Bantu designa uma família de línguas pertencente ao grupo Níger-
Congo. Estas línguas são faladas desde o sul dos Camarões, na região sudeste da 
Nigéria perto da fronteira com os Camarões, Gabão, República do Congo, República 
Democrática do Congo, Uganda, Quénia, Tanzânia, Angola, Zâmbia, Malawi, 
Moçambique, Zimbabwe, Namíbia, Botswana e África do Sul. Esta família linguística é 
a maior de todo o continente africano, com cerca de 310 000 000 de falantes.  
                                                 
1 Parte da presente Introdução Geral foi publicada por Cumbane (2005) na Encyclopedia Elsevier. V. 
Bibliografia. 
 




Vários estudos confirmam que o termo Bantu foi primeiramente usado por 
Wilhelm Heinrich Immanuel Bleek (1827-1875) e significa pessoas2, sendo que o 
singular é ntu e é usado em todas as LB para significar pessoa. Existem centenas de LB 
e todas elas foram compartimentadas em regiões geográficas por Malcom Guthrie entre 
1967-1971. As zonas são etiquetadas alfabeticamente de A a S, sendo que cada letra 
poderá incluir outras línguas, dialectos e subdialectos. Nesta estrutura, o Xitshwa 
pertence ao grupo Tsonga que na classificação de Guthrie ocupa a zona S51:  
 
Mapa 2: área das LB e respectiva segmentação [Guthrie, M. (1967-1971)] 




Bleek e posteriormente Carl Meinhof realizaram estudos comparativos das 
gramáticas das LB, tendo chegado a semelhanças importantes. Uma das características 
mais importantes destas línguas é o facto de os nomes exibirem prefixos que os 
vinculam a uma determinada classe semântica. Cada língua poderá possuir até 23 
classes, não sendo portanto uniforme o número de classes numa dada língua, cf. 
Capítulo V. A LB com maior número de falantes é o Swahili (G40). Como o demonstra  
                                                 
2 O emprego da expressão línguas bantas, frequente nalguns trabalhos, parece, desta forma redundante. 
 




o mapa (3), abaixo, o grupo Bantu é o maior de todos os grupos linguísticos de África. 
O número total destas línguas é difícil de definir, havendo estimativas díspares que 
avançam números entre as 300 e as 600 (as menos optimistas, e as 1500 e as 2000 (as 
mais optimistas)). 
 
Mapa 3: principais LB (a vermelho). 





Como se depreende pelo gráfico (1), abaixo, na província de Inhambane, o 
Xitshwa ocupa uma posição hegemónica com 57,2 % do total de habitantes da 


































Em pleno século XXI nenhuma língua moçambicana apresenta uma gramática 
completamente sistematizada. As soluções para colmatar este atraso inqualificável 
encontram-se num estado embrionário. Os esforços para o ensino das línguas nacionais 
esbarram em inúmeros obstáculos, sendo assim previsível que o Português subsista por 
muitos séculos como língua de prestígio, contudo, é certo que a variedade de 
Moçambique se irá distanciar da europeia. Historicamente, a colonização portuguesa 
(1500-1974) afectou seriamente a evolução linguística, ao encetar, através de uma 
política de assimilação, um processo de marginalização sistemática das línguas 
autóctones, enfraquecendo-as na veiculação da cultura e da ciência, relegando-as para o 
plano familiar e cerimónias mágico-religiosas.  
 
Grande parte das línguas moçambicanas é carente de tradição escrita oficial, 
contudo, são usadas na correspondência, nas canções, na poesia lírica e 
maioritariamente no contexto eclesiástico por um número limitado de indivíduos que 
sabem ler e escrever a sua língua materna. Algumas dessas línguas possuem Bíblia 
imprensa e são radiodifundidas pela emissora estatal de rádio, que mantém delegações 
em todas as capitais provinciais. As emissões televisivas em línguas nacionais são 
inexpressivas, paradoxalmente as estações de televisão privadas emergentes emitem 
parte da sua programação em Xichangana e Xirhonga, duas das línguas do sul de 
Moçambique. Relativamente à imprensa escrita, os dados que possuímos asseguram que  




o número de periódicos editados em LB é inexistente ou irrelevante. No que diz respeito 
à literatura, o número de escritores que publicaram ou que viram as suas obras 
traduzidas para essas línguas é igualmente insignificante. Não obstante a Constituição 
do País (artigos 5 e 6) consagrar o estatuto multilingue do País, nenhuma língua 
nacional foi adoptada como língua de trabalho no parlamento por razões que supomos 
terem a ver com a preservação da unidade do nacional. 
 
Como se depreende, a República de Moçambique é um estado pluri-étnico e 
multilingue em que razões históricas determinaram que a língua oficial não fosse a 
língua materna da maioria dos moçambicanos, mas sim a língua da ex-potência 
colonizadora - Portugal. Por conseguinte, a LP é a ponte entre os diferentes povos que 
constituem o País. De facto, dados dos recenseamentos de 1980 (14 milhões de 
habitantes) e de 1997 (16 099 200 milhões de habitantes) mostram-nos um país 
heterogéneo, constituído por várias etnias e subsequentes subdivisões, todas com 
diferentes línguas, culturas, valores, tradições. A escolha política da LP como língua 
oficial de Moçambique não é um reconhecimento da superioridade cultural do 
colonizador, mas segundo Graça Machel (antiga ministra da Educação), in NELIMO 
(1989:3), uma “forma de negação dos factores de divisão e de alienação nacional 
integrando-a como veículo de comunicação social, política e económica (…)”, 
convertendo-a num “todo harmónico da nova realidade nacional. (…)”, não 
esquecendo que não obstante a colonização, os idiomas nacionais foram “transmitindo e 
criando a cultura moçambicana, veiculando as artes e as técnicas e o conhecimento 
antigo da natureza. Nelas se forjaram as palavras e os conceitos, as formas, a 
musicalidade e os ritmos que caracterizam o ser moçambicano”. Não obstante a 
colonização portuguesa preconizar a destruição da cultura moçambicana, dada a sua 
incapacidade em administrar todo o território, a transmissão do conhecimento de 
geração em geração por via oral decorreu uniformemente nas zonas rurais até que a 
sucessão de vários factores, nomeadamente, os conflitos bélicos, sobretudo a guerra 
civil (1981-1992); a inexistência de quadros habilitados para o ensino das suas próprias 
línguas; as epidemias passadas e presentes que ceifam quadros especializados (as 
estatísticas actuais apontam para 500 pessoas infectadas por dia pelo HIV), a fome e as 
calamidades naturais abrem profundas brechas na escala natural da vida, ceifando os 
detentores da sabedoria – os mais velhos – e as crianças, grupos mais vulneráveis. Estes  




factores e as eternas e sensíveis questões de ordem sociolinguística e política tornam a 
tarefa do desenvolvimento e do ensino abrangente e sistemático das línguas nacionais 
nas escolas um desígnio quase virtual. Apesar da inexistência de dados estatísticos, 
também a insidiosa entrada da língua inglesa na capital do país como segunda língua 
estrangeira de prestígio (o Português é considerado a primeira língua estrangeira, apesar 
de novas correntes advogarem a sua nacionalização, convertendo-a numa das línguas 
nacionais), utilizada nos negócios, no turismo e até no ensino, torna ainda mais 
complexa a tarefa de valorização das línguas moçambicanas. A política de assimilação/ 
diglossia seguida pelos colonizadores durou cinco séculos, percebendo-se, então, a 
gravidade do atraso. As palavras de Paixão (1948:10) citado por Ngwabi Bhebe (ed) 
(2002:131) são inequívocas nesse aspecto: “our mission towards the native is 
civilization and naturalization... we approach the native to turn him into another 
Portuguese”. Se o retorno ao ponto zero, com influência colonial nula, é inverosímil, 
então cabe aos linguistas moçambicanos e a outros: 
 
i. a descrição da situação actual das línguas moçambicanas; 
 
ii. a sua preservação através da construção de gramáticas; 
 
iii. a sua valorização pelo ensino e pela literatura; 
 
iv. o estudo das interacções que mantêm com a LP.  
 
 
1.1.  Rede linguística 
  
Moçambique exibe uma multiplicidade de línguas que corresponde a respectivos 
grupos étnicos, por exemplo, o Xitshwa é falado pelos matshwa, o Cisena é falado pelos 
senas, o Cinyungwe é falado pelos nyungwes e por sua vez o Emakhuwa é falado pelos 
makhuas, etc. Administrativamente o país é constituído de sul a norte por 10 províncias, 
nomeadamente, Maputo, a capital, Gaza, Inhambane, Manica, Sofala, Zambézia, Tete, 
Nampula, Cabo Delgado e Niassa. O mapa linguístico de Moçambique mostra-nos, 
inequivocamente, que, por um lado, não existe nenhuma LB falada em todas as  




províncias, mas, por outro, verificamos que as línguas que pertencem ao mesmo grupo 
apresentam um elevado grau de inteligibilidade, enquanto entre os diferentes grupos 
essa inteligibilidade decresce drasticamente. Este facto põe-nos perante três 
perspectivas: primeira, que a variável geográfica desempenha um papel relevante no 
êxito da comunicação entre os falantes; segunda, o surgimento de problemas 
importantes na aferição dos idiomas com estatuto de língua, havendo neste aspecto, 
sérias contradições entre os linguistas que consideram que as línguas mutuamente 
inteligíveis são dialectos do grupo que lhes dá o nome, e, outros que apesar dessa 
inteligibilidade tomam-nas como línguas independentes. Por exemplo, o grupo Tsonga 
comporta o Xirhonga, o Xichangana, e o Xitshwa. Para uns, estas línguas são dialectos 
do Tsonga enquanto para outros constituem línguas independentes, o mesmo sucedendo 
em relação a restante rede linguística; e, terceira perspectiva, os fluxos migratórios 
internos, devido sobretudo à guerra, geraram línguas intermédias pelo facto de os 
indivíduos deslocados terem de comunicar num novo cenário linguístico:  
 
Mapa 4: fluxos migratórios 
Fonte: INE - Moçambique 
 




A existência desta complexa rede linguística em permanente mutação e 
complexificação, foi um dos factores de peso que determinaram a razão por que a 
FRELIMO (Frente de Libertação de Moçambique), ainda durante a luta armada de 
libertação nacional (1964-1974), definisse a LP como a língua de unidade nacional, de 
educação e língua oficial, antecipando-se, porventura, a eventuais reivindicações de 
índole regionalista, visto que nenhuma língua nacional reuniria consenso alargado: 
 








1.2.  Dados 
 
O mapa linguístico de Moçambique revela uma situação incontornável: o País é 
um rico retalho constituído por diferentes nações linguísticas, cuja cultura e modus 
vivendi é igualmente díspare. Como referido, os diferentes estudos sugerem uma clara 
divergência relativamente ao número total de idiomas com estatuto de língua faladas no 
país. A relação do conjunto desses idiomas é sugerida na tabela que se segue: 
 
Tabela 1: relação das línguas Bantu de Moçambique 
AUTOR LÍNGUAS REFERENCIADAS Nº 
Cabral (1975ª) Cicopi, Cindau, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Ciwutewe, Ciyao, Echuwabo, 
Emakhuwa, Gitonga, Shimakonde, Xichangana, Xirhonga, Xitshwa 
14 
Marinis (1981) Cinyanja-Cisena, Cishona, Emakhuwa, Xirhonga (Xichangana, Xitshwa 




Chichewa, Chinyanja, Cishona, Ciyao, Echwabo, Emakhwa-Lomwe, Shimakonde, 
Xichangana, Xirhonga, Cicopi, Gitonga, Isizulu, Kiswahili, Shiswati 
9 
Katupha (1985a) – 
Tipologia de Guthrie 
(1967-1971) 
G40 Ki-Swahili, P20 Ciyao e Shimakonde, P30 Emakhuwa (Lomwe e Echuwabo), 
N30 Cinyanja, N40 Cisena, S10 Cishona, S50 Xitsonga, S60 Cicopi 
8 
NELIMO (1989)  
 
Cicopi, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Ciwutewe, Cishona, Ciyao, Echuwabo, 
Ekoti, Elomwe, Emakhuwa, Gitonga, Isizulu, Kimwani, Kiswahili, Shimakonde, 




Cicopi, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Cishona, Ciyao, Echuwabo, Emakhuwa, 





Cicopi, Cimanyika, Cindau, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Ciwutewe, Ciyao, 
Echuwabo, Elomwe, Emakhuwa, Emeeto, Gitonga, Kiswahili, Shimakonde, 
Xichangana, Xirhonga, Xitshwa 
18 
Firmino & Machungo 
(1994) 
Cibarwe, Cicopi, Cikunda, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Cishona, Ciyao, 
Echuwabo, Ekoti, Elomwe, Emakhuwa, Gitonga, Kimwani, Nsenga,, Shimakonde, 




Cicopi, Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Cisenga, Cishona, Ciyao, Echuwabo, Ekoti, 
Elomwe, Emakhuwa, Gitonga, Isizulu, Kimwani, Kiswahili, Memane, 




Grupo I (Kimwani, Shimakonde, Ciyao); Grupo II (Emakhuwa, Echuwabu) 
Grupo III (Cinyanja, Cinyungwe, Cisena, Cibalke); Grupo IV (Cimanyika, 
Cindau, Ciutee); Grupo V (Gitonga, Cicopi); Grupo VI (Xichangana, Xitshwa, 
Xirhonga) 
17 
                                                 
3  NELIMO (1989) e (2000), línguas cuja ortografia e fonética estão em processo de uniformização. 




Abstraindo-nos do debate acerca das diferenças entre língua e dialecto, nas 
línguas referenciadas acima, o estudo que reúne maior número pertence a Lopes (1994) 
com 21 línguas nacionais, sem que isso signifique que todas as línguas mencionadas nos 
restantes estudos estejam representadas nessa recolha, logo, a situação se afigura 
complexa. 
 
Seguidamente, nesta fase inicial, apresentamos um esboço do objecto de estudo 
da presente tese que, por razões metodológicas, se cinge especificamente à vertente 
morfossintáctica do Xitshwa, abstraindo de aspectos igualmente relevantes como a rica 
fonologia. Nesta perspectiva, damos brevemente a conhecer as estruturas que serão 
objecto de análise, bem como uma vista geral das consequências derivadas do seu uso 
em situações de comunicação pelos falantes do Xitshwa. Assim, como visto no Capítulo 
III, o Xitshwa e outras LB moçambicanas similares, em princípio, apresentarão a 
seguinte ordem argumental básica: 
 
[DP0-SUJ + V + DP1/2 + OBLÍQUO(S)] 
 
Esta estrutura capta a configuração sintáctica das frases básicas das LB de 
Moçambique e do Xitshwa em particular. Pelo que sabemos, todas essas línguas são 
SVO e com objectos simétricos ou assimétricos. Como referido acima, pensamos dar 
especial ênfase aos aspectos de índole morfossintáctica que se colocam na estrutura 
configuracional das frases do Xitshwa sobretudo no contexto pós-verbal em CDO: 
 
[DP0-SUJ + VERBO + DP1 + DP2] 
 
No entanto, por razões que serão dadas a conhecer ao longo da tese, um facto 
parece seguro neste tipo de estruturas básicas do Xitshwa, a disposição dos objectos 
alterna de acordo com a opção do falante: 
 
[DP0-SUJEITO + VERBO + DP1 + DP2]  
 
 




como se, por exemplo, em Inglês fosse possível dizer com o mesmo grau de 
gramaticalidade os enunciados abaixo: 
(1) 
John sent Mary a letter. 
 
(2) 
*John sent a letter Mary.  
 
A CDO acarreta problemas sérios quando os falantes cuja primeira língua é 
Bantu (neste caso, Xitshwa), falam o Português como segunda língua. Estes falantes, ao 
sobrepor a estrutura sintáctica do Xitshwa sobre o Português (língua segunda) produzem 
enunciados atípicos (4) e (6) na óptica da sintaxe do PE. Em termos gerais, essa 
atipicidade é originada, por um lado, pelo apagamento da preposição (PREP) nas 
estruturas do Português de Moçambique. Esse apagamento de PREP deriva da sua 
inexistência em Xitshwa nessa estrutura argumental4 e, por outro, pela livre alternância 




João irhumele Maria papilo. 
 ‘João enviou Maria carta.’     
 
(4)  




João irhumele papilo Maria.     
 
(6)  
*João enviou carta Maria.      
 
                                                 
4 Estrutura argumental designa a relação de correspondência que se estabelece entre os argumentos 
seleccionados por um predicador e a posição que ocupam na estrutura sintáctica. 




Estes e outros problemas, sobretudo os relacionados com a adequação da teoria 
linguística aos casos a analisar, assim como as repercussões das estruturas das LB sobre 
a LP e vice-versa, serão discutidos nesta tese. De sublinhar que estas matérias são 
actualmente objecto de elocubrações importantes por parte dos Bantuístas 
moçambicanos da actualidade e só poderão ser esclarecidos cabalmente com o estudo 
sistemático e aprofundado das línguas moçambicanas e do Português, e subsequente 
construção de gramáticas credíveis. 
 
 
1.3. Estado actual  
 
Apesar de o panorama mostrado ser desfavorável, estudos recentes mostram-nos 
um futuro promissor para as línguas moçambicanas. No I Seminário sobre a 
Padronização da Ortografia das Línguas Moçambicanas (1989), promovido pelo 
NELIMO (Núcleo de Estudo das Línguas Moçambicanas – Universidade Eduardo 
Mondlane), foram identificadas 20 línguas moçambicanas e destas procedeu-se ao 
estudo exploratório de 13. 
  
Decorridos 15 anos após a realização deste importante encontro, estudos 
intermédios, NELIMO (2000), encetam a descrição e propostas para a ortografia e 
fonética de 17 línguas. Estes factos demonstram que a situação linguística actual de 
Moçambique, apesar de preocupante, desperta a consciência dos moçambicanos para a 
necessidade do ensino e preservação das línguas nacionais através da sua descrição 
completa, a começar pela criação de sistemas ortográficos consensuais e definitivos 
(tarefas que se configuram hercúleas, se tivermos em linha de conta que as prioridades 
do país passam também pela erradicação da pobreza, do analfabetismo, das epidemias, e 
pela estabilização e consolidação da jovem democracia). 
 
Apesar de neste momento a tarefa de reabilitação e renovação do prestígio das 
línguas nacionais caber aos moçambicanos, o papel desempenhado pela ex-potência 
colonial na destruição do tecido linguístico moçambicano permanece como o mal maior  
 




de todos. Do mesmo modo, o facto de Portugal não ter ainda definido uma política 
linguística consistente e ainda hoje não possuir nenhum centro de Linguística Bantu ou 
uma faculdade que leccione cursos estruturados de idiomas oriundos de Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), agrava a situação. Neste aspecto, as 
instituições portuguesas, continuam a política do Estado Novo ao não investir na área, 
mesmo tendo em conta a hegemonia das LB no significativo submundo africano 
existente nos ghettos em redor das grandes urbes. Este estado de coisas colide com o 
exemplo dado por países como a Alemanha, a Holanda, a Polónia, a Suécia entre outros 
que investem nesta área, não obstante o facto de a sua presença em África, como 
colonizadores, ter sido quase nula. Nos EUA, no Reino Unido e em França, o ensino e a 
investigação na área da Linguística Bantu é suportada por reconhecidos centros.  
 
Os factores que aqui repetimos: históricos (colonização portuguesa), epidemias, 
catástrofes naturais, exiguidade de recursos económicos e consequentes reflexos no 
investimento público na educação bem como a guerra que dilacerou o país durante três 
décadas deixaram marcas indeléveis nos moçambicanos, na rede linguística e na rede 
escolar. Apesar de tudo, as instituições moçambicanas e as Organizações Não 
Governamentais vocacionadas para o estudo e sistematização das LB de Moçambique 
incrementam as suas acções no terreno. Este esforço já produz frutos, o processo de 
ensino das línguas nacionais, segundo dados do INDE (Instituto Nacional do 
Desenvolvimento da Educação), já avança experimentalmente em muitas escolas de 
diferentes províncias e o discurso oficial incentiva o processo, factos que nos remetem 
para um futuro que apesar de incerto parece pleno de boas notícias.  
 
Os estudos translinguísticos, numa época cada vez mais globalizada têm uma 
importância acrescida e representam uma realidade incontornável no conhecimento das 
línguas em geral e das LB em particular. A expansão colonial, independentemente das 
consequências nefastas, desempenhou um papel importante no actual desenho político, 
administrativo e linguístico do continente, de tal ordem que actualmente os estudos 
translinguísticos que envolvem a comparação das LB entre si ou em contraste com as 
línguas das antigas potências colonizadoras são em geral objecto de atenção especial nas 
antigas metrópoles e em África dado o elevado número de falantes que recorre 
indiferentemente tanto à sua língua materna como à língua do então colonizador para se  




poder exprimir, facto que provoca cruzamentos e consequências a vários níveis da 
gramática, bem como pelo facto de nas antigas potências coloniais existir um número 
crescente de africanos que embora se exprimam na L2, essa língua não coincide em 
muitos aspectos gramaticais com a norma do país de acolhimento. 
 
O fenómeno da colonização implicou o retalhar artificial dos territórios, sem o 
devido respeito às especificidades geo e antropolinguísticas dos povos autóctones. Este  
facto aliado a uma política linguística de diglossia visando a secundarização e mesmo a 
eliminação das línguas africanas, resultou no enfraquecimento destas relativamente à 
veiculação da cultura, da ciência e da tecnologia.  
 
Não obstante as políticas dos governos para a normalização da situação, que 
passa pela introdução das línguas nacionais nos currículos escolares, tal objectivo 
esbarra frequentemente com impedimentos variados como a insuficiente rede escolar 
herdada das administrações coloniais, os conflitos bélicos, as dificuldades orçamentais, 
a exiguidade de africanos qualificados para o ensino das suas próprias línguas, as 
epidemias, passadas e presentes, que ceifam quadros especializados, entre outros 
factores. 
 
Deste modo, o panorama das línguas nacionais de Moçambique revela-se 
idêntico ao do resto de África já que subjaz a todos os países africanos o estigma da 
colonização. Apesar de o Português se apresentar como a língua oficial do País, o valor 
percentual dos falantes é baixo; mas será o Português a língua que figurará como o meio 
incontornável para a aquisição e veiculação do conhecimento científico, não obstante, 
como referido anteriormente, a língua inglesa se assumir cada vez mais como a 
principal língua de negócios e até de ensino. As línguas nacionais são, em contrapartida, 
as mais faladas, quase sempre em ambientes familiares, sem relevante tradição escrita, 
embora algumas sejam radiodifundidas. 
 
Os diversos estudos sobre o número de falantes da LP em Moçambique são 
unânimes em considerar a existência de uma percentagem bastante ínfima de falantes do  
 
 




Português como língua materna. O II Recenseamento da População e Habitação de 
Moçambique (1997)5 revela que num universo de 12.536.800 de habitantes com idade  
igual ou superior a 5 anos, apenas 6,5% tem o Português como língua materna, 
ascendendo a 814.892 indivíduos. De notar que se verifica uma acentuada diferença 
quando se desagrega o valor global por áreas rurais e urbanas, sendo que nas primeiras 
essa percentagem se reduz a 2,0%. Assim, a larga maioria de moçambicanos que têm a 
LP como língua materna reside nas cidades. Seja como for, no inquérito por 
questionário que aplicámos, o nosso público-alvo é constituído por ambas as partes, os 




1.4. Objecto de estudo 
 
 As construções que em Xitshwa designamos como sendo CDO, são construções 
que envolvem um V-ditransitivo. Assumiremos neste trabalho que esta construção se 
deve à ausência de PREP a reger o chamado objecto indirecto6 (doravante OI) que, na 
nomenclatura da Linguística Bantu, será designado sintacticamente como objecto 17 
(O1) e, semântica e lexicalmente, como beneficiário (ben)8, o que provoca modificação  
 
 
                                                 
5 V. www.ine.gov.mz 
6 De acordo com Mateus et al. (2003:289) o OI representa “ uma relação gramatical central. O 
constituinte com esta relação gramatical é tipicamente o argumento interno de verbos de dois ou três 
lugares com o papel semântico de alvo ou fonte: O João ofereceu um CD [ao Pedro]OI, O João ofereceu 
este livro raro [a um alfarrabista do Porto]OI. Propriedades típicas: (…) é, tipicamente, um argumento 
[+anim]. Ocorrem objectos indirectos [-anim] nos seguintes casos: - com certos predicadores de dois 
lugares, como acontece com (…) obedecer ao regulamento, sobreviver ao massacre); - com dar ou fazer, 
seguido de um objecto directo cujo núcleo seja um nome deverbal (…). V. nota 1 das Notas Iniciais. 
 
7 Assim denominado por ser o que é privilegiado na adjacência ao verbo ditransitivo. 
 
8 Alguns linguistas distinguem os papéis temáticos (de recipiente e de origem) desempenhados 
tipicamente pelo constituinte O1 (OI). Para os objectivos deste trabalho não marcamos essas diferenças 
(embora elas possam aparecer pontualmente) e referimos todos esses papéis temáticos genericamente 
como beneficiários. Esse constituinte embora receba um e outro papel temático, esse facto não influencia 
o seu comportamento sintáctico uma vez que quer seja recipiente ou origem, ocorre com verbos de dois 
ou de três lugares; em PE é sempre regido pela preposição a e cliticiza em dativo. Do mesmo modo, por 
igualmente ser irrelevante, não distinguiremos os papéis temáticos de paciente dos papéis de tema, ou os 
agentes dos actores e causadores. 
 




nos mecanismos de atribuição de Caso e adjacência dos objectos no verbo9. 
Assumiremos igualmente que a ocorrência de um morfema aplicativo (APL) no interior  
de um verbo ditransitivo é determinante para a selecção de CDO através do aumento da 
valência do verbo, no entanto, uma CDO é passível de ocorrer, em determinadas 
condições, com um morfema zero. 
 
Como fizemos referência, somente verbos ditransitivos participam da CDO. Em 
Inglês, por exemplo, os verbos ditransitivos como give, dar, ocorrem na CDO e na 
construção ditransitiva com OI preposicionado (doravante CDOIP), também chamada 
to-dative. As duas configurações apresentam diferenças sintácticas (cf. Barss & Lasnik 
(1986), Larson (1988), entre outros) e semânticas (cf. Oerhrle (1976), Bresnan (2001), 
entre outros). O Xitshwa apresenta unicamente uma única estrutura na qual tanto o alvo 
e o beneficiário10 como o tema ou o paciente são marcados pelo Caso acusativo. Para 
ilustrar brevemente o que acabámos de afirmar, consideremos os seguintes exemplos:  
 
[DP0 + V + DP1-BEN +DP2-TEMA + (OBLFAC)] = F 
(7a) 
Paulo i-nyik-el-e (V) amakabze (O1) ambuti (O2). 
Paulo CS-dar-APL-VF irmão (O1) cabrito (O2) 
‘O Paulo ofereceu um cabrito ao irmão.’ 
 
[DP0 + V + DP2-TEMA +DP1-BEN + (OBLFAC)] = F 
(b) 
Paulo i-nyik-el-e (V) ambuti (O2) amakabze (O1). 
Paulo CS-dar-APL-VF cabrito (O2) irmão (O1) 
‘O Paulo ofereceu um cabrito ao irmão.’ 
                                                 
9 De acordo com Moskey (1979:63) os verbos benefactivos são aqueles que estão relacionados com 
“ganho, perda ou transferência de propriedade” [material ou imaterial] e que seleccionam um “Caso 
beneficiário referente à pessoa [+ animado] que possui ou perde algo”. Pertencem a este grupo os verbos 
estativos como pertencer; os processuais como ganhar e os accionais como dar, estando excluídos os 
verbos como dar ou agradar uma vez que seleccionam um experienciador.  
 
10 Os objectos indirectos são usualmente alvo/ destinatário, confundindo-se, por vezes, com o 
beneficiário, v. nota 1 das Notas Iniciais: 
i. Ele comprou um livro ao Pedro. (alvo/destinatário) 
ii. Ele comprou um livro para o Pedro. (beneficiário) 
 




As frases de (7a-b) representam CDO típicas nas quais a disposição dos objectos 
independentemente da adjacência a V é sempre […V DP1 DP2] ou [...V DP2 DP1].  
 
Encontrar respostas dentro da teoria sobre a alteração da estrutura sintáctica em 
(7a-b), em que aparentemente a gramaticalidade da língua não sai afectada é um dos 
desafios a que nos propomos; aferir se todos os tipos de verbos ditransitivos 
proporcionam semelhante configuração é outra tarefa importante na sistematização dos 
resultados. Estudaremos do mesmo modo a intervenção de possíveis condicionantes 
semânticos, como os factores [+/- humano] e [+/- animado], que fazem com que 
enunciados do tipo de (8a-b) sejam de sensível gestão semântica dado o facto de apesar 
de os objectos ocorrerem em posições diferentes, a sua interpretação ser a mesma: 
 
[DP0 + V + DP1 [+ HUM] + DP2 [- ANIM] 
(8a) 
I-dziv-el-e (V) nwanana (O1) [+ hum] andzilo (O2) [- anim]. 
Ele/a CS-acender-APL-VF/PAS criança (O1) lume (O2) 
‘Acendeu lume à criança.’ 
 
[DP0 + V + DP1 [- ANIM] + DP2 [+ HUM]]  
(8b) 
I-dziv-el-e (V) andzilo (O2) nwanana (O1). 
Ele/a CS-acender-APL-VF/PAS lume (O2) criança (O1) 
‘Acendeu lume à criança.’ 
 
 Nos enunciados em que os dois objectos são [+humanos] ou [–humanos], 
assumiremos que preferencialmente o objecto beneficiário será o adjacente a V 
enquanto que a variante em que o objecto-tema é adjacente a V será a variante 
contextual (7a-b), respectivamente.  
 
Nos enunciados semelhantes a (8a), acima, assumiremos que os objectos [+ 
humanos] têm prioridade na adjacência a V, sendo que a adjacência dos objectos [- 
humanos] a V, como em (8b) representa apenas uma variante de índole contextual. No  




entanto, nos casos em que ambos os objectos são [-humanos] ou [+humanos], como em 
(9-10), abaixo, a assumpção é de que as duas variações são contextuais, cabendo ao 
falante a estruturação da frase em função do objecto que considera importante enfatizar, 
sendo certo que a ênfase é dada ao objecto adjacente a V: 
 
[DP0 + V + DP1 [- ANIM] + DP2 [- ANIM]]  
(9a) 
Amoya u-txukumet-el-e (V) ribye (O1) [- an] janela (O2) [- an]. 
vento CS-atirar-APL-VF pedra (O1) janela (O2) 
‘O vento atirou uma pedra à janela.’ 
(b) 
?Amoya u-txukumet-el-e (V) janela (O2) ribye (O1). 
vento CS-atirar-APL-VF janela (O1) pedra (O1) 
‘O vento atirou uma pedra à janela.’ 
 
[DP0 + V + DP1 [+ HUM] + DP2 [+ HUM] 
(10a) 
Awasati i-nyik-el-e nuna wakwe nwanana. 
mulher CS-entregar-APL-PAS/VF esposo dela criança 
‘A mulher entregou a criança ao marido.’ 
(b) 
Awasati i-nyik-el-e nwanana nuna wakwe. 
mulher CS-entregar-APL-PAS/VF criança esposo dela 
‘A mulher entregou a criança ao marido.’ 
 
É este manancial de estruturas e possibilidades teóricas que pretendemos 
explorar neste trabalho de modo a obter, por um lado, resultados profícuos para o 
desenvolvimento gradual de uma sólida gramática do Xitshwa, enriquecendo, por outro, 








1.5.  Interesse do objecto de estudo  
 
O estudo das CDO em Xitshwa reveste-se de grande importância tanto para os 
falantes desta língua como língua materna e, de igual modo, para os professores de 
Português - língua estrangeira. Actualmente, o estudo de tais construções ganha 
particular acuidade, pois regista-se considerável incremento das pesquisas sobre as 
línguas nacionais de Moçambique com a finalidade de construir gramáticas sólidas e 
encontrar explicação para variados fenómenos que ocorrem quando o Português é 
falado como língua não materna. Os falantes cuja primeira língua não é o Português, 
mas que por razões várias têm que usar esta língua, apresentam especificidades 
linguísticas complexas que só encontrarão explicação convincente com o estudo das 
estruturas morfo-sintácticas quer das línguas nacionais (neste caso vertente, do 
Xitshwa), quer do Português. A questão ganha maior relevância quando as condições de 
aprendizagem do Português como língua não materna por parte desses falantes, como 
foi já referido, surgem necessariamente condicionadas pelas estruturas da L1. As CDO 
são apenas parte do problema, existindo igualmente outros aspectos importantes 
actualmente tratados por linguistas moçambicanos e outros que merecerão a nossa 
atenção em trabalhos posteriores.  
 
O argumento de peso que nos fez enveredar pelo estudo deste tipo de construção 
prende-se com o facto de ser a que ocorre com maior frequência nos programas das 
escolas do Ensino Básico, nível crucial para a aquisição de estruturas de uma língua não 
materna. O conhecimento do comportamento das CDO é de extrema utilidade para os 
professores deste nível de ensino tanto nos países africanos de língua oficial portuguesa 
(PALOP) como em Portugal, sobretudo na definição do método de transmissão 
apropriado em matérias como a transitividade e construções que nela se enquadrem.  
 
Não se pretende, como é óbvio, corrigir as anomalias que se verificam (na 
óptica da Sintaxe do PE) na transposição de estruturas do Xitshwa para o Português 
língua não materna, mas conhecer as causas desse comportamento linguístico a fim de 
que se encontrem motivações científicas fundamentadas para tal. Partimos com a 
convicção de que as diferenças entre as duas línguas existem e que o Xitshwa é uma 
língua pouco estudada, o que nos motiva para a pesquisa de soluções aceitáveis para o  




problema. Em PE assumiremos que não ocorrem CDO11 porque a ausência da  
preposição a que rege o constituinte OI, gera enunciados agramaticais. Em Xitshwa essa 
supressão é regra absoluta enquanto que em Inglês pode ocorrer sob determinadas 
condições. A diferença entre o Inglês e o Português prende-se com o modo como as 
preposições e os verbos atribuem Caso aos DPs. Kayne (1980:194) considera que ocorre 
uma paralisação da preposição12 em estruturas de DO em Inglês (inexistentes nas 
línguas Românicas), pelo facto de as preposições tal como os verbos atribuírem Caso 
acusativo13. Nas CDO em Inglês suprime-se a preposição to porque o verbo atribui ao 
DP movido o mesmo Caso que é atribuído ao mesmo constituinte pela preposição 
quando regido por esta. Nesta perspectiva, a agramaticalidade das frases de (14d-d’), 
abaixo, explica-se pela forma como o argumento OI recebe Caso de V. Assim, o DP-OI 
recebe em estrutura subjacente Caso inerente Dativo de V, mas como foi visto, em 
Português, V não atribui Caso estrutural aos DPs lexicalmente marcados com Caso 
inerente Dativo. Este comportamento deve-se ao facto de os verbos do Português 
poderem unicamente atribuir Caso estrutural acusativo. De acordo com esta perspectiva, 
em estrutura derivada, o DP-OI deve receber Caso estrutural da preposição a dada a 
obrigatoriedade de nesta língua as preposições terem de marcar casualmente DPs que 
requerem Caso estrutural Dativo, oblíquo e mesmo acusativo, apesar de ao longo da 
evolução da língua as oposições morfológicas entre os três tipos de Casos se terem  
                                                 
11 Morais (2006: 239-266) propõe que a gramática do PE instancia as variantes da alternância dativa, em 
especial, a construção aplicativa nos moldes do que foi proposto para o espanhol por Cuervo (2003). 
Segundo Morais, baseando-se em enunciados de (1-3), abaixo, considera que a alternância dativa em PE 
apresenta-se nos seguintes termos: na variante ditransitiva preposicionada, o OI é um sintagma 
preposicionado introduzido por uma preposição lexical, a, de, para, que contribui com o sentido 
direccional ou locativo (1b; 2b; 3b). Na variante com objecto duplo, o argumento dativo realiza-se como 
um item lexical (a-DP) ou como clítico dativo de 3ª pessoa, lhe/lhes. As duas formas estão em 
distribuição complementar (1a; 2a; 3a): 
(1a) 
O José enviou uma carta à Maria/enviou-lhe uma carta. (recipiente) 
(b) 
O José enviou uma carta para a Maria/ para Lisboa/ao Banco de Portugal. 
(2a) 
O José roubou o relógio ao Pedro/roubou-lhe o relógio. (fonte) 
  (b) O José roubou o relógio do Pedro. 
(3a) 
O José fez um jantar à Maria/ fez-lhe um jantar. (beneficiário) 
(b) 
O José fez um jantar para a Maria 
 
12 Preposition stranding. 
 
13 Objective Case. 




esbatido, sobrevivendo somente as formas oblíquas. Assim, mesmo que o constituinte 
OI se situe adjacente a V, no contexto da supressão da preposição a frase é agramatical 
visto que as propriedades lexicais de V exigem, por um lado, que o DP receba Caso 
dativo e, por outro, V só pode fornecer-lhe Caso estrutural acusativo. Nesta estrutura 
agramatical, V atribui Caso acusativo a ambos os seus argumentos internos, sendo 
assim, é atribuído Caso acusativo ao DP-OI em vez do Caso dativo que efectivamente 
requer idiossincraticamente. Quer a frase em que o OI é adjacente a V, quer na que o 
OD é adjacente a V, a ausência da PREP cria um conflito de Caso, originando a 
agramaticalidade de ambas as sequências. As construções que envolvem mais do que 
um objecto exibem as configurações standardizadas abaixo exemplificadas: 
 
[DP0 + V + DP + a-DP] 
(11) 
O Pedro ofereceu um lápis ao amigo. 
 
[DP0 + V + DP + por-DP] 
(12) 
O João matou a mulher por amor. 
 
[DP0 + V + DP + PREP14] 
(13) 
O João persuadiu o Pedro que devia fazer um tratamento. 
 
Como se observa nas estruturas de (14a-b), abaixo, os segundos DPs em itálico 
são subcategorizados por uma preposição, quanto à estrutura de (14c), o complemento 
de O João disse é uma frase completiva. As frases de (14d-d’) são as únicas que 





                                                 
14 Frase completiva. 




[DP0 + V + DP a-DP] 
(14a) 
O João ofereceu um lápis ao irmão.     
 
[DP0 + V + DP2 por-DP1] 
 
(b) 
O João matou a mulher por amor.    
 
[DP0 + V + DP2 + FCompl] 
(c) 
João persuadiu o Pedro de que devia fazer um tratamento. 
 
[DP0 + V + DP1 [+ HUM] + DP2 [- HUM] 
(d) 
*O João ofereceu um lápis irmão. 
(d’) 
* João ofereceu o irmão lápis.’ 
 
 Neste contexto, uma das grandes diferenças entre o Xitshwa e o PE é que a 
primeira língua, em enunciados ditransitivos, admite a configuração [DP0 + V + DP + 
DP], que em PE é impossível com DPs puros. Em PE a CDO parece ocorrer com a 
pronominalização do argumento OI pelo pronome dativo de 3ª pessoa lhe (cf. 14g). 
Com DPs puros os enunciados são agramaticais: 
 
*[DP0 + V + DP1 [- HUM] + DP2 [+ HUM]  
(14e) 









*[DP0 + V + DP1 [- HUM] + DP2 [+ HUM]  
(14f) 




O João ofereceu-lhe (O1) um lápis (O2). 
 
Adiante confirmaremos que os falantes do Português como língua não materna 
cuja primeira língua é o Xitshwa tenderão a reproduzir a estrutura da L1 na L2 
(Português) (14c-d), sendo importante que os professores de LP estejam vigilantes quer 
para a identificação das estruturas da L1, quer para a sua correcção construtiva, dando a 
conhecer ao aluno as diferenças marcantes entre as estruturas da L1 e da língua não 
materna. 
 
Resumindo as ideias avançadas, consideraremos que as estruturas de (7a-10b), 
(14a-d), acima, independentemente do seu grau de gramaticalidade são CDO uma vez 
que apresentam, cada uma, dois DPs plenos pós-verbais, i.e., a sequência [DP0 + V + 
DP + DP]. Nesta perspectiva, nenhuma das configurações que se seguem, já discutidas 
em (14a, b, c) exibe uma CDO no PE padrão: [DP0 + V + DP a DP], [DP0 + V + DP 
por-DP] e [DP0 + V + DP Fcomp].  
 
 As estruturas correspondentes ao Xitshwa repercutem-se na expressão dos 
falantes quando usam o Português como língua não materna o que leva à produção de 
enunciados passivos estranhos ao PE padrão, embora (15d), estruturalmente se 




*O João ofereceu irmão lápis. 
‘João i-nyik-el-e makabze lapi.’ 
 
 






*O irmão foi oferecido lápis pelo João.  




*O João ofereceu lápis irmão. 




*Lápis foi oferecido irmão pelo João. 




A mãe telefonou [a um médico]OI. 
[Passiva] 
(15f) 
*Um médico foi telefonado (pela mãe).  
 
Em (15b), (15d), (15e) e (15f) os constituintes o João, o aluno, a mãe e um 
médico que na construção activa desempenham a função gramatical de OI, ocupam na 
passiva a posição de Sujeito originado a sua agramaticalidade, ambas partilham a 
mesma propriedade estrutural – deslocação do DP-OI para a posição de Sujeito. Uma 
vez que devido à morfologia passiva V deixa de atribuir Caso acusativo, admitir-se-ia 
que a agramaticalidade de (15b) e (15d) se deve ao facto de os DPs-OD, lápis e um 
livro, não poderem receber Caso estrutural de V. No entanto, em (15f) com o verbo 
intransitivo telefonar, não se pode invocar o mesmo argumento visto que não existe 
neste enunciado nenhum DP que deixe de receber Caso acusativo por causa da 
morfologia passiva. A inexistência do movimento dativo nas CDO e na construção 
passiva é consequência de requisitos específicos que regulam a atribuição de Caso ao  




DP-OI, e pode igualmente derivar das propriedades dos verbos e das preposições como 
atribuidores de Caso em PE, cf. Gonçalves (1990:115). 
 
Consideramos que o conhecimento das causas da produção dos enunciados 
sumariamente apresentados acima é importante quer para os professores de LP cujos 
alunos são provenientes de países como Angola, Moçambique e outros cujas línguas 
nacionais pertencem ao grupo Bantu (uma vez que grande parte destas línguas apresenta 
uma estrutura similar, sendo, por isso, os dados do Xitshwa, mutatis mutandis, 
generalizáveis para as outras línguas do mesmo grupo), quer para o aprofundamento do 
conhecimento que se tem das variedades do PE em África.  
 
Uma das soluções que propomos neste trabalho passaria, segundo o nosso ponto 
de vista, pela definição de políticas linguísticas consequentes; pela inserção nos 
manuais dos professores de Português de secções dedicadas às estruturas básicas das LB 
e suas repercussões sobre o Português língua não materna bem como de secções 
dedicadas à influência da língua não materna (Português) sobre a L1 (Bantu); pelo 
incremento dos estudos sobre a influência mútua que as estruturas exercem e pela 
criação de núcleos especializados em Linguística Bantu em Portugal, facto que é 
tradição nalguns países europeus, como já foi sublinhado. 
 
 
1.6.  Objectivos 
 
Estabelecemos como principais objectivos desta dissertação os seguintes:  
 
i. estudo da CDO em Xitshwa e da sua interacção estrutural 
morfossintática com outras construções; 
 
ii. estudo descritivo do comportamento sintáctico dos objectos 1 e 2, 
beneficiário e paciente, respectivamente e da sua interacção 
morfossintáctica com outras estruturas, nomeadamente, aplicativa:  
 
 








DP0 + V-0/APL/CAUS + DP2 + DP1 
 
iii. estudo descritivo do comportamento sintáctico dos objectos 1 e 2, 
beneficiário e paciente, respectivamente e da sua interacção 
morfossintáctica com a construção passiva: 
 
DP + V-PASS + DP + PP 
 
iv. analisar a influência do comportamento semântico das CDO, 
determinando o papel desempenhado pelos factores [+/-humano] nas 
principais variáveis combinatórias; 
 
iv. avaliar as repercussões das CDO do Xitshwa sobre os falantes do 
Português como língua não materna em virtude de na aquisição e 
posterior uso dessa língua se presumir a ocorrência de transferências de 
estruturas da língua materna para a língua não materna. 
 
 
1.7.  Conclusão 
 
Ao longo da Introdução Geral, dada a novidade do tema abordado, era obrigação 
apresentar a contextualização linguística, social e política de Moçambique de modo a 
fornecer uma larga visão sobre o objecto de estudo da presente tese. Enunciamos, assim, 
o objecto de estudo e os objectivos da presente tese que, de uma maneira geral, 
prendem-se com a ocorrência de CDO em Xitshwa e também em Português quer 
quando falado como língua materna, quer quando falado como língua não materna em 
Moçambique. Quanto à existência de CDO em PE, embora comecem a surgir estudos  




que consideram essa possibilidade (como veremos mais adiante), uma vez considerados 
os mecanismos morfossintácticos intervenientes em CDO, parece-nos ser remota a 
ocorrência desse tipo de estruturas nessa língua. Assim, não consideramos essa 
hipótese; todavia, damos ênfase à ocorrência de CDOIP, na qual, como regra geral a 
preposição a toma parte na selecção do argumento interno do verbo, designado objecto 
indirecto, facto inexistente nas CDO do Xitshwa. O PE diferencia-se igualmente do 
Inglês, outra língua bastante interveniente neste estudo, dado ser uma das línguas mais 
descritas quer no âmbito da TPP, quer no âmbito da LFG. Enquanto o PE exibe somente 
a CDOIP, o Inglês, em condições descritas brevemente acima e que serão retomadas 
mais adiante, exibe igualmente a CDO. Neste aspecto, o designado PM equipara-se ao 
Inglês ao permitir que os falantes recorram a CDO e a CDOIP. Este comportamento 
colide com a sintaxe do Português padrão, mais conservador. Inúmeras variáveis 
sociolinguísticas, a explicitar mais adiante, podem ser tidas em conta para a explicação 
da ocorrência da CDO no chamado PM. Esboçamos igualmente de relance a questão das 
repercussões das estruturas Bantu sobre as estruturas do Português quando falado como 
língua materna e como língua não materna em Moçambique. Os ricos dados linguísticos 
apresentados sugerem, por um lado, um País bastante segmentado linguisticamente, em 
que não há vislumbre de uma língua nacional capaz de constituir a ponte entre os 
moçambicanos e revelam, por outro, a incipiente expressividade do Português quer 
como língua materna (conceito relativizável dado que o facto de ser língua materna, não 
significa que assuma o mesmo estatuto que o PE língua materna em Portugal), quer 
como língua não materna. Inúmeras variáveis sociolinguísticas, a explicitar mais 
adiante, podem ser tidas em conta para a explicação da ocorrência da CDO no intitulado 
PM. 
 
No Capítulo que se segue apresentamos os principais pressupostos teóricos 






















































2. QUADRO TEÓRICO 
2.1.  Introdução 
______________________________________________________________________ 
A construção de duplo objecto (CDO) tem sido alvo do interesse de linguistas 
que trabalham em vários quadros teóricos. Embora subsista a tensão constante entre a 
descrição e a análise teórica, assumem relevo especial as propostas avançadas na Teoria 
de Princípios e Parâmetros (TPP) Chomskyana e na Gramática Lexical Funcional 
(LFG).  
 
 Ambos os modelos têm analisado a CDO em línguas tipologicamente diversas 
como o Chichewa, o Coreano, o Inglês, o Japonês, o Português, o Swahili, etc. Os 
principais trabalhos realizados na TPP remontam a Baker (1988b, 1997), Kayne (1984), 
Larson (1988, 1990), Pesetsky (1995), Marantz (1993), Pylkkänen (2002), Harley 
(2000, 2002, 2003), entre outros. Os trabalhos mais representativos sobre as LB, em 
LFG, remontam a Bresnan (1982, 2001) e outros estão reunidos em Theoretical Aspects 
of Bantu Grammar, editado por Mchombo em (1993). Sobre a LFG, em geral, há um 
variado leque de autores, dentre os quais Pardo (1999), Dalrymple et al. (1995), 
Morimoto (2000), Dalrymple (2001), Bresnan (2001), Falk (2001), Kuhn (2001), 
Alencar (2006), Butt & King (2006). Neste capítulo, apresentaremos as linhas 
orientadoras de cada um destes quadros teóricos, consoante se inscrevam ou não nas 
preocupações centrais desta tese, destacando desse modo, apenas os aspectos 
estritamente relevantes para o objecto em estudo. 
 
 
2.2.  A Teoria de Princípios e Parâmetros Chomskiana 
 
Chomsky (1965), em Aspects of the Theory of Syntax, começa a delinear um 
modelo gramatical capaz de caracterizar a competência linguística, i.e., o conhecimento 
linguístico interiorizado pelo falante ideal. Esse modelo gramatical, para ser 
descritivamente adequado, i.e. capaz de dar conta dos tipos de gramáticas possíveis, foi 
concebido como uma gramática constituída por diversos tipos de regras e com diversos 
níveis de representação. No âmbito da TPP, a concepção do modelo gramatical é  




alterada com vista a ser alcançada uma adequação explicativa sem perda de poder 
descritivo 
 
A TPP de Chomsky (1981) incorpora uma grande parte da Teoria Standard 
Alargada, sobretudo na sua organização da gramática em módulos ou componentes com 
uma organização e princípios independentes cuja finalidade é o estudo de domínios 
diferenciados da linguagem. No modelo da TPP, existe uma tendência para eliminar 
regras, mantendo os princípios gerais distribuídos por várias componentes. Cada uma 
das componentes da gramática é muito simples na sua organização interna e interage 
com as outras componentes, cf. Raposo (1992). Esta teoria, pondo ênfase na restrição do 
poder das regras transformacionais que caracterizavam a Teoria Standard Alargada, (cf. 
Chomsky (1970, 1973, 1975, 1977), modificou a descrição de construções complexas.  
 
A TPP vê a gramática como um sistema modular composto por Princípios e 
operações de formação de expressões. Os Princípios estão associados a parâmetros de 
variação, que permitem, pela fixação de valores, caracterizar diferenças entre línguas. 
Segundo este modelo teórico, a aquisição da linguagem pela criança reduz-se à fixação 
dos parâmetros de variação. Esta hipótese pretende explicar a rápida aquisição da 




2.2.1.  O objecto de estudo e objectivos da linguística 
 
Chomsky (1981, 1982, 1986b) define explicitamente os objectivos do programa 
de pesquisa generativista:  
i. descrever a forma do conhecimento linguístico do falante de uma dada 
língua natural: Língua-I. Ou seja, o que é que existe na mente do falante 
que lhe permite falar, compreender expressões e ter intuições de natureza 
fonológica, sintáctica e semântica sobre a sua língua?; 
ii. explicar a forma da Gramática Universal (doravante GU), (estado 
inicial, invariável na espécie) e como o falante chega a sua Língua-I; 




iii. descrever de que modo a Língua-I entra no uso da linguagem, mais 
especificamente na produção e na percepção das frases em situações 
discursivas concretas; 
iv. descrever o correlato físico desse conhecimento, i.e., quais são os 
sistemas físicos no cérebro do falante que servem de base ao sistema de 
conhecimento linguístico. 
O modelo da Gramática Generativa atribui muita importância à interacção entre 
as questões (i) e (ii). 
 
 
2.2.2.  O conhecimento linguístico do falante de uma L-I 
 
O conhecimento linguístico de um adulto falante de uma determinada língua é a 
Língua-I(interiorizada) pelo falante. A Língua-I é concebida como um sistema cognitivo 
resultante do desenvolvimento da Faculdade de Linguagem, em contacto com os dados 
linguísticos da comunidade linguística. A Faculdade de Linguagem, objecto de estudo 
da TPP, é caracterizada como uma subcomponente do cérebro específica da linguagem. 
Constitui um equipamento inato que estabelece um estádio inicial geneticamente 
determinado e que, por sua vez, determina os estádios de desenvolvimento possíveis de 
atingir, entre os quais a Língua-I (Matos 2005: 21).  
A definição de língua como conhecimento abre duas perspectivas em relação à 
sua organização na mente: 
i. como um todo unitário, com uma estrutura multi-funcional; 
ii. como tendo, ao lado de um eventual sistema central com essas 
características, um número definido de módulos periféricos altamente 
especializados que, todavia, podem comunicar com outros sistemas 
cognitivos, através de componentes com função de "interfaces". No 
modelo anterior o sistema era visto como um órgão fechado, enquanto na 
TPP, o próprio modelo da gramática já é modular na concepção.  




Chomsky defendeu sempre a autonomia da sintaxe, porém, é a partir da TPP que 
se formula sem constrangimentos a perspectiva modular de Língua-I, sobretudo a forma 
como esse módulo do conhecimento interage com os outros. O conceito de Faculdade 
de Linguagem que anteriormente era usado apenas para a competência linguística, passa 
a representar o conjunto de módulos, ou sistemas, como ela, envolvidos na Linguagem, 
ou o conjunto de saberes que dão conta da produção e da compreensão. Este panorama 
só é possível porque a Língua-I é o sistema computacional dessa faculdade, que a partir 
de uma colecção de itens lexicais constrói, entre outras, um par de representações 
estruturais interpretáveis nas interfaces Forma Fonética (FF) e Forma Lógica (FL), i.e., 
a relação som/ significado. A FF faz a interface com os sistemas articulatórios e 
perceptuais (que interpretam as instruções para a emissão da frase); e a FL faz a 
interface com os sistemas conceptuais e intensionais (que interpretam as instruções para 
a composição lógico-semântica). 
 
2.2.3.  A aquisição e o desenvolvimento do saber linguístico 
 
Na visão generativa, acredita-se na especificidade da aquisição linguística, sendo 
essa universalidade vista como resultado de um atributo biológico específico da espécie. 
A resposta à questão por que têm todas as sociedades uma língua e todas as línguas têm 
uma gramática, derivará do facto de o ser humano ser gerado dotado de um instinto 
para a língua. Os pais não ensinam a gramática da sua língua aos seus filhos, eles apenas 
dão pistas para a criança descobrir a gramática a ser atingida. Contudo, o que vem bio-
programado é concebido de formas diferentes nas várias fases da teoria.  
 
Para Chomsky, sem uma estrutura interna psíquica, um organismo não interage 
com o ambiente. A estrutura interna na espécie humana é invariável e é responsável não 
só pelas propriedades invariáveis das línguas, mas também pelas variações possíveis. 
Segundo a TPP, as línguas variam, mas a variação é restrita, porque dependem de um 
número limitado de Parâmetros já programados geneticamente, com valores [+] ou [-], 
definidos através dos dados positivos do ambiente a que a criança está exposta. Após 
fixado, o valor do parâmetro a partir do input ambiental, cada Língua-I tem uma  




componente comum, invariável (os Princípios Pr1, Pr2....Prn) e os valores dos 
parâmetros fixados em [+] ou [-]. A criança é vista como uma accionadora de botões [+] 
ou [-] diante das pistas fornecidas pelo ambiente. Assim, considerando uma criança que 
aprende uma dada L1, a forma da sua Língua-I poderá ser L1-I:  
(1) Forma da L1-I  
 Imput de L1   GU 
     Pr1, Pr2, Pr3, Pr1[±],  
Pr2[±]…Pr3[±] 
   
  Criança (selectora dos valores [±]) 
 
L1: Pr1, Pr2, Pr3, Pr1[±], Pr2[±]…Pr3[±] 
[(Kato (1997)] 
 
Segundo Chomsky (1986a:24), a GU funciona com base no pressuposto de que 
cada língua natural constitui um "sistema de princípios com os parâmetros fixados 
associado a uma periferia de excepções marcadas". Deste modo, as línguas naturais, em 
muitos aspectos, atribuem valores diferentes aos parâmetros fixados pela GU, no 
entanto, "quando os parâmetros da GU estão fixados de um dos modos permitidos, está 
determinada uma língua particular", Chomsky (1981:7). 
 
 
2.2.3.1. O parâmetro do sujeito nulo 
 
O parâmetro do sujeito nulo é um parâmetro binário, com apenas duas 
possibilidades de ocorrência, a hipótese positiva e a hipótese negativa: 
 



















Como se pode constatar, as três línguas admitem um sujeito expresso, no 
entanto, diferem pelo facto de em Xitshwa e em Português esse sujeito poder ser 
apagado, e mesmo assim ser recuperado através das marcas do verbo. Em Inglês, o 
sujeito tem que ser obrigatoriamente expresso. Concluindo, diremos que o Xitshwa e o 
Português admitem a presença e a omissão do sujeito ao passo que o Inglês inviabiliza 
as construções de sujeito nulo. As diferenças entre esses dois tipos de línguas podem ser 
estabelecidas em termos de admissão de sujeito nulo, nas duas primeiras, e pela não 
admissão do sujeito nulo em Inglês. Assim, os dois tipos de línguas são definidos pelo 
parâmetro do sujeito nulo.  
 
 
2.2.3.2. O parâmetro da ordem linear  
 
Um aspecto também parametrizado é o que se refere à ordem linear, uma vez 
que diferentes grupos de línguas podem apresentar diferentes ordens lineares em 
construções específicas. Um tipo de variação de ordem linear pode ser exemplificado 
pelo contraste entre línguas como o Xitshwa (5a), o Inglês (5b) e o Chinês (5c) 
relativamente à colocação de questões-wh nas frases. Os exemplos do Inglês e do 
Chinês são de Radford (1997:17): 
(5a) 
Wena upima lezwaku yena ita ula yini kê? 
'Tu pensas que ele vai dizer o quê?' 
 





What do you think he will say? 
'O que pensas que ele vai dizer?' 
 
(c) 
Ni xiangxin ta hui shuo sheme. 
'Tu pensas ele vai dizer o quê?'' 
 
É evidente que em Inglês, a questão-wh (what) é movida para o início da frase, 
enquanto em Chinês e em Xitshwa esses elementos (sheme e yini kê) não se movem do 
final da frase, permanecendo in situ. São ambos complementos do verbo shuo e ula 
(dizer) e, por isso mesmo, posicionam-se diante dele.  
 
Um outro tipo de variação da ordem linear tem a ver com a posição ocupada 
pelos núcleos e pelos complementos dentro das frases. Existe uma propriedade 
universal que determina que todas as frases têm um núcleo que condiciona o resto da 
frase, por exemplo, uma expressão como students of linguistics encontra-se no plural 
porque a sua palavra-chave (students) está também no plural. A expressão of linguistics 
porque expande o significado de students constitui o seu complemento. Assim, também 
expressões como in the kitchen cujo núcleo é a preposição in constituem complemento 
dessa mesma preposição, etc. Em Inglês (6a) e em Xitshwa (6c) e em muitas outras 
línguas, os nomes, verbos, adjectivos, preposições, etc. precedem os seus 
complementos, assim sendo, as línguas que admitem este posicionamento dos 
complementos em relação ao núcleo são designadas de línguas de núcleo inicial (heads-
first languages), no entanto, em línguas como o Coreano (6b), verificaremos 
exactamente o contrário: 
(6) 
Close the door. 
Fecha a porta. 
(b) 
Dadala moonul. 
Porta     fecha. 
 






Fecha  porta. 
 
Notamos que o verbo do Coreano, dadala (fechar), encontra-se a seguir ao seu 
complemento moonul (porta). Sendo, em Coreano, o posicionamento do núcleo em 
relação aos complementos generalizável em todas as construções idênticas, esta língua é 
considerada uma língua de núcleo final (head-last language). Parece claro que o 
posicionamento do núcleo em relação aos seus complementos constitui um parâmetro 
de ordem linear que cria apenas dois tipos de línguas, não permitindo, por exemplo, um 
terceiro tipo de língua relativamente a este aspecto. Deste modo, o parâmetro relevante 
será designado parâmetro de ordenação do núcleo (head (position) parameter). 
 
 
2.2.4.  A Teoria de Princípios e Parâmetros: a Teoria da Regência e Ligação e o 
Programa Minimalista 
 
Chomsky, nos anos 80, revendo os seus anteriores trabalhos, desenvolveu a 
Teoria da Regência e Ligação (doravante TRL), uma teoria da Sintaxe na tradição da 
Gramática Transformacional. A teoria da regência representa relações sintácticas 
abstractas enquanto que a teoria da ligação representa as relações que envolvem 
pronomes, anáforas e expressões-R. Esta teoria constitui a primeira fase da TPP que 
igualmente subjaz ao Programa Minimalista actual. De facto, o Programa Minimalista é 
um estádio do Programa de Princípios e Parâmetros, que, por sua vez, é um estádio do 
Programa Generativista. 
 
No final da década de 80, Chomsky (1993, 1995) e Chomsky & Lasnik (1993) 
reexaminaram a real natureza de várias operações linguísticas no âmbito da TRL, 
muitas dessas operações passaram a ser encaradas sob um novo prisma e algumas 
rejeitadas pelo seu carácter demasiado abstracto. Esta viragem é hoje conhecida como o 
início do Programa Minimalista. Assim, a linguística Chomskyana pode ser dividida em 
dois períodos, de acordo com o enfoque dado às pesquisas, nomeadamente, sobre 
aspectos internos da linguagem, antes de 1990, ou depois de 1990, em que o foco  




assenta sobre os aspectos internos da linguagem e as interfaces entre a linguagem e 
outros aspectos biológicos. Chomsky enfatiza repetidamente que a linguagem é 
restringida por condições biológicas do ser humano e que, por essa razão, o objectivo da 
teoria linguística é o de explicar essas condições impostas pela natureza biológica do ser 
humano. Especificamente, o Programa Minimalista tenta explicar a natureza da 
linguagem com base em princípios como a simplicidade, economia, simetria e não 
redundância. A caracterização de ambos os modelos teóricos que esboçamos em 
seguida, representa apenas os aspectos mais relevantes para o objecto de estudo. 
 
 
2.2.4.1. O modelo gramatical da TRL: as componentes da gramática, sua  
  articulação e derivação de estruturas 
 
A TRL advoga que grande parte da gramática das línguas particulares apresenta 
muitos aspectos comuns, esses aspectos constituem a GU. Por sua vez, a GU pode ser 
dividida em duas componentes principais – os níveis de representação e os sistemas de 
princípios. A TRL assumia um modelo derivacional com quatro níveis de representação, 
como mostra o esquema: 
(7)  
 
          Léxico 
 
 




  Estrutura-S 
 




FF   FL 
 
 
O léxico apresenta as propriedades idiossincráticas dos itens lexicais que 
constituem as unidades atómicas da sintaxe. Estas unidades incluem tudo o que os 
argumentos subcategorizam. Os itens lexicais eram combinados em conjunto na 
Estrutura-P. Esta estrutura mapeia sobre a Estrutura-S, que é a representação sintáctica  




que mais proximamente reflecte a ordem da frase. A Estrutura-S não é ela própria 
directamente interpretada, mas bifurca-se em FF e FL. A FF representa a interface com 
a Fonologia onde as formas, os sons e grupos de itens estão directamente representados. 
A FL representa a interface com a Semântica. As relações de predicação e escopo de 
quantificadores e operadores de vários tipos são explicitados na estrutura frásica neste 
nível. 
 
Os níveis de representação são relacionados uns com os outros por meio de 
regras como Mover-α, regras fonológicas e estilística. Assim, uma única regra de 
movimento, Mover-α, mapeia entre a Estrutura-P e a Estrutura-S e a mesma regra 
mapeia a Estrutura-S sobre a FL. A regra Mover-α é uma regra simples que permite que 
qualquer coisa se mova para qualquer lugar, desde que o sistema de princípios regule a 
correcta restrição desse movimento. Quanto à Estilística e às regras fonológicas têm 
lugar em FF. 
 
 
2.2.4.2. Alguns princípios e condições de boa formação 
- O princípio de projecção e o critério temático  
 
As propriedades de subcategorização dos itens lexicais têm de ser verificadas em 
todos os níveis da representação, desse modo, caso haja movimento, um vestígio tem 
necessariamente de ocorrer na posição de origem. A configuração sintáctica na qual um 
item lexical é inserido é directamente determinada pelas suas propriedades temáticas: 
(8)  
- Formulação do Princípio de Projecção 
- As representações em cada nível sintáctico (estrutura subjacente, estrutura 
derivada e FL são projectadas no Léxico, i.e., observam as propriedades temáticas e de 
subcategorização dos itens lexicais. (Chomsky 1981) 
 
De acordo com Raposo (1992:294), o Princípio de Projecção não significa que 
os diferentes níveis de representação de uma oração sejam exactamente idênticos entre 
si. Isso não acontece porque a regra que gera a estrutura derivada a partir da estrutura  
 




subjacente e FL a partir da estrutura derivada - Mover- α - tem precisamente como 
efeito mover categorias de uma posição para outra. O que o Princípio de Projecção 
exige é que as posições não mudem de nível para nível, i.e., que não se apaguem quando 
um constituinte é movido: 
(9) 
[VPbeber [DPo leite]] 
 
Em (10), o verbo bater projecta um VP com uma posição DP (Objecto Directo) 
subcategorizada. Se na construção passiva o DP o leite for movido por Mover-α, o 
Princípio de Projecção requer que a estrutura derivada e a FL do VP mantenham a 
posição subcategorizada como em (11): 
(11) 
[VP bebido [DP t]]  
 
        Assim, o Princípio de Projecção exige que após Mover-α, o movimento de um 
constituinte subcategorizado ou seleccionado deixe um vestígio na posição original, t 
em (11). Um dos princípios que regula a operação de movimento-A designa-se critério-
θ e desempenha papel crucial na sintaxe da operação de elevação e na sintaxe da 
passivização. 
(12)  
- Formulação do Critério-θ 
- Each argument bears one and only one θ-role, and each θ-role is assigned to one and 
only one argument.      
         [Chomsky (1981:36)] 
 
Existe uma estreita articulação entre o Princípio de Projecção e o Critério 
temático, deste modo, a primeira parte do Princípio de Projecção permite somente os 
constituintes θ-marcados dentro de X’, como irmãos do núcleo X. A segunda parte 
assegura que as propriedades lexicais projectam na Sintaxe. A terceira parte assegura 
que os requisitos de selecção se encontram nos diferentes níveis na Sintaxe (estrutura 
subjacente, estrutura de superfície, FL e FF). A selecção lexical deve ser projectada na 
Sintaxe pelo Princípio de Projecção. Por outro lado, o Critério-θ requer que cada papel-
θ seja gerado por algo em Sintaxe, numa relação de um para um. As consequências  




desta arquitectura conduzem a não alteração das relações temáticas ao longo da 
derivação e a não adição nem subtracção de itens. As transformações não devem alterar 
as propriedades de selecção lexical, o movimento deve ter como origem uma posição-θ 
e o local de poiso deve ser uma posição não-θ. De notar que esta formulação afirma que 
a subcategorização implica θ-marcação e não o contrário, para o caso da função de 
Sujeito, que é subcategorizada, mas que pode ser θ-marcada. 
 
 
- A questão da hierarquia das relações temáticas e a Hipótese da Atribuição-
Temática Uniforme (UTAH) 
 
Em pesquisas realizadas nas últimas três décadas, a começar pelos pioneiros 
Gruber (1965), Filmore (1968) e Jackendoff (1972), os linguistas têm tentado encontrar 
uma tipologia universal de papéis semânticos desempenhados pelos argumentos em 
relação aos seus predicados. Abaixo, exibimos os principais papéis semânticos 
usualmente referidos na literatura: 
 
i. Tema (ou Paciente) – entidade que sofre os efeitos de uma dada acção: 
(O João caiu) 
 
ii. Agente/ Causador – entidade que instiga uma dada acção: 
(O João matou a mulher) 
iii. Experienciador – entidade que vive um dado estado psicológico: 
(O João sente-se satisfeito) 
 
iv. Recipiente/ Possuidor / Beneficiário – entidade que recebe/ possui 
outra entidade: 
(O João enviou uma carta à Maria) 
 
v. Alvo/ Beneficiário – entidade para a qual algo se move: 
(O João foi para casa) 
 
 




A razão por que se designa aos papéis semânticos relevantes por papéis-θ, se 
deve ao facto de o Tema ocupar lugar central na maioria das estruturas sintácticas, os 
exemplos de Radford (2004:164) ilustram essa situação: 
(13) 
[The FBI] arrested [Larry Luckess]. 
Agente  Tema 
 
(14) 
The suspect] received [a caution]. 
Recipiente  Tema 
(15) 
[The audience] enjoyed [the play]. 
Experienciador     Tema 
 
(16) 
[The president] went [to Boston]. 
Tema   Alvo 
 
O papel-θ desempenhado por um dado argumento em relação ao seu predicado 
determina o leque de expressões que podem preencher a função de argumento relevante. 
Na aplicação dos papéis-θ ocorrem por vezes restrições que dependem de dois factores - 
as propriedades semânticas do predicado e o papel semântico (papel-θ) desempenhado 
pelo argumento. O papel-θ é atribuído aos argumentos V’ (verbo + complemento(s)) 
dependendo das propriedades semânticas do verbo. Como o ilustram os exemplos de 
(13-16), o papel-θ canónico associado aos DP-objectos é o de Tema. Aos sujeitos, de 
acordo com evidências apresentadas por Marantz (1984:23-) e Chomsky (1986a:59-60), 
não é apenas o verbo, mas V’ na sua totalidade (verbo + complemento(s) que 
determinam composicionalmente o papel-θ atribuído ao seu argumento externo: 
(17a) 
Jonh threw a ball. 
(b) 
Jonh threw a fit. 
 





Jonh broke the window. 
(b) 
Jonh broke his arm. 
 
Nos exemplos acima, John com o mesmo verbo é Agente em (14a), 
Experienciador em (17b), Agente em (18a), Experienciador ou Agente em (18b), 
dependendo da interpretação.  
 
De acordo com Radford (2004:200), ao se assumir que os princípios da GU 
correlacionam a estrutura-θ com a estrutura sintáctica de modo uniforme, isso pode 
significar que dois argumentos que suportam o mesmo papel-θ relativamente a um dado 
predicado devem ocupar a mesma posição subjacente em Sintaxe. Essa ideia é assumida 
por Baker (1988b:46) com a UTAH.  
 
(19)  
- UTAH - Uniformity of Theta-Assignment Hypothesis (Baker 1988b:46) 
 
- Identical thematic relationships between items are represented by identical structural 
relationships between those items at the level of D-structure. 
 
Ao adoptar a UTAH, assume-se que os sujeitos passivos devem ter origem na 
mesma posição que os complementos activos. Assim, o sujeito passivo na frase de (16), 
abaixo, the students recebe o papel-θ de Tema/ Paciente que, normalmente é atribuído 
ao complemento de arrest, esta parece ser a sugestão natural para afirmar que the 
students tem a sua origem na posição de complemento do verbo arrested. O argumento 
the students eleva-se para a posição de sujeito de were em sucessivos movimentos 











The students were arrested. 
 
    IP 
 
DP     I’ 
 
 
The students       I    VP 
 
   were  DP    V’ 
 
   (2)  t  V    DP 
 
         arrested     t 
 
         (1) 
 
Assim, the students gerado como complemento de arrested, passiviza saindo da 
posição de complemento do particípio passivo arrested para ser seu sujeito e, 
finalmente, eleva-se de sujeito de arrested para poisar como sujeito de were. Existem 
evidências que comprovam tal movimento cíclico, sendo porém a sua apresentação 
desnecessária para os propósitos da tese.  
 
 
- O filtro do caso 
 
 O princípio da teoria que requer que todo o DP foneticamente realizado 
manifeste Caso abstracto designa-se Filtro do Caso: 
(21)  
- Filtro do caso 
 
- *NP if NP has phonetic content and has no Case 
.            
         [Chomsky (1981, 49)] 
 




O filtro do Caso regula DPs explícitos que não recebem Caso pela estrutura 
derivada e não regula categorias vazias como PRO e vestígios. Chomsky assume que 
PRO nunca recebe Caso. Assim, em termos gerais, de acordo com o contexto, existem 
diferentes atribuidores casuais directos: 
i. o Caso nominativo é atribuído a um DP-sujeito pela flexão verbal: 
- …[IP[DP[I’[I[+Agr]…]…]…]  
ii. o Caso acusativo é atribuído a um DP no contexto de um verbo 
transitivo: 
- …[VP V DP…] 
iii. O Caso oblíquo é atribuído por uma preposição: 
- …[PP P DP]… 
 De acordo com essa perspectiva chomskyana, os DPs fonológicos necessitam de 
Caso para serem interpretados. Se um DP não manifestar Caso, as regras fonológicas 
não geram uma representação fonética para esse DP. 
 
 
- Teoria do Movimento 
 
 As estruturas derivadas são fundamentalmente formadas por uma operação que 
altera a ordem dos constituintes - Mover-α; pela condição de localidade que restringe o 
poder de Mover- α e determina qual a distância a que pode encontrar-se o constituinte 
movido do seu vestígio, Condição de Subjacência; pelo princípio que regula a 









- A Teoria da Ligação 
 
Para uma melhor compreensão da argumentação de Barss e Lasnik (1986), ou de 
Larson (1988) sobre as assimetrias OD/ OI (ou ainda sobre os objectos duplos), 




- Um elemento α liga um elemento β se e somente se α c-comanda β, e α e β são co-
referentes. 
 
Antes de apresentarmos alguns exemplos referentes à ligação, exibimos 





– O nó X c-comanda o nó Y, se (i) X e Y forem irmãos; (ii) ou se Y estiver contido no 
nó irmão de X.  
[Radford (2004)] 
A representação abaixo reflecte esse estado de coisas: 
(24a) 
O Joãoi viu a suai mãe. 
(b) 
Um amigo do João viu a sua mãe 
 
    IP 
    
 
   DP  VP 
 
 
      O Joãoi V  DP 
 
              viu 
         
         a suai mãe 
 




Na estrutura acima, referente a (24a), João c-comanda sua porque o primeiro 
parente não trivial de João, S, contém sua. João e sua referem-se à mesma pessoa, por 
conseguinte, João pode ligar sua, uma vez que o c-comanda e podem ter referência 
idêntica. Por outro lado, numa frase como Um amigo do João viu a sua mãe, João não 
c-comanda sua, i.e., não existe nenhuma relação de ligação, não obstante serem co-
referentes, o que provoca a ambiguidade da estrutura. A agramaticalidade das frases 
abaixo mostra a importância da ligação: 
(25) 
*O Joãoi viu elei. (agramatical com co-referência)  
(26) 
O João viu-se a ele próprio. (não ambígua com co-referência)  
(27) 
*Ele próprio viu o João. (agramatical)  
(28) 
*Joãoi viu o Joãoi. (agramatical, excepto se os dois DPs representarem entidades diferentes.)  
 
A ligação é usada para explicar a agramaticalidade de frases semelhantes às de 
(25-28). As regras aplicadas são designadas Princípios A, B e C da Teoria da Ligação.  
i. Princípio A - estabelece que os reflexos e os recíprocos (i.e. as 
Anáforas) devem sempre ser ligados nos seus domínios de ligação. Caso 
nada ocorra que ligue ele próprio (27), o princípio é violado e a frase 
resulta agramatical; 
ii. Princípio B - estabelece que um pronominal nunca deve ser ligado 
dentro do seu domínio de ligação. Se, em frases como (25), João e ele 
são co-referentes, então, existe uma relação de ligação entre ambos, o 
que viola o princípio, resultando na agramaticalidade da estrutura; 
 




iii. Princípio C - estabelece que as expressões-R nunca devem ser ligadas, 
visto serem expressões referenciais: não são pronomes, são simplemente 
entidades identificáveis. Na frase (28), o primeiro João liga o segundo, o 
que resulta na agramaticalidade da estrutura. 
(29)  
- Domínio de Ligação 
 
 É a projecção máxima mais pequena que tem um Sujeito e domina o Sintagma 
Nominal em questão e o seu atribuidor de caso. (cf. Chomsky 1986) 
 
 
2.2.5.  O Programa Minimalista 
 
 Como o sublinhámos antes, o objecto de estudo da TPP, desde a sua formulação 
em 1981 até a actualidade é a língua I(nteriorizada) pelo falante. A Língua-I é 
constituída pelo léxico e pelo Sistema Computacional. O Programa Minimalista assume 
que os princípios da GU envolvem somente os elementos que funcionam nos níveis de 
interface com os sistemas articulatório-perceptivo e conceptual-intensional. 
 
 
2.2.5.1. O modelo gramatical: as componentes da gramática e a sua articulação 
 
No Programa Minimalista, a Sintaxe é a componente computacional central do 
sistema enquanto que a Semântica e a Fonologia estabelecem a ligação aos sistemas 
periféricos Intensional-Conceptual e Sensório-Motor (Articulatório-Perceptivo). No 
Programa Minimalista, a articulação das componentes do modelo gramatical pode ser 










   LÉXICO 
 
      SPELL-OUT 
       
   FF 
        FL 
 
Estes níveis de representação são especificados pelos princípios da GU, 
limitando-se as diferenças entre as línguas aos elementos funcionais e às propriedades 
do léxico. Os princípios invariáveis da GU devem envolver os elementos que funcionam 
nos níveis de interface FF e FL com os sistemas cognitivos externos: Sensório-Motor 
(Articulatório-Perceptivo) e Conceptual-Intencional, respectivamente, e especificar os 
elementos que os constituem e as computações que os constroem, cf. Chomsky 
(2004:106-107). Em traços largos, a FF mostra-nos de que modo as expressões 
linguísticas são pronunciadas e a FL descreve aspectos referentes ao sentido dessas 
mesmas expressões.  
 
 O Léxico interage com a componente computacional por meio de uma operação 
de Selecção, as componentes Fonológica e Semântica nunca interagem entre si. Através 
da operação de transferência, a Sintaxe interage com a Fonologia e com a Semântica, e 
envia as derivações sintácticas para cada uma destas componentes, onde a derivação 
continua, sendo que a transferência para a componente Fonológica se designa Soletrar 
(‘Spell-out’). Chomsky (2001, 2004) refere que a transferência opera somente sobre 







                                                 
1 “O sistema Sensório-Motor determina que a componente Fonológica indique ordem, em última instância 
temporal. O sistema Conceptual-Intensional requer que a componente Semântica expresse propriedades 
relativas à estrutura argumental dos predicados, ao escopo e à estrutura informacional do discurso”, cf. 
Matos (2005). 





      
  
 A representação de (31a) mostra a operação Merge através da qual (α) e (β) 
são combinados para produzir outra categoria. (31b), por seu turno, ilustra a operação 
Move, pela qual (β) sobe para a posição abaixo de (k), deixando atrás de si uma cópia na 
sua posição inicial. De salientar que no Programa Minimalista, a operação de Merge 
apenas cria objectos binários, pelo que a estrutura decorrente de qualquer predicador 
ternário terá de ser convertida: 
(32)  
O João deu o livro ao irmão. 
 TP2 
T  vP 
 
Past 
 DP   v’ 
 
     João   V  VP 
 
            deu    DP  V’ 
      
                                       o livro      V                    PP 
                                                          deu               ao irmão 
 
Assim, é adoptada a VP-shell (concha de Larson (1988)), cf. Chomsky (1993, 
1995), por diante. O binarismo é assumido como a hipótese mais restritiva para a 
estrutura da frase. Desde Kayne (1984) que se assume que os constituintes sintácticos 
são maioritariamente binários. De então a esta parte, esse ponto de vista foi  
                                                 
2 Estrutura frásica emergente de Chomsky (1995) 




generalizado para todas as projecções lexicais e funcionais. O binarismo, no centro da 
hipótese das conchas de Larson (1988), foi incorporado como propriedade fundamental 
da Teoria X’. 
 
Os níveis de Estrutura-P profunda e de Estrutura-S são descartados, dado que se 
defende a pesquisa de mecanismos que captem as consequências empíricas que levaram 
à consideração desses níveis. Existem inúmeros argumentos que secundam a extinção 
desses níveis de representação que não iremos especificar. A dispensa da Estrutura-P, 
um dos princípios centrais da TPP, leva à dispensa do Princípio de Projecção. 
 
 
2.2.5.2. Os mecanismos de construção e derivação das estruturas 
 
De acordo com o Programa Minimalista, Compor e Mover são as duas operações 
elementares mínimas na construção de estruturas linguísticas em substituição da Teoria-
X’. Quanto a compor, toma dois objectos sintácticos α e β e cria um objecto sintáctico 
novo constituído pelos dois iniciais {α, β} que é interpretado como tendo a mesma 
natureza categorial de um dos seus elementos (o seu núcleo), α ou β. Este fenómeno 
sintáctico permite associar categorias sintácticas e construir representações sobre as 
quais Mover se aplica. Mover aplica-se em vários níveis de representação e através desta 
regra são geradas as Estruturas Derivadas, estruturas abstractas a que é atribuída uma FF 
e uma FL: 
 
- Objectos alvo de Compor: α e β. 
(33) 
- Objectos construídos  
 
 •   • 
 
 
•  •  •  • 
 
 




A operação de Compor pode operar iterativamente juntando objectos sintácticos 
já formados a outros simples provenientes da selecção lexical (34) ou compostos, i.e., já 
aglutinados por Compor (35): 
(34)  
   • 
 
•   • 
 
 
•   • 
 
(35)    
  • 
 
•     • 
 
 
•   •   •   • 
 
Sendo α em (35) interpretado como o núcleo de todo o objecto sintáctico, atribui 
a sua categoria a toda a estrutura, o primeiro elemento associado ao núcleo por Compor 
é o complemento e o segundo, o seu especificador. 
 
 Em relação a Mover, o movimento é repensado: deixa ficar uma cópia e não um 
vestígio. A este respeito, nas últimas versões do Programa Minimalista se assume que é 
uma operação compósita constituída por outras duas mais elementares – Compor + 
Agree. Chomsky (1989, 1995, 2005) mostra que Move é restringido por condições de 
economia, e que o movimento é sempre o mais curto possível.  
(36a) 
*[P2 seems [P1 to be murdered John in the night]] 
(b) 








 Na frase agramatical em (36a), John foi movido para a posição matriz de sujeito 
na qual cai sem pousar na posição intermédia P1, enquanto que na frase gramatical 
(36b), John move-se para P1 e depois novamente para P2, i.e., John move-se passo a 
passo sem saltar potenciais lugares de poiso. Em Chomsky (1995), o Movimento Curto 
é captado pela definição da Condição do Elo Mínimo (em Inglês Minimal Link 
Condition): 
(37)  
Condição do Elo Mínimo 
 
  
- K attracts α only if there is no β, β closer to K than α, such that K attracts β  
[Chomsky (1995: 311)] 
 
 
2.2.5.3. Alguns principios e condições de boa formação 
 
As derivações e suas extensões passaram a ser guiadas por princípios de 
economia, dentre os quais, o Princípio da Interpretação Plena: 
 
 
- O Princípio de Interpretação Plena 
 
- Todo o elemento deve receber uma interpretação. Não devem existir símbolos 
supérfluos não interpretáveis nas interfaces, sendo que uma expressão sintáctica é 
interpretável em FF se lhe for atribuída uma representação fonológica; uma expressão 
sintáctica é interpretável em FL se lhe for atribuída uma representação semântica. 
 
A partir de 2000, Mover é substituído por Merge e Agree. O primeiro aplica-se 
em dois níveis de representação - a FF e a FL. A verificação da estrutura temática dos 
predicadores lexicais é feita em FL, sendo os seus efeitos parcialmente controlados pelo 
Princípio da Interpretação Plena que postula que é obrigatório que todos os elementos 
sejam interpretáveis no nível de interface FL. 
 
Os traços formais interpretáveis entram na derivação final com o seu valor 
especificado enquanto os não interpretáveis entram nessa derivação sem valor,  




adquirindo o seu valor por meio da operação Agree, i.e., a concordância sintáctica, cf. 
Chomsky (2001). Contrariamente à Teoria da Regência e Ligação, o Programa 
Minimalista determina que cada passo de uma derivação só é legítimo se for necessário 
para a convergência (i.e., a boa-formação) dessa derivação. 
 
 
- A Condição de Saturação da estrutura argumental no nível de interpretação 
semântica 
 
No Programa Minimalista, o Critério-θ é descartado na versão que assumia na 
TRL, é substituído pela Condição da Saturação da estrutura argumental no nível da 
interpretação semântica em FL. O Princípio de Projecção e o Critério-θ resumem-se ao 
Princípio de Interpretação Plena, que requer a interpretação de todos os elementos no 
nível de interface FL. Igualmente, o requisito de que todos os aspectos relevantes da 
representação anterior devem ser mantidos ao longo das derivações está incluído na 
teoria da cópia do movimento, que vai no sentido de considerar que o movimento deixa 
uma cópia do elemento movido, interpretada na componente FL e apagada em FF. 
 
 
- A Condição de Verificação e Movimento 
 
- A teoria da cópia do movimento (o movimento é motivado pelas propriedades morfo-
sintácticas dos núcleos funcionais  
- os traços não interpretáveis destes núcleos têm de ser verificados). 
 
Esta teoria impõe que todos os aspectos relevantes da representação anterior tem 
de ser mantidos ao longo das derivações. O elemento que é movido deixa uma cópia 
(vestígio) no local de origem. Caso o movimento seja explícito, então, essa cópia é 
apagada (pela operação Apagar (Delete)) em FF. Em FL, a cópia mantém-se, 
fornecendo as informações necessárias para que opere a interpretação. Como 
consequência desta alteração, os fenómenos linguísticos que na TPP eram explicados 
em termos de regência (marcação casual e Filtro do Caso), no Programa Minimalista, 
são substituídos por um mecanismo de Verificação (Checking) de traços que suporta a  




ideia de que os traços de Caso têm que ser verificados no curso da derivação contra os 
do núcleo. O alvo do movimento-A é sempre a posição de Spec do Agr relevante, pelo 
que, o Caso estrutural é entendido como uma manifestação da relação entre o 
especificador e o núcleo. 
 
Segundo Chomsky (1993), existem dois tipos de traços associados aos núcleos 
funcionais que, pela sua natureza distinta, determinam o movimento de constituintes, 
também eles distintos: os traços-N são relevantes para a verificação dos traços dos 
constituintes de natureza nominal (DPs/NPs), desencadeando o movimento destes 
constituintes para a posição de Spec do núcleo funcional relevante; os traços-V são 
relevantes para a verificação dos traços dos núcleos verbais, desencadeando o 
movimento dos mesmos para uma posição de adjunção ao núcleo funcional relevante. 
 
 
2.3. A Gramática Lexical Funcional (LFG) 
 
De acordo com a explicitação dada no início deste Capítulo, a presente tese 
sustenta-se em dois quadros teóricos pelo facto de a realidade das línguas ocidentais e 
Bantu ser na literatura, em geral, descrita, respectivamente pela TPP e pela LFG. O 
primeiro modelo analisa a CDO principalmente em línguas não Bantu, enquanto o 
segundo modelo analisa a mesma construção sobretudo em línguas Bantu. Embora 
subsistam diferenças importantes entre os dois quadros teóricos, os aspectos que 
seleccionámos para a descrição do objecto de estudo, complementam-se mutuamente.  
 
Não é nossa intenção nesta tese descrever pormenorizadamente o modelo da 
LFG. Assim, na descrição da CDO em Xitshwa pela LFG, no Capítulo V, 
seleccionámos apenas aspectos descritivos dos objectos duplos procedendo a uma 
descrição detalhada dos principais elementos sintácticos primitivos que ocorrem em 
orações simples (Sujeito, Predicado, Objecto e Oblíquo) com incidência em estruturas 
de verbos ditransitivos que subcategorizam objectos duplos e subsequente intervenção 
de morfemas aplicativos, causativos, passivos, marcas de objecto e recíprocos. 
 
 




 A LFG é uma vertente da linguística generativa, que descreve as línguas naturais 
através de formalismos matemático-computacionais e contribui para o processamento 
automático das línguas naturais através da construção de aplicativos sofisticados, 
importantes na tradução e na robótica. Desenvolvida por Kaplan e Bresnan (1982) a 
partir da teoria linguística Lexical-Funcional, a LFG enfatiza a representação mental dos 
constituintes gramaticais e as restrições universais das línguas naturais. Orienta a sua 
análise para as funções gramaticais e para o léxico, daí a designação de Gramática 
Lexical-Functional. Segundo Allen (1987), as teorias linguísticas estão principalmente 
interessadas em produzir uma especificação formal da estrutura linguística, ou seja, elas 
devem caracterizar os princípios de organização geral que servem de base para todas as 
línguas humanas. Portanto, sendo a LFG desenvolvida a partir da teoria linguística 
Lexical-Functional, ela deve ser capaz de representar a maioria das características de 
uma língua.  
 
De acordo com Alencar (2006), com base no qual nos inspiramos para descrever 
parte da arquitectura da LFG subjacente a esta tese, este modelo teórico, contrariamente 
aos modelos generativos da Teoria da Regência e da Ligação (TRL) e do Programa 
Minimalista, propõe uma arquitectura da Faculdade da Linguagem (i.e. da GU) sem 
transformações sintácticas e onde as informações gramaticais se distribuem em vários 
níveis paralelos de representação, que se interligam por um sistema de 
correspondências, a destacar: a Estrutura de Constituintes (Estrutura-C) e a Estrutura 
Funcional (Estrutura-F). Neste último nível são representadas, entre outras informações, 
as relações gramaticais de sujeito, objecto primário (directo), objecto secundário 
(indirecto), etc. de uma frase. A Estrutura-F constitui o input para a construção da 
representação semântica da frase.  
 
Do ponto de vista matemático-computacional, a relação entre Estrutura-C e 
Estrutura-F constituiu o foco das pesquisas da LFG desde os primórdios, por isso é a 
mais elaborada, tendo sido desenvolvidos vários sistemas computacionais (como o 
GFU-LAB, Ruiz (2004); XLFG, Clément (2001) e XLE, Butt et al. (1999)) aptos a 
gerar e analisar frases de uma dada língua natural a partir da especificação de regras da 
estrutura sintagmática e de entradas lexicais. 
 




Na Teoria da Regência e da Ligação e no Programa Minimalista, as relações 
(ou funções) gramaticais derivam das configurações sintácticas ao passo que na LFG 
constituem primitivos. Por exemplo, na Teoria da Regência e da Ligação, o objecto 
directo (doravante OD) é definido como sintagma determinante (DP) irmão do nó 
verbal, representado por V, enquanto o sujeito é o especificador do nó I, que representa 
a flexão verbal. Desse modo, na Teoria da Regência e da Ligação, para se reconstruir o 
significado de uma frase em que o OD não esteja na sua posição canónica, é preciso 
assumir um vestígio deixado pelo movimento do objecto, sob a forma de uma categoria 
vazia. Na LFG esse tipo de categoria vazia é totalmente desnecessário, pois não há 
movimento de constituintes. A forma canônica das frases é definida segundo a 
hierarquia das funções temáticas. 
 
Outra característica distintiva da LFG é o lexicalismo, que preconiza uma 
relação biunívoca entre palavras e os nós terminais das estruturas sintácticas. A LFG, tal  
como a TPP são fortemente baseados na tipologia linguística, que é o estudo 
comparativo das diferentes línguas naturais visando a sua classificação com base em 
parâmetros de natureza fonológica, sintáctica, morfológica, semântica e pragmática.  
  
 
2.3.1.  Interacção entre os três níveis informacionais de um verbo  
2.3.1.1. Estruturas Semântica, Argumental e Funcional 
 
Como na primeira versão da LFG, são atribuídas aos verbos, no léxico, molduras 
de subcategorização que Schwarze (1995) denominou molduras funcionais. A título de 
exemplo, atribui-se <SUJ OBJ> à variante transitivo-causativa do verbo comer, para 
especificar que esse verbo selecciona SUJ e OD. Actualmente na LFG, a 
subcategorização verbal é especificada, no léxico, sob a forma de uma Estrutura 
Argumental, a qual, pela chamada projecção léxico-sintáctica, Bresnan (2001: 306), 
determina a Estrurura-F da frase onde o verbo funciona como núcleo. As projecções 
léxico-semântica e léxico-sintática constituem o mecanismo de vinculação argumental 
da LFG, denominado Teoria do Mapeamento Lexical (Lexical-Mapping Theory – 
LMT). O ponto de partida da LMT consiste numa lista de papéis temáticos distribuídos 
na Hierarquia Temática, Falk (2001: 104), Bresnan (2001: 307). Os papéis temáticos,  




por sua vez, são atribuídos a partir das Estruturas Léxico-Conceptuais (Lexical-




- Hierarquia Temática 
 
Agente > Paciente/ Beneficiário > Experienciador/Alvo > Instrumental > Paciente /Tema > Locativo 
  
Não obstante a o desacordo existente entre as diferentes sensibilidades, o mérito 
da Hierarquia Temática parece evidente, não estando em causa a sua existência, mas à 
forma como é apresentada. 
 
A tabela seguinte mostra a relação entre a Estrutura Semântica (parcialmente 
especificada pela Estrutura-θ), sob forma de uma lista de papéis temáticos), a Estrutura 
Argumental e a Estrutura Funcional. A primeira projecção, que Bresnan (2001: 306) 
denomina léxico-semântica ainda não está disponível nos sistemas computacionais da 
LFG. 
 
Tabela 1: interacção entre os três níveis informacionais de um verbo (pôr), (Falk 2001:105) 
ESTRUTURA Θ: [AGENTE].[PACIENTE/TEMA].[LOCATIVO] 
 
ESTRUTURA A: <X   Y   Z> 
   [-o]      [-r]   [-o]  
          
ESTRUTURA F:  SUJ   [...] 
   PRED ‘PÔR < (SUJ) (OBJ) (OBL LOC)>’ 
   OBJ   [...] 
   OBL LOC   [...] 
 
 
Como mostra a tabela 1, a Estrutura-Θ não é projectada directamente sobre a 
Estrutura-F. A correspondência entre essas duas estruturas tem como ponto intermédio a  




Estrutura-A, onde os argumentos são especificados em termos do sistema de traços. 
Esses traços classificam as funções gramaticais conforme os parâmetros ± restrito e ± 
objectivo ([± r] e [±o], respectivamente). O teta subscrito aos símbolos do objecto 
secundário e do oblíquo é uma variável que, instanciada, serve para subclassificar 
sintáctica ou semanticamente essas funções gramaticais. Por exemplo, o oblíquo de um 
verbo como pôr é especificado como OBLLoc. 
 
 
2.3.1.2. Classificação das funções gramaticais 
 
Como mostra (38), as funções de Sujeito possuem propriedades primitivas como 
o facto de serem semanticamente [- restritas] [–r] e [- objectivas], ou seja, podem ser 
associadas a diferentes papéis semânticos mesmo a elementos sem papéis semânticos 
como os expletivos. Os objectos directos, por outro lado, possuem a propriedade 
primitiva de serem o complemento de verbos transitivos, sendo esta propriedade 
designada [-r] e [+o]. Os objectos indirectos-θ por sua vez caracterizam-se como sendo 
[+r] e [+o] enquanto que os oblíquos-θ são [+r] e [-o]. Estes traços são atribuídos aos 
argumentos segundo os critérios que se seguem, Falk (2001:107): 
(38)  
SUJ   sujeito     [-r, -o] 
OBJ   objecto (OD)     [-r, +o] 
OBJθ  objecto secundário (OI)  [+r, +o] 
OBLθ  oblíquo    [+r, -o] 
 
Os traços [± r] e [± o] são atribuídos aos argumentos conforme os seguintes 
critérios: 
(39) 
- Projecção da Estrutura-θ sobre a Estrutura-A 
 
a) Pacientes e Temas projectam sobre [-r]; 
b) Pacientes e Temas ‘secundários’ projectam sobre [+o] como opção marcada; 
c) Não-Temas/ Não-Pacientes projectam sobre [-o] 
 




2.3.1.3. Princípios da projecção da estrutura-A sobre a estrutura-F 
 
(40) 
- Princípio da projecção léxico-sintáctica 
 
- O papel mais proeminente da Hierarquia Temática [-o] projecta sobre a função 
SUJ quando ocorre no início da Estrutura-A. Se não for esse o caso, um papel [-r] é 
projectado sobre SUJ;  
- Todos os outros papéis são projectados sobre a mais baixa função gramatical 
compatível na hierarquia; 
 
- Todo o predicador tem um SUJ; 
 
- Cada papel da Estrutura A associa-se a uma única função gramatical e cada 
função gramatical associa-se a um único papel da Estrutura A. 
(41)  
- Hierarquização parcial das funções gramaticais 
  
SUJ > OBJ, OBL θ> OBJ θ 
  
 De acordo com Falk (2001: 113-115), os verbos ditransitivos como dar/ 
oferecer, entregar, doar, enviar, comprar, vender, etc. (frequentes nesta dissertação), 
tendo em conta o carácter simétrico ou assimétrico dos objectos de uma dada língua, 
associam-se a uma das estruturas argumentais não marcadas em (42): 
(42)  
(a) <[-o], [-r], [-r]> 
(b) <[-o], [-r], [+o]> 
(c) <[-o], [+o], [-r]> 
 
 A estrutura de (42a) é não marcada segundo o princípio a) de (39). Não 
estabelece diferenças entre Beneficiário/ Paciente e Tema/ Paciente, representado 
línguas como o Xitshwa, Kichaga, Kinyarwanda, etc. Os dois objectos do verbo são 
marcados de igual forma com [-r], ambos projectando OBJ. Assim, por exemplo, na  




frase passiva do Xitshwa correspondente à CDO activa de (43), abaixo, quer o 
Beneficiário (Recipiente) quer o Tema podem ocupar a posição de SUJ: 
(43) 
Simão i-xavis-el-e makabze [-r/ Ben] nguo [-r/ Tem]. 
Simão CS-vender-APL-VF irmão pano 
‘O Simão vendeu um pano ao irmão.’ 
 
Em Inglês e em algumas LB como o Swahili, Kikuyu, os verbos ditransitivos 
associam-se à estrutura argumental de (42b). Assim, em (44), o Beneficiário é realizado 
como OBJ e o Tema realiza-se como OBJθ: 
(44) 
The poet gives the teacher a rose. 
 
 As línguas românicas, o Latim, oAlemão e o Japonês instanciam (42c), o 
beneficiário projecta sobre OBJθ, enquanto que o tema projecta sobre OBJ, como se 
ilustra:  
(45) 
Poeta magistrate rosam dat. 
 
 
2.3.2. Os princípios de boa-formação 
 
 Neste quadro teórico, as estruturas geradas pelas regras de estrutura sintagmática 
são restringidas pelas informações contidas no léxico, especialmente pelas 




- Princípios da boa formação (BF) 
 
Para uma estrutura funcional ser bem formada e, portanto, aceite pela gramática, 
ela deve ser completa e coerente. Ela é completa se e somente se ela contém todas as 
funções gramaticais exigidas pelas formas semânticas (indicadas por “pred”). Por outro  




lado, uma estrutura funcional é coerente se todas as funções gramaticais que ela 
apresenta são exigidas pelas formas semânticas que ela contém. Assim, para uma boa 
formação frásica, a observância das condições (a), (b) e (c) é fundamental: 
(a) 








- Consistência: um atributo possui apenas um valor: 
 
- um atributo pode ser um símbolo, por exemplo, SUJ, NUM, PRED, etc.;  
 
Um valor pode ser: 
 
- um símbolo, por exemplo, PL (plural) ou 
 
- uma forma semântica (um símbolo complexo resumido, exemplo, leão, bandido, ou 
 
- uma Estrutura-F (exemplo, o valor do sujeito em (52)):  
 
(46) 
 atributo 1  valor 1 
 atributo 2  valor 2 
     …     …  
 atributo n valor n 
 
Nos exemplos que se seguem de Alencar (2006), os princípios de (46) são, 
respectivamente, violados: 
 





*O bandido assassinou. 
(b) 
*O leão morreu o menino. 
(c) 
*O leão morreram. 
 
Os verbos assassinar e morrer assumem, respectivamente, as estruturas <[-o] [-
r]> (que projecta uma estrutura funcional com SUJ e OBJ) e <[-r]> que projecta uma 
estrutura funcional com SUJ). A frase (47c) é incoerente pelo princípio (47b) ao 
apresentar OBJ não especificado na estrutura funcional projectável a partir da estrutura 
argumental. A frase (47c) é agramatical porque a forma verbal morreram especifica o 
SUJ como plural, violando o princípio (47c) pela inconsistência no valor do atributo 
SUJ NUM (número do sujeito).  
 
 
2.3.3. A gramática e o léxico 
 
De acordo com Pardo (1999), a partir da especificação de uma gramática e de 
um léxico para uma língua, a LFG atribui duas estruturas sintácticas a cada enunciado 
frásico analisado. A primeira estrutura produzida diz respeito à configuração estrutural 
da frase e é designada estrutura de constituintes (Estrutura-C), sendo esta derivada 
directamente das regras gramaticais. Analisando a Estrutura-C, as descrições funcionais 
da frase são produzidas, as quais terão papéis determinantes para a construção da 
segunda estrutura, a Estrutura-funcional (Estrutura-f), que por sua vez representa as 
funções gramaticais presentes na frase e suas relações. Todas as passagens necessárias 




























As regras gramaticais são expressas por regras livres de contexto, com algumas 
modificações, a saber: 
 
i. a inclusão obrigatória de esquemas funcionais associados aos termos 
não terminais das regras gramaticais, que servem para especificar a 
construção das estruturas sintácticas; 
 
ii. a possibilidade de inclusão de condições e/ou restrições aos termos 
não terminais das regras gramaticais. 
 
Por exemplo, na regra gramatical abaixo, os esquemas funcionais são 
representados por (↑Sujeito=↓) e (↑=↓), enquanto que a condição é representada por 
(↓Pro caso)=recto e a restrição por (↑flexionado)r: 
(49) 
FRASE       SN                                     SV 
 
      (↑SUJEITO)=↓ (↑=↓)   (↑=↓) 
 
                             (↓PRO CASO)=RETO   (↑FLEXIONADO)R 
 
 




As setas ↓ e ↑ são designadas metavariáveis de dominância imediata dominância 
imediata, pois são variáveis intermediárias entre as regras gramaticais e as estruturas 
produzidas e indicam a hierarquia entre os associado Aos constituintes da frase. 
Considerando o esquema (↑Sujeito)=↓ sintagma nominal, indica que o conteúdo do 
sintagma nominal (representado por ↓) é imediatamente dominado pelo termo frase 
(representado por ↑), além de especificar que o sintagma nominal constitui a estrutura 
sujeito na frase. O esquema (↑=↓) associado ao sintagma verbal indica que, da mesma 
forma que o esquema associado ao sintagma nominal, o conteúdo do sintagma verbal 
(representado por ↓) é imediatamente dominado pelo termo frase (representado por ↑). 
 
Na LFG, a diferença fundamental entre condição e restrição é que a condição 
pode não ser satisfeita, enquanto que a restrição deve ser satisfeita. A restrição 
(↑flexionado)r (diferenciada de uma condição pela presença do ‘r’ associado) especifica 
que o verbo presente no sintagma verbal deve estar flexionado, enquanto que a condição 
(↓Pro Caso)= recto especifica que, se o conteúdo do sintagma nominal for um pronome 
(indicado por associa-se ao léxico para garantir que oPro), deve ser do Caso recto. A 
seta ↓ Caso o pronome seja recto. 
 
Enquanto as regras gramaticais indicam a formação permitida aos constituintes 
de uma frase, o léxico da LFG representa as palavras próprias de uma língua, 
juntamente com as suas categorias gramaticais e todos os traços desejados, como 
número, género, pessoa, tempo verbal e transitividade. A especificação do item lexical 
“comprou”, abaixo, considera as características número, pessoa, tempo e transitividade: 
(50) 
comprou: verbo, (↑número) = singular 
    (↑pessoa) = terceira 
    (↑tempo)  = passado 
    (↑pred)   = ’comprar<(↑sujeito)(↑objecto)>’ 
 
A transitividade do verbo “comprar” é indicada pelo valor associado ao esquema 
(↑pred), o qual especifica que o verbo, cuja forma infinitiva é “comprar”, exige uma 
estrutura Sujeito e uma Objecto, sendo assim, transitivo directo. 




O esquema (↑pred), representado em especificações lexicais e incorporado às 
estruturas sintácticas, pode ser utilizado numa posterior análise semântica, por algum 
modelo semântico adequado. Já as setas dos esquemas indicam que o item lexical ao 
qual elas pertencem se poderá associar↑ a um símbolo pré-terminal das regras 
gramaticais. 
 
O esquema de (51) ilustra um exemplo simples de gramática, podendo-se 
acrescentar a essa gramática a condição de que, se o sujeito for um pronome, ele deverá 
ser do caso recto (52), e/ou a restrição que o verbo deve estar flexionado (53): 
(51) 
F                   SN                     SV 
        (↑SUJ=↓)            (↑=↓) 
     SN                 (DET)                 substantivo 
     SV                VERBO                     SN 
                                                            (↑obj=↓) 
 
(52) 
S               SN                 SV 
  (↑SUJ=↓)                  (↑=↓) 
     (↓pro caso) = recto 
  SN                      (DET) substantivo 
  SV                    VERBO  SN 
      (↑OBJ=↓) 
 
(53) 
S      SN    SV 
(↑SUJ=↓)       (↑=↓) 
                                        (↑flexionado)r 
  SN                 (DET) substantivo 
  SV               VERBO  SN 
      (↑OBJ=↓) 
 
Os parênteses que envolvem a categoria Det indicam que esse termo é opcional. 
O esquema de (54) ilustra um exemplo de léxico para a frase “o homem ganhou o 
prémio”: 
 





o:   det,   (↑det)    = o 
                                               (↑número) = singular 
                                               (↑género) = masculino 
 
homem:  substantivo,  (↑número) = singular 
                                               (↑género) = masculino 
                                               (↑pred)   = ’homem’ 
 
prémio:  substantivo,  (↑número) = singular 
                                             (↑género) = masculino 
                                             (↑pred)   = ’prémio’ 
 
ganhou:  verbo,          (↑número) = singular 
                                            (↑tempo) = passado 
                                            (↑pred)  = ’ganhar < (↑suj) (↑obj) >’ 
 
 
2.3.4. A estrutura de constituintes 
 
A Estrutura-C pode ser representada por um indicador sintagmático. Essa 
estrutura pode ser determinada pela análise de uma frase, com base nas regras léxico-
funcionais. Considerando a gramática de (52) e o léxico de (50), a Estrutura-C 
resultante da análise da frase “o homem ganhou o prémio” é ilustrada pelo indicador 
sintagmático abaixo: 
(55) 
     F 
 
 
SN       SV 
 
 
     Det   Subst     Verbo    SN 
 
 
 o   homem     ganhou   Det     Subst 
 
o                prémio 
 
2.3.5. A descrição funcional 
 
As descrições funcionais permitem construir um passo intermédio entre a 
Estrutura-C e a Estrutura-F de uma frase. Elas servem para analisar se a Estrutura-F de  




uma frase possui todas as propriedades requeridas pela gramática à qual a frase pertence 
e são derivadas da Estrutura-C seguindo os três passos seguintes: 
 
i. os esquemas funcionais são associados a cada termo da Estrutura-C 
segundo a gramática e o léxico especificados; 
 
ii. as variáveis únicas são associadas aos símbolos não-terminais 
presentes na Estrutura-C; 
 
iii. as metavariáveis dos esquemas funcionais são substituídas pelas 




2.4. Observações finais 
 
Ambas as teorias, não obstante divergências na focalização dos objectivos, 
têm como intenção a concepção de uma teoria para a estrutura da linguagem bem 
como as suas propriedades universais. A TPP estuda os mecanismos da aquisição da 
linguagem que permite ao falante adquirir uma dada língua, procura uma adequação 
teórica e secundariza a precisão matemática. As projecções funcionais da TPP e 
categorias vazias são mais ricas em informação do que os indicadores sintagmáticos 
noutros modelos. A LFG, por sua vez, põe grande ênfase no processamento 
psicolinguístico da linguagem e à precisão matemática dos aspectos linguísticos. 
Trata-se de um modelo não derivacional, opondo-se à TPP pelo facto de esta propor 
a derivação de uma estrutura com base noutra pela aplicação de operações de 
movimento. A condição não derivacional da LFG deve-se ao facto de não existir o 
sentimento de que os factores fonológicos e lógicos são derivados da estrutura 
sintáctica. Na TPP existem diferentes níveis de representação (fonológica, sintáctica  
 
e semântica), diferentemente da LFG que embora use um modelo com múltiplos 
níveis de representação, nenhum dos níveis deriva de outro, sendo que cada um  
 




desses níveis possui uma arquitectura própria, vocabulário e restrições, codifica a 
estrutura hierárquica sintáctica em apenas um nível (Estrutura-C) e noções como 
sujeito e objecto noutro nível (Estrutura-F). As categorias vazias são evitadas, sendo 
que na TPP são largamente correntes. Noções como sujeito e objecto, na LFG 
descritas como primitivas, não são definidas em função da sua posição no indicador 
sintagmático, são formalizados em termos de atributos (SUJ e OBJ).  
 
Pode-se questionar, então, qual dos modelos é o mais adequado. Para nós, 
não obstante todas as diferenças latentes, ambos os modelos são apropriados para dar 
conta de diferenciadas evidências empíricas, de notar que todas as representações da 
linguagem são meras aproximações à forma como a língua realmente funciona, i.e., 
os pontos de vista expressos por um dado modelo teórico não podem de forma 
alguma representar a última verdade. 
 
 Neste Capítulo foram apresentados alguns aspectos teóricos caracterizadores do 
processo biológico que desencadeia a aquisição da linguagem humana bem como um 
conjunto de princípios e parâmetros que suportam o objecto de estudo deste trabalho. 
Esses pressupostos teóricos foram apresentados no âmbito de dois modelos gramaticais 
complementares – a TPP, gizada por Chomsky a partir de 1981, e a LFG. O primeiro 
modelo abandona a concepção de aquisição da linguagem em termos de aquisição de 
um sistema particular de regras da língua para seguir a ideia de fixação de parâmetros a 
partir do material linguístico de que dispõe, obedecendo aos princípios da GU. Esta 
teoria, como vimos, apresenta sub-módulos, ou subteorias, cujo objectivo é o de 
caracterizar com precisão variados aspectos da língua. Mas como foi referido, esses 
desenvolvimentos eram insuficientes para a compatibilização da adequação descritiva e 
explicativa dos modelos propostos pela teoria generativa. A partir dos anos 90 surge o 
Programa Minimalista que revê a concepção do modelo dos Princípios e Parâmetros, 
mantendo-se a ideia de que a aquisição da língua se faz com a fixação de parâmetros de 
variação agora restritos ao léxico e a derivação linguística subordinada a princípios que 
transcendem o domínio da língua – princípios de economia, entre os quais o da 
Interpretação Plena, que estabelece a interface da língua com os sistemas cognitivos FF  
(que especifica os aspectos fonéticos) e FL (que especifica aspectos do significado), na 
medida em que estes são linguisticamente determinados. Assim, ao apresentarmos o  




quadro teórico da TPP demos ênfase às últimas propostas, referindo posições anteriores 
apenas quando necessário para a compreensão do objecto em estudo nesta tese.  
 
Em relação à LFG, sublinhamos o facto de este modelo gramatical ajudar-nos a 
perceber alguns fenómenos não totalmente esclarecidos pelo Programa Minimalista. 
Descreve as CDO em Xitshwa e a tipologia dos objectos simétricos e assimétricos das 
LB, reduzindo a extensa co-variação entre elas. Atribui centralidade à riqueza da 
concordância por meio do sistema de classes bem como à morfologia verbal, cf. 
Bresnan & Mchombo (1987) e Bresnan (1993). Todos os pressupostos teóricos da LFG 
apresentados sumariamente subjazem às estruturas argumentais que pretendem explicar 
o comportamento dos constituintes do Xitshwa no Capítulo VI. 
 
No Capítulo que se segue apresentamos duas perspectivas de tratamento das 
























































3.  AS CONSTRUÇÕES DE DUPLO OBJECTO NA TPP E NA 
LFG 
3.1.  Introdução 
______________________________________________________________________ 
  Na literatura, as construções ditransitivas ─ quer sejam de duplo objecto (CDO) 
quer sejam com objecto indirecto preposicionado (CDOIP) ─ são distinguidas das 
ocorrências de objecto directo - sintagma preposicional oblíquo (distinto de 
complemento dativo) e de PP adjunto. 
 
 Vários autores contribuíram para a discussão sobre os problemas sugeridos pelas 
propriedades das CDO/ CDOIP, dentre eles citamos Kayne (1980), Barss & Lasnik 
(1986), Baker (1988b), Larson (1988), Marantz (1984, 1993), Pesetsky (1995), Harley 
(2002), Pylkkänen (2002), Beck & Johnson (2004) e Hovav & Levin (2008), que 
apresentam estudos relevantes de acordo com a Teoria dos Princípios e Parâmetros1 
(TPP), tendo sido o Inglês a língua detalhadamente estudada. Do mesmo modo, em 
LFG foram produzidos estudos marcantes direccionados para as línguas Bantu (LB). 
Parte desses estudos encontram-se reunidos num volume intitulado Theoretical Aspects 
of Bantu Grammar, editado por Mchombo em (1993). Este volume compreende 
trabalhos, baseados na LFG, de Alsina & Mchombo, Bresnan & Moshi, Harford, 
Mchombo. A principal mentora da LFG foi Bresnan (1982), embora as raízes teóricas 
sejam chomskyanas. Outros trabalhos igualmente relevantes remontam a Alsina (1990, 
1994), Matsinhe (1993), Rugemalira (1994), Dalrymple et al. (1995), Morimoto (2000), 
Dalrymple (2001), Bresnan & Moshi (1990, 1993), Bresnan (2001), Falk (2001), 
Matambirofa (2003), Butt & King (2006) e a outros. A LFG tem sido usada igualmente 
como base para a designada Optimality Theory, em Bresnan (2000, 2001b) e Sells 
(2001). De então a esta parte, as pesquisas conduzidas quer na TPP, quer em LFG 
parecem ser o eco desses estudos paradigmáticos que acabamos de mencionar.  
 
 
                                                 
 
1 A literatura sobre esta matéria foi bastante profícua justamente até ao ano de 2002/ 2003. De então a 
esta parte parece não ter havido contribuição muito significativa em termos de estudos inovadores, 
permanecendo, no entanto, discussão acalorada sobre as propostas já apresentadas nos círculos 
linguísticos. 







Nas secções que se seguem, apresentamos entre 3.2.2. e 3.2.10. o essencial das 
propostas efectuadas no âmbito da TPP que, de uma forma geral, abordam as questões  
enunciadas em 3.2.1. As referidas propostas, temporalmente se situam entre Kayne 
(1984) e Hovav & Levin (2008). Por fim, de 3.3. a 3.4. esboçamos o tratamento 
atribuído às CDO e às CDOIP em LFG. 
 
 
3.2. Propostas no âmbito da Teoria de Princípios e Parâmetros 
3.2.1.  Questões centrais abordadas 
 
 Os aspectos conceptualmente relevantes abordados no âmbito da TPP sobre o 
aspecto em estudo prendem-se com a correlação entre as Construções de Duplo Objecto 
(CDO) e as Construções Ditransitivas com Objecto Indirecto Preposicionado (CDOIP), 
nomeadamente a proposta derivacional e a proposta de engendramento básico entre as 
estruturas; com o valor semântico e discursivo dos dois tipos de estruturas; com a 
assimetria; com a estrutura e o escopo entre as CDO e as CDOIP bem como o seu efeito 
nas representações e, com a questão da legitimação Casual dos complementos de V nas 
CDO.  
 
3.2.1.1. Kayne (1984) - CDO, binarismo e oração pequena  
 
Desde Kayne (1984) que se assume que os constituintes sintácticos são 
maioritariamente binários. De então a esta parte esse ponto de vista foi generalizado 
para todas as projecções lexicais e funcionais. O binarismo está no centro da hipótese 
das conchas (VP-shell) de Larson (1988), foi incorporado como propriedade 
fundamental da teoria X-barra, encontra-se no centro da antissimetria de Kayne (1994), 
forma a base da operação Merge no Programa Minimalista de Chomsky (1995), etc. 
Esta forma de representação apresenta a vantagem de minimizar a classe de estruturas 
possíveis e a certeza de que as relações entre os constituintes não são ambíguas. O 
binarismo é assumido como a hipótese mais restritiva para a estrutura da frase. 
 







Kayne (1984:194) analisa as CDO introduzindo o conceito de PREP vazia e 
relaciona-as com a noção de preposition stranding. Assim, uma frase como I showed 
the men each other assumiria a estrutura de (1): 
(1) 
[vp V            [[pp Pe         NP]             NP]] 
[VP showed [[pp Ø   the men]  each other]] 
 
O Objecto Indirecto (OI) é precedido por uma PREP nula adjacente à estrutura 
mínima de V. A análise de Kayne prediz que os Objectos Directos (OD) devem ser 
aptos a ligar os OIs e não o contrário. Assim, o OD c-comanda o OI, dependendo do 
facto de o c-comando ser entendido como alargado ou c-comando mínimo. Por outro 
lado, Kayne estipula que a PREP vazia não pode atribuir Caso, apenas transmite o Caso 
atribuído a PP por V. 
 
De acordo com Kayne (1984:195), as duas alternâncias diferem apenas quanto à 
ordem dos constituintes e quanto a presença/ ausência de PREP. Este facto implica que 
não existe diferença estrutural e hierárquica entre os dois objectos. Kayne sugere que 
desta forma dá conta das duas alternâncias sem recorrer ao movimento-DP. O PP pode 
ocorrer livremente à esquerda ou à direita de OD. No entanto, esta proposta de 
tratamento não explica a agramaticalidade de frases como as de (2): 
(2a) 
*I showed to Mary the book. 
(b) 
*I showed the book Mary. 
 
Esta análise conceptualmente atractiva, possibilitaria a geração fácil de 
alternâncias dativas, a PREP poderia estar visível ou simplesmente deixada vazia, o que 















3.2.1.2. Barss & Lasnik (1986) - a CDO e as assimetrias de ligação e escopo 
 
Barss & Lasnik centram a atenção em construções anafóricas e CDO, dando 
relevância às relações entre a linearidade e a estrutura. Em termos sucintos, dão ênfase 
ao facto de em CDO, o primeiro DP (que corresponde ao OI na construção ditransitiva 
preposicionada) c-comandar assimetricamente o segundo DP (o OD, na construção 
ditransitiva preposicionada), i.e., em CDO [V NP1 NP2)], no final sugerem que a noção 
de C-comndo não é suficiente.Os dados que se seguem fazem jus à sua constatação: 
 
- o DP1 pode ligar reflexos ou recíprocos no DP2, mas não vice-versa, como em (3) e 
(4): 
(3a) 
I showed John/him himself (in the mirror). 
(b) 
*I showed himself John (in the mirror). 
(4a) 
I showed the professors each other's students. 
(b) 
*I showed each other's students the professors. 
 
- o DP1 pode ligar uma variável pronominal em DP2, mas não o contrário, como em (5-6): 
(5a) 
I denied each worker his paycheck. 
(b) 
*I denied its owner each paycheck. 
 
(6a) 
I showed every friend of mine his photograph. 
(b) 
*I showed its trainer every lion. 
 
- o DP1 encabeçado por each licencia the other em DP2, mas não o contrário: 
 








I have each man the other's watch. 
 
(b) 
*I gave the other's trainer each lion. 
 
- o DP1 negado licencia a polaridade negativa em DP2, mas não o contrário: 
(8a) 
I gave no one anything. 
(b) 
*I gave anyone nothing. 
 
 Barss & Lasnik (1986) apreciam as propostas clássica (tripartida) e a de Kayne 
(1981, 1984) e afirmam que, tendo em conta as relações de hierarquia, i.e., em termos 
de domínio imediato sucessivo, não servem, na medida em que NP1 e NP2 se c-
comandam mutuamente: 
 
(9) Análise clássica     (10) Kayne (1981, 1984) 
 




          V           NP1  NP2                      V  sc (= small clause) 
 
 
        send        NP1  NP2 
 
 
Barss & Lasnik (1986) acabam por propor que para a noção de c-comando 
assimétrico se deve ter em conta, para além de c-comando, uma relação que apenas se 
baseia na estrutura hierárquica dos constituintes, a noção de precedência linear. 
 
Tendo em conta c-comando e precedência, qualquer das representações acima é 
capaz de captar as assimetrias de ligação de anáforas e de escopo de negação face a item 
de polaridade, ou a pronomes ligados por quantificadores (que perdem o seu conteúdo 
referencial, i.e., deixam de designar uma entidade específica, e passam a comportar-se  
 











- C-comando assimétrico 
 
- Y está no domínio de X, sse X c-comanda Y e X precede Y. 
 
         
 Barss & Lasnik foram os primeiros a notar sistematicamente assimetrias 
relativamente à CDO do Inglês e não entre a CDO e a CDOIP. Assumindo a condição A 
e B da Teoria da Ligação, as anáforas devem ser ligadas na sua categoria de regência, e 
os pronomes devem ser livres. Contudo, como Reinhart (1986) salienta, os possessivos 
devem ser c-comandados pelos seus antecedentes se esses antecedentes estiverem no 
domínio de um quantificador (QP), uma vez que os possessivos são interpretados como 




- Movimento Wh e cruzamento fraco 
 
(12a) 
Which workeri did you deny hisi paycheck? 
(b) 






Who did you give which book? 
(b) 
*Which book did you give who? 
 
 







3.2.1.3. Baker (1988b, 1997) - a Hipótese de Uniformidade de Atribuição Temática 
(UTAH) 
 
 Baker sugere que duas frases em que o mesmo verbo atribui os mesmos papéis 
temáticos aos mesmos argumentos constituem paráfrases temáticas que, de acordo com 
a definição da UTAH, partilham a mesma estrutura subjacente: 
(14) 
UTAH (Uniformity of Theta Assignment Hypothesis) 
 
- Identical thematic relationships between items are represented by identical structural 
relationships between those items at the level of D-structure. (Baker 1988b:46) 
  
 De acordo com a UTAH, se os Agentes forem codificados como sujeitos 
profundos numa derivação, serão codificados como sujeitos profundos em todas as 
derivações. Conceptualmente, Baker (1988b:51) relaciona a UTAH com o Princípio de 
Projecção: a UTAH “…leads away from base generation in many cases. Yet unless the 
transformational component is limited by principles like the Projection Principle, it 
makes little difference what D-structure is assigned to a given form, because anything 
could happen en route to the interpreted levels of PF and LF. In this case the UTAH 
would have a little empirical content. However, in a theory which contains both, each 
provides a check against the undisciplined avoidance of the other. This is the kind of 
situation which can give rise to deep and true explanation. 
 
Assim, numa dada estrutura, as relações temáticas idênticas correspondem a 
relações estruturais idênticas. Portanto, se as relações temáticas atribuídas em CDOIP e 
em CDO são as mesmas, entende que uma das estruturas tem de ser básica, sendo a 
partir dessa estrutura que se gera a segunda por meio de um movimento-A. Do seu ponto 
de vista a estrutura básica é a CDOIP. Baker (1997) retém esta hipótese. Assim, para a 
representação das frases John gave a book to Mary e John gave Mary a book sugere, 










(15)        IP 
I             VP 
 
Past 
 DP     V’ 
 
         John  V  Asp 
 
          Gavei          Spec           AsP 
 
    AsP        VP 
    
 
                     ti     DP           V’ 
 
             V      PP  
              a book 
           ti       P     DP 
 
                  to    Mary 
(16) 
                  I’ 
 
I              VP 
 
Past 
    DP  V’ 
 
 
              John  V  Asp 
 
    [Gave+ Pi]j DP  AsP 
 
    AsP  VP 
    
                     ti DP  V’ 
 
       V  PP  
                          Maryk 
      tj        P  DP 
 
          ti   tk 







Em Baker (1997), as CDO em Inglês são derivadas com base nas seguintes 
assumpções: 
 
i. uma preposição nula (P) incorpora-se no verbo;  
 
ii. sendo nula, essa preposição é incapaz de atribuir Caso;  
 
iii. o DP-alvo sobe para a posição de Spec de Asp para adquirir Caso, derivando 
a ordem na qual o alvo precede o tema;  
 
 
- Construções aplicativas em línguas Bantu 
 
Baker (1988b), na sua análise das construções aplicativas, implica a Teoria 
Temática, a Teoria do Caso e o processo de Incorporação. Em relação à Teoria 
Temática, Baker defende que o argumento beneficiário e o argumento instrumental 
constituem argumentos de um verbo cuja estrutura subjacente é diferente. O argumento 
beneficiário é o argumento complemento de uma PREP da qual recebe o seu papel 
temático. O argumento instrumental é irmão do verbo e dele depende para a recepção do 
seu papel temático: 
 
(17a)       VP     (b)      VP 
 
    V θ PP          DP               V    DP 
               θ 
      P θ  DP      (P)     DP 
            (BEN)     (INST) 
 
Como se nota nas estruturas, em (17a) ao beneficiário é atribuído o seu papel 
temático indirectamente, uma vez que o verbo θ-marca o PP e não propriamente o DP. 
Na estrutura de (17b), o instrumental é θ-marcado directamente por V. Do mesmo 
modo, em relação à Teoria do Caso, Baker assume a Teoria da Regência e da Ligação 
(TRL) de acordo com a qual um DP explícito deve receber Caso de modo a que uma 
dada estrutura seja gramatical. Ocorrem dois tipos de Caso, o estrutural e o inerente. 
Assume que todos os verbos podem atribuir Caso inerente em Chichewa e que apenas  







os verbos transitivos podem também atribuir Caso estrutural, i.e., os verbos ditransitivos 
atribuirão Caso estrutural a um dos seus objectos e Caso inerente ao objecto restante. 
Seja como for, existem diferenças entre os dois tipos de Caso – o Caso inerente é 
atribuído em estrutura subjacente sendo que o atribuidor casual deve θ-marcar o DP 
relevante; o Caso estrutural é atribuído em estrutura-S e requer adjacência do DP 
relevante ao atribuidor de Caso. 
 
Finalmente, Baker derivou o seu maior suporte empírico para a UTAH a partir 
das estruturas de Incorporação que analisa em Chichewa e outras línguas. A 
Incorporação é definida como o resultado de um movimento sintáctico, sendo que as 
construções criadas como resultado desse processo não são idênticas a simples 
estruturas transitivas. Mais concretamente, Baker afirma que a Incorporação cria uma 
categoria complexa ao nível Xº e uma ligação sintáctica entre duas posições na estrutura 
por meio de traços. Os possíveis movimentos, proveniência e local de poiso são 
regulados pelo Princípio da Categoria Vazia, Empty Category Principle (ECP) de 
Chomsky (1981). 
 
 Assim, Baker (1988b), com base no aparato teórico acima apresentado, dá conta 
das assimetrias sintácticas que ocorrem em línguas Bantu, entre os DPs-beneficiários e 
os DPs-instrumentais aplicativos, tendo em conta o seu diferente comportamento 
relativamente às propriedades de objecto, nomeadamente, a ordem linear; concordância 
de objecto (CO) e passivização: 
 
 
- Ordem linear 
 
- o DP-beneficiário deve ocorrer imediatamente a seguir ao verbo: 
[Chichewa] 
(18a) 
Amayi a-ku-umb-ir-a mwana mtsuko. 
mulher CS-PRES-moldar-APL-VF criança pote 
‘A mulher molda o pote para a criança.’ 
 








?? Amayi a-ku-umb-ir-a mtsuko mwana. 
   Mulher CS-PRES-moldar-APL-VF pote criança 
         [Baker (1988b:247)] 
 
- os DPs-instrumentais aplicativos, os pacientes e os temas podem ocorrer adjacentes ao 
verbo: 
(18a) 
Fisi a-na-dul-a chingwe ndi mpeni. 
Hiena CS-PAS-cortar-VF corda com faca 
‘A hiena cortou a corda com uma faca.’ 
(b) 
Fisi a-na-dul-ir-a mpeni chingwe. 
Hiena CS-PAS-cortar-com-VF faca corda 
‘A hiena cortou a corda com uma faca.’ 
         [Baker (1988b:238)] 
 
 Baker argumenta que uma vez que os beneficiários não são directamente θ-
marcados por V em estrutura subjacente, não podem receber Caso inerente, 
consequentemente devem receber Caso estrutural, e dada a obrigatoriedade de 
adjacência para a recepção de Caso estrutural, devem ocorrer adjacentes a V. Desse 
modo, (18b) onde o tema ocorre adjacente ao verbo é agramatical visto que nesse estado 
de coisas o DP-beneficiário deixa de receber Caso. Em (18a-b), os instrumentais são 
idênticos aos pacientes e aos temas, em estrutura subjacente são directamente θ-
marcados por V e dele recebem Caso inerente, i.e, os instrumentais, os pacientes e os 
temas recebem Caso estrutural e podem ocorrer imediatamente adjacentes a V. 
 
 
- Concordância de objecto (CO) 
 
Baker (1988b:301) constata que em Chichewa a concordância de objecto é 
possível com os DPs-aplicativos em CDO (19a-b), sendo igualmente possível com 
ambos os objectos em construções instrumentais:  








Mavuto a-na-wa-um-i-a mtsuko ana. 
Mavuto CS-PAS-CO-moldar-APL-VF pote crianças 
‘Mavuto moldou-lhes o pote (para as crianças). 
(b) 
* Mavuto a-na-u-umb-ir-a ana mtsuko. 
Mavuto CS-PAS-CO-moldar-APL-VF crianças pote 
‘Mavuto moldou-o (o pote) para as crianças.’ 
 
(20a) 
Mavuto a-na-u-umb-ir-a mpeni mitsuko. 
Mavuto CS-PAS-CO-moldar-APL-VF faca potes 
‘Mavuto moldou os potes com uma faca.’  
(b) 
Mavuto a-na-i-umb-ir-a mpeni mitsuko. 
Mavuto CS-PAS-CO-moldar-APL-VF faca potes 
‘Mavuto moldou-os (os potes) com uma faca.’ 
 
A CO é um infixo que manifesta Caso estrutural atribuído por V, assim, o 
diferente comportamento dos DPs-beneficiários e dos DPs-instrumentais, pacientes ou 
temas aplicativos releva dos seus diferentes requisitos de recepção de Caso. Uma vez 
que o DP-beneficiário deve receber Caso estrutural e tendo em conta que os verbos do 
Chichewa podem atribuir pelo menos um Caso estrutural, somente o DP-beneficiário 
pode ser expresso como CO (19a) e nunca o paciente ou o tema (19b). No caso dos 
instrumentais aplicativos, o DP-instrumental, o paciente e o tema podem receber Caso 
estrutural, logo são substituíveis por CO (20a-b). 
 
As CDO que ocorrem em línguas em que os objectos não são distinguidos por 
meio de um Caso gramatical foram tratadas na TPP que assume que os objectos são 
diferenciados por meio do contraste de Caso (Baker 1988a, b), i.e., um objecto ostenta 
determinadas propriedades sintácticas se possui Caso inerente ou se possui Caso 
estrutural. 
 









Baker (1988b), assumindo pressupostos da TRL, considera que a morfologia 
passiva retira a V a capacidade de atribuir Caso estrutural. Prediz a existência de 
assimetrias entre os beneficiários e os instrumentais aplicativos. Uma vez que V perde a 
capacidade de atribuir Caso estrutural, o DP-beneficiário não pode permanecer na 
posição de complemento de V, movendo-se, por isso, para a posição de sujeito passivo 
onde recebe Caso estrutural nominativo de Infl (21b):  
(21a) 
Kalulu a-na-gul-ir-a mbidzi nsapato. 
Coelho CS-PAS-comprar-APL-VF – presente por louco 
‘O coelho comprou os sapatos para as zebras.’ 
(b) 
Mbizi zi-na-gul-ir-idw-a nsapato (ndi kalulu). 
Zebras CS-PAS-comprar-APL-PASS-VF sapatos por coelho 
‘As zebras foram compradas sapatos pelo coelho.’ 
(c)  
*Nsapato zi-na-gul-ir-idw-a mbizi (ndi kalulu) 
Sapatos CS-PAS-comprar-APL-PASS-VF zebraspor coelho 
‘Os sapatos foram comprados para as zebras pelo coelho.’      
 
 Apenas a passiva de (21b) é gramatical, a passiva que exibe o paciente ou o tema 




3.2.1.4. Larson (1988) - as assimetrias de escopo e ligação na construção 
ditransitiva com OI preposicionado e a concha de Larson 
 
 
  Larson, aplicando os testes de Barss & Lasnik (1986) à CDOIP em Inglês, 
mostra que esta difere da CDO relativamente aos argumentos que apresentam 
assimetrias de ligação e de escopo - é o DP-tema que liga/tem escopo sobre o PP alvo (/ 
beneficiário). 
 









 Larson efectuou um estudo actualmente considerado clássico, embora não 
inteiramente consensual, no que respeita ao tratamento das CDO. Sugere, a partir de 
propostas de Jacobson (1983-1987), Bach (1979), Dowty (1979) e Chomsky (1955-
1975), a estrutura (22) para a frase John send a letter to Mary. Trata-se de uma estrutura 
binária em que o VP se desdobra em dois níveis (a concha de Larson), em que o tema é 
gerado como o mais baixo especificador do VP, sendo que o beneficiário, regido pela 
preposição to, é o seu complemento. 
 
(22)        VP 
 
ESPEC V’  V’ 
 
   V  VP 
 
   John  e  DP            V’ 
 
 
              a letter        V    PP 
 
         send      to Mary 
 
Na representação de (22), o VP interno possui uma estrutura do tipo frásico, na 
qual o Sujeito é o DP a letter, uma vez que se encontra em posição de especificador de 
VP. O verbo, juntamente com PP, forma algo equiparável a uma oração pequena. Na 
mesma estrutura, o verbo sobe de modo a ser governado por FLEX e desse modo 
receber Tempo e Concordância e, ao mesmo tempo, atribuir Caso ao DP a letter, visto a 











- A hipótese transformacional – CDO 
 
A intenção de Larson (1988) era a de unificar sob a mesma teoria a CDOIP e a 
CDO, partindo da proposta de Baker (1988b), na sua formulação da UTAH (Hipótese 
da Uniformidade de Atribuição Temática, Uniformity of Theta-Assignment Hypothesis), 
apresentada em 3.2.4., de acordo com a qual, a relações temáticas iguais corresponde 
uma estrutura-P igual. Larson (1988) sugere que a CDO, tenha por base uma estrutura 
como (22) e apresente uma derivação semelhante à da construção passiva, em línguas 
como o Inglês: 
 
i. o Caso atribuído ao OI pela preposição to é absorvido, o mesmo é 
dizer que a preposição é absorvida; 
 
ii. o papel temático de sujeito de SV é retirado, tornando-se numa 
posição não temática, sendo assim, o papel temático de objecto 
tem de ser atribuído a uma posição de adjunção a V’; 
 
iii. estando o OI sem Caso, e a posição de Sujeito vazia, o OI move-
se para essa posição de Sujeito, e o verbo move-se para a posição 
de núcleo de V, atribuindo Caso, à direita, ao Sujeito de SV, 
resultando a estrutura de (23). 
 
Assim, a CDO em (23) é semelhante à operação da passivização, ao incidir sobre 
o baixo VP, movendo o beneficiário para a posição de especificador, gerando o tema na 
posição de adjunto, posição parecida à do argumento usualmente designado 
complemento Agente da Passiva (by-phrase) em construções passivas. Assim, Larson 
entende que as frases give a book to John e give John a book são derivadas por uma 













        VP 
 
Spec V’             V’ 
 
  V  VP 
 
John              send          DP   V’ 
 
        Mary           V’   DP 
 
         V DP         a letter 
        t  t 
 
As estruturas exibidas parecem indicar que em estrutura subjacente, o tema c-
comanda sempre o beneficiário, mas este facto não significa que o tema tenha de ser 
projectado sempre na mesma posição nessa estrutura. Em (22), o tema surge como 
especificador do VP mais baixo, enquanto que em (23) é um adjunto. Seja como for, as 
relativas posições sintácticas dos argumentos são consistentes com a hierarquia 
temática2 em ambos os casos, o que satisfaz a reanálise da UTAH. Na derivação da  
                                                 
 
2 Não há consenso alargado em relação à hierarquização temática. Para este trabalho, dada a natureza das 
LB, adoptamos (i), mas colocando o tema em igualdade de circunstancias com beneficiário/ alvo: 
i. agente > benefativo/alvo > tema > locativo 
Kiparsky (1987) --(Inglês) 
agente > benefativo>alvo/ experienciador >instrumental>paciente/ tema > locativo 
Bresnan,Kanerva (1989) e outros – línguas Bantu 
 
ii. agente > alvo/experienciador/locativo > tema 
Jackendoff (1972) – reflexos em Inglês 
Grimshaw (1990) – verbos light em Japonês, verbos psicológicos 
Li (1990) -- Chinês 
Foley e Van Valin (1984) --(vários) 
 
iii. agente > tema > alvo/beneficiário/locativo 
Carrier-Duncan (1985) – morfossintaxe do Tagalog  
Larson (1988) --(Inglês) 
Baker (1989) -- Kwa, Criolos 







CDO, o beneficiário, em estrutura derivada, move-se para uma posição em que c-
comanda o tema, o que também satisfaz as binding asymetries de Bars & Lasnik (1986). 
 
Em relação a atribuição de Caso, o Caso acusativo é atribuído duas vezes, sendo 
essa a situação canónica em estruturas ditransitivas. O objecto recebe um Caso 
acusativo estrutural atribuído por FLEX e um Caso acusativo inerente fornecido pelo 
verbo. Em CDO, ambos os Casos são atribuídos a argumentos diferentes. 
 
 Um dos objectivos centrais da proposta de Larson (1988) é a caracterização das 
assimetrias de escopo e ligação na CDOIP, apenas com base na noção de c-comando 
assimétrico, sem apelo à noção de precedência (como em Barss & Lasnik (1986)). 
Larson (1988) mostra que a representação que propõe para a CDOIP capta as 
assimetrias estruturais do OD e o OI directamente em termos de c-comando assimétrico:  
(24a) 
I showed Mary to herself 
(b) 
*I showed herself to Mary. 
 
(25a)  
I gave every checki to itsi owner. 
(b) 
??I gave hisi paycheck to every workeri. 
 
(26a) 
I sent no presents to any of the children. 
(b) 
*I sent any of the packages to none of the children. 
 
Do mesmo modo, a representação que propõe para CDO dá conta das referidas 
assimetrias nesta construção. Larson (1988) e Demonte (1995) consideram que a CDO é 
derivada da CDOIP, em que o tema c-comanda o alvo. Este facto acarreta importantes  
                                                                                                                                               
 
 







assimetrias no comportamento estrutural dos dois objectos nas CDO nas quais a anáfora 
não é c-comandada:  
 
(27a) 
I showed Mary herself. 
(b) 
* I showed herself Mary. 
 
(28a) 
I gave every workeri hisi paycheck. 
(b) 
* I gave itsi owner every paychecki. 
 
(29a) 
I showed Mary herself. 
(b) 
* I showed herself Mary. 
 
(30a) 
I gave every workeri hisi paycheck. 
(b)  
* I gave itsi owner every paychecki. 
 
(31a)  
I showed no one anything. 
(b) 
*I showed anyone nothing. 
 
 
No entanto, Larson (1988) demonstra que assimetrias semelhantes ocorrem em 
CDOIP (V-DP-PP): 
(32a)  
I showed Mary to herself. 








* I showed herself to Mary. 
 
(33a) 
I gave every checki to itsi owner. 
(b)  
?? I gave hisi paycheck to every workeri 
 
 
3.2.1.5. Pinker (1989) e Gropen et al. (1989), Larson (1990) - A CDO em Inglês e as 
assimetrias temáticas entre os dois DPs 
 
O Inglês possui duas diferentes estruturas que dependem dos verbos 
ditransitivos. Os verbos ditransitivos seleccionam os argumentos temas e alvos (to-
datives) ou temas e beneficiários (for-datives). De acordo com Pinker (1989) e Gropen 
et al. (1989), o facto de alguns verbos ditransitivos poderem possuir ambas as estruturas 
enquanto outros possuem apenas a estrutura dativa se deve a restrições semânticas e 
morfo-lexicais. O constrangimento semântico prende-se com o facto de que o 
argumento alvo, nas CDO, ter de ser o possível possuidor do argumento tema (36a). O 
constrangimento morfológico (ou lexical) releva do facto de a raiz morfológica do verbo 
não poder ser latina (36b) e que um dos argumentos do verbo tem de ser um possuidor: 
(34) 
send Mary a letter/*send Chicago a letter 
 
 
- CDOIP do Inglês 
 
[DP-tema (OD) PP-alvo (OI)] 
(35a) 
John gave the money to Mary. 
(b) 
John donated the money to charity. 
 







- CDO em Inglês 
 
[V DP-alvo (OI) DP-tema (OD)] 
(36a) 
John gave Mary the money. 
(b) 
*John donated charity the money. 
 
Posto isto, levantam-se duas questões, a primeira prende-se com a maneira como 
são licenciados os dois objectos na CDO em (36a), i.e., como é que o Caso é atribuído 
aos dois DPs. A segunda, sobre que tipo de relações estruturais são mantidas entre os 
dois objectos e o VP nos diferentes níveis de representação. 
 
 Larson (1990) relativiza a UTAH, redefinindo-a da seguinte maneira: 
(37)  
- UTAH (Uniformity of Theta Assignment Hypothesis) 
 
- As relações temáticas idênticas são representadas por relações hierárquicas relativas 
idênticas entre os itens na estrutura subjacente. 
 
 Esta nova formulação da UTAH, em combinação com a hierarquia temática (v. 
nota 2), significa que se o papel temático de um dado argumento é elevado em relação 
ao papel temático de um outro, o argumento possuidor do papel temático elevado vai c-
comandar o segundo em estrutura subjacente. 
 
(38) 
- agente > tema > alvo/ beneficiário/ locativo 
 
Na realidade, esta proposta parece ser o reconhecimento da possibilidade de 













3.2.1.6. Marantz (1993) – os aplicativos universais e as assimetrias estruturais e 
temáticas 
 
Estudando línguas Bantu conjuntamente com o Inglês, considera que a 
hierarquia temática não é a única estrutura na teoria linguística capaz de dar conta das 
assimetrias entre os argumentos. Assim, considera que as relações de c-comando da 
TPP ou de f-comando da LFG podem igualmente ordenar os argumentos. Nas CDO, os 
DPs parecem ocupar a mesma posição estrutural apesar de o seu comportamento 
divergir em função dos seus papéis semânticos, i.e., apesar de os dois DPs parecerem 
irmãos de V sob VP, o DP-beneficiário comporta-se diferentemente do DP-tema: 
(39) 




Chitsiru chi-na-gul-ir-a atsikana mphatso. 
louco CS-PAS-comprar-APL-VF raparigas presentes 
‘O louco comprou presentes para as raparigas.’ 
 
 Marantz (1993:114) caracteriza as CDO da seguinte forma: “What informally 
characterizes such double object constructions are the two NPs in a single surface clause 
marked with “direct” cases, as opposed to oblique cases or adpositions, in Bantu, these 
NPs bearing “direct” case are morphologically unmarked….in the case of applicative 
constructions in Bantu one of the NPs is the “logical”object of the verb stem while the 
second object is “added” with the addition of the applied affix, ..-ir-“. Os DPs das LB 
que exibem Casos directos não são morfologicamente marcados, como em (40)). Nesta 
frase, apenas um dos DPs é o DP lógico do verbo, enquanto o primeiro DP é 
consequência do morfema aplicativo adicionado ao verbo. Considera que em Inglês e 
outras línguas não existe evidência morfológica de morfemas aplicativos, embora se 
assuma a sua existência abstracta universal em CDO. Marantz (1993:116) considera que 
nas CDO canónicas ambos os DPs são casualmente marcados da mesma forma como 
simples objectos directos, embora em algumas línguas o primeiro DP seja tratado como 
dativo e o segundo como acusativo ou objectivo:  










    VP 
 
                 DP           V’ 
 
             afected object     V           VP 
             (ex. benefactive)      
 
                           APPL predicate describing event 
affecting affected object 
 
 
Marantz (1993) considera que (41) representa todas as assimetrias em CDO. O 
morfema aplicativo é tratado como um verbo que toma por argumento um evento 
semanticamente e um complemento sintacticamente. O DP mais alto (beneficiário) é o 
argumento semântico da combinação entre o morfema aplicativo e o VP mais 
encaixado. Este VP inclui o segundo DP (tema ou paciente) que ocorre na sua posição 
de OD. 
 
 Como demonstrado por Barss & Lasnik (1986), o primeiro DP, em CDO, c-
comanda assimetricamente o segundo. Um dos testes usados por Barss & Lasnik e por 
Larson (1998) para ilustrar o c-comando assimétrico em Inglês é a ligação entre 
quantificadores e pronomes. Um quantificador deve c-comandar um pronome a ele 
ligado. O exemplo de (42), o primeiro DP-quantificador pode c-comandar o segundo e 
não o contrário: 
(42a) 
I read [each author]i hisi first book.  
(b) 
* I read itsi author [each book]i. 
 
 













Ni-li-m-some-a         [kila mwandishi]i kitabo chakei. 
CS-PAS-CO-ler-APL-VF cada escritor       livro  seu 
‘Li para cada escritor o seu livro.’ 
(b) 
*Ni-li-m-som-e-a  mwandishi wakei [kila kitabo]i. 
CS-PAS-CO-ler-APL-VF escritor seu   cada livro 
‘Li para o seu autor cada livro.’ 
 
 Segundo Marantz, nas LB, a ordem linear entre os DPs não é sempre fixa, o DP-
aplicativo pode ocorrer depois do DP-tema, ocupando uma posição periférica não-
argumental. Esse facto não altera as relações de c-comando relevantes, que são as 
estabelecidas entre o quantificador e a posição argumental associada ao DP aplicativo 
periférico. O DP-APL é anexado ao VP e pode ser movido quando existe CO no verbo. 
Em alternativa, CO pode c-comandar um pro fonologicamente nulo na primeira posição 
do DP. A relação de c-comando requerida entre o quantificador e a variável do pronome 
ligado. Se o primeiro DP ocorrer à direita do VP como em (44), as relações de c-
comando relevantes poderão ser entre o vestígio do primeiro DP na posição de 
argumento, e o segundo DP: 
(44a) 
Ni-li-m-som-e-a   kitabo chakei [kila mwandishi]i. 
CS-PAS-CO-ler-APL-VF         livro  seu     cada escritor     
‘Li para cada escritor o seu livro.’ 
(b) 
*Ni-li-m-som-e-a   [kila kitabo]i mwandishi wakei. 
CS-PAS-CO-ler-APL-VF  cada livro escritor seu    
‘Li para o seu escritor cada livro.’ 
 
Estas relações de c-comando ocorrem quer nas CDO com a relação dativo-
acusativo, quer nas CDO com a relação acusativo-acusativo (Inglês, Swahili, Xitshwa,  
 
 







etc.), onde o primeiro DP c-comanda o segundo. Assim, de acordo com Marantz 
(1993:120), a CDOIP terá a seguinte estrutura: 
 
(45) 
     IP 
 
DP    I’ 
 
   INFL         VP 
Emer 
       past  DP    V’ 
 
           the porcupine  V  PP  
 
                   give           to Hortense 
 
 A discussão apresentada parece sugerir que as CDO requerem que cada um dos 
objectos possuam o seu próprio VP, ao passo que nas CDOIP os argumentos oblíquos 
do verbo são complementos do verbo e não projectam um VP adicional, i.e., a principal 
diferença entre ambas as estruturas é que a primeira contém dois VPs enquanto que a 
segunda contém apenas um VP.  
 
 
3.2.1.7. Pesetsky (1995) – a preposição nula G 
 
 Pesetsky introduziu uma nova perspectiva na análise das CDO e das CDOIP, 
embora preservando a estrutura hierárquica que permite captar as assimetrias 
sintácticas3, descarta a ideia de que as CDO sejam derivadas transformacionalmente das 
CDOIP. Sustenta que o complemento projectado por give é um PP. Nas CDOIP, o PP é  
                                                 
 
3 Como tem sido detalhadamente sugerido neste trabalho, as CDO como as que ocorrem em Xitshwa 
permitem que o Beneficiário e o Tema se transformem em sujeitos passivos, enquanto que nas CDO em 
Inglês o Beneficiário não pode, cf. Bresnan & Moshi (1990) e Macginnis (S/d): 
(i.)  
Alicia was baked t a cake. 
(b) 
*A cake was baked Alicia t. 







encabeçado pela preposição to e o tema surge como seu especificador e o beneficiário 
como seu complemento (46). Nas CDO, o PP é encabeçado por uma preposição nula 
com estatuto afixal, a que designa G, com o tema como seu complemento e o  
beneficiário como seu especificador (34). Dado o seu estatuto afixal, G sobe por 
movimento de núcleo (head-movement) e incorpora-se no verbo give. Resumindo, as 
duas estruturas diferem na selecção de diferentes complementos preposicionais por give. 
Pesetsky (1995) sustenta uma análise em que a CDOIP e a CDO recebem 
representações subjacentes diferentes visualizadas em (46) e (47): 
 
- CDOIP 
(46)                VP 
     V’ 
    …    
           V                      PP 
          give      DP  P’ 
 
      a letter           P  DP 
              (Tema)        to  Mary 
                             (Beneficiário)     
(Análise binária – projecção de P) 
- CDO:   
(47)      VP 
 
…               V’ 
  V  PP 
 
            give DP  P’ 
 
             Mary  P  DP 
        (Benef)  G        a letter 
               (Tema) 







A análise de Pesetsky não está de acordo com qualquer das versões de UTAH. 
Pesetsky repensa os efeitos de c-comando da estrutura hierárquica sugerida por Larson 
(1988) sem propor qual das duas estruturas é derivada da outra. Por conseguinte, give ө-
selecciona directamente o DP na posição de especificador da preposição. A ө-selecção 
indirecta é realizada pela selecção de um PP cujo núcleo, P, selecciona um papel 
temático adequado. Este facto ocorre porque to selecciona beneficiário, a selecção de 
um PP encabeçado por to satisfaz a necessidade de give de seleccionar um beneficiário. 
O mesmo processo acontece quando give selecciona um PP encabeçado por G, que 
selecciona como papel temático o tema. 
 
 
- A semântica de to 
 
Segundo Pesetsky, as diferenças na interpretação dos enunciados vistos acima 
são o resultado da semântica diferente de duas preposições. Sugere que a diferença entre 
um beneficiário cujo papel temático é seleccionado directamente nas CDO, e um 
beneficiário cujo papel temático é indirectamente seleccionado pela preposição, nas 
CDOIP, se deve à semântica da preposição to. Assim, segundo Pesetsky, a semântica de 
to-object parece ser um superconjunto da semântica do alvo directamente seleccionado, 
i.e., nos exemplos canónicos (send a letter to Lisboa/ *send Lisbon a letter) o que 
diferencia os dois tipos de construção é que não existe um beneficiário legítimo na 
CDO, existindo esse beneficiário na CDOIP, seleccionado pela preposição to.  O 
mesmo autor atribui centralidade ao facto de as diferenças semânticas entre as duas 
estruturas serem causadas pela diferente contribuição semântica originada por diferentes 
núcleos preposicionais nas CDO e nas CDOIP. 
   
 
3.2.1.8. Harley (2002) 
 
 Harley (2002) converge com Pesetsky (1995) na análise em que a CDOIP e a 
CDO recebem representações subjacentes diferentes. Harley modifica a versão de 
Pesetsky (1995) e pressupõe que a preposição nula G, como nos estudos mais recentes, 
encobre a ideia de posse e renomeia-a como PHAVE. Sugere igualmente que a preposição  







que rege o OI em CDOIP seja designada PLOC. A ideia é que o verbo have consiste no 
verbo be mais um elemento preposicional que nalgumas línguas se incorpora dentro de 
be, chama a esta preposição Phave4. Argumenta que em CDOIP, a preposição to não 
encabeça o complemento de PP, mas funciona precisamente como uma preposição 
locativa abstracta PLoc (Harley (2003:46): 
(48) 
- CDO  
 
[vP Agent [vk CAUSE [PP Goal [Pk PHAVE [DP Theme]]]]] 
 
(49) 
- CDOIP  
 
[vP Agent [vk CAUSE [PP Theme [Pk PLOC [PP to Goal]]]]] 
 
De acordo com Harley (2003), este facto parece explicar alguns problemas 
sintáctico/ lexicais surgidos com as CDO: a estrutura hierárquica e os efeitos da 
generalização de Oehrle5. Harley correlaciona a disponibilidade de have numa dada 
língua com a disponibilidade de CDO. As preposições PHAVE e PLOC projectam 
estruturas que contêm dois argumentos, o tema e o beneficiário, também chamado 
possuidor, ou locativo, do Inglês location. PHAVE contém o locativo como seu 
especificador e o tema como complemento, e PLOC tem como especificador o tema e o 
locativo como seu complemento. Como as CDO e as CDOIP são interpretadas  
                                                 
 
4 Harley (1995) sustenta que existem línguas que não possuem o possessivo “have”— como no Inglês 
“owner has ownee”. Em CDO encabeçadas por verbos como give, como em Opus gave Ronald-Ann a 
book está um elemento semântico que significa HAVE. Este facto leva a uma interpretação que vai no 
sentido de que Opus CAUSED Ronald-Ann HAVE a book. Quer isto dizer que as línguas sem HAVE 
poderão também não possuir CDO: 
- Correlação: 
(i) 
As línguas que possuem a relação HAVE também possuem CDO.  
(ii) 
As línguas que não possuem a relação HAVE não possuem CDO. 
 
5 Oehrle (1976) foi o primeiro linguista a notar que havia diferenças semânticas entre a CDOIP e a CDO e 
que ambas as estruturas possuíam diferente projecção subjacente. Esse facto ficou conhecido como a 
generalização de Oehrle. Larson (1988) e Baker (1988b, 1997), conforme temos visto, sustentam, porém, 
que ambas as estruturas são derivadas de uma única estrutura subjacente. 







diferentemente, a diferença de sentido acentua-se quando estruturas do mesmo verbo 
são opostas na sua interpretação semântica, dando origem a generalização de Oehrle. 
As línguas sem PHAVE e PLOC, cuja configuração requer dois objectos, projectam sempre 
possuidores, beneficiários, locativos na posição de complemento. Nestas línguas, as 
interpretações possessivas assim como as interpretações Locativas estão associadas com 
a estrutura PLOC. Estas preposições sobem e juntam-se a v que as selecciona consoante 
são vBE (have) ou vCAUSE (give) ou vBECOME (get). Nessa posição, o núcleo complexo é 
pronunciado como forma verbal final. Isto significa uma abordagem não lexicalista dos 
átomos sintácticos e uma tardia inserção da realização fonológica (Late Insertion 
approach to phonological realization), no âmbito da Morfologia Distribuída6. As 
estruturas que Harley propõe são as seguintes: 
 
 
- Projecção alternativa: PHAVE, PLOC 
- CDOIP 
(50)  vP 
       v’ 
    … 
  v    PP 
 
          CAUSE          DP       P’ 
 
   a letter  P PP 
       







                                                 
 
6 A Morfologia Distribuída é assim chamada porque separa as funções do léxico em diferentes 
submódulos autónomos, cada um destes módulos interage com diferentes componentes de um Y-model. A 
compatibilidade entre a Morfologia Distribuída com o Minimalismo é analisada em Halle & Marantz 
(1993), Halle & Marantz (1994), Harlez & Noyer (1999) e Marantz (1997). 








(51)  vP 
…    v’ 
 
   v        PP 
 
       CAUSE        DP     P’ 
 
         Mary P           DP 
        
 
     PHAVE      a letter 
 
 A necessidade de explicar as diferenças semânticas evidentes entre as CDO e as 
CDOIP motivou uma Projecção Alternativa que dá conta dessas estruturas. De modo a 
captar essas diferenças, substituiu-se, nas CDOIP, a concha de Larson (1988) por um 
PLOC e, por PHAVE nas CDO dum modo similar à proposta de Pesetsky (1995). Harley, 
ao adoptar esta proposta, elimina a necessidade de ligar regras a estruturas semânticas 
lexicais notada em hipóteses transformacionais, com o escalonamento de um para um 
entre as posições sintácticas e a interpretação semântica. Questiona a proposta de 
Larson (1988), (1990), segundo a qual a CDO é derivada da CDOIP e que as relações 
temáticas são iguais em ambas as estruturas. Alega existirem casos em que há 
projecções alternativas disponíveis o que faz com que grelhas temáticas alternativas 
estejam disponíveis em CDO. 
 
Partindo da argumentação de Larson para os verbos como blame, conclui que o 
OD em CDO e o objecto de to nas CDOIP não apresentam os mesmos papéis temáticos, 
deste modo, a CDO não é derivada da CDOIP via uma alteração similar à passiva. 
Adopta a posição de Pesetsky (1995) segundo a qual as diferenças semânticas vistas 
entre as duas estruturas são causadas pelas diferenças na contribuição semântica feita 
por dois núcleos preposicionais diferentes, mas sugere que cada núcleo dá uma 
particular contribuição semântica para a interpretação final. Particularmente G é PHAVE e  







o argumento que ocorre no seu especificador é um Possuidor. Afirma que ao incorporar 
PHAVE na teoria, codifica directamente a relação possessiva entre o beneficiário e o 
tema, dá conta dos contrastes já referidos, sendo que essas diferenças não podem ser 
atirados sobre a semântica de to. Resumidamente, Harely dá conta das diferenças 
semânticas entre a CDOIP e a CDO no que corresponde à ideia de posse e sua 
associação ao constrangimento de animacidade, e, tal como Pesetsky, desiste da UTAH.  
 
 
3.2.1.9. Pylkkänen (2002) 
 
Pylkkänen converge com Marantz (1993) quando este constata parecenças entre 
as LB e o inglês e propõe o tratamento da CDO em inglês como uma construção 
aplicativa, mesmo sem evidência morfológica do morfema aplicativo. Esta proposta 
afigura-se importante uma vez que reconhece que o âmbito dos núcleos aplicativos é 
muito mais amplo e complexo do que era suposto inicialmente. Esta perspectiva sugere 
igualmente a existência de CDO em variadas línguas como por exemplo o Búlgaro, o 
Coreano, o Espanhol, o Grego, o Japonês, o Romeno, etc. Também, este prisma, 
permite observar a existência de várias assimetrias na sintaxe e semântica das 
construções aplicativas, sendo importante para a sua identificação o facto de um dos 
DPs na estrutura dos argumentos do verbo ser introduzido por um núcleo aplicativo. 
Assim, de acordo com Pylkännen (2002) existem dois tipos de construções aplicativas 
semanticamente diferentes.  
 
Em CDOIP, o DP-tema é inserido acima do PP. Na CDO, o DP-OI é inserido 
acima do DP-tema. Neste caso, segundo Marantz, o núcleo aplicativo é um verbo leve 
(vAppl) que toma um evento como argumento e licencia sintáctica e semanticamente o 
DP-OI no seu especificador, relacionando-o como participante do evento. Pylkkänen 
(2002) parece estar em sintonia com Marantz (1993) e Pesetsky (1995) quanto ao facto 
de o Inglês e as LB (Chaga, por exemplo) exibirem CDO com OI-beneficiário 
aplicativo, mas refere que há diferenças importantes nas propriedades semânticas e 
sintácticas nas duas línguas. Assim, em Kichaga, um beneficiário pode ocorrer com um 
verbo inergativo: 
 







- Kichaga: beneficiário 
 
(52) 
N -a. -i. –lyì -í -à m.- kàk-élyá 
FOC-1s-PR-eat-APPL-FV 1-wife 7-food 
‘He is eating food for his wife’ 
                                                    [Pylkkännen (2002)] 
 
 
- Chichewa: instrumental 
 
(53) 
Mavuto a-na-umb-ir–a mpeni mtsuko 
Mavuto SP-PAST-mold-APPL-ASP knife waterpot 
‘Mavuto molded the waterpot with a knife’  
    [Baker (1988b:300)] 
 
 Do mesmo modo, em Inglês não é possível um núcleo aplicativo relacionar um 
argumento aplicado a um evento. Uma interpretação em que o OI não estabeleça relação 
de posse (obrigatória) com o OD resulta agramatical em CDO (54b): 
 
- Inglês: beneficiário 
 
(54a) 
*He ate the wife food. 
(b) 
* I run him. 
 
Deste modo, (52), não vai ser expressa em Inglês com a CDO (54a), mas com a 
CDOIP porque não parece normal estabelecer uma interpretação de posse entre wife e 
food: 
(55) 
He is eating food for his wife.  







Igualmente, na construção aplicativa em Chichewa (53), faca mantém uma 
relação instrumental com o evento de moldar o pote, mas não uma relação directa, ou 
de posse, com pote. A mesma observação esclarece o fato de que apenas em Chaga um 
participante beneficiário pode ser adicionado a um verbo inergativo como correr (to 
run). 
 
Com base nos dados avançados, Pylkkänen (2002) sugere que o Inglês e o 
Chaga pertencem ao grupo de línguas que exibem uma tipologia universal dos núcleos 
aplicativos que introduzem argumentos. Propõe a existência de dois tipos distintos de 
núcleos aplicativos: o aplicativo alto, que denota uma relação temática entre um 
indivíduo e um evento descrito por V e o aplicativo baixo, em que o núcleo combina 
com o OD e que denota uma relação de transferência de posse entre dois indivíduos 
(OD e o DP-aplicado), sendo que os núcleos aplicativos altos são inseridos acima da 
raiz verbal ou VP e os núcleos aplicativos baixos, abaixo do VP, respectivamente, (56) e  
 
(57): 
- Aplicativo alto [Chaga] 
 
(56)     VoiceP 
 
 
     He     




  APPL-ben           VP 
 
 





















- Aplicativo baixo [Inglês] 
 
(57)       VoiceP 
 
 
He     
 
           Voice       VP 
 
 
                                 baked   ApplP 
 
                 
                        Bill     
 
 APPL              a cake 
 
 
As estruturas de (56-57) são similares no aspecto em que o DP-aplicado c-
comanda assimetricamente o OD. O c-comando assimétrico é apenas uma das 
propriedades que definem as CDO/ aplicativas entre as diferentes línguas (Barss & 
Lasnik (1986), Marantz (1993)). Em relação à interpretação dos dois tipos de estruturas 
aplicativas, os aplicativos altos adicionam um participante ao evento descrito por V 
enquanto que os aplicativos baixos não estabelecem relação semântica com V, 
estabelecem uma relação de posse com o OD. Assim, de acordo com Pylkannen, os 
significados das CDO do Inglês de (58) são os seguintes: 
 
- Aplicativo baixo – Inglês 
 
(58a)  
I wrote John a letter.  
(Escrevi uma carta e a carta está na posse de John) 
(b) 
I baked my friend a cake.  
(Cozinhei/Fiz um bolo e o bolo está na posse do meu amigo) 
(c) 
I bought John a new VCR.  
(Comprei um novo VCR e o VCR está na posse do John) 
         [Pylkänen (2002)] 







Os significados propostos em (58) são diferentes dos sugeridos para as CDO 
como orações pequenas (Guéron (1986); Hoekstra (1988); Harley (2000) que 
consideram as CDO como construções causativas. O núcleo aplicativo baixo selecciona 
um DP-tema como seu complemento e o relaciona ao DP licenciado no seu 
especificador e seguidamente, a frase aplicativa (ApplP) combina com o verbo. O 
núcleo aplicativo baixo exprime uma relação dinâmica de transferência de posse na 
qual o DP mais alto se relaciona com o DP-tema mais baixo. 
 
Em inglês, os núcleos aplicativos baixos modificam o OD, sendo interpretados 
como relações possessivas direccionais, to-thepossession-of, i.e., para a posse de, como 
expresso em John baked Bill a cake e John sent Mary a letter. A CDO do inglês está 
condicionada ao aplicativo baixo, no qual o argumento aplicado é interpretado como 
recipiente ou beneficiário. 
 
Pylkkänen conclui que os núcleos aplicativos licenciam um argumento ao verbo 
nas LB e no Inglês. Marantz (1993) considera que os núcleos aplicativos são elementos 
que tomam um evento como argumento e introduzem um elemento tematicamente 
relacionado com o evento. A teoria dos núcleos aplicativos proporciona uma estrutura 
ditransitiva na qual quer o vAPPL quer voice – o núcleo introdutor do argumento 
externo – são elementos funcionais acima de VP. Pylkkänen argumenta que a estrutura 
proposta por Marantz não é universal porque não considera núcleos aplicativos altos e 
núcleos aplicativos baixos.  
 
 Neste prisma, na representação da CDO em Xitshwa poderíamos adoptar a 
proposta de Pylkkänen (2002), que representa um contributo importante para a 
elaboração de uma tipologia universal dos núcleos aplicativos (45). O núcleo aplicativo 
alto adiciona em Xitshwa um argumento ao verbo.  
 
  Resumindo as propostas avançadas pela TPP, na sua generalidade muito 
consistentes, ressalva-se o facto de colocarem a centralidade das suas descrições em 
línguas não Bantu o que torna a sua adequação a estas línguas insuficiente. Assim, 
tendo em consideração as características estruturais do Xitshwa, os aspectos que se  
seguem parecem não obter explicação:  







(i) não ocorrendo CDOIP em Xitshwa, as análises da TPP a privilegiar são as 
que não fazem apelo a um núcleo preposicional e referem antes um morfema 
aplicativo; 
 
(ii) qualquer das análises apresentadas não parece captar a existência de um 
parâmetro interno às línguas Bantu, que distingue o comportamento das línguas 
chamadas simétricas das assimétricas; 
 
(iii) Na TPP as propostas centram-se na alternância CDOIP vs CDO, e não 
abordam as alternâncias possíveis entre os DPbenef DPtema/pac que podem ou não 
ocupar a posição de objecto, consoante a língua Bantu envolvida. 
 
 
3.3.  Propostas no âmbito da Gramática Lexical Funcional 
3.3.1.  Questões gerais abordadas 
 
No quadro teórico desta tese apresentámos a arquitectura geral da LFG da qual 
retirámos especificações lexicais e sintácticas para a descrição das CDO e das CDOIP. 
Nesta secção, apresentamos brevemente, com recurso a Bresnan & Moshi (1990), 
Alsina & Mchombo (1993) e Matambirofa(2003), a forma como a LFG dá conta 
dessas estruturas nas LB. Os dois primeiros são históricos da LFG e trabalharam 
sobretudo os dados do Chichewa, o último trabalhou dados do Shona. Em LFG, as 
questões centrais resumem-se à simetria e assimetria dos objectos nas diferentes 
línguas. No entanto, a LFG partilha mutatis mutandis com a TPP a abordagem de 
questões referentes à ordem linear básica dos argumentos internos do verbo; a 
hierarquização temática; as relações estruturais mantidas entre os dois DPs; e a 













3.3.2. Bresnan & Moshi (1990) - codificação das assimetrias vs. simetrias nas 
CDO através das línguas Bantu 
 
Bresnan & Moshi (1990), num trabalho que se repercutiu em inúmeros autores, 
apresentam a forma como LFG dá conta das diferenças entre as construções aplicativas 
simétricas e as construções aplicativas assimétricas. Sumariamos de seguida essas 
diferenças. Os detalhes teóricos são referidos no quadro teórico desta tese: Bresnan & 
Moshi (1990) empregam dois traços distintivos, ± restrito [±r] e ± objecto [±o] que em 
conjunto definem quatro funções gramaticais. Estas funções gramaticais assumidas pela 
LFG são similares às da gramática tradicional, embora existam diferenças importantes. 
O centro das relações gramaticais é a função de SUJ e as duas funções de objecto – OBJ 
e OBJθ, sendo estas últimas muito importantes em CDO. Estas funções gramaticais7 
centrais referem-se ao núcleo de participantes de um evento denotados pelo verbo. 
Tipicamente, elas são realizadas como DPs na estrutura-C, e possuem Caso estrutural 
em línguas com Caso. A função argumental de OBLθ é realizada como PPs em algumas 
línguas como o Inglês e o Português Europeu. 
 
 
- Tipologias dos objectos simétricos e assimétricos 
 
Com base nos dados do Kichaga, língua simétrica e do Chichewa, língua 
assimétrica, Bresnan & Moshi (1990) primeiro demonstram que o morfema aplicativo 
potencia a introdução de um segundo objecto. A frase de (59) não possui morfema 





‘Ele/ela come a comida.’ 
 
 
                                                 
 
7 Ver quadro teórico. 








N-a-i-lyi-i-a mkà k-élyà. 
FOC-CS-PRES-comer-APL-VF mulher comida 
‘Ele/ela está a comer comida para/ sobre a sua mulher.’ 
 
 O novo objecto pode ter o papel temático de beneficiário, malefactivo, alvo 
(recipiente), instrumental (62), razão ou propósito, dependendo da semântica do verbo. 
O exemplo de (60) ilustra os papéis semânticos de beneficiário e de malefactivo. Do 












‘Ele/ela corre com sapatos.’ 
 
 De acordo com Bresnan & Moshi (1990:149), o morfema aplicativo constitui o 
único meio gramatical de introduzir novos argumentos semânticos no verbo. Em 
Kichaga, como na generalidade das LB, não ocorrem preposições ou marcadores 
casuais. O Chichewa, por seu lado, exibe preposições para Instrumentais e outras para 
os Recipientes, mas não ocorrem preposições para oblíquos, beneficiários e locativos, 
cf. Bresnan & Kanerva (1989) e Bresnan & Mchombo (1989). Bresnan & Moshi (1990) 
identificaram cinco diferenças, resumidas na tabela 1, entre o Kichaga e o Chichewa, 
línguas que são tomadas, respectivamente, como modelo para a diferenciação tipológica 
entre as línguas simétricas e as línguas assimétricas: 
 
 







Tabela 1: diferenciação tipológica - línguas simétricas/assimétricas 
 KICHAGA CHICHEWA 
Passiva ambos os objectos apenas o beneficiário 
Concordância de objecto Idem Idem 
Apagamento de objectos não 
especificados 
paciente na presença do 
beneficiário 
impossível na presença 
do beneficiário8 
Reciprocalização idem apenas o beneficiário 
Interacção de Propriedades de Objecto 
Coocorrência passivas/CO Sim Não 
Apagamento de objectos não 
especificados/ passiva 
Sim Não 
Apagamento de objectos não 
especificados/ CO 
Sim Não 
Coocorrência de recíprocos com a 
passiva 
Sim Não 
Coocorrência de recíprocos com 
CO 
Sim Não 
Coocorrência de recíprocos com 





 Bresnan & Moshi (1990) concluem que grande parte das diferenças tipológicas 
entre o Kichaga (simétrica) e o Chichewa (assimétrica) são sistemáticas e generalizáveis 
às outras LB. 
 
 
- Hierarquia da estrutura argumental 
 
De acordo com Bresnan & kanerva (1989:23), citados por Bresnan & Moshi 
(1990:166), os papéis temáticos na estrutura-A seguem uma ordem de graduação de 
acordo com a sua proeminência, definida de acordo com a sua posição na hierarquia dos 
papéis temáticos.: 
(63) 
agente > beneficiário > alvo > instrumental> paciente/ tema > locativo 
 
                                                 
 
8 Cf. John cooked (food) for the children/ John cooked the children *(food), in Bresnan & Moshi 
(1990:152). 
 







 A função principal da hierarquia temática é a de definir o papel mais elevado de 
um predicado. Esta hierarquia tem sido discutida na literatura desde a proposta inicial de 
Fillmore (1968) e é igualmente referida no quadro teórico deste trabalho. 
 
 
- O parâmetro de variação 
 
 As diferenças tipológicas enumeradas na tabela 1 seguem um único parâmetro 
de variação. Assim, Bresnan & Moshi (1990), com base em Alsina & Mchombo (1989), 
para dar conta das referidas diferenças, propõem a Asymmetrical Object Parameter, 
Parâmetro dos Objectos Assimétricos (POA) em (64), também referido no quadro 
teórico desta tese, que dá conta das estruturas das línguas simétricas e das línguas 
assimétricas: 
(64) 
- Parâmetro dos Objectos Assimétricos (POA) 
 
  *θ … θ 
 
 
           [-r]  [-r] 
 
 
 Este parâmetro associado a restrição universal contra os beneficiários e 
recipientes com o traço distintivo [+ o], resulta no seguinte: nas línguas em que este 
traço é um constrangimento activo, o tema pode nunca ostentar a função de OBJ numa 
frase que também contenha um beneficiário ou recipiente aplicativos. Sublinhe-se que, 
de acordo com Bresnan & Moshi (1990), as construções aplicativas simétricas e as 
construções aplicativas assimétricas não diferem no que diz respeito às funções 
gramaticais atribuídas a cada DP; o objecto aplicativo exibe a função de OBJ, e o 
objecto do verbo exibe a função OBJθ. Assim, pela Argument Biuniqueness atribuída a 
Bresnan (1980), igualmente apresentada no nosso quadro teórico e que reproduzimos 












- Function-Argument Biuniqueness 
 
- Each expressed lexical role must be associated with a unique function, and conversely. 
 
Esta condição significa que um papel temático deve ser associado a uma (e não 
mais que uma) função gramatical, e que uma função gramatical não pode ser associada 
a mais do que um papel temático. Este princípio pode ser comparado ao Critério 
Temático na TPP. 
 
As línguas que possuem construções aplicativas assimétricas diferenciam-se das 
que possuem construções aplicativas simétricas pelo resultado da aplicação da regra 
lexical de (65), assim, em línguas de objectos simétricos como o Kichaga, se a regra 
lexical é aplicada para a supressão do agente (construção passiva), o beneficiário 
aplicativo, universalmente [-r] pode passar a SUJ, deixando livre a função de OBJ para 
o objecto do verbo. Contudo, em línguas de objectos assimétricos como o Chichewa, o 
objecto do verbo nunca ostenta o traço [-r] na presença de um beneficiário [-r], e, 
portanto, nunca exibirá a função de OBJ. Assim, segundo Alsina & Mchombo (1990) 
uma frase ditransitiva do Kichaga (língua simétrica), reescrita a seguir como (66), deve 
possuir a configuração de (67): 
(66) 
N-a-i-lyi-i-a mkà k-élyà. 
FOC-CS-PRES-comer-APL-VF mulher comida 
‘Ele/ela está a comer comida para/ sobre a sua mulher.’ 
 
(67) Configuração de CDO – línguas simétricas 
Comer por for < ag  V   ben apl pac > 
(comer)  [-o]                   [-r]   [-r] 
CR:                  [-r] 
              _________________________________ 











Esta representação capta a essência das CDO em línguas simétricas e projecta as 
possibilidades de formação de enunciados gramaticais. Assim, em BF (boa formação), S 
representa uma frase ditransitiva e respectivas hipóteses de os seus objectos duplos se 
converterem em sujeitos frásicos. Evidenciam-se, na prática, uma frase activa e duas 
frases passivas. As especificações léxico-sintácticas de (67), mutatis mutandis, dão 
igualmente conta de CDO em Chichewa, língua assimétrica. A assumpção tradicional é 
que os beneficiários são objectos primários enquanto que os temas são objectos 
secundários em Chichewa. Esse facto gera a seguinte ordem de (68), reflectida em (69): 
(68a) 
Amayi a-ku-umb-ir-a mwana mtsuko. 
mulher CS-PRES-moldar-APL-VF criança pote 
‘A mulher molda o pote para a criança.’ 
(b) 
[*]?? Amayi a-ku-umb-ir-a mtsuko mwana. 
   Mulher CS-PRES-moldar-APL-VF pote criança 
          [Baker (1988b:247)] 
 
(69) Configuração de CDO – línguas assimétricas 
Eat for  < ag  V   ben            pac  > 
               [-o]                   [-r]         [+o] 
TR:                                   [+o]         [+r] 
  ________________________________ 
BF:       S                       OBJ        OBJθPAC 
 
 
O agente mapeia sobre o SUJ. O beneficiário é [+o] por ser o OBJ primário em 
frases com dois objectos e passivizável, enquanto o paciente é [+r] e OBJθ, portanto, 
não adjacente ao verbo (68b) na presença de um beneficiário e não passivizável. 
 
Em jeito de resumo, pode-se afirmar que em Bresnan & Moshi (1990) são 
elaboradas algumas generalizações universais tendo como alvo as construções 
aplicativas. Essas generalizações identificam dois tipos de construções aplicativas, 
nomeadamente as assimétricas e as simétricas. As construções aplicativas assimétricas 
caracterizam-se pelo comportamento assimétrico do objecto do verbo (OD) e do objecto  







aplicativo (OI), aqui, apenas o objecto aplicativo exibe as propriedades primárias dos 
objectos. Nas construções aplicativas simétricas, ambos os objectos exibem essas 
características primárias dos objectos. A tabela 2 sintetiza essas propriedades: 
 
 
Tabela 2: tipos universais de construções aplicativas 
ASSIMÉTRICAS SIMÉTRICAS 
- OBJ aplicado mostra propriedades de 
OBJ (acordo, passiva, escopo, etc.) 
- OBJ do verbo exibe propriedades deOBJ 
(acordo, controlo, passiva, escopo, etc.) 
- Restrição da transitividade no verbo - Sem restrição da transitividade no verbo 
- Restrição de animacidade sobre o OBJ 
aplicado 
- Sem restrição de animacidade sobre o 
OBJ aplicado 
- OBJ aplicado é semanticamente 
relacionado ao OBJ do verbo 
- OBJ aplicado é semanticamente 




3.3.3. Alsina & Mchombo (1990) - propriedades das CDO nas línguas simétricas e 
assimétricas 
 
Alsina & Mchombo (1990) descrevem as assimetrias nas CDO em Chichewa 
com base nos preceitos da LMT. Para dar conta dessas assimetrias referem os níveis da 
estrutura-A, da estrutura-F, e os princípios que mapeiam esses dois níveis sensíveis para 
o conteúdo semântico dos argumentos e sua relativa posição na estrutura argumental. 
Em termos teóricos, baseiam-se na classificação intrínseca avançada por Bresnan & 
Kanerva (1989) que atribuem traços distintivos às funções gramaticais, conforme 
observado no quadro teórico desta tese. 
 
 
- Construções aplicativas com beneficiário-alvo 
 
 As construções aplicativas que envolvem os beneficiários ou alvos são as que 
mais se aproximam das construções do Inglês. Como visto, as construções aplicativas 
requerem que os objectos beneficiário ou alvo sejam expressos como argumentos 
directos do verbo. O exemplo abaixo ilustra uma CDO na qual o morfema aplicativo 
suporta o beneficiário.  
 








Kadzidzi a-na-phík-ír-a njovu maûngu. 
Mocho CS-PAS-cozer-APL-VF elefante abóboras 
‘O mocho cozeu abóboras para o elefante.’      
 
 Assinalam, citando Baker (1988a, 1988b), Marantz (1984) entre outros, que os 
objectos beneficiário e paciente possuem propriedades diferentes. Assim, quando ambos 
ocorrem na estrutura argumental do verbo, o beneficiário deve anteceder o paciente 
como em (70), no entanto, em construções monotransitivas, o paciente pode ocorrer 
adjacente ao verbo. 
 
 
- Concordância de objecto (CO) 
 
Somente o beneficiário é substituível por CO, ao passo que o paciente não o 
pode ser, como em (71a-b), respectivamente: 
(71a)  
Kadzidzi a-na-í-phík-ír-á maûngu (njovu). 
mocho CS-PAS-CO-cozer-APL-VF elefante abóboras 
‘O mocho cozeu-lhe (ao elefante) abóboras.’      
(b) 
*Kadzidzi a-na-wá-phík-ír-á njovu (maûngu). 
mocho CS-PAS-CO-cozer-APL-VF elefante abóboras 
‘O mocho cozeu-a (abóboras) para o elefante.’      
 
Nas construções aplicativas que envolvem beneficiário ou alvo, somente o 
objecto aplicativo pode ser realizado como sujeito passivo (72a), o paciente só é 
realizado como sujeito passivo em construções monotransitivas (c): 
(72a) 
Njovu i-na-phík-ír-idw-á maûngu. 
elefante CS-PAS-cozer-APL-PASS-VF abóboras 
‘O elefante foi cozido abóboras.’ 
 








*Maûngu a-na-phík-ír-idw-á njovu). 
abóboras CS-PAS-CO-cozer-APL-VF elefante  
‘As abóboras foram cozidas para o elefante.’ 
(c)  
Maûngu a-na-phík-ídw-á (ndí kádzidzi). 
abóboras CS-PAS-CO-cozer-PASS-VF pelo mocho 
‘As abóboras foram cozidas (ao mocho).’ 
 
 
 Os factos descritos revelam uma assimetria entre os objectos beneficiário ou 
alvo e o objecto paciente. Os dois primeiros tomam parte da adjacência ao verbo, são 
realizados como sujeitos passivos e podem ocorrer como marcas de objecto no verbo 
(CO). O objecto paciente não toma parte em nenhuma das operações referidas. Estas 
diferenças motivaram a diferenciação dos objectos em não restritos [-r] e restritos [+r], 
classificação intrínseca esboçada no quando teórico deste trabalho. Em termos gerais, 
nas frases atestadas, Alsina & Mchombo (1990:8) consideram que nas CDO o 
beneficiário deve ser [-r] enquanto que o paciente não o pode ser. Uma vez que ambos 
os objectos podem independentemente ser [-r], este facto podia ocorrer na mesma 
estrutura argumental…hipoteticamente, se a estrutura argumental possuísse ambos os 
argumentos como [-r], isso faria com que não fosse possível que ambos os argumentos 
fossem expressos como objectos na estrutura activa porque violaria a Functon-
Argument Biuniqueness. Na construção passiva, a condição de boa formação não seria 
violada dado que um dos dois objectos poderia ser realizado como sujeito passivo. 
 
Alsina & Mchombo (1990:9) assumem que a CO constitui uma realização 
morfossintáctica opcional dos objectos [-r], consoante um objecto é substituível ou não 
por CO, pode-se estipular se é [-r] ou não, respectivamente. Na estrutura passiva em 
Chichewa, um objecto pode nunca ser realizado como CO, como se nota em (73), o que 
confirma o carácter restrito do objecto em estruturas passivas: 
(73) 
*Njovu i-na-wá-phík-ir-ídw-a (maûngu). 
Elefante CS-PAS-CO-cozer-APL-PASS-VF abóboras 
‘O elefante foi cozido elas (abóboras).’ 







Alsina & Mcombo (1990) sugerem que o Chichewa possui um condicionante 
(no quadro teórico: Asymetrical Object Parameter (AOP)) na atribuição da classificação 
intrínseca que previne a atribuição de mais do que um traço [-r] numa dada estrutura 
argumental. Uma vez que o objecto aplicativo deve ser [-r], esta classificação afasta a 
possibilidade de o paciente ser igualmente [-r], devendo alternativamente ser 
classificado como [+o], a única possibilidade existente. Assim, (74) representa o 
mapeamento dos argumentos em estruturas activas de CDO seleccionadas por verbos 
aplicativos como phik-ir-a (cozinhar): 
 
(74) Configuração dos argumentos em CDO assimétricas 
 phil-ír-a   ag  ben  pac  
(cozinhar-apl-vf) 
CI:    [-o]  [-r]  [+o] 
    _____________________________ 
    SUJ  OBJ  OBJθ 
 
 
No esquema, o agente está associado com a função gramatical de sujeito. O 
beneficiário aplicativo é [-r] e o paciente assume-se como [+o]. A atribuição das 
funções gramaticais dá conta da ordem linear de acordo com a qual, o argumento [-r] 
deve ser adjacente ao verbo e o beneficiário deve preceder o paciente. Dá igualmente 
conta da assimetria na concordância de objecto que estipula que somente objectos [-r] 
podem ser expressos por meio de CO. O esquema em (75) reproduz o mapeamento da 
estrutura passiva que envolva um beneficiário aplicativo. 
 
(75) Configuração da estrutura passiva 
phil-ír-a  ag ben pac  
(cozinhar-apl-vf) 
CI:   [-o] [-r] [+o] 
PASS: phik-ir-ídw-a  ø 
   ___________________ 
BF:    SUJ OBJθ 







 Uma vez que o sujeito lógico foi suprimido pela operação passiva, o único 
argumento restante que pode ser seleccionado é o beneficiário aplicativo, satisfazendo 
as Condições de Boa Formação (que voltamos a repetir) que requerem a presença de 
sujeito nas estruturas argumentais:  
(76) 
- Em qualquer estrutura argumental, a Condição de Sujeito requer que uma das 
funções atribuídas seja a de sujeito, e a Function-Argument Biuniqueness requer que a 
cada função seja atribuída não mais do que um argumento e vice-versa. 
 
Ao paciente é atribuída a mesma função gramatical como se estivesse na 
estrutura activa, i.e., [+o]. A atribuição de funções gramaticais ao beneficiário aplicativo 
na passiva dá conta do porquê somente o beneficiário pode ser sujeito como em (72a). 




3.3.4.  Alsina (1992) - a sintaxe das construções causativas 
 
As construções causativas nas LB ocorrem associadas a CDO. Alsina (1992) dá 
tratamento lexical aos argumentos seleccionados pelo morfema causativo e suas 
realizações na estrutura-F como funções gramaticais. Alsina (1992: 520-521) afirma que 
os predicados complexos como os causativos têm origem na combinação de estruturas 
argumentais que produzem uma estrutura argumental derivada. 
 
Uma vez que a estrutura argumental contém informação semântica sobre os itens 
lexicais que é relevante para a sintaxe, o resultado da combinação da estrutura 
argumental terá efeitos nas expressões sintácticas dos argumentos, dada uma série de 
princípios do mapeamento da estrutura argumental para a sintaxe. Esta complexidade 
das construções causativas deriva da natureza da causatividade que regra geral é tratada 
como se tivesse dois predicados. O predicado principal é considerado como sendo o 
predicador CAUSE que contém dois argumentos, um causador que pode ser uma 
entidade ou um evento. A segunda componente da semântica das causativas é o evento 
causado que resulta da causativização. Esta combinação tem como resultado a  







emergência de dois predicados que tomam lugar dentro do mesmo evento causativo. 
Remontando a Rizzi (1986) e Mohanan (1988), Alsina (1992: 521) conclui que os 
morfemas causativos são universalmente predicados de três lugares como mostra o 
esquema: 
 
(77) Configuração da causatividade 
                         caused event 
 
CAUSE < ag  pt    PRED  < … θ….> > 
 
    
   
Alsina (1992) sustenta que a combinação do morfema causativo com o 
predicado de base dá origem a um novo argumento, que é um argumento semântico do 
predicado causativisado e do predicado de base, agora como um predicado encaixado. A 
ligação entre o paciente e o papel temático não especificado significa a fusão dos 
argumentos do predicado de base com os predicados encaixados, sendo que a identidade 
de ambos os argumentos originais é mantida no argumento fundido. Esta proposta vai 
no sentido da fusão de papéis temáticos do predicado base e do predicado encaixado, 
bem como da preservação da identidade temática dos papéis temáticos originais. 
 
 
- A ocorrência da construção causativa entre as línguas 
 
Seguindo a assumpção de que o predicado causativo possui três argumentos, 
Alsina (1992: 522) sugere a existência de dois tipos de construções causativas: 
 
- Tipo 1: O causador, de modo a causar um evento, actua sobre um indivíduo que é o 
participante mais controlado do evento. 







- Tipo 2: O causador actua sobre um indivíduo causando um evento que afecta o 
indivíduo. 
  
Segundo Alsina (1992:522), as construções causativas variam entre as línguas, 
dependendo sobre se possuem um dos tipos ou se possuem ambos. Se a língua possui a 
construção causativa do tipo 1, o paciente da causativa funde-se com o sujeito lógico do 
predicado encaixado, que é o mais proeminente argumento de um predicado. Se a língua 
possui o tipo 2, o paciente da causativa funde-se com o objecto lógico do predicado 
encaixado, i.e., um argumento afectado, tipicamente um paciente ou tema. O argumento 
afectado é o que muda de estado ou local. O paciente de um predicado causativo pode 
fundir-se com: 
 
i. o sujeito lógico de um predicado de base ou 
ii. o objecto lógico. 
 
 O Chichewa responde positivamente aos dois parâmetros, i.e., o predicado 
causativo pode fundir-se com o sujeito lógico ou com o objecto lógico. 
 
 
- Diferenças sintácticas e diferenças semânticas  
 
De acordo com Alsina (1992:523), em Chichewa, o causador pode 
sintacticamente ser expresso de duas maneiras: 
i. como um objecto primário ou como um objecto directo; 
-ii. como um obliquo do predicado causativizado (78a), Alsina (1992: 523). 
 
(78a) 
Nungu i-na-phik-its-a maungu kwa kadzidzi 
porco-espinho CS-PAS-cozer-CAUS-VF  pumpkins para  mocho 
‘O porco-espinho fez as abóboras serem cozidas pelo mocho.’ 








Nungu i-na-phik-its-a kadzidzi maungu. 
porco-espinho CS-PAS-cozer-CAUS-VV 1a owl 
‘O porco-espinho fez o mocho cozer abóboras.’ 
 
A alternância entre as duas posições é em função do facto de o causee ser 
afectado ou não pela acção referida pela causatividade. Se o causee assumir a função de 
objecto primário como em (78b), isso significa que foi afectado pela acção. Esta 
proposta semanticamente está de acordo com a definição de paciente como uma 
entidade ou participante que é afectado pela acção ou a entidade que é criada, destruída 
ou dramaticamente alterada no decurso de um dado evento e que é causalmente afectada 
por outro participante. Se o causee for interpretado como não afectado pela 
causatividade, emerge como oblíquo. Esta definição de causee representa a função de 
obliquo na construção causativa (78a) sendo que o causee é o agente pelo facto de 
causar um evento (causativa de um verbo transitivo) ou a mudança de estado em outro 
participante (causativa de um verbo intransitivo).   
 
Alsina (1992) distingue (78a) e (78b) pelo objectivo da acção causativa em 
relação aos dois participantes da estrutura do evento. Caso as acções sejam 
direccionadas contra o causee, kadzidzi (mocho), então o mesmo emerge com a função 
de objecto do predicado causativizado (78b). O porco-espinho entende que o causee, 
kadzidzi (mocho) coze as abóboras, numa acção que verá kadzidzi (mocho), afectado. 
Em (78a) o afectado é expresso como um obliquo porque o porco-espinho entende 
tomar as abóboras cozidas, uma acção que deixa as abóboras afectadas. Alsina (1992: 
523) afirma que o papel de kadzidzi (mocho) é o de intermediário que desempenha a 
função de cozer as abóboras.  
 
 
- Mapeamento das construções causativas 
 
 Alsina (1993:548) sugere que, em Chichewa, quando o verbo é formado, o 
paciente de um predicado causativo (78) deve fundir-se com um argumento do  







predicado encaixado, que pode ser o argumento mais proeminente ou o argumento 
afectado. No caso do verbo transitivo como phik-a, cozinhar, ocorrem dois argumentos 
que se qualificam para a fusão com o paciente que é afectado porque muda de estado. O 
verbo causativo, neste processo, possui duas estruturas argumentais que geram dois 
diferentes mapeamentos para as funções sintácticas: 
 
(79a) phik-a    <    ag        pt   <       ag        pt   >     > 
          (cozinhar-VF) 
   Int. Arg.                           [-r]          [+o] 
                                              Subj. Pr       -r 
   .                             -o 
               Def. Pr.      [+o]                  [+r] 
 
          SUBJ   OBJ                OBJθ  
 
 O argumento composto em (79a), por ser o paciente do predicado causativo, é 
lhe atribuído a classificação sintáctica de argumento interno. Por ser agente não pode ser 
[+o] que não está disponível para os papéis proeminentes da hierarquia. O paciente do 
predicado encaixado, pode somente ser classificado como [+o] uma vez que [-r] é 
atribuído a outro argumento. Ao agente do predicado causativo, como sujeito lógico 
proeminente são lhe atribuídos os traços de sujeito pelo Princípio do Sujeito, e os 
Princípios da CR atribuem os traços positivos restantes ao argumento interno. 
 
Em (79b), o paciente do predicado causativo está fundido com o paciente do 
predicado encaixado e recebe a função sintáctica de argumento interno. Como em (77a), 
o causador é realizado como sujeito pelo Princípio do Sujeito. Todavia, o agente do 
predicado encaixado não possui uma realização sintáctica nesta forma - uma vez que 
não é um argumento interno não pode ser classificado como tal; e como não é um 
argumento externo da estrutura derivada não pode receber os traços de sujeito. Não lhe 
são atribuídos traços sintácticos e por isso é suprimido. O adjunto kwá-phrase pode ser 
usado uma vez que é tematicamente ligado a um afectado suprimido: 
 







(79b)      <    ag        pt   <       agi        pt   >     > (kwái) 
 
   Int. Arg.                           [-r]         
                                                                 
    -r 
   Subj. Pr.              -o 
   Def. Pr.     [+o]                   
 
         SUBJ   OBJ                 
 
  
Esta configuração dá conta das alternâncias observadas para as causativas 
baseadas em verbos transitivos. Assim, (78a), com um oblíquo afectado, corresponde a 
(79b); e (78b), com um objecto afectado, corresponde a (79a). 
 
Resumindo a abordagem feita sobre as construções causativas em Chichewa, 
afigura-se-nos importante referir que Alsina (1993) considera que os verbos causativos 
são formados no nível da estrutura-A. Conclui igualmente que o predicado causativo 
possui um argumento interno, o paciente, que é semanticamente identificado com a 
estrutura encaixada do evento afectado, criando um argumento tematicamente 
aglutinado. Sugere ainda que o predicado causativo possui um paciente e que forma um 




3.3.4. Matambirofa (2003) – a CDO aplicativa em Shona 
 
Matambirofa (2003) discute os processos linguísticos despoletados pelo 
morfema aplicativo em Shona, descreve a posição que ocupa no seio da morfologia 
verbal bem como os diferentes tipos de argumentos que licencia. Descreve os variados 
contextos morfolexicais em que o morfema aplicativo ocorre. Matambirofa (2003) não 
se circunscreve apenas aos exemplos habitualmente apresentados pelos linguistas que, 
em geral, incidem em DPs tematicamente beneficiários/malefacticos, instrumentais e 
locativos. Desse modo, os exemplos que apresenta em (80-85) repercutem variados 
tipos de funções temáticas. Os exemplos em (a) representam a versão não aplicativa do  







verbo enquanto que os exemplos em (b) são a versão reforçada pelo morfema 
aplicativo: 
(80a)  
Mai v-a-tanh-a wonde 
mãe CS-PAS-apanhou-VF figo 
‘A mãe apanhou um figo.’  
(b) 
Mai   v-a-tanh-ir-a  mwana    wonde     (Beneficiário) 
mãe  CS-PAS-apanhar-APL-VF  criança figo 
‘A mãe apanhou um figo para a criança.’ 
 
(81a)  
Baba v-a-tum-a pasuro 
pai CS-PAS-enviar-VF encomenda 
‘O pai enviou uma encomenda.’ 
(b) 
Baba v-a-tum-ir-a  mai  pasuro     (Alvo) 
pai  CS-PAS-enviar-APL-VF mãe encomenda 
‘O pai enviou uma encomenda para a mãe.’ 
 
(82a) 
Mbavha y-a-b-a mari 
ladrão CS-PAS-roubar-VF  dinheiro 
‘O ladrão roubou dinheiro.’ 
(b) 
Mbavha ya-ka-b-ir-a    mbuya   mari     (Malefactivo) 
ladrão CS-PAS-roubar-APL-VF avó dinheiro 
‘O ladrão roubou dinheiro da avó.’ 
 
(83a) 
Fadzai a-ka-bik-a  sadza 
Fadzai CS-PAS-cozer-VF sadza 
‘Fadzai cozeu sadza.’  








Fadzai   a-ka-bik-ir-a    sadza     zhara    (Motivo) 
Fadzai CS-PAS-cozer-APL-VF sadza  fome 
‘Fadzai cozinhou sadza por fome.’ 
‘Fadzai cozinhou sadza porque ela tinha fome.’ 
 
(84a) 
Chidhakwa cha-ka-teur-a doro 
bêbado CS-PAS-derramar-VF cerveja 
‘O bêbado derramou a cerveja.’ 
(b) 
Chidhakwa cha-ka-teur-ir-a pasi doro      (Locativo) 
Bêbado CS-PAS-derramar-VF chão cerveja 
‘O bêbado derramou cerveja no chão.’ 
 
(85a)  
Imbwa ya-ka-bvut-a nyama      (Fonte) 
Cão CS-PAS-agarrar-VF carne 
‘O cão agarrou a carne.’ 
(b) 
Imbwa ya-ka-bvut-ir-a kiti nyama 
cão CS-PAS-agarrar-APL-VF gato carne 
‘O cão agarrou a carne do gato.’ 
 
Baseando nos pressupostos da LFG na sua LMT, descreve as propriedades do 
objecto em Shona e cruza-as com os objectos aplicativos de (80-85) que representam 
uma variedade de papéis temáticos. Como tem sido recorrentemente referido, um 
objecto deve cumprir as propriedades de concordância de objecto, passivização e 












- Concordância de objecto 
 
Nas frases de (86-91), os variados tipos de objectos aplicativos ocorrem como 
CO sem que se incorra em agramaticalidade frásica, Matambirofa (2003) testa assim a 
sua ocorrência como marca pronominal anafórica no seio do complexo verbal: 
(86)  
Mai  v-a-mu-tanh-ir-a   wonde  (mwana)    (Beneficiário) 
mãe CS-PAS-CO-apanhar-APL-VF figo (criança) 
‘A mãe apanhou-lhe (a criança) um figo.’ 
 
(87) 
Baba  v-a-va-tum-ir-a  pasuro  (mai)        
pai CS-PAS-CO-enviar-APL-VF encomenda (mãe) 
‘O pai enviou-lhe (à mãe) uma encomenda.’   (Goal) 
 
(88)  
Mbavha ya-ka-va-b-ir-a mari (mbuya)    (Malefactivo) 
ladrão  CS-PAS CO-roubar-VF dinheiro (avó) 
‘O ladrão roubou-lhe (à avó) o dinheiro.’ 
 
(89) 
Fadzai a-ka-ri-bik-ir-a zhara (sadza)     (Motivo) 
Fadzai CS-PAS CO-cozer-APL-VV fome (sadza) 
‘Fadzai cozeu-a (sadza) por fome.’    
‘Fadzai cozeu-a porque tinha fome.’ 
 
(90) 
Chidhakwa cha-ka-pa-teur-ir-a   doro   (pasi)   (Locativo) 
bêbado CS-PAS CO-cair-APP-FV (chão) 













Imbwa ya-ka-i-bvut-ir-a nyama (kiti)    (Fonte) 
Cão CS-PAS CO-agarrar-APL-VF carne (gato) 





As frases que se seguem são as formas passivas dos enunciados de (85-90), 
reescritos como (92-93): 
(92a) 
Mwana a-tanh-ir-w-a wonde namai    
criança CS/PAS-apanhar-APL-PASS-VF figo  por mãe 
‘A criança foi colhida um figo pela mãe.’ 
(b) 
Wonde r-a-tanh-ir-w-a mwana namai 
figo  CS-PAS-apanhar-APL-PASS-VF  criança  por mãe 
‘O figo foi apanhado para a criança pela mãe.’   (Beneficiário) 
 
(93a)  
Mai v-a-tum-ir-w-a   pasuro   nababa    
mãe CS-PAS-enviar-APL-PASS-VF encomenda pelo pai 
‘A mãe foi enviada uma encomenda pelo pai.’   
(b)  
Pasuro y-a-tum-ir-w-a mai nababa 
encomenda CS-PAS-enviar-APL-PASS-VF  mãe pelo pai 
‘A encomenda foi enviada à mãe pelo pai.’    (Alvo) 
 
(94a) 
Mbuya va-ka-b-ir-w-a mari nembavha  
avó CS-PAS-roubar-APL-PASS-VF dinheiro pelo ladrão 
‘O dinheiro da avó foi roubado (dela) pelo ladrão.’ 
 








Mari ya-ka-b-ir-w-a  mbuya nembavha 
Dinheiro CS-PAS-roubar-APL-PASS-VF avó pelo ladrão 
‘O dinheiro foi roubado à avó pelo ladrão.’     (Maleficiário) 
 
(95a) 
*Zhara ya-ka-bik-ir-w-a sadza naFadzai.   
Fome CS-PAS-cozer-APL-PASS sadza pelo Fadzai 
‘A fome foi cozida sadza para o Fadzai.’ 
(b) 
*Sadza ra-ka-bik-ir-w-a zhara naFadzai 
sadza CS-PAS-cozer-APL-PASS-VF pelo Fadzai 
‘A sadza foi cozida pelo Fadzai por causa da fome.’   (Motivo) 
   
(96a) 
Pasi pa-ka-teur-ir-w-a doro nechidhakwa   
chão  CS-PAS-derramar-APL-PASS-VF cerveja pelo bêbado 
‘O chão foi derramado cerveja pelo bêbado.’    
(b) 
Doro ra-ka-teur-ir-w-a pasi nechidhakwa 
cerveja CS-PAS-derramar-APL-PASS-VF chão pelo bêbado 
‘A cerveja foi derramada no chão pelo bêbado.’    (Locativo) 
 
(97a) 
Kiti ya-ka-bvut-ir-w-a nyama nembwa 
gato  CS-PAS-agarrar-APL-PASS-VF carne pelo cão 
‘O gatoteve a sua carne agarrada pelo cão.’  
(b) 
Nyama y-a-ka-bvut-ir-w-FV  kiti nembwa 
carne  CS-PAS-agarrar-APL-PASS-VF  gato pelo cão 
‘A carne foi agarrada do gato pelo cão.     (Maleficiário) 
 
 







Constata-se em (86-96) a passivização de todos os objectos aplicativos bem 
como dos pacientes (na presença do beneficiário), exceptuando os Motivos cuja 
passivização resultou agramatical.  
 
 
- Ordem linear/ adjacência  
 
Como visto, os verdadeiros objectos, regra geral, assumem a posição 
imediatamente após o verbo. Nas frases vistas, independentemente do papel temático 
atribuído aos argumentos aplicativos, ocupam essa posição com excepção dos que 
exibem o papel temático de Motivo. Matambirofa (2003) mostra também que os 
objectos aplicativos ocorrem adjacentes ao verbo e precedem o tema/ paciente. Na 
sequência dos testes de objectização, explica o comportamento morfo-lexical do objecto 
aplicativo e do objecto tema/ paciente. As operações em causa são a reflexização, 
supressão do tema, reciprocalização e apagamento de objecto não especificado.  
 
 
- Mapeamento da construções aplicativas 
 
Os dados abaixo correspondem à análise das estruturas activa e passiva de 
acordo com a LFG/LMT cuja arquitectura já foi explorada no quadro teórico deste 
trabalho. As frases abaixo exibem verbos com extensão aplicativa que expande o 
sentido do verbo ao seleccionar um novo argumento. Assim, as frases de (80) são 
apresentadas como (98): 
(98a)  
Mai v-a-tanh-ir-a mwana wonde 
mãe CS-PAS-apanhar-APL-VF criança figo 
‘A mãe apanhou um figo para a criança.’ 
(b)  
*Mai v-a-tanh-ir-a wonde mwana 
mãe  CS-PAS-apanhar-APL-VF figo criança 
‘A mãe apanhou a criança pelo figo.’ 
 
 







Nas frases de (98), o verbo aplicativo tanhira (apanhar para) possui três papéis 
temáticos como parte da sua grelha léxico-semântica, que em termos de ordem 
hierarquia são agent, mai (mãe), beneficiário, mwana (criança) e paciente/ tema, wonde 
(figo). Estas estruturas aplicativas têm implicações em termos de exercício de 
mapeamento feito em (99). Em (92a-b) o beneficiário mwana (criança) e o paciente, 
wonde (figo) passivizaram. Antes foi demonstrado que ambos os objectos tinham 
respondido positivamente aos testes da objectização. Em (98a) o paciente falha no teste 
da adjacência devido às restrições de animacidade. Matambirofa (2003) tendo em conta 
os princípios do mapeamento lexical envolvidos, analisa as predições da LMT:  
 
(99) tanh-ir-a  
(apanhar para)  
 
 
 (a) ag ben pac   (b) ag ben pac 
CI:  [-o] [-r] [+o]    [-o] [+o] [-r] 
CR:  [-r]  [+r]     [-r]  [+r] 
  ______________    ______________ 
 S S/O Oθ    S Oθ S/O 




A configuração de (99a) mostra o mapeamento entre a estrutura-A e a estrutura-
F. De acordo com a classificação intrínseca apresentada no quadro teórico, determina-se 
que o agente, que alterna entre a função gramatical de sujeito e a função gramatical de 
objecto apresente o traço [-o], o beneficiário [-r], alternando entre as funções de objecto 
primário e de sujeito passivo. O paciente exibe o traço [+o] uma vez que exibe funções 
objectivas. Os TR que somente se aplicam sobre o agente e sobre o paciente uma vez 
que eles aplicam especificamente sobre os argumentos mais alto e mais baixo das 
formas lexicais. O beneficiário que exibe o traço [-r] não pode receber um traço 
diferente por causa da monotonicitade, mas tem de alternar entre o sujeito e o objecto 
até que seja totalmente especificado pelas condições de boa formação. O agente recebe 
o traço [-r] que como regra deve ser atribuído ao papel temático mais elevado expresso  
 







por uma forma lexical. O paciente pode apenas receber o TR [+r] reservado ao mais 
baixo argumento de uma forma lexical. O beneficiário, sob as condições de boa 
formação, finalmente é especificado totalmente e mapeado dentro da função de objecto 
primário. O beneficiário não pode ser mapeado dentro da função gramatical de sujeito 
porque o agente já está especificado para a mesma função. Deve existir apenas uma 
função por cada estrutura argumental de acordo com as especificações da Argument-
Function Biuniqueness em (65). Em (100), Matambirofa (2003) mostra outras estruturas 
das mesmas frases dadas em (92), nomeadamente as estruturas de constituintes e a 
estrutura funcional. 
(100)  
- Estrutura de constituintes e estrutura funcional 
 
(a) S    (b)  
 
         SUJ        PRED ‘mai’ 
         NP  VP          DEF    + 
 
          N  V              NP  OBJ1      PRED ‘mwana’ 
          DEF     + 
 
      OBJ2   PRED ‘wonde’ 
         DEF     + 
   N         N 
      TEMP    PAS 
       Mai         vatanhira   mwana      wonde             PRED ‘tanhira’ <(↑SUJ) (↑OBJ1) (↑OBJ2)> 
 
 
A esquematização da informação contida nas frases de (92a-b) por meio do 
diagrama de mapeamento lexical (99), assim como as especificações de (99) completam 
as informações das estruturas paralelas: estrutura-A, estrutura-F e estrutura-C. 
 
 
Matambirofa (2003) assume que, em geral, o comportamento das construções 
aplicativas em Shona é generalizável para as mesmas construções em outras LB como o 
Chichewa, Sotho, Gitonga e Kichaga. Os exemplos do Chichewa e do Kichaga já 
citados neste trabalho, bem como os do Xitshwa, apresentados no Capítulo VI, 
suportam essa observação. Matambirofa (2003) refere a existência de diferenças entre o  







Shona e o Chichewa relativamente à passivização e a concordância de objecto. O Shona 
pode passivizar ambos, quer o beneficiário quer o tema e o Chichewa apenas pode 
passivizar o beneficiário. Não apresentaremos os mapeamentos lexicais das estruturas 
activa e passiva do Shona e do Chicewa, assume-se que a sua arquitectura é similar aos 
casos idênticos já apresentados ou a apresentar nos próximos capítulos.  
 
Resumindo as principais propostas avançadas por Matambirofa (2003) na 
descrição das especificidades das construções aplicativas à luz das predições da 
LFG/LMT, em primeiro lugar constata-se que o complexo verbal contém o morfema 
aplicativo e do mesmo modo a CO que está associada a um argumento DP. Como 
sabido, o morfema aplicativo potencia a valência do verbo para a selecção de 
argumentos-extra. O morfema aplicativo, dependendo da semântica do verbo, introduz 
diversos argumentos com variados sentidos, assim os papéis de benefeciário/ 
malefactivo, alvo, fonte, experienciador, motivo e também o papel de locativo, são 
todos aplicativos. Ficou igualmente estabelecido que o DP aplicativo exibe as 
propriedades de objecto. 
 
Com base nos preceitos da LFG/ LMT explica a relação entre as estruturas 
argumental, functional e de constituintes, vincando a autonomia das três estruturas 
paralelas. Diferentemente de outras quadros teóricos, Matambirofa (2003) mostra que a 
mudança das funções gramaticais como a passivização é derivada do léxico através de 
operações morfológicas que alteram a estrutura argumental. Este facto incide sobre a 
estrutura-A, sobre a estrutura-C e também sobre a estrutura-F. Observa ainda que a 
semântica das construções aplicativas revela que em construções activas, o objecto 
aplicativo ocorre sempre adjacente ao verbo quer em línguas simétricas quer em línguas 
assimétricas. 
 
No âmbito da LFG/ LMT, vários argumentos aplicados foram mapeados em 
funções gramaticais usando mecanismos que associam a estrutura-A com a estrutura-F. 
Demonstrou-se que cada estrutura argumental possui uma série de papéis temáticos que 
estão hierarquicamente dispostos de acordo com a Hierarquia Temática Universal.  
 







Diferentes papéis semânticos estão intrinsecamente associados a comportamentos 





Neste capítulo expusemos o essencial sobre as principais abordagens teóricas 
actualmente propostas para o tratamento das CDO no âmbito da gramática generativa 
chomskyana e da LFG. Existem muitos estudos e debates sobre a natureza das CDO, 
por conseguinte, parece impossível ser-se justo na apresentação dos diferentes pontos de 
vista nesta tese. Os estudos teóricos sobre o assunto são variados e fornecem 
perspectivas diferentes, pelo que apresentámos apenas os que têm tido impacto no meio 
académico. Para o tratamento dos dados do Xitshwa, adoptámos as propostas de 
Marantz (1993) e a posterior modificação de Pylkkänen (2002), segundo as quais os 
aplicativos pertencem a um inventário universal dos núcleos funcionais. As línguas 
particulares variam nas suas escolhas, constituindo uma opção paramétrica a activação 
ou não de um determinado núcleo aplicativo. 
 
Os estudos realizados no âmbito da TPP consideram, globalmente, que os verbos 
ditransitivos como dar e comprar exibem em Inglês duas diferentes estruturas, a CDOIP 
e a CDO. A maioria dos estudos aponta para a existência de diferenças semânticas e 
sintácticas. Marantz (1993), Harley (1995), Pylkkänen (2002) e outros sugerem que as 
diferenças semânticas notadas por Bresnan (1978), Oehrle (1976) e outros, e as 
propriedades estruturais apontadas por Barss & Lasnik (1986), Larson (1988), e outros, 
podem ser explicadas pela colocação de um núcleo extra para a CDO. Este núcleo que 
nas LB corresponde ao morfema aplicativo, toma o beneficiário/ alvo como seu 
especificador e relaciona-o ou com o VP que contém o verbo e o tema (Marantz (1993), 
ou directamente com o tema (Pylkkänen (2002).  
 
De acordo com Marantz (1993), propomos que as CDO e as CDOIP (for/ to-DP) 
possuem a mesma estrutura. O argumento oblíquo é introduzido por um núcleo 
aplicativo em ambos os casos. Em Inglês e outras línguas o núcleo aplicativo não se 
encontra explícito, enquanto que em línguas como o Chichewa e o Xitshwa ocorre  







explicitamente. As CDOIP não possuem, portanto, um núcleo aplicativo que introduz o 
OI. Pylkkänen (2002), com a qual também convergimos, nota que as CDO não têm o 
mesmo comportamento nas diferentes línguas. Em Inglês sugerem necessariamente uma 
leitura possessiva entre o beneficiário e o tema ao passo que as LB em geral não 
possuem essa leitura. Assim, os dois tipos de línguas diferem sobre o local onde o 
morfema aplicativo surge ligado na estrutura. Em Inglês, essa ligação ocorre abaixo de 
VP ao passo que em LB ocorre acima de VP. Esta diferença estrutural é generalizável e 
dá conta das diferenças semânticas e distribucionais em CDO de todas as línguas.  
 
Por conseguinte, o núcleo aplicativo contribui para a semântica diferente da 
CDO, e desencadeia a estrutura hierárquica notada por Barss & Lasnik. Como notado, o 
núcleo aplicativo não ocorre em CDOIP, logo, esta construção apresenta uma estrutura 
argumental distinta da CDO. Porém, nesta tese abordamos essencialmente as CDO em 
Xitshwa língua que apenas possui a CDO na qual o DP-beneficiário ligado ao morfema 
aplicativo é marcado pelo Caso dativo e o DP-tema é marcado pelo Caso acusativo. 
Assume-se que nesta estrutura a ordem OI-OD é a ordem básica e que a ordem OD-OI 
resulta de uma operação estritamente opcional do falante, não motivada por questões de 
Caso. Nas CDO em Xitshwa, como foi referido, as duas ordens estão disponíveis. Se 
estas ordens forem interpretadas como scrambling, mais do que duas ordens alternativas 
de base, isto sugere a ideia de que a operação de scrambling está confinada ao domínio 
do verbo. A operação de scrambling à esquerda, cruzando o verbo, não é possível. 
 
 Em relação aos estudos realizados no âmbito da LFG, remontamos a Bresnan & 
Moshi (1990), Alsina & Mchombo (1993) e Matambirofa (2003) para dar conta da 
ocorrência das simetrias e assimetrias dos objectos nas LB. Sabe-se que em grande 
maioria das LB, os verbos licenciam mais do que um argumento DP pós-verbal. Essas 
línguas subdividem-se em simétricas ou assimétricas de acordo com o comportamento 
sintáctico dos objectos. Nas línguas simétricas, mais do que um DP exibe as 
propriedades sintácticas primárias de passivização, concordância de objecto, adjacência 
ao verbo. Em relação às línguas assimétricas, somente um DP pós-verbal exibe as 
propriedades sintácticas primárias de objecto. Foram igualmente apresentadas as 
construções causativas nas LB com base em Alsina (1992), que apesar da sua complexa 
essência, parecem exibir algum paralelismo em relação às CDO aplicativas. 







Ao longo das descrições dos dados do Xitshwa, conciliaremos as propostas 
configuracionais/ estruturais da TPP, que captam os fenómenos de ligação e de escopo, 
e os aspectos pragmáticos captáveis em termos configuracionais e as propostas 
lexicalistas da LFG, que dão conta das restrições léxico-semânticas. No Capítulo que se 
segue apresentamos as complexas características morfossintácticas das LB, passo 



























































Neste Capítulo, expomos as propriedades estruturais específicas 
caracterizadoras de algumas LB, contrapondo-as, quando possível, às propriedades  
do Xitshwa. As LB estudadas, de acordo com os estudos translinguísticos actuais, nos 
níveis morfossintáctico e fonológico apresentam propriedades complexas. No entanto, 
na literatura vai surgindo uma descrição compreensível dos dados gramaticais que 
abarca um considerável número das línguas desse grupo, cuja grandeza e 
complexidade tem gerado diferentes tratamentos em diferentes quadros teóricos que 
contribuem para a sua gradual sistematização. Dado que as propriedades expostas 
ultrapassam o que seria relevante para a descrição das CDO, este Capítulo assume-se 
assim como um contributo para a compreensão da estrutura das frases em Xitshwa e 
como preparação para um melhor entendimento dos capítulos subsequentes. Os 
enunciados do Xitshwa são da nossa autoria enquanto que os das outras LB, que 
servem de comparação, são de Bresnan & Moshi (1990), e os restantes foram 
emprestados de Marten et al (2004). 
 
Assim, ao longo de 4.1.-4.2.1. apresentamos as propriedades morfossintácticas 
e semânticas (ainda numa fase de construção na literatura sobre as LB) das estruturas 
transitivas do Xitshwa, comparando-as com as das outras línguas pertencentes ao 
grupo Bantu. Estas propriedades são essenciais para a compreensão das CDO, não 
apenas em Xitshwa, mas também noutras LB aparentadas. Assumimos que de agora 
em diante as nossas referências em relação a estes itens serão baseadas nas conclusões 










4.2.  Propriedades estruturais específicas das Línguas Bantu 
- Propriedade da estrutura sintáctica: SVO 
 
 Sintacticamente, o Xitshwa e a grande maioria das LB são SVO e de sujeito 
nulo, embora prevaleçam outras ordens lineares pouco expressivas: 
[Xitshwa] 
(1) 
Citsangi (S) i-g-a (V) punga (O). 
Citsangi CS-comer-VF arroz 
‘Citsangi come o arroz.’ 
 
 
- Propriedade da estrutura morfológica aglutinativa do verbo1 
 
 Contrariamente a outras línguas que transmitem informação morfológica, 
sintáctica e semântica por meios sintácticos, as LB são extremamente aglutinantes. A 
incorporação de morfemas com esse tipo de informação forma palavras complexas, 
nomeadamente verbos, que constituem caso paradigmático. Os morfemas que 
constituem essas estruturas ocorrem ou não consoante a intenção comunicativa do 
falante. Por exemplo, uma frase negativa apresentará os morfemas de negação, que 










                                                 
1 Esta propriedade é típica de estruturas verbais, os nomes, entre si, nunca se aglutinam, podendo, 
naturalmente, ocorrerem construções de coordenação. 
 






A-va-nga-mu-tirh-el-a-ku.      
1.  a - Negação pré-inicial 
2.  va – CS 
3.  nga – Negação pós-inicial 
4.  mu – CO 
5. tirh - Radical verbal 
6. -el- Extensão verbal 
7. a – VF/PRES 
8. ku – Pós-final2 





1.  ta - Negação pré-inicial  
2. ba - CS 
3.  le – ASP 
4.  mu – CO 
5. - bomb- Radical verbal 
6. - el – Extensão verbal 
7.  a – VF 
8.  ko – pós-final 
‘Eles não trabalham para ele.’ 
 
A forma verbal pode ser afectada por concordância determinada por mais do 
que um grupo nominal e manifestar ainda morfemas de número, aspecto, tempo, 
modo, negação e extensão verbal (zero, aplicativa, causativa, passiva, etc.), v. 
Capítulo V. As extensões verbais assumem a posição pós-radical, enquanto o  
                                                 
2 Em geral, na nomenclatura bantuísta, denomina-se morfema Pós-final porque, regra geral, o morfema 
ku é a marca do infinitivo, neste caso concreto, surge após a vogal final que pode ocorrer quer no final 
dos verbos, quer no final dos nomes em todas as línguas Bantu.  




morfema de número assume a posição pré-radical. O morfema de negação, no entanto, 
pode assumir duas posições pré-radicais ou então as posições pré e pós-radical em 
simultâneo. Em Xitshwa, quando todos os morfemas ocorrem na forma verbal, a sua 
sequência é precisa: 
(4)  
aum + neg + CS + neg + nº3 + radical + asp (tp-modo-ext-verbal-neg.) 
 
 Nos verbos do Xitshwa sem extensão gramatical é impossível detectar o 
morfema de aspecto como uma entidade gramatical única, compacta e visível. O 
aspecto verbal é conseguido por aquilo que designamos como o ambiente semântico 
do verbo mais do que por uma manifestação morfemática. Pelo contrário, nas 
composições verbais do tipo [V-ext], o morfema aspectual é consubstanciado pelo 
morfema de extensão verbal que indica a forma como a acção se processa, exprimindo 
valores diversificados4. Muitos autores consideram que a vogal final e a extensão 
verbal formam em conjunto o morfema aspectual. Porém, a sequência estabelecida em 
(4), refere-se apenas ao Xitshwa, podendo variar superficialmente nas diferentes LB, 
como se viu acima no exemplo do Bemba em (2). 
 
 
4.2.1.  Variação micro-paramétrica nas línguas Bantu 
- Concordância de objecto (CO5) 
 
 As línguas que possuem concordância de objecto manifestam condições 
hierárquicas complexas e relevantes sobre que tipo de objectos podem sofrer essa 





                                                 
3 O morfema de número é o mesmo que efectiva a concordância de objecto. 
4 Sobre o aspecto, cf. Mateus et al. (1989:89-101).  
5 A marca de concordância de objecto (CO), também designada marcador de objecto (MO), nas línguas 
Bantu corresponde em certa medida aos pronomes clíticos do PE. Sobre estes, V. Gonçalves (1999), 
Matos (2000), entre outros.  




- Hierarquia relevante para a CO  
 
i. Especificidade Hierárquica: específico > não específico; 
 
ii. Animacidade Hierárquica: humano > animado> inanimado;  
 
iii. Hierarquia de número: singular > plural;  
 
iv. Hierarquia de Pessoa: 1ª pessoa > 2ª pessoa > 3ª pessoa; 
 
Sobre este assunto, os estudos actuais não prevêem a grande variação 
tipológica na CO, incorporam as restrições particulares das línguas neste aspecto 
como lacunas no inventário dos morfemas de acordo. Se, por exemplo, uma dada 
língua admitir que apenas os objectos [+ animados] possuam concordância de objecto, 
nesse caso, pode-se argumentar que tal língua possui apenas morfemas de acordo 
visíveis para objectos [+ humanos]. Em Xitshwa a CO6 ocorre com cada uma das 
seguintes combinações: [+ animado, + específico], [+ específico, + foco], [+ animado, 
+ destinatário], [+ animado, + beneficiário7/ malefactivo]. 
                                                 
 
6 Como se nota ao longo dos exemplos apresentados, a CO apresenta marcadores diversos, consoante a 
natureza da classe nominal do objecto a que se encontra co-indexado, substitui ou antecede, podendo 
assumir o número singular ou o plural. Nos exemplos do Xitshwa, abaixo, em (i) a concordância 
envolve elementos da classe das pessoas, consequentemente o morfema de concordância é –mu-, em 
(ii), relaciona elementos da classe dos objectos, e o morfema de concordância é -gi- . Seja como for, a 
CO em Xitshwa não é obrigatória: 
(i)  
Amunhu i-ci-yiv-ele male cinwanana.  
A pessoa CS-CO-roubar-ASP criança dinheiro 
‘A pessoa roubou-lhe dinheiro [à criança].’                  
         
.(ii) 
Amunhu i-gi-nyk-a bukhu cinwanana. 
A pessoa CS-CO-dar-ASP criança livro 
‘A pessoa dá-o [o livro] à criança.’ 
 
O facto da CO em (i.) sugerir a ideia de dativo e em (ii.) a de acusativo, não decorre de 
requisitos sintácticos de marcação casual dos constituintes com os quais concorda, mas sim com a 
classe nominal desses constituintes. V. Capítulo V.  
 
7 Alguns teóricos distinguem os papéis temáticos de goal, benefactivo e recipiente. Para os objectivos 
deste trabalho, grosso modo, não marcamos essas diferenças (embora elas possam aparecer 
pontualmente) e referimos todos esses papéis temáticos como beneficiários. Do mesmo modo, não 





- Construções monotransitivas 
 
Nas construções monotransitivas, como já referido, a questão sobre se 
determinado objecto pode ou não sofrer a CO depende de variados factores como a 





Para os objectos animados, a ausência de CO demonstra que o objecto é [-
















‘Gostar dos gatos [específicos].’ 
 
                                                                                                                                            
distinguiremos os papéis temáticos de paciente dos papéis de tema, ou os agentes dos actores e 
causadores. 
 
8 Os enunciados com o verbo no infinitivo são apenas empregues a título de exemplo, dado que na 
prática corrente da fala são praticamente inexistentes. 




 A classe dos verbos9 é a única excepção a esta generalização, visto que 
normalmente selecciona objectos [+ animados]. Os objectos desses verbos exibem CO 





‘Curar a criança.’  
[Cf. Nash (1992: 160)] 
 
 
- Objectos inanimados 
 
No caso dos objectos inanimados a ausência de CO não fornece qualquer tipo 
de informação sobre a especificidade do objecto. Os objectos inanimados não 
necessitam de sofrer CO mesmo quando são específicos (9). No entanto, quando 
exibem CO, esse facto revela que o objecto é específico e que existe um aumento de 














                                                 
9 V. Capítulo V. 




- Construções monotransitivas aplicativas com objecto [+ animado] 
 
Um verbo intransitivo do Xitshwa pode transformar-se em verbo transitivo 
pela adição do morfema aplicativo10. O objecto seleccionado pode ser beneficiário 
(11), alvo (12), ou malefactivo (13). Nos casos em que o objecto adicionado é [+ 
















‘to die on the chief’ 
[(Nash (1992: 961)] 
De facto, em (13) apesar da ausência de um morfema aplicativo, o verbo 
morrer selecciona um argumento malefactivo, nesses casos embora o objecto seja 





                                                 
10 Questão abordada exaustivamente no Capítulo IV. 




- Construções monotransitivas aplicativas com objecto [- animado] 
 
 Sempre que um objecto seleccionado por um morfema aplicativo for [- 
animado], não exibirá CO (14), salvo se for focado e definido/ específico, tal como 









‘Usar as facas.’ 
 
 
- Objectos [+ animados] adjacentes ao verbo em CDO 
 
Os objectos das construções ditransitivas exibem diferente comportamento do 
apresentado pelos objectos que ocorrem em construções monotransitivas. 
Contrariamente aos objectos [+ animados] que em construções transitivas devem ser 
específicos de modo a exibirem CO, nos objectos [+ animados] adjacentes ao verbo, 
independentemente de serem específicos ou não, em construções ditransitivas, a 
ocorrência de CO parece facultativa em Xitshwa: 
(16) 
Ku-mu-nyik-el-a munhu bukhu. 
INF-CO-oferecer-APL-VF pessoa livro. 










Ku-yiv-el-a munhu male. 
INF-roubar-APL-VF pessoa dinheiro 
‘Roubar dinheiro à pessoa.’ 
 
(18) 
Ku+ mu+ b-ùl muntu cinkañ. 
INF-CO-bater-ASP pessoa soco 
‘Dar [a uma pessoa qualquer ou específica] um soco a uma pessoa’.  
[Nash (1992:565)]  
 
(19)  
Ku+ y+ iiy antu nfalâng 
INF-CO-roubar-ASP pessoas dinehiro 
‘Roubar dinheiro das pessoas [quaisquer ou específicas]’. 
[Nash (1992:565)] 
 
A análise dos dados acima deixa antever que os primeiros objectos animados, 
em CDO, se comportam como os objectos animados em construções monotransitivas, 
independentemente da presença ou não do morfema aplicativo. A razão deste 
paralelismo prende-se com o facto de ambos os argumentos tendencialmente serem 
beneficiários/ malefactivos e alvos, mas não temas. 
 
 
- Propriedade 1: co-ocorrência da CO do DP-objecto lexical 
 
 Como se tem vindo a demonstrar, a CO é a relação sintáctica de co-indexação 
entre um DP-objecto lexical e um afixo verbal que em PE, na generalidade dos casos, 










Ndza-mu-won-a (Toni).      
CS-CO-ver-VF (Toni) 




Ni-li-mw-on-a (Juma).                 
CS-PAS-CO-ver-VF Juma 




N-ali-mu-mon-a (Chissanga).     
CS-PAS-CO-ver-VF (Chissanga) 




*John me-mu-vang-a Nelson.     
John CS-CO-gostar-VF Nelson 
‘O John gosta do Nelson.’ 
 
Co-ocorrência com uma breve pausa na enunciação da frase. Na escrita, essa 




John me-mu-vang-a, Nelson. 
John CS-CO-gostar-VF Nelson 
‘O John gosta dele, (do) Nelson.’ 
 




Variação posterior: o objecto em Xitshwa e em Bemba pode ser usado sem CO 
nas condições já referidas: 
[Xitshwa] 
(25) 
Ndza-won-a munhu.      
CS-ver-VF/PRES Toni 








Línguas em que CO deve ser usada somente com argumentos [+ animados]: 
[Swahili] 
(27) 













Ni-li-ki-on-a.     
CS-PAS-CO-ver-VF 
‘Eu vi isto.’ 





Ni-li-on-a kitabu.     
CS-PAS-ver-VF livro 
‘Eu vi o/um livro.’ 
 
(31) 
Ni-li-ki-on-a kitabu.     
CS-PAS-CO-ver-VF livro 
‘Eu vi o livro.’ 
 
Em Chaga, os pronomes lexicais objectos devem ser usados com o co-




N-á-í-m-lyì-í-à   k-èlyá   ò    
FOC-CS-Pres-CO-comer-APL-VF   comida   PRON  
‘(é) Ele/ela está a comer comida por/sobre ele/ela.’ 
 
(33) 
N-á-í-ki-lyí-í-à  m-kà  kyô.     
FOC-CS-Pres-CO-comer-APL-VF   mulher   PRON 
‘(é) Ele/ela está a comer isto por/ sobre a mulher.’ 
 
(34) 
N-á-í-ki-m-lyì-í-à  òó   kyô     
FOC-CS-Pres-CO-CO-comer-APL-VF   PRON   PRON 
‘(é) Ele/ela está a comer isto por/ sobre ele/ela .’ 









Resumo: na generalidade das LB, os objectos podem co-ocorrer com CO co-
indexadas, mas noutras LB, os objectos não admitem co-referentes COs11, sendo que 




- Propriedade 2: marcação do objecto locativo 
 
Algumas LB permitem que os objectos locativos sejam marcados por uma CO 
locativa, transformando qualquer oblíquo em objecto: 
[Xitshwa] 
(35) 
Nza-ku-tiv-a [laha].            
CS-CO-saber-VF/PRES 




Ni-na-pa-ju-a.                  
CS-PRES-CO-conhecer-VF 
‘Eu conheço (lá).’ 
 
(37) 
Ni-pa-manya Mlogholo    [alt.: ni-há-manya]           
CS-CO conhecer-VF Mlogholo 




                                                 
11 Neste segundo caso, é possível que se esteja perante afixos com estatuto próximo do dos pronomes 
clíticos verbais. 
 
12 A diferenciação entre as LB simétricas e as LB assimétricas é apresentada no Capítulo VI. 
 






N-ali-pa-mon-a.       
CS-pas-CO-ver-VF 




KuLilongue n-a-ku-ziw-a      
17-Lilongwe CS-pres-CO-saber-VF 
‘Lilongwe, eu conheço! (lá) 
 
Noutras LB este comportamento não é possível: 
[Lozi] 
(40) 
Na-zib-a kwaLealui.      
CS-conhecer-VF   Lealui 





‘Eu conheço isto (lá) 
 
Frequentemente, os objectos locativos são marcados por clíticos pós-verbais 
como a única estrutura possível ou como uma estrutura alternativa: 
[Bemba] 
(42) 
Na-ali-mon-a-mo.       
CS-pas-ver-VF-LOC 
‘Eu olhei para dentro’. 
 
 




Resumo: nalgumas línguas (Xitshwa, Swahili, Chaga, Bemba, Chichewa, 
Nsenga, Herero), os locativos podem exibir uma marca de CO co-indexada, porém, 
línguas como Swati, Lozi, Chasu, Ciruri, não admitem essa co-indexação13. 
 
 
- Propriedade 3: COs pré-verbais múltiplos 
 




N-ali-mu-peel-a.         
CSsg-PAS-CO-dar-VF 


















                                                 
13 Idem. 






*Ni-li-m-p-a.                  
CSsg-PAS-CO-dar-VF 










De acordo com os dados analisados acima, constata-se que nas LB, uma CO 
pode ser associada a uma pluralidade de complementos do verbo lexicalmente 
realizados. 
 
As línguas como Há, Harjula (2004: 132-133), permitem mais do que duas CO 
em simultâneo (apesar de se tratar de estruturas raras): 
[Ha] 
(50) 
Ya-wu-mú-haa-ye.             
CS/PAS-CO-CO-dar-PAS 




Ke-mu-e ape-ets-e.                
CS-CO-CO cozinhar-APL-PAS 
‘Eu cozinhei-lhe isto.’ 
 
 





Ke-e-mu ape-ets-e.       
CS-CO-CO cozinhar-APL-PAS 
‘Eu cozinhei-lhe isto.’ 
 
Resumo: as línguas como o Chaga, Há, Tswana, Kirundi, Kinyarwanda 
admitem mais do que uma marca de CO em simultâneo, pelo contrário, o Xitshwa 
Swahili, Bemba, Chewa, Nsenga, Swati, Herero admitem apenas uma marca. 
 
 
- Propriedade 4: mais do que duas CO - línguas simétricas e duplos objectos 
simétricos 
 




Ndzi-bik-el-e nwanana huku.       
CS-cozinhar-APL-VF/PAS criança galinha 
‘Eu cozinhei uma galinha para a criança.’ 
 
DP0 + V + DP2 + DP1 
(54) 
Ndzi-bik-el-e huku nwanana. 
CS-cozinhar-APL-VF/PAS galinha criança  
‘Eu cozinhei uma galinha para a criança.’ 
 
DP0-CO1-V + DP2 + DP11 
(55) 
Ndzi-mu1-bik-el-e huku munhu1. 
CS-CO-cozinhar-APL-VF/PAS galinha pessoa 
‘Eu cozinhei-lhe uma galinha.’ 




DP0 + CO (DP2) -V + DP1  
(56) 
Ndzi-yi1-bik-el-e nwanana (huku)1. 
CS-CO-cozinhar-APL-VF/PAS criança (huku) 
‘Eu cozinhei isto (huku) para a criança’ 
 
DP1 + V-PASS + DP2 
(57) 
Nwanana i-bik-el-w-e huku. 
criança CS-cozinhar-APL-PASS14-VF galinha 
‘A criança foi cozinhada uma galinha.’ 
 
DP2 + V-PASS + DP1 
(58) 
Ahuku yi-bikel-el-w-e nwanana. 
galinha CS-cozinhar-APL-PASS-VF criança 




Ke-ape-ets ngwana kuku.      
CS-cozinhar-APPL-PAS criança galinha 
‘Cozinhei uma galinha para a criança.’ 
 
(60) 
Ke-ape-ets kuku ngwana. 
CS-cozinhar-APPL-PAS galinha criança 




                                                 
14 PASS é incompatível com a ocorrência de uma CO. 





Ke-mo-ape-ets-e kuku.      
CS-CO-cozinhar-APPL-PAS galinha 
‘Cozinhei-lhe uma galinha.’ 
 
(62) 
Ke-e-ape-ets-e ngwana.      
CS-CO-cozinhar-APPL-PAS criança 
‘Eu cozinhei isto para a criança.’ 
 
(63) 
Ngwana e-ape-ets-w-e kuku. 
Criança CS cozinhar-APPL-PASS-VF/PAS galinha 
‘A criança foi cozinhada uma galinha.’ 
 
(64) 
Kuku e-ape-ets-w-e ngwana. 
galinha CS cozinhar-APPL-PASS-VF/PAS criança 
‘A galinha foi cozinhada para a criança.’ 
 
Resumo: na generalidade das línguas simétricas, os objectos beneficiário e 
tema podem ser adjacentes a V, ambos podem ser, à sua vez, expressos por meio de 






                                                 
15 Pelo contrário, as línguas assimétricas como o Swahili e Chewa, (i) com um morfema aplicativo, a 
ordem beneficiário-tema é fortemente privilegiada, (ii) somente o beneficiário pode ter uma CO co-
indexada e (iii) somente o beneficiário pode ser sujeito da passiva. A CO em si mesmo, embora possa 
ser co-indexada a um DP-objecto, não é passivizável. Em (65), (66) e frases similares, a CO é 
compatível com APL, sendo que este morfema licencia a presença do DP-Beneficiário. O 
comportamento do morfema APL é descrito no Capítulo V.  
 




- Línguas assimétricas 
 
Com um verbo aplicativo, a ordem linear benefactivo-tema é fortemente 
privilegiada, somente o objecto Beneficiário pode ter uma CO, e somente este objecto 
pode ser sujeito passivo: 
 
DP0 + CO1 (DP1)-V + DP11 + DP2 
[Swahili] 
(65) 
Juma a-li-m1-pik-i-a Asha1 chakula cha asubuhi.   
Juma CS-PAS-CO-cozinhar-APL-VF Asha comida de manhã 
‘Juma está a fazer o pequeno almoço para Asha.’ 
 
*DP0 + CO1 (DP2)-V + DP21 + DP1 
(66) 
*?Juma a-li-m1-pik-i-a chakula cha asubuhi1 Asha. 
Juma CS-PAS-CO-cozinhar-APL-VF comida de manhã Asha 
‘Juma está a fazer o pequeno almoço para Asha.’ 
 
*DP0 + CO1 (DP2)-V + DP1 + DP21 
(67) 
*Juma a-li-ki-pik-i-a Asha chakula cha asubuhi.   
Juma CS-PAS-CO-cozinhar-APL-VF Asha comida de manhã 
‘Juma está a fazer o pequeno almoço para Asha.’ 
 
DP1 + V-PASS + DP2 + to-DP0 
(68) 
Asha a-li-pik-il-iw-a chakula cha asubuhi na Juma. 
Asha CS-PAS-cozinhar-APL-PASS-VF comida de manhã por Juma 
‘Asha foi cozinhada o pequeno almoço pelo Juma.’ 
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*DP2 + V-PASS + DP1 
(69) 
*Chakula cha asubuhi ki-li-pik-il-iw-a Asha na Juma. 
Comida de manhã CS-PAS-cozinhar-APL-PASS-VF Asha por Juma 
‘O pequeno almoço foi cozinhado para Asha por Juma.’ 
 
Bemba, Herero e Lozi comportam-se como línguas assimétricas. A ordem dos 
DPs lexicais é beneficiário-tema (o factor animacidade16 desempenha papel 
importante nestas línguas, cf. (70) vs (71) sem CO), no entanto, tal como as línguas 
simétricas, os dois objectos podem exibir CO e ambos podem desempenhar a função 
de sujeito da construção passiva (72-73): 
[Lozi] 
(70) 
Bo-Lungu ba-apeh-el-a ba-eñi litapi    
Sr. Lungu CS-cozinhar-APL-VF convidados peixe 
‘O sr. Lungu está a cozinhar peixe para os convidados.’ 
 
(71) 
??Bo-Lungu ba-apeh-el-a li-tapi ba-eñi. [Coloquial] 
Sr. Lungu CS-cozinhar-APL-VF peixe convidados  
‘O sr. Lungu está a cozinhar para os convidados o peixe.’ 
 
(72) 
Bo-Lungu ba-ba-apeh-el-a ba-eñi litapi    
Sr. Lungu CS-CO-cozinhar-APL-VF convidados peixe 
‘O sr. Lungu está a cozinhar peixe para os convidados.’ 
 
(73) 
Bo-Lungu ba-li-apeh-el-a ba-eñi litapi    
Sr. Lungu CS-CO-cozinhar-APL-VF convidados peixe 
‘O sr. Lungu está a cozinhar peixe para os convidados.’ 
 
                                                 
16 V. discussão sobre a animacidade no Capítulo V. 





Li-tapi zi-apeh-el-w-a ba-eñi ki bo-Lungu. 
Peixe CS-cozinhar-APL-PASS-VF convidados por Lungu 
‘O peixe foi cozinhado para os convidados pelo sr.Lungu.’ 
 
(75) 
Ba-eñi ba-apeh-el-w-a li-tapi ki bo-Lungu. 
Convidados CS-cozinhar-APL-PASS-VF peixe por Lungu 




Mavé-tijàng-ér-é òvà-nâtjé òm-bàpírà.     
PRES CS escrever-APL-VF criança carta 
‘Eles estão a escrever à criança uma carta.’ 
 
(77) 
*Mave-tijang-er-e om-bapira ova-natje.    
PRES CS-escrever-APL-VF carta criança 
Ent. como: ‘Eles estão a escrever à criança uma carta.’ 
 
(78) 
Mávé-vè-tijáng-ér-é òm-bàpírà.    
PRES CS-escrever-APL-VF carta 
‘Eles estão a escrever-lhes uma carta.’ 
 
(79) 
Mávé-ì-tijáng-ér-é òvà-nâtjé òvà-nâtjé.    
PRES CS-COD-escrever-APL-VF crianças 









Òvànâtjé mávé-tjàngér-w-á òm-bàpírà.    
Crianças CS-escrever-APL-PASS-VF carta 
‘As crianças estão sendo escritas uma carta.’ 
 
(81) 
Òm-bàpirà máí-tjàngér-w-á òvànâtjé. 
Carta CSPRES-escrever-APL-PASS-VF crianças  
‘A carta está sendo escrita para as crianças.’ 
 
Resumo: uma grande característica diferenciadora das LB é a simetria. As 
línguas simétricas permitirão que ambos os objectos duplos sejam indiferentemente 
adjacentes ao verbo e sejam igualmente passivizados e co-indexados a marcas de CO, 
é o caso de línguas como o Xitshwa, Bemba, Chaga, Nsenga, Tswana, Herero. As 
línguas assimétricas, por sua vez, privilegiam fortemente a adjacência do Beneficiário 
ao verbo e a sua deslocação à posição de sujeito passivo. 
 
 
- Propriedade 5: Presença da marca da anáfora relativa 
 
Em Xitshwa, os pronomes relativos ocorrem sempre ligados anaforicamente 
ao referente: 
 
REF1 + REL1 + CS-CO1-V 
[Xitshwa] 
(82) 
Abuku1 legi1 Paulo i-gi1-gondz-a-ku.    
Livro REL Paulo CS-CO-ler-VF/PRES Pós-final 









Abuku legi i-gondz-a-ku Paulo. 
Livro REL CS-ler-VF/PRES-Pós-final 
‘O livro que o Paulo lê.’ 
 
O Xitshwa, neste aspecto, difere do Xhosa e do Swati pelo facto de naquela 
língua os pronomes relativos ocorrerem desassociados do verbo e serem antecedentes 
directos do seu referente. O comportamento dos pronomes relativos é semelhante ao 
do Português. Em Xhosa e Swati, o pronome relativo surge incorporado no verbo. 
[Swahili] 
(84) 
Kitabu amba-cho Juma a-li-soma.     
livro REL Juma CS-PAS-ler 
‘O livro que Juma lê.’ 
 
(85) 
Kitabu ali-cho-ki-soma Juma .     
livro CS-PAS-REL-CO-ler Juma 
‘O livro que Juma lê.’ 
 
Relativas não ligadas anaforicamente ao referente: 
 
REF1 + REL1 + CS-CO1-V-REL 
[Xhosa] 
(86) 
In-doda abafazi a-ba-yi-bon-ile-yo.    
homem rapazes REL17-CS-CO-ver-PAS-REL 
‘O homem que os rapazes viram.’ 
 
                                                 
17 O facto de estas línguas apresentarem dois elementos a marcar o constituinte relativizado, pode ser 
um potencial factor de utilização da estratégia resumptiva em línguas como o PE: 
(i.) *O livro que a Ana leu-o está aqui. 
(ii) *O rapaz a quem Ana lhe falou. 






Umfati tintfombi la-iti-m-elekeleka-ko.    
mulher raparigas REL-CS-CO-ajudar-REL 
‘A mulher que a quem as raparigas ajudam.’ 
 
(88) 
Umfati lo-be-ka-natsa tjwala. 
Mulher REL-PAS/CS-beber álcool 





‘A mulher que eles viram.’ 
 
(90) 
E-khaya la-pho ngi-hlala khona. 
LOC-casa REL CS-viver lá 
‘Na casa onde eu vivo.’ 
 
Algumas LB apresentam estratégias pronominais e tonais, não sendo clara 
ainda, nestes casos, a delimitação entre a área morfossintáctica e a fonológica: 
[Bemba] 
(91) 
Ùmù-ánàkàshi á-mwééné Mùtàlè.    
rapariga CS-ver.PAS Mutale 
‘A rapariga que Mutale viu.’ 
 
(92) 
Ùmù-ánàkàshi ùó á-mwèènè Mùtàlè.   
rapariga REL CS-ver.PAS Mutale 
‘A rapariga que Mutale viu.’ 






Chí-mánga á-ná-dy-á aná.      
farinha  CS-PAS-comer-VF crianças 
‘A farinha que as crianças comeram.’ 
 
(94) 
Chi-manga chi-meme ana a-na-dy-a. 
farinha REL crianças CS-PAS-comer-VF 
‘A farinha que as crianças comeram.’ 
 
Resumo: os pronomes relativos surgem ligados aos seus referentes em línguas 
como o Xitshwa, Swahili, Bemba, Chewa, Nsenga, Tswana, Sotho, Herero. Neste 
aspecto, os pronomes relativos parecem comportar-se como em PE. Em Swati, 




- Propriedade 6: marcas de CO resumptivas em relativas 




Ìci-pùnà íco ùmù-ánàkàshi á-mwèènè.    
cadeira REL rapariga CS-ver.PAS 
‘A cadeira que a rapariga viu.’ 
 
(96) 
*Ici-puna iço umu-anakashi a-ci-mweene. 
cadeira REL rapariga CS-CO-ver.PAS 
Entendido como: ‘A cadeira que a rapariga viu.’ 
 
 






Òmítìri Jèkúrá ndjí mà-mùnù.                   
professor Jekura RCD PRES-ver 




Buka ye-ne-ba-bon-i ba-nana fa-tafule kiyetuna 
livro REL-TMP-CS-ver-Tns crianças mesa é grande 
‘O livro que as crianças viram na mesa é grande.’ 
 
(99) 
*Buka ye-ne-ba-ye-bon-i ba-nana fa-tafule kiyetuna. 
livro REL-TMP-CS-CO-ver-Tns crianças mesa é grande 
Entendido como: ‘O livro que as crianças viram é grande.’ 
 
Neste caso em concreto, o resumptivo é dado pela presença da CO, que 
assume o estatuto híbrido das marcas do verbo, entre afixos de flexão e pronomes 
clíticos. Porém, os pronomes clíticos, diferentemente dos afixos em línguas 
Românicas, não têm uma posição fixa no verbo, podendo ser proclíticos e enclíticos. 
 
 




Njovu zi-méné anyaní á-kú-zi-páts-á mikanda. 
elefantes REL macacos CS-PRES-CO-dar-VF bolas 









??Njovu zi-méné anyaní á-kú-páts-á mikanda.   
elefantes REL macacos CS-PRES-dar-VF bolas 




Dikwelo tse ke-di-bone-ng.               
livros REL CS-CO-ver-REL 
‘Os livros que eu vi.’ 
 
(103) 
*Dikwelo tse ke-bone-ng. 
livros REL CS-ver-REL 
‘Entendido como: ‘Os livros que eu vi.’ 
 
(104) 
Dikwelo tse ke-di-bone-ng ts-one.   
livros REL CS.PAS-ver-REL 
‘Os livros que eu vi quais.’ 
 
 




Kitabu ambacho ni-li-ki-soma.     
livro REL CS-PAST-CO-ler 










Kitabu ambacho ni-li-soma. 
livro REL CS-PAST-ler 




Vi-sime vati ti-ka-mang-e vi-ka-w-e vi-mene.  
poços REL CS-FUT-construir-VF CS-FUT-ser-VF bonitos 
‘Os poços que nós vamos construir serão bonitos.’ 
 
(108) 
Vi-sime vati ti-ka-mang-e vi-ka-w-e vi-mene. 
poços REL CS-FUT-CO-construir-VF CS-FUT-ser-VF bonitos 
‘Os poços que nós vamos construir serão bonitos.’ 
 
Resumo: em línguas como o Swahili, Ha, Chewa, Nsenga, Tswana, Sotho, 
Swati, é possível usar estratégias resumptivas enquanto que em línguas como o 
Bemba, o Hererro e o Lozi, essas estratégias são rejeitadas. A estratégia resumptiva 
resulta do facto de as CO possuírem um estatuto híbrido entre afixos de flexão e 
pronomes clíticos.  
 
 
- Propriedade 7: Inversão do locativo18 
 
A inversão do locativo é uma operação frequente nas LB e depende da 
intenção comunicativa do falante, i.e., se pretende ou não enfatizar o local a que o 
predicador remete, no entanto, algumas LB restringem a inversão de locativo apenas a 
certos tipos de verbos: 
 
 
                                                 
18 Cf. Bresnan (1990a). 






Amuyive i-nghen-il-e andlwi-ni.  
ladrão CS-entrar-ASP-VF/PAS casa-LOC 
‘O ladrão entrou em casa.’  
 
(111) 
Andrwini ku-nghen-il-e muyive. 
casa CS-entrar-ASP-VF/PAS ladrão 




Érúngá rá-hiti móndjúwó.     
ladrão PAS/CS-entrar casa  
‘O ladrão entrou em casa.’ 
 
(113) 
Mòndjúwó mwá-hiti é-rúngá.      
casa PAS/CS-entrar ladrão  




linjoko za-opel-a mwakota.      
burros CS-zurrar-VF árvore 
‘Os burros zurram na árvore.’ 
 
(115) 
Mwakota ku-opel-a linjoko.      
árvore CS-zurrar-VF burros 
‘Na ávore, zurram os burros.’ 
 








Ivyo bitabo bi-á-somye Yohani.    
aqueles livros CS-PAS-ler Yohani 
‘Aqueles livros, lê Yohani.’ 
 
Resumo: em (111, 113 e 115) apenas o constituinte anteposto desencadeia a 
concordância de sujeito, o constituinte posposto não apresenta nenhuma ligação ao 
verbo. Grande parte das LB admite a inversão de constituintes. O valor semântico 
dessas inversões deriva do facto de os argumentos sujeitos invertidos adquirirem 
focalização especial para o falante, pela ênfase dada. 
 
 
- Propriedade 8: Restrições aspectuais na inversão do locativo 
 
Grande parte das LB permite a inversão do LOC com qualquer verbo: 
[Chewa] 
(117) 
Pa-tebulo pa-li mabuku.                
mesa CS-ser livros 




Paukwati p-è-íw-íw-à  vikwámá vinyínjì.          
casamento CS-PAS-roubar-PASS-VF malas muito 










Mnándá  mù-wéléngél-à Kàtisha. 
casa CS-ler-VF Katisha 
‘Na casa Katisha está a ler.’ 
 
Pelo contrário, em Chichewa, cf. Bresnan & Kanerva (1989), a inversão de 
LOC é restringida a verbos estativos19 (ou inacusativos)20 incluindo verbos de 
movimento, verbos de postura, existenciais e de disponibilidade, e alguns verbos 




*Mmitêngo mukú-imb-á anyâni.     
árvore CS-PROGR-cantar-VF macacos 
Ent. como: ‘Nas árvores estão cantando macacos.’ 
 
O Nsenga e o Herero não têm essa restrição: 
[Nsenga] 
(121) 
Mvimiti um-imb-a a-kolwe.     
árvore CS-cantar-VF macacos 




Komuti kwa-imbur-a ozon-djima.                
árvore CS PAS-cantar-VF macacos 
‘Na árvore cantam os macacos.’ 
 
                                                 
19 Admite-se que o argumento interno destes verbos é, na prática, um objecto e só superficialmente um 
sujeito. 
20 Nestes casos, o valor da inversão é diverso do dos restantes casos em que se efectiva com qualquer 
verbo, incluindo os diferentes dos inacusativos. 
 




Resumo: na maioria das LB é possível inverter o locativo com qualquer 
verbo, no entanto, em outras, como o Chichewa, essa operação só é possível com 
verbos estativos e inacusativos.  
 
 
- Propriedade 9: Concordância do sujeito LOC restrito 
 
Na maioria das LB os DPs LOC apresentam a marca de CS correspondente, 
mas esse facto não impede que sintacticamente os sujeitos sejam os DPs [+anim], i.e., 




Kaya ku-yetlhel-a vavaasati.      
Casa15 CS-dormir-VF mulheres 




P-on-djuwo pa-rar-a erunga.      
NP16-NP9-casa CS-PAS-sleep-VF chefe 
‘Em casa dormiu o chefe.’ 
 
(125) 
K-omu-ti kwa-pos-e ozondjima. 
NP-17-NP3-árvore CS17-fazer_barulho-VF macacos 
‘Nas árvores os macacos fizeram barulho.’ 
 
(126) 
M-on-dundu mwa-vaz-ew-a omwatje. 
NP18-Np9-montanha CS-chegar-PAA-FV criança 
‘Nas montanhas foi encontrada uma criança.’ 
 




Resumo: em Lozi, Sotho, Swati, Tswana e Zulu, para todos os DPs-LOC, as 
correspondentes CS pertencem à classe 17, cf. Demuth & Mmusi (1997) ao passo que 
em Swahili, Chaga, Ha, Bemba, Nsenga, Swati, Herero, a concordância com o 
locativo efectua-se através das classes 16 e 18. Em Xitshwa, a mesma operação 
efectua-se pela classe 15. 
 
 
- Propriedade 10: concordância entre DPs coordenados 
 
A sintaxe da concordância não é linear, existem problemas específicos que o 
falante resolve na prática da conversação mas que na teoria não foram ainda 
suficientemente explorados, v. Capítulo V, 5.2.3.: 
[Bemba] 
(127) 
Ici-puna ne tebulo na-fi-pon-a. 
7-cadeira e 9-mesa PAS-CS8-cair-VF 
‘A cadeira e a mesa caíram.’ 
 
Em línguas como o Xitshwa, Swahili, Luguru e outras, a concordância pode 
ser feita parcialmente, assim, a relevante CS ou CO é referenciada para um dos DPs: 
[Xitshwa] 
(128) 
???A-ci-tshamu ni ci-bankwana zwi-/-ci-tchik-ele. 
cadeira e banquinho 4/CS.pl-4/CS.sg-chegar-ASP 
‘A cadeira e o banquinho chegaram.’ 
 
(129) 
Awasat ni cinwanana i-tchik-ele. 
mulher e criança CS-chegar-ASP 
Lit.: A mulher e a ciança chegou 
‘A mulher e a criança chegaram.’ 
 
 






Katisha na w-ana wake wa-ly-a ntochi.               
Katisha e DP2-crianças DP2-seu CS-comer-VF 9-bananas 
‘Katisha e suas crianças comeram bananas.’ 
 
(131) 
Wa-ly-a Katisha na w-ana ntochi. 
CS-comer-VF Katisha e DP2-crianças 9-bananas 
‘Katisha e suas crianças comeram bananas.’ 
 
(132) 
Wa-ly-a w-ana na Katisha ntochi. 
CS2-comer-VF DP2-crianças e Katisha 9-bananas 




Chi-ti na ghumu-biki chi-ghul-iw-a.         
7-cadeira e 3-árvore CS7-comprar-PASS-VF 
‘A cadeira e a árvore foram compradas.’ 
 
(134) 
Chi-ti na ghumu-biki u-ghul-iw-a.   
7-cadeira e 3-árvore CS7-comprar-PASS-VF 
‘A cadeira e a árvore foram compradas.’ 
 
(135) 
Wanzehe wa-li-ghul-a li-banzi na ma-bwe. 
irmãos CS2-CO5-comprar-VF 5-madeira e 6-pedras 
‘Os irmãos compraram uma tábua de madera e pedras.’ 
 
 




Resumo: o Bemba e a grande maioria das LB do Sul de África apresentam 
falta de concordância, i.e, não existe uma classe específica para a concordância entre 
DPs coordenados. Com mais frequência, a classe 2 é usada na coordenação de DPs 
animados. As classes 8 ou 10 para os DPs não animados. Em Xitshwa, Swahili, 
Luguru, Nsenga, a concordância é feita parcialmente, i.e, com o DP relevante na 





A procura por itens morfossintácticos semelhantes nas línguas do grupo Bantu 
tem sido uma estratégia utilizada pelos bantuístas com bons resultados. Essas 
pesquisas têm contribuído para a compreensão das estruturas e do funcionamento das 
línguas Bantu particulares. As propriedades morfossintácticas das LB resultantes 
desse esforço comparativo são descritas na literatura bantuísta como sendo, em geral, 
uniformes nas diferentes línguas estudadas, sendo marcadas positiva ou 
negativamente consoante a língua -  a maioria dessas línguas exibe a ordem linear 
SVO, que pode variar de acordo com a pragmática e operações de mudança estrutural. 
Ocorre um complexo sistema de classes nominais com 15 a 23 classes (v. Capítulo 
V). A morfologia verbal é complexa e engloba morfemas de acordo, tempo, aspecto, 
valência e que subjazem às operações morfo-lexicais e sintácticas. Como foi descrito, 
constata-se, no entanto, uma elevada variação morfossintáctica no que respeita a 
tipologias como a marcação dos objectos, sua ordem de ocorrência, restrições à co-
ocorrência de DPs e marcas de objecto assim como na ocorrência de construções de 
inversão de locativo (que diferem em função do tipo de predicado envolvido), e à 
forma como estas construções efectuam a concordância.  
 
Considerando especificamente as CDO, uma vez que nem todas as 
propriedades enunciadas ao longo deste capítulo têm relevância directa com este tipo 
de estruturas, nomeadamente as propriedades 7 e 8, salientamos três propriedades que 
estão directamente relacionadas com as CDO:  
 
i. adjacência do objecto ao verbo;  




ii. deslocação do objecto para a posição de sujeito passivo; 
 
iii. inexistência de preposição a seleccionar o chamado objecto indirecto, por 
nós designado O1; 
 
iii. expressão do objecto por meio de uma CO. 
 
A conclusão, o mais lógica possível que se pode retirar deste fértil emaranhado 
linguístico, funda-se na existência de uma propriedade crucial, embora não 
inteiramente consensual, sobre a divisão destas línguas em simétricas ou assimétricas. 
De acordo com esta perspectiva, se os objectos se comportarem como objectos 
primários com resposta positiva às propriedades fixadas, a língua correspondente será 
simétrica. Em caso de resposta negativa aos parâmetros fixados, então tratar-se-á de 
uma língua assimétrica, sobre ambos os conceitos cf. Baker (1988), Bresnan & Moshi 
(1990), Rugemalira (1991, 1993), Mchombo & Firmino (1999), Cumbane (2000), 

























































Neste capítulo pretendemos dar resposta a aspectos, lexicais e morfossintácticos 
subjacentes à compreensão das CDO (CDO) em Xitshwa. Assim, ao longo deste capítulo, 
apresentamos em 5.2. o sistema de classes nominais como base para a gramática das LB e 
do Xitshwa, em particular. Iremos apresentar o sistema de classes nominais do Xitshwa, 
constituído por 15 classes identificadas e definidas por meio de afixos prefixados ao 
radical dos nomes. O prefixo constitui a primeira sílaba do nome e desencadeia uma série 
de acordos com adjectivos, pronomes demonstrativos, pronomes possessivos, numerais, 
verbos, marcas de objecto e outros elementos frásicos co-referenciais. Sublinhamos na 
secção 5.3. a importância das extensões verbais, de um modo particular a aplicativa na 
atribuição de uma valência reforçada ao verbo e à sua intervenção em CDO em Xitshwa e 
nas LB em geral. Apresentamos em 5.4. as relações gramaticais nucleares das LB em geral 
e do Xitshwa em particular. As relações gramaticais em frases básicas nas LB e em 
Xitshwa são exploradas com o intuito de determinar se estas línguas, na sua generalidade, 
seguem parâmetros comuns ou não. 
 
 
5.2.  Classes nominais 
 
Estudos baseados na Teoria dos Princípios e Parâmetros (TPP), cf. Carstens (1991) 
e Myers (1987), permitem-nos sugerir que os nomes das LB são DPs que resultam da 
subida do nome para o Determinate0, i.e., os prefixos são analizados como Determinantes. 
O número, por sua vez, é afixado ao nome como consequência da subida do nome para 
Número0. Os prefixos nominais e os radicais nominais são tratados como elementos 
sintácticos que se juntam para a formação de uma palavra fonológica, não sendo, portanto, 
os elementos morfológicos que compreendem uma palavra morfológica. Os autores 
referidos debatem aspectos que resultam da confusão decorrente das dúvidas em relação ao 
domínio ao qual pertencem os afixos nominais, se no sintáctico, cf. Carstens (1991) e 
Myers (1991), se no morfológico, cf. Bresnan & Mchombo (1995), sendo, porém,  




unânime, em estudos de Linguística Bantu, considerar que a classe assenta no conteúdo 
semântico dos elementos lexicais e funcionais que se juntam (merger) a radicais com caso 
não marcado ou com caso marcado se o radical estiver fundido (fuses). Merger e fusion, 
dentro da morfologia distribuída1 constituem duas operações. Merger consiste em incluir 
duas ou mais séries de operações numa nova (dois ou mais prefixos para a formação de um 
nome), enquanto que fusion consiste em incluir uma série de operações numa outra série, 
cf. Halle & Marantz (1993). A representação de (1) é da nossa autoria: 
(1) 
LÉXICO 
       
 
- RAD 
             
 
PREF (PREF) RAD + SUF 
 
Como o demonstraremos adiante, os prefixos tomam parte em processos sintácticos 
e na literatura linguística bantuística parece ser facto assente que exibem especificações de 
número (singular/ plural) e género ontológico relevantes para a efectivação da 
concordância, v. 5.2.3, o que reforça a sua natureza morfossintáctica. O termo género 
designa a classificação formal dos nomes de acordo com as propriedades ontológicas dos 
seus referentes, i.e., exprime características não sexuais naturais dos seres por meio da 
flexão (prefixação) de palavras. A distinção gramatical entre masculino e feminino com 
recurso aos respectivos morfemas presos não existe, cf. Jackendoff (1983) para uma 
caracterização das categorias ontológicas. O sistema de classes nominais nas LB é baseado 
no género, sendo este uma propriedade lexical dos radicais nominais ao passo que a 
morfologia do número na estrutura dos DPs é o expoente de uma cabeça lexical que 
selecciona complementos lexicais e se insere dentro de um DP com o radical nominal  
                                                 
1 A Morfologia Distribuída é uma das teorias morfológicas desenvolvida no âmbito do quadro generativo, 
que vai ao encontro das noções presentes em Baker (1988) sobre a relevância da Morfologia para a derivação 
nos outros componentes gramaticais e sobre a semelhança entre a derivação na Sintaxe e a derivação na 
Morfologia, cf. Halle & Marantz (1993 e 1994). Para a Morfologia Distribuída, a estrutura morfológica é 
sintáctica. Na arquitectura da gramática proposta por esta teoria, palavras e sintagmas são formados por um 
único sistema generativo. Este sistema possui um conjunto de regras que geram estruturas sintácticas sujeitas 
a operações morfológicas na derivação da forma fonética (FF). 




como complemento seleccionado na configuração sintáctica. Deste modo, o radical 
nominal junta-se às especificações de número para formar um nome, constituindo este, um 
processo eminentemente sintáctico2 (v. 5.2.1.). 
 
Como já o afirmámos, o Xitshwa possui 15 classes3, resultado do desdobramento 
que fizemos à proposta de Persson (1932), não obstante alguns estudos indicarem a 
existência de LB que apresentem até 23 classes, o número inicialmente existente em Proto-
Bantu4. Considerando actualmente as LB, constata-se que na sua grande maioria perderam 
algumas das classes nominais que terão existido no sistema de classes em Proto-Bantu. A 
título de exemplo, podemos referir, citando Demuth (2000), que as classes 12-13 e 20-23 
na generalidade das LB foram sujeitas a uma perda massiva enquanto que as classes 11, 16 
e 18 nalgumas LB foram mantidas, registando-se, contudo, o seu desaparecimento noutras. 
As classes de 1-10 permanecem em grande parte das LB, no entanto, nesse grupo, as  
 
                                                 
2 Esta proposta suscita argumentos controversos de outros linguistas, cf. Bresnan & Mchombo (1993): os 
prefixos são analisados como elementos morfológicos que combinam com um radical morfológico para a 
formação de uma palavra. 
 
3 V. Cumbane (2000) para mais detalhes sobre o assunto. 
 
4 Designa-se Proto-Bantu a língua abstracta donde as LB correntes terão evoluído. Cf. Meeussen (1967), 
Guthrie (1967-71), Welmers (1973), Givón (1970), Greenberg (1977), Hombert (1981), Hyman (1971, 
1980), de Wolf (1971). Referimos também como exemplo as classes nominais do Swahili, a lingual 
Bantuactualmente mais falada em África: 




Classe Singular Classe Plural Classe Singular Classe Plural 
1 mo- 2 va- 1 m-tu          pessoa 2 wa-tu                    pessoas 
1a ø 2a vò-     
3 mo- 4 me- 3 m-ti           árvore 4 mi-ti                     árvores 
5 le- 6 ma- 5 gari             carro 6 ma-gari                   carros 
7 ke- 8 vi-/di- 7 ki-atu               sapato 8 vi-atu                    sapatos 
9 n- 10 di-/n- 9 n-yumba             casa 10 n-yumba                  casas 
11 lo- 12 ka- 11 u-bao                board   
13 to- 14 vo-   14 u-kweli                verdade 
15 ko- 16 pa- 15 ku-soma                ler 16 mahali    lugar específico 
17 ko- 18 mo- 17 lugar não específico 18 lugar interior 
19 pi- 20 γo 
21 γi 22 γa 
23 γe 
 
   
         




classes mais produtivas são 1-2a e 9-10. Pode-se então argumentar que o sistema de classes 
nominais vigente espelha a sobrevivência das classes com mais utilidade semântica e por 
conseguinte as mais utilizadas pelos falantes. O sistema de classes nominais caracteriza-se 
pelas seguintes propriedades: 
 
i. correspondência dentro do sistema de classes, regra geral, entre 
prefixos agregados ao radical nominal, um para o singular e outro para o 
plural. Os prefixos são realizados como um conjunto de morfemas 
gramaticais e não como itens lexicais independentes: 
 
(2) 
Mu-nhu inwa mati.    
pessoa-cl1 bebe água 
‘A pessoa bebe água.’ 
 
(3) 
Va-nhu vanwa mati.    
pessoas-cl2 bebem água 
‘A pessoa bebe água.’ 
 
ii. modelização da concordância gramatical, na qual os pronomes 
possessivos, demonstrativos, marcas de sujeito, marcas de objecto, e 
outros elementos frásicos co-referenciais com nomes lhes são 
atribuídos um prefixo que os co-indexa à classe do nome, i.e., neste 
largo sistema de concordância, os verbos, adjectivos, pronomes, etc. 
são morfologicamente marcados com a mesma classe concordando 
com a cabeça nominal nas suas configurações de classe: 
 
(4) 
Ci-nyanyane ci-ga punga. 
cl7-passarinho cl7-comer arroz 
‘O passarinho come arroz.’ 
 




iii. dentro do sistema de classes nominais, a concordância é 
puramente um fenómeno sintáctico no qual as propriedades  
 
gramaticais de um elemento na frase, o elemento indexador ou o 
target na terminologia de Corbert (1991), são determinadas pelas de  
 
outro elemento, o controlador, i.e., o nome. Assume-se assim, por 
um lado, que a morfologia da concordância contribui não para uma 
independência semântica dos conteúdos da mensagem, mas somente 
como uma cópia mecânica das propriedades do controlador para o 
indexador e, por outro lado, que os controladores, como os radicais 
nominais, possuem propriedades gramaticais fixas como, por 
exemplo, pertencer a uma dada classe nominal). 
 
iv. reconstrução das classes semânticas produtivas do Proto-Bantu, 
sendo que o processo de mutação das classes continua a decorrer 
devido a variados factores. Apesar dessas mutações, o sistema de 
classes nominais permanece, do ponto de vista gramatical e 
semântico, activamente produtivo (cf. nota 4). 
 
Como se confirma adiante, o agrupamento dos nomes em classes não é produto de 
mero acaso, resulta sobretudo da combinação de critérios morfológicos, sintácticos e 
semânticos, e do facto de as classes nominais poderem exibir uma estrutura interna na qual 
alguns membros são mais centrais ou prototípicos e outros mais periféricos. Revela-se, 
portanto, imperioso o conhecimento do funcionamento das classes nominais para um 
perfeito entendimento da morfossintaxe das LB em geral e designadamente da construção 
de duplo objecto em Xitshwa.  
 
Persson (1932), dos autores que se conhecem, foi o primeiro a esboçar uma 
tentativa de sistematização das classes nominais em Xitshwa, referindo a sua 
caracterização e importância nos seguintes termos: “The noun in the Tswa language, as in 
other Bantu languages, lies at the very foundation of the grammar. It shapes and rules the  
 




sentence; it gives form to the adjective, the pronoun and the verb. (...) Instead of the three 
genders of most European languages, Tswa has eight5 classes of nouns, which are 
recognized by their prefixes, or initial syllables. As these prefixes give form to every part of 
the sentence it is necessary for anyone who wishes to speak the language correctly to 
acquire a thorough understanding of them.”  
 
 
5.2.1.  Estrutura do nome 
 
Os nomes em Xitshwa podem ter, para além do radical, até dois prefixos e um 
sufixo por vezes complexo. Os parênteses significam opcionalidade: 






Relativamente a aspectos morfológicos como número, os nomes em Xitshwa são 
distribuídos por oito categorias6 incluindo tradicionalmente cada categoria, duas classes, 
uma para o singular e outra para o plural (exceptuando-se a classe 15, referente ao  
                                                 
5 Pela actual e usual distribuição das classes nominais em círculos bantuístas, o Xitshwa possui 15 classes de 
prefixos nominais e verbais. Para mais pormenores e observações pertinentes, cf Guthrie (1970), Kunene 
(1979), Suzman (1980, 1982. 1991, 1996), Connelly (1984), Tsonope (1987), Demuth (1988, 1996), Idiata 
(1998), Cumbane (2000). Na tabela abaixo exibimos a classificação original de Persson (1932): 
 
 Singular Plural 























4 xi xibya zi zibya 
5 yi hosi ti tihosi 
6 li lixaca ti tixaka 
7 wu wuhosi 
8 ku kuga 
 
6 O número atribuído às diferentes dimensões semânticas é convencional e, por isso, válido para todas as LB. 
Existem excepções pontuais, a título de exemplo, o Swahili não apresenta as classes 12 e 13 e o número de 
classes não é uniforme de língua para língua. 
Ø + RADICAL + SUF (complexo) 




infinitivo verbal, que não apresenta o plural), sendo o singular representado pelo número 
ímpar e o plural pelo número par. A estas categorias correspondem dimensões semânticas 
definidas não pressupondo a distinção do tipo masculino/feminino, sendo a diferenciação 
de género sexual feita no plano lexical e não no plano gramatical justamente o que 
acontece em nomes epicenos em Português, por conseguinte, em Xitshwa não existem 
morfemas gramaticais presos que designem o género masculino ou o género feminino. 
Caso se queira designar o género de seres humanos (5-8) que não a distinção de sexos 
empregam-se os termos wanuna (homem) e wasati (mulher) para as pessoas, e nchune 
(macho) e tswele (fêmea) para os animais (9-10), seguidos de genitivo: 
(5) 
nwana = filho/filha 
nwana wa wanuna 




nwana wa wasati 




cikarhawa = escravo/ escrava 
cikarhawa ca wanuna 
escravo GEN macho 
 
(8) 
cikarhawa ca wasati 











Cimanga = gato/ gata 
Cimanga ca tswele. 




Cimanga ca nchune. 
Gato GEN fêmea  
 
Constituem excepção, alguns seres com nomes diferentes para os dois sexos: 
 
(11) 
nkuku – galo 
huku – galinha 
 
Em palavras como yindlu, casa, nada diz se se trata de uma palavra do género 
masculino ou do género feminino, na realização da concordância a questão não se põe dada 






5.2.2.  Critérios para a identificação dos nomes 
 











i. morfológico - identificação das classes pelo prefixo: 
 
Tabela 1: identificação da classe 
Singular Plural 
Clas Pref Clas       Pref 




 wa  
 
2     




3 mu-         4     mi- 
5 gi- 6   ma- 
7 ci- 8       zwi- 
9 yi 10        ti- 
11 li- 12        ti- 





Tabela nº 2: exemplos dispersos - concordância 
CLASSE SINGULAR CLASSE PLURAL 
munhu (pessoa) vanhu  





cinyayane (passarinho) Zwinyanyane  







ii. sintáctico - uso de concordância frásica similar (sujeito-verbo, 
objecto-verbo, adjectivos, possessivos, demonstrativos,); cada classe 
nominal associa-se a prefixos de concordância típicos. De realçar 
que, em determinados contextos, o constituinte que determina a 
concordância pode marcar não só o verbo como também os seus 
complementos. A concordância de sujeito (CS), opcionalmente, 
desempenha o papel de sujeito pronominal, mas quando o sujeito 
lexical estiver expresso, a CS assume-se como marca do acordo 
entre o sujeito lexical e o verbo: 
 
 





A-ci-nwanana ci-gile ci-nyanyane. 
AUM7-Cl 7-criança CS-Cl 7-comeu Cl 7-passarinho 
‘A criança comeu o passarinho.’ 
 
(14) 
A-zwi-nwanana zwi-gile zwi-nyanyane 
AUM-Cl 8-criança Cl 8-comer Cl 8-passarinho 
‘As crianças comeram os passarinhos.’ 
 
(15) 
A-buku ga-mina gi-xikele. 
AUM-Ø-livro meu chegou 




AUM-Cl 10-livro Cl 10-chegar 
‘Os livros chegaram.’ 
 
iii. semântico - conteúdo semântico similar: as classes agrupam, 
regra geral, elementos com características ontológico/ semânticas 
idênticas: 
 
A este respeito, Richardson (1967) e Welmers (1973) na tentativa de reconstruir a 
semântica do sistema das classes nominais do Proto-Bantu propuseram a classificação cuja 
estrutura se exibe na tabela abaixo: 
 
                                                 
7 Nos estudos em Linguística Bantu designa-se morfema de aumento a um afixo sem qualquer valor 
sintáctico-semântico. Ocorre geralmente no início das frases e em todos os nomes em geral, é de carácter 
opcional. Cf. (i) com (ii): 
(i)     (ii) 
 A-munhu ifambile a-kaya.  Munhu ifambile kaya 
AUM-pessoa foi AUM-casa.  pessoa foi casa 
‘A pessoa foi para casa.’                ‘A pessoa foi para casa.’ 




Tabela nº 3: relação classe/ conteúdo semântico 
Conteúdo 
semântico 
pessoa tio roupa dia/sol  árvore cão saúde cozinhar 
Classe: 
Sing/Pl  
1/2 1ª/2a  3/4 5/6 7/8 9/10 14 15 
  
 
No entanto, existe alguma controvérsia sobre se as classes nominais possuem 
efectivamente algum conteúdo semântico, este desacordo deve-se ao elevado número de 
excepções que as classes comportam. Denny & Creider (1976) sugerem que o Proto-Bantu 
tinha dois subsistemas de categorização, um para nomes contáveis e outro para nomes 
massivos. Os primeiros eram subdivididos em nomes animados/ artefactos, e classes de 
configuração espacial que continham objectos de acordo com a sua forma. Os nomes 
massivos fazem a distinção entre substâncias coesas e substâncias dispersas. Zawawi 
(1979) numa proposta diferente abandona o tradicional critério de organização de classes – 
em Swahili coloca na mesma classe os prefixos usualmente considerados homónimos. 
Considera que as classes do singular 1 e 3 representam nomes referentes à substâncias da 
vida e define a classe 5 como a classe da intensificação, a classe 7 como a classe das 
medidas ou formas, as classes 9 e 10 como residuais nas quais as restantes se podem 
integrar (zero – n) e as classes 11 e 14 como uma junção de classes com predominância de 
substâncias abstractas. Seja como for, a quase totalidade dos bantuístas concorda na 
relevância sintáctica do papel dos prefixos na concordância. Constata-se, porém, a 
existência de um elevado número de excepções à regra em cada classe, sendo que muitas 
das classes são aparentemente uma miscelânia, o que torna a ideia de classe pouco 
pacífica, seja como for, a ideia de classificar as classes com base nos conceitos subjacentes 
aos seus componentes parece nortear a sua organização.8  
 
Em Xitshwa, não obstante o carácter pioneiro das classes nominais de Persson 
(1932), à luz do desenvolvimento actual da Linguística Bantu e da proposta mais 
comummente adoptada (a de Guthrie (1970)), a classificação de Persson apresenta alguns 
problemas de concepção, nomeadamente, o facto de aglutinar os prefixos do singular e do  
                                                 
8 Cf. Richardson (1967:378), Zawawi (1979), Givón (1972), Lakoff (1987), Langacker (1987, 1990), 
Spitulnik (1987) e Denny e Creider (1986). Ver ainda Persson (1932) para uma sistematização das excepções 
correspondentes a cada classe em Xitshwa. 
 




plural numa única classe. Deste modo, e na sequência do trabalho de Cumbane (2000), 
sugerimos uma disposição diferente dos prefixos nominais e prefixos verbais apresentados 
em Persson (1932) desdobrando as 8 classes por ele propostas em pares de singular/ plural. 
Julgamos esta alteração um avanço significativo por um lado, por não conhecermos outra 
tentativa de sistematização dos prefixos nominais e prefixos verbais nesta língua que não a 
já referida, e pelo facto de esta alteração aproximar o Xitshwa da classificação universal 
utilizada por bantuístas de todo o mundo, por outro. As tabelas (4) e (5), abaixo, 
representam, respectivamente os prefixos nominais e prefixos verbais: 
 
Tabela nº 4: prefixos nominais9 
SINGULAR PLURAL 
Clas Pref Exemplo Clas Pref Exemplo 
mu munhu (pessoa) vanhu 
nwa nwana (filho) vana 
1 
 

























7 ci cibya (loiça) 8 zwi zwibya 
9 yi yihosi (chefe, rei) 10 ti tihosi 
11 li lixaka (ramo familiar) 12 ti tixaka 
13 wu wuhosi (qualidade de ser 
chefe) 
14 ti tihosi 
15 ku kuga (comer) 
  
 
A tabela mostra-nos que a classe nominal não pode ser determinada apenas pela 
forma do nome, os prefixos das classes 1 e 3 são homónimos (em ambos os casos mu-), o 




                                                 
9 É possível que em alguns aspectos a enumeração das dimensões semânticas sugerida nas nossas propostas 
abstractamente não coincida com propostas apresentadas noutras LB, seja como for, as nossas sugestões são 
gramaticais no funcionamento estrito do Xitshwa. 




5.2.3. Concordância  
 
As propriedades que propiciam a identificação de uma dada classe resultam de duas 
situações: a presença clara de um prefixo (caso a classe seja prefixada) e, em parte, como 
já foi notado, pela associação entre uma série de nomes e uma série de marcas de 
concordância afixadas a pronomes possessivos, pronomes demonstrativos, adjectivos, 
radicais verbais, e outros. Por exemplo, pode-se dizer que nessas associações entre nomes e 
estes itens gramaticais ocorre uma cópia das especificações dos nomes para esses itens.  
 
A interacção entre os prefixos nominais e os prefixos verbais para a efectivação da 
concordância é crucial, advindo dessa boa relação a produção de enunciados gramaticais. 
Para uma fácil comparação entre os dois tipos de prefixos e melhor entendimento da 
classificação aqui avançada, inserimos prefixos nominais nas colunas 3 e 7 da tabela 5, 
sendo portanto dispensáveis do quadro. Relativamente aos prefixos verbais contínuos, 
denotam aspecto e são apenas utilizados em construções de tempos progressivos. As 










Ndzi-wa-ga punga.  
CS-CONT-comer arroz 










Tabela 5: prefixos verbais 
SINGULAR PLURAL 















 Clas    Clas    
mu i, a wa va va va 
nwa i, a wa va va va 
3ª  
1 
wa i, a wa 
 
2 
 va va va 
 3 mu wu wa 4 mi yi ya 
 5 gi gi ga 6 ma ma ma 
 7 ci ci ca 8 zwi zwi zwa 
 9 yi yi ya 10 ti ti ta 
 11 li li la 12 ti ti za 
 13 wu gi ga 
 15 ku ku ka 
 
 
Como se depreende da tabela acima, os verdadeiros pronomes pessoais, que na 
notação bantuísta e neste trabalho se designam por concordância de sujeito (CS), podem 




CS (1ª psg)-ler-VF livro 
‘Eu leio o livro.’ 
    
(20) 
U-gondz-a bhuku. 
CS (2ª psg)-ler-VF livro 




CS (3ª psg)-ler-VF livro 
‘Ele lê o livro.’ 




Todos os prefixos, quer os nominais quer os verbais se comportam como morfemas 
presos. Os prefixos verbais não podem ser empregues independentes do radical verbal, são 
fundamentalmente usados para a efectivação da concordância com o sujeito. Nas frases 
que se seguem, adoptadas de Luís, Mateus (1989), com algumas modificações, 
evidenciam-se os prefixos classificativos no nome (prefixo nominal) e no verbo (prefixo 
verbal) que enfatizam a sua importância na concordância entre o DP-sujeito e o verbo, 
respectivamente:  
(22) 
Cimanga ci-nwa mati.  
cl 7-gato CS-beber cl-7-água 
‘O gato bebe água.’ 
 
(23) 
Alivate li-vululwe.  
cl-11 porta CS(cl7)-aberta 
‘A porta foi aberta.’ 
 
(24) 






AUM-cl4-casa CS-cl4-estar limpa 
‘As casas estão limpas’. 
 
(26) 
A-ma-goola ma-mitilwe hi nyoka. 
AUM-CS-cl.6-rola CS-cl6-engolido por cobra 
‘As rolas foram engolidas pela cobra.’ 
 
 





A-ci-hukwana ci-gil-w-e hi nyoka. 
AUM-CS-cl7-pintainho CS-cl7-comer-PASS-VF por cobra 
‘O pintainho foi comido pela cobra.’                      
 
(28) 
A-zwi-hukwana zwi-mitil-w-e hi nyoka.                                               
AUM-CS-cl8-pintainho CS-cl8)-engolir-PASS por cobra 
‘Os pintainhos foram engolidos pela cobra.’ 
 
Em (i., ii. e iii.) espomos a concordância lógica.  
 
 
- Domínios da concordância: 
 
i.dentro do DP10: 
 
(29) 
Vontlhe va-sati va-mina va-kuxonga vafambile kaya. 
todas Cl 2-mulheres (DP) Cl 2-minhas (PD) Cl 2-bonitas (ADJ) Cl 2- foram casa...(VP) 
‘Todas as minhas mulheres foram para casa.’ 
 
ii. do DP-sujeito para o verbo (concordância de sujeito): 
(30) 
Anghonyamo yi-mu-g-il-e yena.  
leão CS(3ªp.sg)-MO-radical (comer)-APL-VF asp ele 
'O leão comeu-o.' 
 
iii. do DP-objecto para o verbo (concordância de objecto): 
 
 
                                                 
10 Embora o Xitshwa possua determinantes demonstrativos, possessivos, numerais, etc, não contempla artigos 
definidos e indefinidos, neste trabalho assumimos a sua existência abstracta.  





Anghonyamo yi-mu-g-il-e yena.  
leão CS(3ªp.sg)-MO-radical (comer)-APL-VF asp ele 
'O leão comeu-o.' 
 
 No entanto, a sintaxe da concordância não é tão linear quanto deixamos 
transparecer, existem problemas específicos que o falante resolve na prática da 
conversação mas que na teoria não foram ainda suficientemente explorados. Em (32), 
abaixo, ocorrem dois DPs coordenados, a efectivação da concordância nestes casos parece 
problemática11. Em PE o problema não se põe dado que em casos similares a concordância 




* Amunhu ni ti-mbuti ti-nw-ile mati. 
pessoa e CL 10-cabrito CS (CL 10)-beber-ASP água  
‘A pessoa e os cabritos beberam água.’ 
 
(33) 
* Amunhu ni ti-mbuti va-nw-ile mati. 
pessoa e CL 10-cabrito CS (CL 2)-beber-ASP água  
‘A pessoa e os cabritos beberam água.’ 
 
(34) 
* Amunhu ni ti-mbuti zwi-nw-ile mati. 
pessoa e CL 10-cabrito CS (CL 8)-beber-ASP água 
‘A pessoa e os cabritos beberam água.’ 
                                                 
11 Para uma visão aprofundada sobre dados do Português europeu, cf. Colaço (2005). 
12 Cf.: (i) 
 *Amunhu ni ti-mbuti i-nwile mati.   [Versão singular de (29)] 
pessoa e CL 10-cabrito CS-beber água 
‘A pessoa e os cabritos beberam água.’ 
 
(ii) 
Uma pessoa e dois cabritos foram vistos [?Masc/ Plural] no rio.  
Cf. Uma pessoa foi vista com dois cabritos. [solução encontrada pela maioria dos falantes] 




A impossibilidade de se efectivar a concordância em (32-34) parece derivar do 
facto de o universo das línguas de classes nominais, proveniente do Proto-Bantu, ser 
caracterizado por uma compartimentação quase estanque entre os seres ou coisas que o 
constituem nas suas diferentes dimensões. Deste modo, uma relação entre seres que 
ocupem dimensões diferentes (humana/ não humana como em (33-34), grande/ pequeno, 
etc.) parece não estar, em termos de concordância, gramaticalmente prevista. O facto de ao 
longo dos tempos algumas classes, por variados motivos, terem desaparecido teve 
repercussões no sistema da concordância e a este respeito importará estudar no futuro 
outras razões, que não apenas a produtividade, o porquê de as restantes classes se 
mantiverem ainda hoje. Pode-se assumir que a concordância nas línguas do grupo Bantu, 
em geral, e em Xitshwa, em particular, possui uma relevante função morfológica, sintáctica 
e semântica. Os prefixos desempenham papel fundamental porque controlam a efectivação 
da concordância verbal e nominal de acordo com a natureza ontológica dos seres ou 
circunstâncias que pretendem significar. Por outro lado, o novo léxico é integrado no 
sistema de classes nominais como o demonstra o conjunto de termos dispersos reunidos na 
tabela que se segue: 
 
Tabela 6: exemplos dispersos -empréstimos 
TERMO CLASSE SINGULAR CLASSE PLURAL 
francês  1 mu-faransa  2 va-faransa 
alemão  1 mu-jermana 2 va-jermana 
máquina  3 ø-makina 4 mi-makina 
mesa  3 ø-meza 4 mi-meza 
carro(move)  3 ø-mova 4 mi-mova 
avião  3 ø-viau 4 mi-viau 
bicicleta   3 ø-bisikaleta  4 mi-bisikaleta 
livro  5 ø-bukhu 6 ma-bukhu 
pão  5 ø-pau/  6 ma-pau 
papel  5 ø-papilo 6 ma-papilo 
coco  5 ø-khokho 6 ma-khokho 
carrinho 7 ci-movana 8 zwi-movana 
escola  7 ci-kola 8 zwi-kola 
hospital  7 ci-pitale 8 zwi-pitale 
pãozinho  7 ci-pawana 8 zwi-pawana 
papelinho  7 ci-papelana 8 zwi-papelana 
spoon (colher)  7 ci-pune 8 zwi-pone 
formatar  15 ku-formatara   
 




 Os falantes do Xitshwa, tal como os de outras LB, deverão fazer um grande esforço 
com vista à sua adaptação à nova realidade linguística resultante da globalização, novas 
palavras emprestadas na sua maioria do Português e do Inglês são usadas por falantes da 
língua. Sabe-se, no entanto que os processos dinâmicos derivacionais subjacentes à 
formação de palavras novas a partir de empréstimos permanecem semanticamente 
produtivos em todo o sistema de classes nominais do Xitshwa e que o novo léxico é 
integrado na língua e classificado segundo critérios morfofonológicos que não serão 
desenvolvidos nesta dissertação. Com base nestes critérios, os falantes computorizam 
mentalmente e integram os novos empréstimos no complexo sistema de classes nominais, 
sendo a tendência, por conseguinte, a de assimilar os novos termos dentro das classes 
existentes13, o que poderá ser iluminador relativamente aos critérios sintácticos e 
semânticos em que estas classes se baseiam. 
 
 
5.3.  As extensões verbais 
 
 Nesta secção damos enfoque a uma matéria cara em Linguística Bantu – as 
extensões verbais. Em Xitshwa, as extensões verbais ocorrem apenas na posição pós-
radical do verbo [S V-ext...]; emprestam valência acrescida e nova semântica ao verbo e 
reforçam a sua transitividade e, nesse processo de fusão com o verbo, reduzem o número 
de argumentos lexicais na frase, intervêm na construção passiva e em outros tipos de 
estruturas. As extensões verbais juntam-se ao verbo no léxico, uma vez que não podem 
aparecer como constituintes independentes em qualquer nível sintáctico. Muitas LB 
apresentam essa série de morfemas sufixais altamente produtivos que são gerados pelo 







                                                 
13 Na Tanzânia, um comité científico tem publicado regularmente listas de novos vocábulos científicos e 
técnicos adaptados às classes nominais em Swahili, um exemplo a ser seguido por outros países. 





 RAÍZ LEXICAL 
                   
      Ext-verbal 
 
          - Vtransit 
 
-Vcomplex (APL/ CAUS/ PASS/ ...) 
 
Baker (1985) foi o ponto de viragem para uma discussão muito produtiva sobre a 
forma como as extensões verbais se combinam entre si, em particular, no que diz respeito à 
natureza da interacção entre a Morfologia e a Sintaxe. O comportamento desses morfemas 
é frequentemente usado como argumento para uma arquitectura gramatical na qual a 
Morfologia e a Sintaxe surgem envoltos em teias complexas. Desta constatação surge o 
Mirror Principle. Segundo este princípio os morfemas que implicam a mudança de 
valência do verbo aparecem ordenados como nas frases com extensão, a referir mais 
abaixo. O Mirror Principle sugere que esses morfemas cuja semântica possui um escopo 
restrito sobre a semântica do verbo devem aparecer perto do radical verbal do que aqueles 
cuja semântica possui uma abragência maior14.   
(36) 
- Mirror principle 
 
- “As derivações morfológicas devem reflectir directamente as derivações sintácticas (e 
vice-versa)”         
[Baker (1985:4)] 
 
 Ao longo da dissertação daremos particular destaque à extensão aplicativa por dois 
motivos fundamentais: 
 
                                                 
14 Cf. Hyman (2003a): os morfemas estão ordenados templaticamente, i.é., a sua ordem linear pode ser 
morfologicamente estipulada independentemente do seu escopo semântico. Quer Baker (1988), quer Hyman 
(2003a) trabalharam somente sobre dados sincrónicos das LB. Para o cruzamento de dados sincrónicos e 
diacrónicos (relativos ao ordenamento dos morfemas em Proto-Bantu), v. Jeff Good (no prelo em 
Diachronica). 




ii. ocorre em CDO, onde selecciona o O1, e em subsequentes 
passivas; 
 
ii. pelo facto de nas teorias de variados estudos comparados que 
abranjam LB, e restantes grupos de línguas, a extensão aplicativa 
surgir integrada num inventário universal de núcleos aplicativos, cf. 
Marantz (1993) e Pylkkänen (2002). As línguas particulares variam 
nas suas escolhas, constituindo uma opção paramétrica a activação 




Entregou uma carta ao vizinho.  
 
(38) 
He gave the letter to his neighbourhood.  
 
A ocorrência da extensão aplicativa15 não é, nalguns contextos, obrigatória em 
Xitshwa, sobretudo quando o verbo pertence aos tempos presente ou futuro; no pretérito, 
todos os verbos exibem a extensão, o seu uso depende da valência que o falante pretende 
atribuir ao verbo e não surgem necessariamente acopladas às CDO. Estas construções 




I-nyik-a nwanana bukhu. 
CS-oferecer-PRES/VF criança livro 
‘A pessoa oferece um livro à criança.’ 
 
 
                                                 
15 Demuth (2003:4), sobre a aquisição de construções aplicativas, afirma ser muito produtiva nas LB mesmo 
antes dos 3 anos de idade, não querendo este facto significar que as crianças dessa idade se expressem como 
os adultos. 
 





I-nyik-el-a nwanana bukhu. 
CS-oferecer-APL-PRES/VF criança livro 
‘A pessoa oferece um livro à criança.’ 
 
Em (40), o morfema aplicativo surge associado ao argumento Beneficiário 
nwanana, mas em (41), o mesmo morfema se associa a um Locativo16 cikoleni: 
 
(41) 
Avanhu a-va-gondz-el-a cikole-ni 
pessoas CS-PRG-estudar escola-LOC (Adjunto) 
‘As pessoas estavam a estudam na escola.’ 
 








                                                 
16 Os objectos associados ao morfema aplicativo podem introduzir variados papéis semânticos como os já 
enumeados, porém, em Kichaga, o morfema aplicativo introduz também instrumentais, transformando-os em 
objectos directos. O exemplo é de Bresnan & Moshi (1993: 49): 
 
(i) 
N-a-i-lyi-í-à mrìnyi kély`a. 
 FOC-3S-PR-eat-APP-FV 6.hand 7.food 
‘He is eating food with his hands.’ 
 
A palavra mrìnyi foi promovida ao estatuto de objecto pela co-indexação ao morfema aplicativo. Não temos 
conhecimento de estruturas em que o instrumental é promovido a objecto em Xitshwa, uma vez que os 
instrumentais ocorrem regidos pela preposição hi, com: 
 
 (ii) 
Awasati i-rhim-a masimu hi cikomu. 
mulher CS-lavrar-VF campo PREP-com enxada 
‘A mulher lavra o campo com uma enxada.’ 
 
As propriedades sintácticas e semânticas dos objectos associados ao morfema aplicativo variam 
bastante de língua para língua. Para mais pormenores sobre este assunto, v. Peterson (1999:120). 




Parece não se levantarem questões semânticas relevantes nos três casos, excepto se 
considerarmos que em (41) e (42) o local onde as pessoas estudam surge enfatizado. Esta 
ênfase resulta da valência acrescida que o morfema aplicativo atribui ao verbo. 
 
As extensões causativas e passivas são obrigatórias em verbos com 
intencionalidade causativa e passiva, respectivamente. A discussão teórica sobre a natureza 
lexical ou sintáctica das extensões aplicativa e causativa é apresentada por Bresnan & 
Moshi (1990), Simango (1999), Baker (1988, 1996), entre outros. 
 
Em Xitshwa inventariámos dez extensões verbais sendo que a sua designação e 
número atravérs das línguas varia bastante na literatura: 
 
I.  Extensão 0:  
- I-gondz-a abhuku. 
  CS-ler-[Ø] PRES/VF livro 
  ‘Ele lê (o) livro.’ 
 
 Na frase acima não ocorre nenhuma extensão no verbo transitivo, este facto 
significa que nenhum outro argumento que não o objecto ocorre nem é dedutível. 
Representa o verbo na sua valência neutra. Caso se queira enfatizar a ideia de que o livro é  
 
lido para alguém, nesse caso, a presença de uma extensão aplicativa seria imprescindível e 





Também chamada forma preposicional, com harmonização vocálica, aparece na 
forma fonética como /-ELIL-/ -IL- ou /-EL-/17 dependendo do contexto fonológico. O que 
determina a distribuição destas duas formas é uma regra geral de harmonia vocálica. A  
 
                                                 
17 Estes morfemas aplicativos são usualmente considerados descendentes da forma -id-, reconstruída do 
Proto-Bantu.  




frase que se segue exemplifica o contexto base em que ocorre a extensão aplicativa [CS-
RAD-APL-VF]: 
 
- I-xav-el-e cinwanana cimovana.  
  CS-comprar-APL-VF criança (O1) carrinho (O2) 
  ‘Comprou um carrinho à criança.’ 
 
A extensão legitima a alteração da estrutura argumental, permitindo que o verbo 
seleccione um objecto adicional. Regra geral, os verbos transitivos transformam-se em 
ditransitivos quando lhes é incorporada uma extensão aplicativa18. No entanto, apesar da 
intervenção da extensão aplicativa na selecção de CDO e posteriores passivas simétricas 
ser muito produtiva em Xitshwa, nalgumas LB, o verbo pode seleccionar objectos duplos 
sem a assistência da extensão aplicativa. Essas construções, com ou sem extensões, 
admitem, à posteriori, passivas simétricas19 e passivas assimétricas, consoante o tipo de 
língua. 
                                                 
 
18 Peterson (1999: 120): o uso original da extensão aplicativa consistia em transformar verbos intransitivos 
em verbos transitivos e verbos transitivos em supertransitivos os quais seleccionam dois objectos directos, 
contrariamente ao que acontece em construções causativas onde se adiciona um sujeito na estrutura 
argumental. 
 
19 Chamamos atenção para o facto de a extensão aplicativa ser nalgumas línguas sistematicamente 
dispensável na selecção de CDO. Os exemplos abaixo são, respectivamente, do Kinyarwanda Kimenyi 




Umugabo y-a-haa-ye umugóre igitabo.     [Activa] 
homem CS-PAS-oferecer-ASP mulher livro 
'O homem ofereceu um livro à uma mulher.' 
 
(ii) 
Igitabo cy-a-haa-w-e umugóre n'ûmugabo.     [Passiva simétrica 1] 
book it-pst-give-pass-asp woman by man 
'O livro foi oferecido à uma mulher pelo homem.' 
 
(iii) 
Umugóre y-a-haa-w-e igitabo n'ûmugabo.     [Passiva simétrica 2] 
mulher CS-PAS-oferecer-PASS-ASP livro pelo homem 




Jon gav Marit ei klokke.       [Activa] 
João ofereceu Maria um livro 




III.  Causativa / -ISI-/ 
 
- I-mahi-isi-(i)l-e mulhoti i-lhot-ela vundlha vanhanyana. 
  CS-fazer-CAUS-APL-ASP caçador CS-caçar-ASP coelho raparigas 
  ‘Ele fez o caçador caçar um coelho para as raparigas.’ 
 
 A extensão causativa indica a causa para fazer algo ou a causa para ser algo. 
Ocorre em posição pós-radical do verbo. Na frase acima aparecem quatro argumentos não 
marcados, designadamente, o causador, I (Ele); o causado, mulhoti (caçador); o 
Tema/Paciente vundlha (o coelho) e o Beneficiário, vanhanyana (raparigas). O causee e o 
Tema/ Paciente são os argumentos básicos do verbo kulhota, caçar, enquanto que o 




IV.  Passiva / -W-/ 
 
- Abhuku gi-gondz-w-ile.  
  Livro CS-ler-PASS-ASP 
  ‘O livro foi lido.’ 
  
 A extensão passiva bloqueia a habilidade de atribuição de dois casos estruturais 
pelo verbo. Veremos adiante que ambos os objectos em Xitshwa passivizam, à sua vez, 
dependendo sobre que Caso é absorvido. A extensão passiva pode co-ocorrer com as 
extensões aplicativa e causativa. Em Xitshwa, a construção passiva identifica-se por meio  
 
                                                                                                                                                    
'O João ofereceu um livro à Maria.' 
 
(v) 
Jon vart gitt ei klokke.      [Passiva simétrica 1] 
João foi oferecido um relógio 
'O João foi oferecido um relógio.' 
 
(vi). 
Ei klokke vart gitt Jon.      [Passiva simétrica 2] 
um relógio foi oferecido João 
'Um relógio foi oferecido ao João.' 




dos afixos –w- ou -ek-, inseridos em posição pós-radical do verbo, possuindo, por isso, o 
Xitshwa uma passiva morfológica, (v. capítulo V). 
 
V.  Neutro-passiva /-ek-/ 
 
- Acitshamu ca-tsham-ek-a. 
  Cadeira CS-sentar-NEUTRO/PASSIVA-PRES/VF 
  'A cadeira é sentável.' 
 
 Esta extensão indica um estado, uma condição, ou uma capacidade, em Xitshwa 
caracteriza-se pela inserção de –ek- em posição pós-radical do verbo. Em casos raros, são 
também referidas as extensões –ekana/ -ikana como neutrais. 
 
 
VI.  Estativa /-HI-, -I-, (...)/ 
 
- Abhuku a-gi-hi laha. 
  Livro CS-estar-ESTATIVA aqui 
  ‘O livro estava aqui.’ 
 
 Indica a localização espacial exacta dos objectos.  
 
 
VII.  Estática /-AM-/ 
 
- Yena asim-am-a ku-bela abola. 
  Ele insistir-EST-PRES/VF INF-jogar-VF bola  
  ‘Ele insiste em jogar a bola.’ 
 








VIII.  Recíproca /-ANA(N)-/ 
 
- Ndzi-thlang-ana-a ni munhu. 
  CS-encontrar-se-RCP-VF com pessoa 
  ‘Encontro-me com uma pessoa.’ 
 
 Esta extensão indica que a acção é recíproca. É igualmente designada extensão 
associativa. Ocorre sob a forma –anan- em posição pós-radical do verbo. 
 
 
IX.  Reversiva /-UL-/ -ULUL- 
 
- Maria i-ula-ul-a nguvo. 
  Maria CS-falar-REV-VF muito 
  ‘A Maria fala [e volta a falar] muito.’  
 
 Indica uma completa reversão da acção, é também designada conversiva. 
 
 









‘Ele cortou várias vezes’. 
 
Indica a repetição sistemática de uma dada acção, ocorre na posição pós-radical do 
verbo sob a forma -elel. 
 




5.4.  Relações gramaticais básicas  
 
 Tratamos nesta secção das relações gramaticais nucleares das LB, em geral, e do 
Xitshwa, em particular. As relações gramaticais em frases básicas nas LB, cf. entre outros, 
Hyman & Duranti (1982), e em Xitshwa, em particular Persson (1932) e outros, seguem os 
parâmetros universalmente estabelecidos. A frase que se segue, cujo verbo é transitivo, 
contém os quatro tipos de relações gramaticais principais: sujeito, predicado, objecto 1, 
objecto 2 e oblíquo: 
(43) 
Pedro i-rhum-el-e makabze papilo hi viau. 
Pedro CS-enviar-APL-PASS/FV irmão carta por avião 
‘O Pedro enviou uma carta ao irmão por avião.’ 
 
Assim, em (43): 
Sujeito = Pedro 
 
Predicado = irhumela makabze papilo hi viau  
 
Objecto 1 (indirecto) = makabze  
 
Objecto 2 (directo) = papilo 
 
Oblíquo = hi viau 
 
 
- nas frases básicas com [V-transt + oblíquo20], a disposição destes elementos é:  
 
S + V + OBJ1 + OBJ2 + OBL 
 
- a relação gramatical de sujeito é obrigatória, quer seja sob a forma nominal, quer 
seja sob a forma pronominal (CS), excepto em formas verbais imperativas: 
                                                 
20 O oblíquo instrumental é sempre precedido pela preposição hi. 







‘Vá para casa!’ 
 
Somente verbos transitivos seleccionam a relação gramatical de objecto. A 
estrutura configuracional do Xitshwa não prevê a relação gramatical de objecto indirecto, 
embora alguns verbos possam seleccionar dois objectos. Hyman & Duranti (1982) referem 
como exemplos de verbos ditransitivos simples21 na generalidade das LB os seguintes: dar, 
kunyika, roubar, kuyiva, perguntar, kuwulisa, ensinar, kugondzisa, esconder, kufilha e em 
Xitshwa pode-se acrescentar outros como kuxavisa, vender, kuxava, comprar, kuwula, 
dizer, kuambala, vestir(-se), kuonisa, mostrar, kususa, tirar, kubaisa, ferir, kukanganysa, 
enganar, dar, kunyika, roubar, kuyiva, kuambala, vestir(-se), kuala, recusar/ negar, 
kuonisa, mostrar, kumaha, fazer, e outros. Exemplos: 
(45) 
I-nyik-a munhu mbuti.   
CS-(dar)-PRES/VF pessoa (O1) cabrito (O2) 
‘Ele dá um cabrito [à] pessoa.’ 
 
(46) 
I-nyik-a mbuti munhu.   
CS-(dar)-PRES/VF cabrito (O1) pessoa (O2) 
‘Ele dá um cabrito [à] pessoa.’ 
 
(47)  
I-utis-a cinwanana nxumo. 
CS-(perguntar)-PRES/VF criança (O1) (alguma) coisa (O2) 




                                                 
21 Sem extensão verbal. 





I-utis-a nxumo cinwanana. 
CS-(perguntar)-PRES/VF coisa (O2) (alguma) criança (O1) 
‘Ele pergunta alguma coisa [à] criança.’ 
 
Nos exemplos de (45-48) os dois DP-objecto em cada frase ocorrem livremente 
sem a presença de uma preposição a reger o chamado objecto indirecto (O1). Deste modo, 
a noção de objecto indirecto tal como está concebida pela NGP parece não fazer sentido 
em Xitshwa. Por essa razão, temos vindo a usar a designação objecto 1 (O1) ou objecto 2 
(O2) consoante se trate de ‘objecto indirecto’ ou de ‘objecto directo’, respectivamente. 
Denominámos ao ‘objecto indirecto’ (O1) pelo facto de, apesar da alternância na 




5.5.  Conclusão 
 
A complexidade morfossintáctica e lexical das LB releva do seu sistema de classes 
nominais e da série de extensões verbais. Factores morfológicos, sintácticos e semânticos 
potenciam o modo como o sistema de classes nominais intervem na formação dos nomes, 
atribuindo-lhes características específicas, definindo a que dimensão semântica pertencem. 
Sobre este assunto, referimos a disposição do sistema de classes nominais no Proto-Bantu, 
sendo que esta referência, hoje abstracta, sofreu modificações em termos diacrónicos e em 
termos sincrónicos, tendo como resultado a actual dispersão do fenómeno na África 
Subsahariana com diferentes repercussões nas variadas línguas. Na actualidade nota-se o 
desaparecimento de algumas classes nominais que se supõe tenham sido as menos 
produtivas. O facto de muitas LB estarem a abandonar o seu cariz marcadamente rural e 
com a influência de meios de comunicação e de sociedades cada vez mais globalizadas, 
resultando no contacto cada vez mais célere com a civilização, motiva a descaracterização 
do sistema. Seja como for, enfatizamos o facto de os empréstimos de outras LB e de 
línguas opostas, particularmente do Português e do Inglês continuarem a ser integrados 
sem conflitos no sistema de classes do Xitshwa e das restantes LB, o que revela a  
                                                 
22 Ver fundamentação teórica no capítulo V na discussão da proposta no âmbito da LFG. 




existencia de uma lógica sistematizante subjacente a todo o processo que só poderá ser 
estudada incisivamente num outro trabalho. Do mesmo modo, sublinhámos no ponto (5.3.) 
a importância das extensões verbais, que de acordo com o inventário efectuado são cerca 
de dez. De todas, as que são mais referidas neste trabalho são a extensão aplicativa e a 
extensão causativa, pela sua importância na atribuição de uma valência reforçada ao verbo 
e a sua intervenção em CDO em Xitshwa e nas LB em geral. Porém, as extensões verbais, 
nem sempre potenciam a inserção de um argumento na estrutura argumental do verbo, 
podendo suprimi-lo no caso das construções passivas. As extensões verbais podem 
combinar-se umas às outras originando uma semântica diferente da existente quando 
ocorre apenas uma. O domínio dessa associação, contudo, parece não totalmente 
esclarecido em Xitshwa, sobretudo quando se associam as extensões aplicativa e causativa, 
facto que, dentre outras matérias relevantes, é discutido no capítulo que se segue. 
  
 No Capítulo que se segue, descrevem-se os contornos da CDO em Xitshwa, de 
acordo com com a nossa intuição de falantes da língua e também remontando aos quadros 

























































Neste capítulo, apesar do relevo dado aos contributos da teoria da Gramática 
Lexical Funcional (LFG), articulamos essa contribuição com propostas vindas da Teoria 
dos Princípios e Parâmetros (TPP), nomeadamente, no que diz respeito ao tratamento da 
passiva e à legitimação do Caso, e procedemos a uma descrição detalhada dos principais 
elementos sintácticos que ocorrem em orações simples do Xitshwa (Sujeito, Predicado, 
Objecto e Oblíquo) pondo especial ênfase em estruturas de verbos ditransitivos que 
subcategorizam objectos duplos e sua relação com os morfemas aplicativo, causativo, 
passivo, marcas de objecto e recíprocos. Daremos conta da relação gramatical de objecto, 
das relações temáticas e das relações gramaticais. Nesse âmbito, baseando-nos nas 
estruturas frásicas idênticas às do nosso corpus, os chamados elementos sintácticos 
acessórios não serão descritos. No tratamento destes factos teremos subjacente a ordem 
linear básica do Xitshwa que, como já o referimos no Capítulo I, assume prioridade 
absoluta no manuseamento quer da língua materna, quer da língua segunda nos primeiros 
anos de escolaridade. Assim, em 6.2. recordamos de passagem alguns aspectos teóricos 
relativos sobretudo à LFG constantes do Quadro Teórico desta tese, nomeadamente os 
traços distintivos das funções gramaticais de sujeito, objecto e oblíquo. Entre 6.2.1. e 
6.2.1.1, vincamos o facto de em construções ditransitivas das LB, o verbo, por meio do 
morfema aplicativo, sofrer um reforço de valência de modo a suportar o segundo DP-
objecto com papel temático próprio. Na secção 6.3. propomos dados generalizáveis em 
relação a animacidade que resumem todo o leque de traços distintivos configuracionais que 
envolvem os objectos, nos quais os traços relevantes são [+animado] e [+humano], sendo 
que este último pressupõe o primeiro, mas não o inverso, e que o traço [+animado] parece 
suficiente para determinar a hierarquia dos objectos. Entre 6.4. e 6.4.1. caracterizamos, 
pela sua importância, a relação gramatical de objecto e recuperamos o Parâmetro dos 
Objectos Assimétricos (POA), mecanismo importante no tratamento translinguístico das 
construções de duplo objecto (CDO). Do mesmo modo, mostramos o comportamento das 
marcas de objecto ou concordância de objecto (CO) como elemento lexical que 
desempenha função idêntica à dos clíticos, ou morfema de acordo inserido dentro de um  





complexo verbal. Apresentamos igualmente a interacção CO e estruturas passivas. De 6.5. 
a 6.5.2., discutimos a ordem dos objectos em Xitshwa bem como as consequentes 
assimetrias de escopo nas CDO. A secção de 6.5.3. está reservada às relações entre a 
construção aplicativa e as variadas estruturas sintácticas em que subjaz a CDO, 
nomeadamente a cliticização e a passivização. De 6.6. a 6.6.4. abordamos a relação entre a 
CDO e as estruturas causativas. 
 
 
6.2.  Aspectos para a caracterização da CDO aplicativa em Xitshwa 
 
 Bresnan & Moshi (1990) e Bresnan & Kanerva (1989), conforme visto nos 
Capítulos II e III, em trabalhos basilares sobre a Sintaxe das LB, atribuíram traços 
distintivos às funções gramaticais de Sujeito, Objecto e Oblíquo. Estes traços distintivos 
são constituídos por elementos primitivos tal como acontece com os traços distintivos dos 
sons em Fonologia. Nesta perspectiva, as funções sintácticas são classificadas de acordo 
com os traços [±r] (tematicamente restritos ou não) e [±o] (tematicamente objectivos ou 
não). Intuitivamente, as restrições de uma função sintáctica prendem-se com o facto de 
poder ser ligada a um papel temático específico [+r] ou a qualquer papel temático [–r]. As 
funções objectivas [+o] são aquelas que são apenas seleccionadas por categorias transitivas 
ou predicadores).  
 
Como explicado em detalhe nos capítulos anteriores, a leitura dos pares de traços é 
extremamente simples, o primeiro valor é atribuído com base em propriedades intrínsecas 
do papel temático e o outro é atribuído com base na sua posição em relação aos outros 
papéis do predicador. Ao primeiro tipo de valor funcional designa-se classificação 
intrínseca (CI) dos papéis temáticos, e o segundo tipo é designado classificação 
remanescente (CR). 
 
 A grande vantagem desta classificação na descrição das LB, como iremos verificar 
na descrição das CDO em Xitshwa, releva do facto de descrever a tipologia dos objectos 
nas LB simétricas e assimétricas, reduzindo a extensa co-variação existente entre elas. 
Distancia-se igualmente de propostas inspiradas no Inglês, pelo facto de não centralizar o  
 




estudo das CDO na questão da alternância entre a construção ditransitiva com objecto 
indirecto preposicionado (CDIOP) e a CDO. De facto, em geral, nas LB as preposições  
parecem não subjazer às CDO. Assim, nestas línguas, grosso modo, e no Xitshwa, em 
particular, não se pode afirmar convincentemente que existe uma CDOIP que se 
transforma em CDO pelo apagamento da preposição (PREP), facto em discussão, por 
exemplo, em línguas como o Inglês e o Português, ou que existe uma preposição nula com 
estatuto de afixo nas CDO que é a contrapartida sintáctica (ainda que não semântica) da 
preposição realizada na CDOIP. Do mesmo modo, os tratamentos da CDO decorrentes dos 
propostos para as línguas europeias não atribuem a centralidade devida à riqueza da 
concordância por meio do sistema de classes nominais, nem à riqueza da morfologia 
verbal, como os avançados no âmbito da LFG. Em compensação, os aspectos estruturais 
que regulam os fenómenos de escopo, bem como a questão da atribuição de caso, que 




6.2.1.  Aspectos da transitividade em Xitshwa 
 
Os argumentos subcategorizados pelo verbo são os seus complementos nominais ou 
complementos oblíquos. Quando dois objectos são seleccionados por um determinado 
verbo e surgem na configuração [DP0 + V + DP + DP], como temos vindo a demonstrar, 
formam-se CDO. Estas construções, em Xitshwa, enquadram-se no domínio da 
transitividade plena uma vez que os DPs seleccionados pelo verbo passam nos testes de 
objectização (v. secção 6.4. deste capítulo). No entanto, o comportamento dos objectos do 
Xitshwa, dada a sua simetria, embora seja comum a muitas outras LB, não pode ser 
generalizado a todas elas.  
 
 
6.2.1.1. Aumento da valência do verbo 
 
 Nesta secção debruçamo-nos sobre o papel do morfema aplicativo na atribuição de 
valência suplementar ao verbo, em grande parte dos contextos, para o licenciamento de um 
segundo DP, originando, no caso do Xitshwa, CDO. A inserção do morfema aplicativo no  





verbo é típica das LB, no entanto, o seu papel gramatical não parece consensual, sendo 
para alguns teóricos equivalente a uma preposição.  O fortalecimento do verbo (concept 
strengthening) é uma noção reconhecida por variados autores, dentre os quais Marten  
(1999:7), e é utilizada em trabalhos da LFG. Baseia-se no facto de as construções 
aplicativas em numerosas LB sofrerem um reforço de valência de modo a suportar o 
segundo DP-objecto com um papel temático próprio.  
 
No entanto, em construções aplicativas do Xitshwa nem sempre se regista tal 
reforço na valência do verbo em virtude de a sua ocorrência para o licenciamento de um 
segundo DP no verbo não ser obrigatória, embora, grosso modo, os falantes recorram a 
uma extensão aplicativa:  
(1a) 
Maria i-tsal-a papilo. 
Maria CS-escrever-VF carta 
‘A Maria escreve uma carta.’  
(b) 
Maria i-tsal-el-e papilo mufana. 
Maria CS-escrever-APL-VF carta rapaz 
‘A Maria escreveu uma carta ao rapaz.’ 
 
 Como se pode notar em (1b), na estrutura configuracional do verbo kutsala, 
escrever, foi introduzido um DP-beneficiário que por sua vez é controlado pelo morfema 
aplicativo no verbo. O que tem sido veiculado a respeito das construções de (1b) diz 
respeito ao facto de o morfema aplicativo ser o portador da nova valência verbal que 
suporta o DP-beneficiário. No âmbito da LFG, têm sido avançadas propostas por Alsina & 
Mchombo (1990), Bresnan & Moshi (1990), Matambirofa (2003) e outros. Estes últimos 
defendem que um novo papel-θ é inserido na forma verbal de acordo com as 
especificidades do verbo em causa e é restringido apenas à natureza de um determinado DP 
(beneficiário, alvo, malefactivo, motivo, locativo, fonte): 
(2a) 
Papai i-tek-a ndinwa. 
pai CS-levar-VF laranja 
‘O pai leva uma laranja.’  





Papai i-tek-el-a mamani ndinwa.      (Beneficiário) 
pai  CS-levar-APL-VF  mãe laranja 
‘O pai leva uma laranja à mãe.’ 
 
(3a)  
Papai i-rhrum-a papilo. 
pai CS-enviar-VF carta 
‘O pai envia uma carta.’ 
(b) 
Papai i-rhum-el-a makabze papilo.     (Alvo) 
pai  CS-enviar-APL-VF irmão carta 
‘O pai envia uma carta para o irmão.’ 
 
(4a) 
Amuyive i-yiv-a male. 
ladrão CS-roubar-VF dinheiro 
‘O ladrão rouba o dinheiro.’ 
(b) 
Amuyive i-yiv-el-a nwanana male.     (Malefactivo) 
ladrão CS-roubar-APL-VF criança dinheiro 
‘O ladrão rouba o dinheiro da criança.’ 
 
(5a) 
Maria i-bhik-a zwakuga. 
Maria CS-cozer-VF comida. 
‘Maria cozeu a comida.’  
(b) 
Maria i-ti-bhik-el-a zwakuga hi ndlhala.    (Motivo) 
Maria CS-REC-cozer-APL-VF comida por fome 
‘Maria cozinha a comida para ela mesma porque tem fome.’ 
 
 






Cinwanana ci-halat-a meleku. 
criança CS-derramar-VF leite 
‘A criança derrama o leite.’ 
(b) 
Cinwanana ci-halat-el-a meleku meze-ni.     (Locativo) 
criança CS-derramar-APL-VF leite mesa-LOC 
‘A criança derrama o leite na mesa.’ 
 
(7a)  
Amhisi yi-khom-a nyama      (Fonte) 
hiena CS-agarrar-VF nyama 
‘A hiena agarra a carne.’ 
(b) 
Amhisi yi-khomel-a nyoka nyama. 
hiena CS-agarrar-APL-VF cobra carne 
‘A hiena agarra a carne da cobra.’ 
 
 Bresnan e Moshi (1990:170) formulam a regra de inserção do morfema aplicativo 
no verbo, da seguinte forma: 
(8)   
     Ø 
                  
 
 
  < θ ... θ appl...> 
 
Resumindo, diremos que o aumento de valência do verbo releva do facto de o 









papel-θ adicional, o que não seria possível se tivéssemos em linha de conta apenas o verbo 
original1. 
 
 Em Xitshwa existem verbos não aplicativos que, embora exibam o morfema 
aplicativo, não registam um acréscimo de valência sobretudo quando apresentam como 
complemento um argumento não objecto. Estes casos devem-se ao facto de os falantes  
terem a consciência da importância de que o recurso ao morfema aplicativo (-il-) reforça 
conceptualmente o seu discurso mais do que se recorressem ao uso do verbo na sua 
estrutura original. As frases do Xitshwa, abaixo, por exemplo, têm como complemento um 
locativo, sendo que a (9a) não regista nenhum acréscimo de valência contrariamente a (9b): 
 
(9a) 
Rita i-tsham-a tshitshamwi-ni.   
Rita CS-sentar-VF cadeira-LOC 
‘A Rita senta-se na cadeira.’ 
(b) 
Rita i-tsham-el-a thsitshamu tcha minala.   
Rita CS-sentar-APL-VF cadeira (gen) vime 
‘A Rita senta-se na cadeira de vime.’ 
  
Este facto sintáctico revela que as construções aplicativas estão sujeitas a 
constrangimentos pragmáticos como é o facto de a cadeira não ser uma cadeira qualquer, 
mas sim de vime. Do mesmo modo, haverá diferenças entre situações como normal/ não 
habitual; corriqueiro/ especial; etc. na opção do falante pelo verbo na sua forma não 
extensiva ou na sua forma extensiva (com o aplicativo)2. A descrição morfo-lexical que 
acabamos de apresentar contrasta com a descrição sintáctica seguida por Baker (1988), 
Pesetsky (1995) e Harley (2002), que assumem que, universalmente, existem preposições 
sem realização lexical associadas à derivação da CDO. Baker (1988b), baseando-se na 
noção de incorporação, sustenta que as construções aplicativas surgem da inserção de uma  
 
                                                 
1 V. ponto de vista sintáctico sobre o mesmo fenómeno em Baker (1988) e Marantz (1984, 1993). V. ainda 
Nakamura (1997) e Shibatani (1996). 
2 Para uma discussão mais pormenorizada, v. Marten (2000). 





preposição vazia no verbo e têm como resultado a estrutura tripartida abaixo, que 
representa o modelo de referência dos falantes das LB: 
(10) 
   VP 
 
V       PP   NP3  
 
V              Pi  P        NP2           
   
   Vi 
 
 
 Na representação, Pi representa a incorporação da preposição, e Vi representa o 
vestígio deixado pela preposição incorporada; NP3 representa o Objecto lexical (tema/ 
paciente); NP2 representa o objecto na sua forma aplicada (beneficiário). Nesta 
perspectiva, considera-se que os verbos ditransitivos contêm um PP na sua estrutura 
argumental, sendo que se diferenciam entre si pela realização lexical da preposição ou pela 
sua incorporação no verbo (visível ou invisível morfologicamente). Nesta medida, o 
argumento O1 (OI) das LB ocupa a posição de adjacência a V por ser objecto de uma 
preposição que em estrutura subjacente se encontra nessa mesma posição sintáctica e, pela 
incorporação da preposição em estrutura derivada, o O1 (OI) surge como um DP, 
ganhando legitimidade para tomar a posição de sujeito passivo. Esta proposta (bem como 
todas as que derivam a CDO de estruturas subjacentes contendo uma preposição (afixal) 
sujeita a incorporação no verbo, são pouco atractivas para as LB, como o Xitshwa. De 
facto, nesta língua não há construções ditransitivas preposicionadas, embora no Xitshwa 
existam itens que podem ser considerados preposições, como por exemplo a preposição 
por que introduz o agente da passiva e os instrumentais. Esses itens não manifestam as 
propriedades de objecto características de qualquer dos DPs que em Xitshwa participam da 
CDO e não entram em alternância com as CDOIP, como acontece em línguas como o 
Inglês e o Português Europeu (PE). Porém, a descrição morfo-lexical avançada pela LFG é 
conciliável com a proposta de Marantz (1993) e o seu desenvolvimento em Pylkkänen 
(2002). Nestas propostas a existência de CDO repousa na existência de um morfema 
verbal, o morfema aplicativo. Este apresenta uma contrapartida estrutural no esqueleto da 
frase.  Marantz (1993) sustenta que as construções aplicativas resultam da subida do verbo  




lexical para uma posição mais alta do verbo aplicativo no interior do VP, como mostra a 
estrutura abaixo: 
(11)   
 IP3 
 
NP1   I’ 
 
 INFL  VP 
 
  NP2  V’ 
 
  Vappl (-il-)                    VP 
 
    NP3  V’ 
 
     Vlex  
 
 O morfema aplicativo –il-, nesta construção, é interpretado como sendo um núcleo 
verbal que realiza a sua própria projecção e que possui o seu próprio objecto. As 
construções aplicativas projectam dois objectos sendo que um deles é controlado pelo 
morfema aplicativo no interior do verbo e outro é introduzido pelo verbo lexical. Estas 
abordagens partilham com a LFG o pressuposto de que as construções aplicativas 
apresentam diferenças em relação ao verbo base visto que possuem um objecto adicional 
associado a um morfema específico co-indexado ao beneficiário. 
 
 
6.3.  Sobre a animacidade 
 
 As línguas Bantu apresentam divergências entre si, no que diz respeito à 
possibilidade de, na CDO, qualquer dos complementos nominais do verbo ocupar a 
posição adjacente ao verbo. Com efeito, neste domínio da transitividade, convém referir 
que nem todas as LB funcionam como o Xitshwa. Por exemplo, o Sesotho rejeita as 
estruturas em que o objecto [- humano] precede o [+ humano] ─ vejam-se as tabelas 1 e 2  
                                                 
3 NP1 = Sujeito 
  NP2 = Objecto aplicativo (Beneficiário) 
  NP3 = Objecto lexical (Tema/ Paciente) 





abaixo, sugeridas em Hyman & Duranti (1982: 224-227) que resumem as combinações 
entre DPs [+ humanos] e DPs [- humanos]. No grupo de frases ditransitivas pertencentes  
ao Sesotho, na tabela 1 – em paralelo, na tabela 2 exibimos dados equivalentes do Xitshwa, 
cujos objectos foram submetidos aos testes de ordem linear, passivização e cliticização, 
classicamente utilizados para evidenciar o estatuto de complementos nominais do verbo 
dos argumentos internos na CDO, mostramos o diferente comportamento dos DPs:  
 
Tabela 1: resumo do factor animacidade em Sesotho (Hyman & Duranti (1982)) 
 
Pelo contrário, no Xithswa, objectos [-humanos/ animados] podem preceder 
[+humanos] nas CDO, embora assumamos que preferencialmente o objecto [+ humano] é 
adjacente ao verbo e precede o [-humano/ animado]: 
(12a) 




António inyik-el-e male munhu.  
 
(13a) 






Ke-phehétsé ngoaná lijó. 
*Ke-phehétsé lijó ngoaná. 
V-apl DP1 [+ humano] DP2 [- humano] 
*V-apl DP2 [- humano] DP1 [+ humano] 
2. Ke-phehétsé mokété lijó. 
Ke-phehétsé lijó mokéte. 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano] 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano] 
3. Ke-bítselítsé baná mokéte. 
*Ke-bítselítsé mokéte baná. 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano] 
*V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano] 
4. Ke-bítselítsé morena baná. 
Ke-bítselítsé baná morena. 
V-apl DP1 [+ humano] DP2 [+ humano] 
V-apl DP1 [+ humano] DP2 [+ humano] 






Mugondzisi i-gondzela bukhu nwanana.  
 
 Note-se ainda que, na tabela 1, no grupo de frases 4, ambos os DPs pós-verbais são 
[+ humanos], mas a sua interpretação não é ambígua em Sesotho. Este facto não se verifica 
em Xitshwa, como mostra a tabela 2, que apresenta as frases do Xitshwa equivalentes às 
presentes no grupo 4 da tabela 1:  
 
Tabela 2: resumo do factor animacidade em Xitshwa 
 
 
Ndzi-bikh-el-e cinwanana zwakuga.  
CS-cozinhar-APL-VF criança comida. 
‘Cozinhei a comida para a criança.’ 





Ndzi-bikh-ele-e zwakuga cinwanana.  
CS-cozinhar-APL-VF comida criança 
‘Cozinhei a comida para a criança.’ 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [+ humano] 
Ndzi-bikh-el-e mutchadu zwakuga.  
CS-cozinhar-APL-VF casamento comida 
‘Cozinhei comida para o casamento.’ 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano]  
 
2. 
Ndzi-bikh-el-e zwakuga mutchadu.  
CS-cozinhar-APL-VF comida casamento 
‘Cozinhei a comida para o casamento.’ 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano] 
Ndzi-vitan-el-e zwinwanana mutchadu. 
CS-chamar-APL-VF crianças casamento 
‘Convidei as crianzas para o casamento.’ 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano]  
 
3. 
Ndzi-vitan-el-e mutchadu zwinwanana.  
CS-chamar-APL-VF casamento crianças 
‘Convidei as crianzas para o casamento.’ 
V-apl DP2 [- humano] DP1 [-humano] 
Ndzi-vita-el-e maphoyisa muyive. 
CS-chamar-APL-VF polícia ladrão 
‘Chamei a polícia para (apanhar) os ladrões. 




Ndzi-vitan-el-e muyive maphoyisa.  
CS-chamar-APL-VF ladrão polícia 
‘Chamei a polícia para (apanhar) os ladrões.’ 
V-apl DP1 [+ humano] DP2 [+ humano] 
 
 





 O sentido das frases de 4. da tabela 1, em Xitshwa só poderá ser chamei a polícia 
para (apanhar) os ladrões. Este facto poderá querer significar que o primeiro DP [+ 
humano] não pode ser sempre considerado beneficiário. Neste ponto há que evidenciar não 
só o papel do contexto para a desambiguação, mas também a importância social da polícia 
em detrimento do comportamento desviante dos ladrões.  
 
 Embora a importância do factor animacidade não tenha a mesma relevância em 
todas as LB, o facto é que em Xitshwa a sua importância, como visto, é questionável, dado 
o facto de esta língua apresentar objectos simétricos. De acordo com Hyman & Duranti 
(1982:223), existem três condicionantes fundamentais para que um DP adquira 
propriedades de objecto, nomeadamente, relações temáticas (por eles designadas relações 
semânticas de Caso), pessoa-animacidade e determinação. As relações temáticas e a 
pessoa-animacidade consideradas pelos autores são as seguintes: 
(14) 
beneficiário > recipiente > paciente > instrumental 
 
    1ª > 2ª > 3ª humano > 3ª animal > 3ª inanimado  
 
Em ambos os esquemas, quanto mais nos deslocarmos para a direita, as hipóteses 
de um DP se tornar objecto vão sendo remotas. Assim, quer o beneficiário quer a 1ª pessoa 
encerram mais propriedades de objecto do que as categorias imediatamente seguintes. Em 
(14) estão resumidos dois factores, o primeiro é a hierarquia pessoal onde como é 
previsível, em termos de importância, a primeira pessoa é hierarquicamente mais alta que a 
segunda; o segundo factor são os traços [humano] e [animado] (animacidade hierárquica), 
de acordo com a qual, a 3ª pessoa humana é hierarquicamente mais alta que a 3ª animada. 
Dentro deste factor coexistem hierarquicamente sub-factores dicotómicos tais como as 
diferenças entre homem/ mulher, criança/ escravo, grande/ pequeno, pássaro/ elefante, etc., 
distinções feitas de acordo com a cultura do falante. Ao conjunto destes dois últimos 
factores Hyman & Duranti (1982:224) chamam Hierarquia de Pessoa-Animacidade 
(Person- Animacy Hierarchy (PA)). 
 
A última condicionante, designada determinação, de acordo com Hopper & 
Thompson (1980), citados em Hyman & Duranti (1982:224), significa que os DPs  




definidos são propensos a propriedades de objecto, visto que ocupam posição elevada na 
hierarquia do que os DPs indefinidos, menos propensos às qualidades dos objectos. De  
igual modo os DPs singulares, i.e., mais definidos, encontram-se numa posição elevada na 
hierarquia enquanto que os plurais, menos específicos, encontram-se numa hierarquia 
menos elevada.  
 
Não obstante esta classificação detalhada, como já referimos, o factor animacidade 
não é o mais preponderante na sintaxe das CDO em Xitshwa, de tal modo que, dada a 
simetria da língua, por exemplo, um DP baixo na hierarquia, pode assumir propriedades 
completas de objecto como visto nas configurações em que o tema/ paciente antecedem o 
beneficiário, a intervenção deste factor é apenas crucial na interpretação dos enunciados.  
 
Concluindo, poderemos propor, mutatis mutandis, como dados generalizáveis em 
relação a animacidade, os constantes na tabela 1 por resumirem o leque de configurações 
principais (que envolvem objectos). Por conseguinte, de agora em diante, as nossas 
referências em relação a este item serão baseadas nas conclusões que acabamos de avançar. 
 
 
6.4.  Caracterização da relação gramatical de objecto em CDO 
 
Nesta secção, referimos os testes considerados universais que caracterizam a 
relação gramatical de objecto que, como esperado, também captam a principal natureza da 
relação gramatical de objecto nas LB, em geral, e em Xitshwa em particular, cf. Bresnan & 
Moshi (1990), Rugemalira (1991, 1993), Firmino & Mchombo (1999). Esses testes são a 
ordem linear, a passivização e a cliticização. Mais recentemente, Mchombo (2004) propôs 
cinco testes, nomeadamente, ordem linear, passivização, CO, reciprocalização, e 
extracção-wh4. Já estabelecemos que o Xitshwa apresenta a ordem SVO, com a 
particularidade de em verbos ditransitivos a adjacência dos objectos ao verbo ser conforme 
ao critério do falante. Neste trabalho, os argumentos internos que designamos objectos  
 
                                                 
4 É de todo conveniente referir que algumas línguas se comportam diferentemente na resposta aos testes, pelo 
que embora a sua universalidade seja muito forte, é igualmente relativizável, cf. Rugemalira (1991, 1993). Os 
testes da ordem linear, passivização e CO parecem em geral mais transversais. 





respondem positivamente às propriedades de objecto acima referidas5. De notar que desses 
testes, os mais comummente citados na literatura são a ordem linear, passivização e CO, 
pelo facto de já haver disponíveis na literatura bantuísta dados suficientes que atestam a 
sua eficácia. Assim, sistematizamos na tabela abaixo as propriedades intrínsecas dos 
objectos: 
 
Tabela 3: propriedades (P) do objecto - resumo 
Ordem linear posição adjacente a V 
Passivização posição de sujeito em enunciados passivos 
Cliticização marca de objecto (CO) num complexo verbal 
 
 
Alsina & Mchombo (1989), referidos em Bresnan & Moshi (1993:75), no âmbito 
da LFG, definiram um parâmetro de variação característico de línguas assimétricas como o 
Chichewa, língua positivamente especificada para este parâmetro. O POA parece ausente 
em línguas simétricas como o Xitshwa e o Kichaga, negativamente especificadas. A esse 
parâmetro, Alsina & Mchombo (1989) chamaram Asymmetrical Object Parameter (AOP), 
Parâmetro6 dos Objectos Assimétricos (POA), abaixo reescrito: 
(15) 
- Parâmetro dos Objectos Assimétricos (POA) 
 
- Somente um papel temático pode ser classificado intrinsecamente como [-r].  
 
Assim, as diferenças afloradas entre as línguas simétricas (como o Xitshwa) e as 
línguas assimétricas (como o Chichewa) decorrem desse único parâmetro de variação 
enquanto que as parecenças em relação à ordem linear são uma consequência directa da 
mesma teoria. O esquema de (16) ilustra o comportamento de um verbo ditransitivo em 
Chichewa: 
 
                                                 
 
5 V. Cumbane (2000). 
6 Neste contexto, parâmetro deve ser entendido como sinónimo de parâmetro de variação, i.e., como 
propriedade que pode ser positiva ou negativamente respeitada. 
 





...V       *Θ    ...       Θ 
            [-r]       [-r]7 
 
 
Este parâmetro é uma restrição a toda a classificação intrínseca em construções 
transitivas. A estrutura de (16) adequa-se às línguas assimétricas, mas apresenta parâmetro 
negativo na sua aplicação às línguas simétricas como o Xitshwa na medida em que, nesta 
língua, ambos os objectos em CDO podem ser classificados como [-r]. A configuração de 
(16) representa a uma CDO do Chichewa [S + V + Oben/Opac] onde a ordem linear parece 
complexa: o O1 é adjacente ao verbo se for beneficiário ou recipiente8, caso contrário, quer 
o O1 quer o O2-paciente podem ser adjacentes ao verbo. Neste sentido, o beneficiário/ 
recipiente só podem ser [-r], ao passo que o tema/ paciente tanto pode ser [–r] ou [+o]. No 
entanto, em relação aos objectos, e de acordo com POA, somente um papel temático em 
cada estrutura argumental pode ser intrinsecamente classificado [-r], deste modo, o 
paciente deve ser classificado como [+o]. Pela mesma razão, o agente é classificado como 
[–o]: 
 
(17) Configuração9 de CDO em línguas assimétricas 
‘comprar’ < ag V     benapl pac > 
CI/POA:  [-o]      [-r]  [+o] 
CR10:                                          [-r]             [+r] 
 _________________________________ 
BF11:                          S             O/S             OΘ  
                                    S              O               OΘ            
                                                 
7 Recorde-se que [-r] codifica a propriedade de um argumento do predicador ser não restrito semanticamente, 
podendo ser associado a diferentes papéis semânticos ou mesmo a expletivos, é passivizável. 
 
8 Como inicialmente referido, nesta tese não distinguimos os papéis temáticos de beneficiário, recipiente e 
alvo, essa distinção nas LB parece não ser muito relevante na descrição das estruturas. A hierarquia universal 
dos papéis temáticos que temos vido a assumir escalona-se da seguinte maneira:  
ag > ben > alvo/ exp> ins > pac/tem> loc. 
 
9 Os esquemas que doravante apresentamos captam o léxico e condicionam o que vai ser mapeado na sintaxe. 
As regras e os princípios que mapeiam as estruturas lexicais em configurações sintácticas foram apresentados 
nos Capítulos II e III. 
 





A configuração acima e semelhantes representam a estrutura de uma frase de 
línguas assimétricas com um sujeito (S), um verbo (V) e dois objectos (O) por se tratar de 
uma construção ditransitiva. No canto superior esquerdo indicamos o verbo seguido da sua 
estrutura argumental. Entre o sujeito e os argumentos internos do verbo, inserimos V. Logo  
abaixo referimos a classificação intrínseca e se tal estrutura argumental é sancionada ou 
não pelo POA. Em CR (classificação remanescente), exibe-se os traços que não são 
aplicados de acordo com POA nessa estrutura argumental e, finalmente, mencionamos se 
essa frase é gramatical ou agramatical, i.e., se é bem formada (BF). Caso a estrutura não 
seja bem formada, coloca-se um asterisco no argumento impróprio. No caso da 
configuração de (17), o POA deriva duas frases, uma resultante do facto de O1 poder 
ocupar a posição de objecto (em que se situa) e a outra resultante do facto de ocupar a 
posição de sujeito passivo. Na mesma tabela, o DP-beneficiário é afectado pelo morfema 
aplicativo (apl), com as consequências desse facto decorrentes. O θ representa o objecto 
inamovível para a posição de sujeito passivo. Os exemplos são referidos em Bresnan & 
Moshi (1993:21): 
[Chichewa] 
- Ordem linear 1 
 
(18a) 
Chitsiru chi-na-gul-ir-a atsikana [-] mphatso [+o]. 
louco CS-PAS-comprar-APL-VF raparigas presentes 
‘O louco comprou presentes para as raparigas.’ 
 
 
- Ordem linear 2 
 
(b) 
*Chitsiru chi-na-gul-ir-a mphatso atsikana. 
louco CS-PAS-comprar-APL-VF rapariga presente 
 
                                                                                                                                                    
10 CR = classificação remanescente. 
 
11 BF = boa formação. 




Como se depreende em (17), acima, em línguas assimétricas como o Chichewa, o 
DP-beneficiário controlado pela extensão aplicativa deve ocupar sempre a posição 
adjacente ao verbo. O contexto em que o DP-tema surge adjacente ao verbo é agramatical. 
Este facto é interpretado na literatura da TPP como um indício de que o DP-beneficiário c-
comanda assimetricamente o segundo objecto. Em construções ditransitivas do Xitshwa é 
indiferente a adjacência ou não ao verbo do objecto beneficiário/ recipiente quando o 
paciente é [- humano]. Transpondo para o Xitshwa a análise de Alsina & Mchombo (1988,  
1989) proposta para as línguas Bantu assimétricas, uma frase ditransitiva do Xitshwa 
(língua simétrica) deve possuir a configuração de (19): 
 
(19) Configuração de CDO – línguas simétricas 
kunyika  < ag  V      ben apl           pac > 
(dar)              [-o]                     [-r]       [-r] 
CR:       [-r]   
 ____________________________________ 
BF:     S                           O/S     O/S 
 
 
 Esta representação parece captar a essência das CDO em Xitshwa e projecta as 
possibilidades de formação de enunciados gramaticais. Assim, em BF, S representa uma 
frase ditransitiva e respectivas hipóteses de os seus objectos duplos se converterem em 
sujeitos passivos. Evidencia-se, na prática, duas frases activas e duas frases passivas 
hipotéticas, como seguidamente se exemplifica: 
 
- Ordem linear 1: 
 
[DP0+V + O1 (BEN) + O2 (TEMA)] 
(20) 
António i-nyik-el-e munhu male. 
António CS-oferecer-APL-VF pessoa dinheiro 
‘O António ofereceu dinheiro à pessoa.’ 
 
 





- Ordem linear 2: 
 
[SUJ +V + O2 (TEMA) + O1 (BEN)] 
(21)  
António i-nyik-el-e male munhu. 
António CS-oferecer-APL-VF dinheiro pessoa 
‘O António ofereceu dinheiro à pessoa.’ 
 
As configurações activas de (19) não violam a Condição da Boa Formação na 
função biunívoca dos argumentos segundo a qual cada papel lexical expresso deve ser  
associado a uma única função e vice-versa, pelo facto de o Xitshwa estar negativamente 
marcado pelo POA, assim, também o objecto paciente exibe a opção [-r]. Deste modo, pela 
ausência do POA em Xitshwa, as estruturas que se seguem são agramaticais em Chichewa, 
mas gramaticais em Xitshwa: 
 




[S + OPAC[-r ] + OBEN[-r]] 
 
 
Na configuração de (19), frases (20) e (21), respectivamente, o POA assume-se 
simetricamente, pressupondo aparentemente o comportamento dos objectos 1 e 2, no 
âmbito da TPP, um c-comando recíproco, eliminando assimetrias dentro do domínio 
sintáctico. No entanto, ainda de acordo com essa abordagem, foi assumido que o O1 c-
comanda assimetricamente o O2, sendo que a adjacência a V por parte de O2 sugere uma 
operação estritamente opcional do falante, não motivada por questões de Caso, remontando 
assim à teorização de Larson (1988) e Marantz (1993). Efectivamente, os fenómenos que 
seguidamente descrevemos captam as consequências da caracterização que acabamos de 
efectuar a nível de outras construções sintácticas: 
 
 






Em Xitshwa, dois papéis temáticos [-r] podem ambos ser realizados como objectos 
pela ausência do POA, por esse motivo, se um dos objectos ocupar a posição de Sujeito 
passivo, o outro permanece [-r]. Deste modo, se aplicarmos a passiva na configuração de 
(19), surgem igualmente duas estruturas frásicas: 
 
(22) Configuração passiva 1 
Kunyika (dar)         < ag  V          ben appl pac > 
CI:           [-o]                [-r]             [-r] 
Passiva:                    Ø12 
CR:________________________________________________ 
BF:                                                            O/S              O/S 




[S (O1) + V-PASS + O2 + BY-(S)] 
 
(23) 
Amunhu i-nyik-el-w-e male hi António. 
pessoa CS-oferecer-APL-PASS-VF dinheiro por António 











                                                 
12 Supressão da função de Agente. 





(24) Configuração passiva 2 
kunyika (dar) <    ag    V      pac       benappl> 
CI:              [-o] [-r]         [-r] 
Passiva:                  Ø     
  
CR:      ______________________________ 
BF:         O/S      O/S  




[S (O2) + V-PASS + O1 + BY-(SUJ)] 
(25) 
Amale yi-nyik-el-w-e munhu hi António. 
presente CS-comprar-APL-PASS-PAS/VF raparigas por eles 
‘O dinheiro foi oferecido pessoa pelo António.’ 
 
 Resumindo, o Xitshwa possui duas CDO activas e simétricas, enquanto que o 
Chichewa admite apenas uma, assimétrica, devido às restrições já enunciadas. Em relação 
à construção passiva, o Xitshwa admitirá duas construções passivas simétricas, ao passo 
que o Chichewa, devido ao POA admitirá apenas uma passiva, assimétrica, como se 
demonstra em (26), onde os traços [+o] e a CR [+r] vincam a impossibilidade de deslocar o 
O2 para a posição de sujeito passivo: 
 
(26) Configuração da passiva assimétrica 
kunyika (dar) <    ag  v    ben apl pac  > 
CI:       [-o]                   [-r]    [+o] 
PASSIVA:           Ø 
CR:                                                                 [+r] 
____________________________________ 
BF:           O/S   O/S 









Atsíkana a-na-gúl-ír-idw-á mpâtso (ndí chítsîru). 
raparigas CS-PAS-comprar-APL-PASS-VF presente pelo louco 
‘As raparigas foram compradas presentes pelo louco.’ 
 
(28) 
*Mphâtso i-na-gúl-ír-idw-á mphâtso (ndí chítsîru) 
presente CS-PAS-comprar-APL-PASS-VF raparigas pelo louco 
 
 
- Supressão do objecto 
 
Ficou demonstrado que o Xitshwa, sendo uma língua simétrica, não responde 
positivamente ao POA podendo o paciente ser especificado como [-r] na presença do 
beneficiário [-r]. Em operações de supressão de um dos objectos em CDO, enquanto um é 
suprimido o outro permanece [-r]. Nas configurações de (29) e (32) e respectivos exemplos 
frásicos, demonstra-se que em Xitshwa e nas línguas simétricas em geral tanto o 
beneficiário como o paciente podem ser suprimidos: 
 
(29) Configuração de supressão do Opac 
kunyika (dar) <    ag  V       ben apl  pac  > 
 
CI:        [-o]  [-r]  [-r] 
Sup objecto:                                                               ø 
CR:                       [-r]  
                  ____________________________________ 
BF:          S                        O/S   














Va-xav-el-e avanhanyana [-r] cinyikiwa [-r]. 
CS-comprar-APL-PAS/VF raparigas (O1) presente (O2) 




Va-xav-el-e avanhanyana [-r] [Ø[-r]]. 
CS-comprar-APL-PAS/VF raparigas (O1) [Ø-O2] 
‘Compraram [algo] às raparigas.’ 
 
(32) Configuração de supressão do Oben 
kunyika (dar) <    ag       V         pac         ben apl > 
CI:                [-o]                     [-r]            [-r] 
Sup. objecto:                                              ø 
CR:                    [-r] 
____________________________________________ 
BF:                  S                  O/S 




Va-va-xav-el-e cinyikiwa [-r].  
CS-CO-comprar-APL-PAS/VF presente (O2) [Ø-O1]   





 A reciprocalização é um processo que pela presença da extensão recíproca (RCP) 
no verbo suprime os argumentos sintácticos e transforma-os num único cujo papel temático 
é de BEN [-r]. Em Xitshwa o paciente pode ser reciprocalizado na presença do BEN [-r], 
enquanto que, por exemplo, em Chichewa13 essa operação é impossível: 
 
                                                 
13 Para uma discussão detalhada sobre dados do Chichewa, v. Baker (1988b:386).  




(34) Configuração da reciprocalização do Opac 
Kuba    <    ag  V          ben apl  pac  > 
(bater)         [-o]   [-r]        [-r] 
Rec:                                                                            Ø 
TR:                        [-r]  
                  ____________________________________ 
BF:          S                    O/S 




Vavasati va-b-anan-a masiku wontlhe hi yena. 
mulheres CS-bater-RCP-PRES/VF dias todos PRE ele 
‘As mulheres batem-se [lutam] todos os dias por ele.’ 
 
As línguas simétricas e assimétricas diferenciam-se pelo tipo de objecto que 
permitem que seja substituído por reciprocalização. 
 
 
6.4.1.  Marcas de objecto e concordância/cliticização 
 
O termo marca de objecto14 ou concordância de objecto é uma designação 
standard na literatura sobre as LB para referir o elemento lexical que desempenha função 
idêntica à dos clíticos do PE ou morfema de acordo inserido dentro de um complexo 
verbal. O Xitshwa permite apenas uma marca de objecto (CO) no verbo quer seja  
beneficiário ou paciente, respectivamente. A co-ocorrência de duas CO em simultâneo 
resulta agramatical (36): 
(36) 
Yena i-gi-gondz-el-e vanhu. 
ele CS-CO-ler-APL-PAS/VF pessoas 




                                                 
14 Também designado marcador de objecto. 






Yena i-va-gondz-el-e bhuku. 
ele CS-CO-ler-APL-PAS/VF livro 
‘Ele leu-lhes o livro.’ 
 
(38) 
* Yena i-wa-gi-gondz-el-e. 
ele CS-CO-CO-ler-APL-PAS/VF  
 
 
- Interacção passiva/ marcas de objecto 
 
Quando ocorrem dois papéis temáticos [–r], se um passa a sujeito da passiva, o 
outro permanece expresso como CO [-rben/rec]: 
[Activa] 
(39) 
Amunhu i-nyiket-il-e nwanana buku. 
pessoa CS-oferecer-APL-VF criança livro 
‘Uma pessoa ofereceu um livro à criança.’ 
 
[Passiva 1]: 
S + CS-CO1-VPASS-SUF + OTEMA 
(40) 
Nwanana i-gi-nyiket-il-w-e [Ø] hi munhu. 
criança CS-CO-oferecer-APL-PASS-VF por pessoa 






                                                 
15 Constituinte movido para a posição de sujeito passivo. 





S + CS-CO2-VPASS-SUF+OBEN 
(41) 
Abuku gi-mu-nyiket-il-w-e [Ø] hi munhu. 
livro CS-CO-oferecer-APL-PASS-VF por pessoa 
‘O livro foi-lhe oferecido [Ø-O1] pela pessoa.’ 
 
A possibilidade de passivizar ambas as COs resulta agramatical em Xitshwa: 
(42) 
*S + CS-CO1-CO2-VRAD-SUF + O/O2 
 
O Xitshwa assume-se como uma língua de objectos simétricos cujas Marcas de 
Objecto, também simétricas, podem ambas, à sua vez, substituir os objectos lexicais. A 
tabela 10 representa a possibilidade de passivização de DPs: 
 
Tabela 4: possibilidade de passivização de DPs 
XITSHWA 
V DP1 DP2 
a PASS  
b  PASS
 




Tabela 5: possibilidade de passivização de DPs por meio de CO  
XITSHWA 
V DP1 DP2 
 PASS CO 
 CO PASS
 *CO *CO 
 
 





Nem todas as línguas simétricas se comportam como o Xitshwa neste aspecto:  
 
Tabela 6: (im)possibilidade de passivização do DP1 por CO em Kitharaka e Siswati 
KITHARAKA 
V DP1 DP2 
 *PASS CO 
 *CO PASS
SISWATI 





As estruturas acima mostram o comportamento de duas línguas simétricas na 
passivização de COs, o Kitharaka e o Siswati, respectivamente. Em Kitharaka é impossível 
passivizar o DP1 bem como representá-lo por meio de uma CO. Em Siswati é possível 
passivizar ambos os DPs, todavia, na mesma operação é impossível passivizar o DP2 e 
representar o DP1 com CO. 
 
De acordo com Gary & Keenan (1977), citado em Woolford (1995:4), quanto à co-
ocorrência entre a passivização e as marcas de objecto existem dois tipos extremos de 
línguas: aquelas que proíbem linearmente a ocorrência de COs, como por exemplo o 
Kitharaka, e as que não impõem nenhuma restrição à sua ocorrência, como por exemplo, o 
Xitshwa, o Kichaga, entre outras. Em termos largos, propõem que um DP deve possuir 
uma propriedade P16 de modo a passivizar ou a ser realizado como marca de objecto (CO). 
P, para Gary & Keenan, é a relação gramatical de objecto, para Baker (1988) é o Caso 
acusativo estrutural, e para Bresnan & Moshi (1993), é o traço [-r], semanticamente não 
restrito. As línguas diferem sobre quantos DPs possuem a propriedade P, se um ou mais 
do que um. Em Kitharaka, por exemplo, somente um DP por cada estrutura argumental 
pode exibir a propriedade P. Este facto significa que apenas um DP pode passivizar, ou 
pode ser CO, e que nunca duas CO podem co-ocorrer. Nem pode um DP passivizar  
                                                 
16 Propriedades intrínsecas aos objectos. 




enquanto o outro se transforma em CO. Pelo contrário, em línguas como o Xitshwa e o 
Kichaga, mais do que um DP por cada estrutura argumental pode exibir a propriedade P de 
cada vez. Desse modo, ambos os objectos podem ser realizados como CO em frases activas 
e passivizar à sua vez. Como esperado, em Xitshwa, ambos os objectos não podem ser 
representados em simultâneo como COs na passiva porque o morfema passivo bloqueia o 
acesso a Caso por ambas as COs em simultâneo. 
 
Resumindo, o POA, parâmetro definido para as especificações acima, dá cobro a 
diferenças importantes sobre o comportamento dos objectos nas línguas simétricas e nas 
línguas assimétricas. Note-se, porém, como já foi visto, que o produto das estruturas 
mencionadas é substancialmente diferente nos dois tipos de línguas, embora partilhem os 
seguintes parâmetros: 
 
i. uma ordem linear básica (SVO) na qual o beneficiário [-r] demonstra forte 
adjacência ao verbo; 
 
ii. os argumentos O1 e O2 possuem uma classificação intrínseca (universal); 
 
iii. ocorrência de operações morfossintácticas e lexicais similares 
(aplicativização, passiva, supressão de objecto e reciprocização). 
 
 
6.5. A CDO aplicativa em Xitshwa e suas relações com outras construções 
6.5.1.    A CDO aplicativa e a ordem dos complementos 
 
A ocorrência de construções ditransitivas acompanhadas ou não de extensões 
verbais e de construções nas quais um possuidor afectado pela acção de V constitui um 
objecto, são as condições ideais para que os objectos se sucedam na sequência [V + DP + 
DP] sem a presença de PREP a reger o que seria o ‘OI’, sendo que esta é a única 
construção ditransitiva em Xitshwa. A CDOIP [DP0-SUJ + V + DP + a-DP] é inexistente 
sobretudo devido a não intervenção de PREP a no contexto [... V Obj [Ø-a] -Obj], pelo 
contrário, em PE (língua sem CDO) tais construções são altamente produtivas. 
 





Na verdade, a observação dos dados linguísticos sugere a existência de dois tipos de 
morfemas aplicativos nas LB. O primeiro tipo manifesta-se em línguas que apresentam 
uma PREP locativa independente e o segundo tipo ocorre em línguas em que o morfema é 
verbal, combina-se com o verbo no léxico introduzindo um argumento interno adicional 
dentro da sua estrutura argumental, cf. Alsina & Mchombo (1990, 1993) e Bresnan & 
Moshi (1990). O Kinyarwanda é representativo do primeiro grupo de línguas enquanto que 
o Xitshwa insere-se no segundo: 
 
1º tipo [Kinyarwanda] 
(43) 
Umugóre y-oohere-je isóko ho umubooyi. 
mulher CS-enviar-ASP mercado APL galo 
‘A mulher enviou o galo para o mercado.’ 
 
2º tipo [Xitshwa] 
(44) 
Mugondzisi i-rhum-el-e bukhu sati. 
professor CS-enviar-APL-PAS/VF livro esposa 
‘O professor enviou um livro à esposa.’ 
 
Os objectos O117 e O2 do Xitshwa, semanticamente, parecem demonstrar uma forte 
dependência em relação ao critério da animacidade. Firmino (1991), baseado em dados do 
Gitonga, LB do sul de Moçambique, com características estruturais semelhantes às do 
Xitshwa, apresenta uma descrição consequente deste tipo de estruturas associadas a 
extensões verbais. Os objectos 1 e 2 podem apresentar graus de animacidade idênticos (a 
computação mental destes enunciados parece requerer alguma concentração, seja como for, 
o papel do contexto é importante nessa computação) ou diferentes, influindo na 
interpretação dos enunciados. Quando os dois objectos apresentam o mesmo grau de 
animacidade (45-52), o objecto adjacente ao verbo exibe o papel de beneficiário, facto que 
sugere que esta é a ordem menos marcada do Xitshwa. Nestes casos, cabe ao falante a 
escolha do objecto adjacente ao verbo, ou seja, do O1: 
                                                 
17 Também chamado applied ou prepositional object pelos defensores do carácter preposicional da extensão 
aplicativa 
 





[DP0 + V + O1-[+HUM/BEN] + O2-[+HUM/TEMA] 
(45) 
Awasati i-nyik-el-e anuna nwanana. 
mulher CS-dar-APL-PAS/VF marido (O1) criança (O2) 
‘A mulher entregou uma criança ao marido.’ 
 
2ª ordem 
[DP0 + V + O1-[+ HUM/BEN] + O2-[+ HUM/TEMA] 
(46) 
Awasati i-nyik-el-e nwanana anuna. 
mulher CS-dar-APL-PAS/VF criança (O1) marido (O2) 
‘A mulher entregou o marido à criança.’ 
 
 Em (45) e (46), ambos os objectos são [+ hum], como resultado final temos dois 
enunciados deferentes. Em (45) o complemento com o papel de beneficiário é anuna, o 
marido, em (46) nwanana, a criança. Do mesmo modo, em (47) e (48), ambos os objectos 
são [- hum/ + anim]; assim, tal como em (45) e (46), ambos podem ser beneficiários, 
assumindo a interpretação inerente a essa posição:  
 
1ª ordem 
[DP0 + V + O1 [- HUM/BEN] + O2 [- HUM/TEMA]] 
(47) 
Avanhu va-sus-el-e ziharhi tinyoka. 
pessoas CS-tirar-APL-PAS/VF animais cobras 















[DP0 + V + O1[- HUM/BEN] + O2[- HUM/TEMA]] 
(48) 
Avanhu va-sus-el-e tinyoka ziharhi. 
pessoas CS-tirar-APL-PAS/VF cobras animais 
‘As pessoas tiraram os animais às cobras.’ 
 
 Em (49) e (50), os objectos são ambos [-HUM/-ANIM], trata-se de seres 
inanimados, a mecânica da sua computação é idêntica a dos enunciados de (47) e (48), 
onde a sua interpretação depende da ordem dos objectos. 
 
1ª ordem  
[DP0 + V + O1 [- HUM/BEN] + O2 [- HUM/TEMA]] 
(49) 
Ndzi-xav-el-e apapilo makina. 
CS-comprar-APL-PAS/VF papel 
‘Comprei uma máquina para o papel.’ 
 
2ª ordem 
[DP0+V+ O1[-HUM/BEN] + 02[-HUM/TEMA]] 
(50) 
Ndzi-xav-el-e makina papilo. 
CS-comprar-APL-PAS/VF máquina papel  
‘Comprei papel para a máquina.’ 
 
A diferença interpretativa, como já o sublinhámos, resulta do facto de o objecto 
beneficiário se encontrar adjacente ao verbo enquanto que o objecto tema se segue sempre 
ao beneficiário. Nos casos em que os objectos exibem graus de animacidade diferentes, o 
objecto [+ hum] ou [+ anim] (caso o outro seja inanimado) será sempre o beneficiário, 
independentemente da ordem por que ocorrem. Assim o complemento adjacente ao verbo, 
o O1, pode ou não corresponder ao beneficiário. 
 
 




 Em (51) e (52) os objectos, embora sejam ambos [-hum], o O1 é [-hum] e [+ anim], 
o que o define como beneficiário em ambos os casos. Para além do factor animacidade, o 
conhecimento que se tem do mundo é fundamental para a computação dos enunciados, 




[DP0 + V + O1 [- HUM/+ANIM/BEN] + 02[- HUM/TEMA]] 
(51) 
Acinwanana ci-xukumet-el-e cimanga ribze. 
criança CS-atirar-APL-VF gato pedra  
‘A criança atirou uma pedra ao gato.’ 
 
2ª Ordem 
[DP0 + V + O1 [- HUM/TEMA] + 02[- HUM/+ANIM/BEN]] 
(52) 
Acinwanana ci-xukumet-el-e ribze cimanga. 
criança CS-atirar-APL-VF pedra gato 
‘A criança atirou uma pedra ao gato.’ 
 
(53) 
??? A criança atirou um gato à pedra. 
 
Todos os verbos das estruturas de (45-53) incluem uma extensão aplicativa -el- que 
controla o argumento interno O1-beneficiário. Assim, assumimos que o Xitshwa privilegia 
uma adjacência forte ao verbo aliada ao traço [+humano] ou [+animado] (caso o outro 
objecto seja inanimado) na atribuição da função semântica de beneficiário.  
 
Nos enunciados onde o O1-beneficiário está apagado, como em (54), abaixo, a 
extensão aplicativa potencia a inserção da CO mu (e suas variantes, tendo em consideração 
as classes nominais, cf. Capítulo V, tabelas 5 e 6), activando uma leitura pronominal do 
beneficiário: 
 





[DP0 + V-APL + O1[Ø-BEN] + O2[TEMA] 
(54) 
I-mu-nyik-el-e bhuku.  
CS-CO-dar-APL-PAS/VF [Ø-ben] livro (O2) 
‘Ele deu-lhe o livro.’ 
 
Em suma, o Xitshwa é uma língua que, nas construções ditransitivas privilegia a 
ordem [V DP-benef./ recipiente + DP-tema/ paciente]. Porém, embora o DP-beneficiário 
corresponda tipicamente ao O1, i.e., aquele que ocorre preferencialmente adjacente ao 
verbo nas frases activas, o Xitshwa, como é uma língua simétrica, admite que a posição de 
O1 seja ocupada pelo DP-tema, e DP-beneficiário na posição do O2. 
 
 
6.5.2. (As)simetrias de escopo nas CDO aplicativas em Xitshwa 
 
 Marantz (1993) e Pylkanen (2002) assumem que nas línguas assimétricas como o 
Chichewa, a assimetria decorria de c-comando assimétrico. Sendo o Xitshwa uma língua 
simétrica, põe-se a questão de saber se os dois objectos sintacticamente se c-comandam 
simetricamente, ou se, pelo contrário apenas têm uma base semântica (e pragmática). O 
teste aplicado será o dos pronomes ligados por expressões quantificadas, pois seria de ver 
qual o estatuto de gramaticalidade das frases que se seguem na interpretação em que seu 
está associado à entidade para que aponta a expressão quantificada cada livro. Tal teste é 
aplicado por Marantz (1993:116-118), que por sua vez remonta a Barss & Lasnik (1986): 
(55a)  
Ndzi-mu-gondz-el-e [munwe  mutsale]i      abukhu gakwei. 
CS-CO-ler-APL-VF cada escritor (NP1beneficiário) livro seu (NP2tema) 
‘Li para cada escritor o seu livro.’ 
(b) 
*Ndzi-mu-gondz-el-e  mutsale wagonai    [ginwe bukhu]i. 
CS-CO-ler-APL-VF         cada escritor (NP1tema) livro seu (NP2beneficiário) 
‘Li para o seu escritor cada livro.’ 
 
 




Em (55a) cada escritor liga seu livro; mas em (55b) cada livro não liga seu 
escritor. Em qualquer dos casos, a expressão quantificada é o O1. Nas frases 
correspondentes em PE, seu seria interpretado como associado à entidade para que remete 
a expressão quantificada. Segundo Marantz, nas LB, a ordem linear entre os DPs não é 
sempre fixa (55a-b), o DP-aplicativo c-comanda o DP-tema, mas pode ocorrer depois deste 
DP, ocupando uma posição periférica. Esse facto não altera as relações de c-comando 
relevantes, que são as estabelecidas entre o quantificador e a posição argumental associada 
ao DP aplicativo periférico. O DP-aplicativo é anexado ao VP e pode ser movido. A 
inexistência de assimetrias dentro do domínio sintáctico afigura-se aparente, por isso se 
assume que a adjacência de O2 a V resulta de uma operação estritamente opcional do 
falante, não motivada por questões de Caso.  
(56a) 
Ndzi-mu-gondz-el-e abuku gakwei [munwe  mutsale]i. 
CS-CO-ler-APL-VF livro seu (NP1beneficiário) cada escritor (NP2tema) 
‘Li para cada escritor o seu livro.’ 
(b) 
*Ndzi-mu-gondz-el-e  [ginwe bukhu]i mutsale wagonai.    . 
CS-CO-ler-APL-VF         cada livro (NP1tema) escritor seu (NP2beneficiário) 
‘Li para o seu escritor cada livro.’ 
 
Estas relações de c-comando ocorrem quer nas CDO com a relação dativo-
acusativo, quer nas CDO com a relação acusativo-acusativo, onde o primeiro DP c-
comanda o segundo. Esta análise permite ver que as propostas da TPP e as da LFG são 
complementares: uma, virada para as relações de hierarquia estrutural, outra para a 
hierarquia temática e lexical, respectivamente. 
 
 
6.5.3.  Relação aplicativa/ cliticização 
 
O Xitshwa admite apenas uma única marca de concordância de objecto (CO) em 
verbos com extensão aplicativa. Este facto significa que somente um dos objectos pode ser 
substituível de cada vez pela CO independentemente do seu grau de animacidade. Estas  
 





marcas de objecto, tal como o morfema da passiva, podem associar-se a qualquer um dos 
argumentos internos do verbo em CDO. 
 
[DP0 + V + O1 [+ HUM-BEN] + O2 [+ HUM- TEMA]] 
(57) 
Yena i-lav-el-e wasati cinwanana.    
ele CS-procurar-APL-PAS/VF mulher criança 
‘Ele procurou a criança para a mulher.’ 
 
[DP0 + CS-CO-V-APL-PAS/VF + O2 [+ HUM-TEMA]] 
(58) 
Yena i-mu-lav-el-e cinwanana. 
ele CS-CO-procurar-APL-PAS/VF criança  
‘Ele procurou-lhe a criança.’ 
 
[DP0 + CS-CO-V-APL-PAS/VF + O1 [+ HUM-TEMA]] 
(59) 
Yena i-ci-lav-el-e wasati18. 
ele CS-CO-procurar-APL-PAS/VF mulher 
‘Ele procurou-a para a mulher.’  
 
 Uma vez que a marca de concordância não incorpora indicações de Caso, mas sim 
de classe ontológica e morfossintáctica de pessoa e número, pode associar-se com qualquer 
dos argumentos complemento do verbo. Deste modo, se os objectos possuírem o mesmo 
grau de animacidade (57), a CO poderá referir-se quer ao O1 (beneficiário) (58) quer ao 
O2 tema (59). Caso contrário, se os objectos não possuírem o mesmo grau de animacidade 
(60), a CO, dependendo da opção do falante, poderá substituir quer o objecto beneficiário 
(61) quer o objecto tema (62): 
 
 
                                                 
18 A interpretação desta frase é ambígua (Ele procurou a criança para a mulher /Ele procurou a mulher para a 
criança), sendo assim importante, como noutros casos, o papel do contexto para a sua desambiguação. 
 




[DP0 + CS-V-APL-PAS/VF + O1 [+ HUM-BEN] O2 [+ HUM-TEMA]] 
(60) 
Yena i-gondz-el-e vanhu bhuku. 
ele CS-ler-APL-PAS/VF pessoas livro 
‘Ele leu o livro para as pessoas.’ 
 
[DP0 + CS-CO-V-APL-PAS/VF + O1 [+ HUM-BEN]] 
(61) 
Yena i-gi-gondz-el-e vanhu. 
ele CS-CO-ler-APL-PAS/VF pessoas 
‘Ele leu-o para as pessoas.’ 
 
[DP0 + CS-CO-V-APL-PAS/VF + O2 [- HUM-TEMA]] 
(62) 
Yena i-va-gondz-el-e bhuku. 
ele CS-CO-ler-APL-PAS/VF livro 
‘Ele leu-lhes o livro.’ 
 
A hipótese de duas COs subsistirem simultaneamente numa única estrutura frásica 
é posta de parte em (63) e em (64), com resultados liminarmente agramaticais: 
 
*[DP0 + V [CS-CO-CO-V-APPL-VF]…] 
(63) 
* Yena i-wa-gi-gondz-el-e. 
  ele CS-CO-CO-ler-APL-PAS/VF  
  ‘Ele leu-lhas.’ 
 










6.5.4.  Relação aplicativas/ reciprocalização 
 
A reciprocalização é indiferente a critérios semânticos como a animacidade. O que 
se pode concluir pelos dados que abaixo se apresentam é que, em relação à ordem linear, o 
pronome recíproco ocorre logo após a concordância de sujeito (CS) e é sempre controlado 
pelo sujeito: 
 
[DP0 + CS-RCP-V-APPL-VF]…] 
(65) 
Vona va-ti-vul-el-e livate.   
ele CS-RCP-abrir-APL-PAS/VF 
‘Eles abriram a porta uns aos outros.’ 
 
*[DP0 + CS-CO-RCP-V-APL-PASS-PAS/VF]…] 
(66) 
*Alivate gi-va-ti-vul-el-w-e hi vona. 
porta CS-CO-RCP-abrir-APL-PASS-PAS/VF por eles 
 
A agramaticalidade de (66) mostra que a passivização é impossível em construções 
que envolvem pronomes recíprocos e COS, a razão principal poderá ter a ver com o facto 
de as construções recíprocas implicarem o controlo do sujeito.  
 
 
6.5.5. Relação aplicativas/passiva em CDO 
 
As construções aplicativas, como tem sido dito, podem co-ocorrer com outras 
extensões verbais, nomeadamente com a passiva. A acessibilidade quer do argumento O1-
beneficiário quer do argumento O2-tema à posição de sujeito mostra o estatuto gramatical 
dos objectos a cujo comportamento sintáctico, o factor [+/- humano] é indiferente. Este 
factor parece somente importante na computação semântica da estrutura. Deste modo, 
sintacticamente, quer os objectos sejam [+/ - humanos] deslocam-se para a posição de  
 




sujeito passivo. Os esquemas estruturais exibem verbos enriquecidos por extensões 
aplicativas e passivas: 
 
[Activa] 
[DP0 + V-APL+ O1 + O2]] 
(67) 
Wasati i-nyik-el-e anuna cinwanana.    
mulher CS-oferecer-APL-VF marido criança 
‘A mulher ofereceu uma criança ao marido.’ 
 
[Passiva 1] 
[DP0_BEN(O1) [+HUM] + V-APL-PASS + O2-TEMA [+ HUM] + PP] 
(68) 
Anuna i-nyik-el-w-e cinwanana hi wasati. 
marido CS-oferecer-APL-PASS-PAS/VF criança por mulher 
‘O marido foi oferecido uma criança pela mulher.’ 
 
[Passiva 2] 
[DP0_TEMA(O2) [+ HUM] + V-APL-PASS + O1-BEN [+HUM] + PP] 
(69) 
Acinwanana ci-nyik-el-w-e nuna hi wasati.  
criança CS-oferecer-APL-PASS-PAS/VF marido por mulher 
‘A criança foi oferecida ao pai pela mãe.’ 
 
Como temos procedido no âmbito da TPP, nas frases activas do Xitshwa 
(independentemente da ordem dos objectos), o verbo atribui Caso estrutural acusativo ao 
O2 e Caso dativo ao O1 como se mostra abaixo com a frase de (70), resultando uma 












 i-nyik-el-e>    anuna    cinwanana. 
 (CS-oferecer-APL-VF)        (marido-Ben)    (criança-Tema) 
   
       
                   Caso Dativo   
 
 Caso Acusativo 
 
 Nas construções passivas do Xitshwa o verbo retém a capacidade de atribuir Caso 
estrutural acusativo. O morfema passivo pode absorver um dos Casos. Assim, na passiva 
de (70), reescrita como (71), abaixo, o morfema passivo absorve o Caso que poderia ter 
sido atribuído a ‘anuna’, i.e. o dativo. Desse modo, ‘anuna’ não recebe nenhum Caso e é 
forçado a mover-se para a posição de sujeito para adquirir Caso nominativo. O segundo DP 
cinwanana é marcado pelo Caso estrutural acusativo pelo verbo passivo como se estivesse 
numa construção activa em que o verbo atribui caso dativo, resultando a interpretação de 
que ‘A mulher deu uma criança ao marido’: 
(71) 
i-nyik-el + W-PASS-e   anuna   cinwanana 
         (CS-oferecer-APL-PASS-VF) 
 
        ø   Acusativo 
 
 Na passiva de (72), o morfema passivo absorve o Caso destinado ao segundo DP 
‘cinwanana’, i.e. o acusativo, e este é forçado a mover-se enquanto ‘anuna’ permanece no 
mesmo lugar recebendo Caso estrutural dativo do verbo passivo como se se tratasse de 
uma frase activa: 
(72) 
 i-nyik-el- + W-PASS     anuna cinwanana 
 
 
      Caso Dativo          ø 
 




 No entanto, uma vez que tanto anuna como cinwanana podem receber o papel 
temático de beneficiário, ambos podem ocupar a posição de O1 associada ao morfema 
aplicativo, resultando nas leituras a mulher deu uma criança ao marido em (73a) e a 
mulher deu um pai à criança em (73b): 
(73) 
a) i-nyik-el- + W-PASS  anuna  cinwanana 
 
 
         ø  Caso Acusativo 
   
b) i-nyik-el- + W-PASS cinwanana   anuna  
 
 
                ø       Caso Acusativo 
 
 Nestes casos o Caso absorvido é sempre o dativo e o caso estrutural atribuído é 
sempre o acusativo. Esta proposta aplica-se a toda a construção passiva em Xitshwa e, por 
conseguinte, à totalidade das frases activas e passivas que exemplificamos a seguir, sempre 
que os DPs envolvidos apresentem o mesmo grau de animacidade (74-75):  
 
[Activa]19 
[DP0 + V-APL+ O1 + O2]] 
(74) 
Avanhu va-sus-el-e tinyoka ziharhi. 
pessoas CS-tirar-APL-VF cobras animais 





                                                 
19 Todas as frases activas do Xitshwa permitem a alternância dos objectos 1 e 2, pelo que, em princípio, na 
apresentação dos enunciados frásicos, também deveria ser exibido o segundo enunciado no qual o O2 surge 
adjacente a V. Nos casos apresentados nesta secção, não há necessidade para tal procedimento, visto apenas 
estar em causa a construção passiva. 






[DP0_TEMA_[-HUM] + V-APL-PASS + O1-BEN_[-HUM] + PP] 
(75) 
Atinyoka ti-sus-el-w-e ziharhi hi vanhu. 
cobras CS-tirar-APL-PASS-PAS/VF animais por pessoas 
‘As cobras foram retiradas aos animais pelas pessoas.’ 
 
Caso estrutural dativo: ziharhi 
 
[Passiva 2] 
[DP0_TEMA(DP2)_[-HUM] + V-APL-PASS + O1-BEN_[-HUM] + PP] 
(76) 
Aziharhi zi-sus-el-w-e tinyoka hi vanu. 
animais CS-tirar-APL-PASS-PAS/VF cobras por pessoas 
‘Os animais foram tirados às cobras pelas pessoas.’ 
 
Caso estrutural dativo: tinyoka 
 
Porém, quando um dos objectos for [+humano/animado] e o outro [-animado], 
somente o primeiro recebe Caso dativo, o segundo receberá sempre o Caso acusativo, 




Anuna i-xav-ele        sati    yindlu. 
marido CS-comprar-ASP  mulher  casa 














…i-xav-el + W-PASS-e  yindlu   hi nuna wakwe 
  CS-oferecer-APL-PASS-VF 
         
Caso Acusativo=ø 
 
(b) Ayindlu yi-xav-el-w-e awasati hi nuna wakwe. 
 casa CS-comprar-APL-PASS-ASP mulher por marido 
 ‘A casa foi comprada à mulher pelo seu marido.’ 
 
(79a) …i-xav-el + W-PASS-e   sati   hi nuna wakwe 
  CS-oferecer-APL-PASS-VF 
         
    Caso Dativo=ø 
 
(b) 
Asati i-xav-el-w-e yindlu hi nuna wakwe. 
mulher CS-comprar-APL-PASS-VF casa por marido seu 
‘A mulher foi comprada casa pelo seu marido.’ 
 
A observação dos dados sugere que a passiva absorve/ neutraliza/ cancela o Caso 
associado ao morfema aplicativo e que o beneficiário é movido para a posição de sujeito. 
Quando o Caso absorvido é o acusativo é o constituinte tema que avança para a posição de 
sujeito. Em ambos os casos, o verbo passivo absorve a atribuição do papel temático 
externo ao argumento externo e reatribui-o ao complemento oblíquo, tradicionalmente 
designado como Complemento Agente da Passiva. 
 
Tendo em linha de conta que, nos exemplos que se seguem, os objectos apresentam 
o mesmo grau de animacidade, ambos podem deslocar-se para a posição de sujeito passivo. 
Seja como for, como já foi referido, mesmo nos casos em que essa igualdade não existe,  
 
 





ambos têm acesso a tal posição, cf. Firmino (1991)20. Num exemplo como (80) makina, 
máquina, é interpretado como beneficiário, é o O1 e recebe caso dativo, e papilo, papel: 
 
[DP0 + V-APL+ O1-BEN + O2]] 
(80) 
Ndzi-xav-el-e makina papilo. 
CS-comprar-APL-VF máquina palel 
‘Comprei papel para a máquina.’ 
 
 Dado que o Xitshwa é uma língua simétrica, à frase activa em (80) correspondem 
duas formas possíveis de passiva, ilustradas em (81) e (82). Na frase passiva em (81), 
makina ocupa a posição de sujeito e o caso acusativo é atribuído a papilo: 
 
[Passiva 1] 
[DP0 (DP1) [-ANIM] + V-APL-PASS + O2-TEMA [-ANIM] + PP] 
(81) 
Amakina gi-xav-el-w-e papilo hi mina. 
máquina CS-comprar-APL-PASS-PAS/VF papel por mim 
‘A máquina foi comprada para o papel por mim.’ 
 
 Na frase passiva em (82), papilo ocupa a posição de sujeito e o caso dativo é 




                                                 
20 Firmino (1991), dando exemplos do Gitonga, demonstra que também nesta língua, quando o grau de 
animacidade dos objectos diverge, a interpretação da frase passiva é sempre igual, mesmo tendo ambos 
acesso à posição de sujeito passivo.  
(i)  
“Yimbwa yi-tul-el-w-e lidimba khu Nidzi. 
  9-dog    SM-open-AP-PAS-PST 5-door by Nidzi 
 ‘The door was opened for the dog by Nidzi.’ 
 
(ii)  
Lindimba li-tul-el-w-e yimba khu Nidzi. 
5-door      SM-open-AP-PAS-PST 9-dog by Nidzi 
‘The door was opened for the dog by Nidzi.’’ 
 




[Passiva 2]  
[DP0 (DP2) [- ANIM] + V-APL-PASS + O1-BEN [- ANIM] + PP] 
(82) 
Apapilo gi-xav-el-w-e makina hi mina. 
papel CS-comprar-APL-PASS-PAS/VF por mim 
‘O papel foi comprado para a máquina por mim.’ 
 
Observando os dados de (80-82), constata-se que, embora os objectos sejam [-
animados], o Caso absorvido pelo verbo passivo é o acusativo e o que permanece é sempre 
dativo, uma vez que se quer reter, em qualquer das frases que makina é o beneficiário. Os 
exemplos seguintes, na passiva comportam-se de modo idêntico - o sujeito da passiva pode 
ser assumido por qualquer dos complementos do verbo activo: 
 
[Passiva 1] 
[DP0 (O1-BEN) [+ ANIM] + V-APL-PASS + O2-TEMA [-ANIM] + PP] 
(83) 
Ambyana yi-vul-el-w-e civalu hi Marta 
cão CS-abrir-APL-PASS-PAS/VF porta por Marta 
‘O cão foi aberto a porta por Marta’ 
 
[Passiva 2] 
[DP0 (O2)-TEMA [-ANIM] + V-APL-PASS + O1-BEN [+ANIM] + PP] 
(84) 
Acivalu ci-vul-el-w-e mbyana hi Marta. 
porta CS-abrir-APL-PASS-PAS/VF 
‘A porta foi aberta para o cão por Marta.’ 
 
[Passiva 1] 
[DP0 (O1) [+ HUM] + V-APL-PASS + O2-TEMA [- HUM] + PP] 
(85) 
Anwanana i-dziv-el-w-e ndzilo hi nyamayi. 
criança CS-acender-APL-PASS-PAS/VF lume por mãe 
‘A criança foi acendida lume pela mãe.’ 






[DP0 EX-O2 [- HUM] + V-APL-PASS + O1-BEN [+ HUM] + PP] 
(86) 
Andzilo u-dziv-el-we nwanana hi nyamayi 
lume CS-acender-APL-PASS-PAS/VF criança por mãe 
‘O lume foi acendido à criança pela mãe.’ 
  
Em resumo, a extensão aplicativa legitima estruturalmente uma valência de 
complemento adicional do verbo. A extensão aplicativa, pelos dados aferidos, parece não 
estar necessariamente associada a uma propriedade semântica específica [± humano/ 
animado], mas a um papel temático específico [+ beneficiário/ recipiente], e a um Caso 
estrutural específico - o dativo.  
 
 Nos dados em que um dos objectos é [+humano/ animado] enquanto que o outro é 
[-humano], parecem sugerir uma situação em que o verbo passivo absorve sempre o Caso 
acusativo do objecto [-humano] e atribui sempre Caso dativo ao objecto [+humano] 
restante controlado pelo morfema aplicativo. 
 
 Conforme referido, em todos os casos analisados, o verbo passivo absorve a 
atribuição do papel temático externo ao argumento externo e reatribui-o ao complemento 
oblíquo, tradicionalmente designado como Agente da Passiva. 
 
 
6.6. CDO causativas 
 
 Em Xitshwa, como noutras LB, para além da CDO prototípica, legitimada pelo 
morfema aplicativo, existe ocorrências de duplo objecto legitimadas pela presença de 
morfologia causativa. O confronto entre estes dois casos é interessante, na medida em que 
permite determinar quais as propriedades que intrinsecamente caracterizam a CDO, e ver 








6.6.1.  Aspectos caracterizadores das causativas em Xitshwa 
 
A sintaxe e a semântica dos morfemas aplicativo e causativo diferem entre si. As 
construções causativas tal como as aplicativas licenciam CDO nas LB e dotam este tipo de 
estruturas, como já o afirmámos, de uma valência suplementar àquela que o verbo possui 
inicialmente. Trata-se, regra geral, de construções de três lugares, nas quais o predicado 
expressa uma relação entre um causador e um evento causado. De acordo com Shibatani 
(1976:1), dois eventos constituem uma situação causativa se reunirem as duas seguintes 
situações: 
 
i. a relação entre os dois eventos é de tal maneira que o falante acredita que 
a ocorrência de um evento, o evento causado, foi realizada no tempo 2, que 
é posterior ao tempo 1, o tempo do evento causador; 
 
ii. a relação entre os eventos causador e causado é de tal maneira que o 
falante acredita que a ocorrência do evento causado é totalmente dependente 
da ocorrência do evento causador; a dependência dos dois eventos deve 
relevar do facto de o falante inferir que o evento causado não poderia ter 
lugar num tempo particular se o evento causador não tivesse tido lugar. 
 
Tendo em conta a caracterização anterior de uma relação causativa, por exemplo, as 
frases do Xitshwa/ Português, abaixo, não são causativas: 
(87) 
Ndzi-bze-le Marco akuva i-y-a. [kambe angayangi] 
CS-dizer-ASP Marco que CS-ir-ASP/VF 
‘Eu disse ao Marco para ir...’ [mas não foi] 
 
(88) 
Ndza-zwi-tiv-a lezwaku Marco i-famb-ile. 
CS-CO-saber-PAS/VF que Marco CS-ir-ASP/VF 
‘Eu sei que o Marco foi…’ 
 
 





A primeira frase não apresenta características causativas porque não significa que o 
falante acredite que o evento de o Marco ir ocorreu depois de ele lhe ter dito para ir. A esta 
frase, por isso, poderá ser acrescentada a expressão kambe angayangi/ mas ele não foi sem 
que haja nenhum tipo de contradição. A segunda frase não significa que o falante acredite 
que o Marco realmente foi, a esta frase não se pode acrescentar a expressão kambe 
angayangi/ mas ele não foi. Mesmo assim, a frase não pode ser causativa porque o evento 
de o Marco ir não depende de o falante saber que o referido evento teve lugar. No entanto, 
as frases abaixo são todas causativas. As frases (89) e (91), apesar de não exibirem uma 
extensão causativa, apresentam esse valor. De facto, neste tipo de construção, as evidências 
empíricas fazem-nos concluir que o recurso à extensão causativa é opcional, 
contrariamente aos contextos de uso da extensão aplicativa, nos quais em determinados 
tempos verbais a exibição da extensão é obrigatória, designadamente nos tempos do 
pretérito. Em todos os enunciados (presente (89)), (pretérito (90)) e (futuro (91)), o falante 
acredita que o evento de o Marco ir aconteceu e acontecerá realmente, i.e., estes eventos 
são de tal ordem que o falante acredita que eles não teriam lugar se ele não tivesse feito 
algo para que ocorressem.  
(89) 
Ndzi-mah-ile Marco iya 
CS-fazer-ASP (PR) Marco ir 
‘Eu fiz com que o Marco fosse.’ 
 
(90) 
ndzi-mah-isi-le Marco iya 
CS-fazer-CAUS-ASP (PAS) Marco ir 
‘Eu fiz com que o Marco fosse.’ 
 
(91) 
Ndzi-ta- mah-a Marco iya 
CS-FUT-fazer-VF Marco ir 








Através de (89–91) assume-se assim que as estruturas morfológicas causativas do 
Xitshwa (inserção da extensão causativa –isi- e as estruturas perifrásticas do Português 




O Paulo fez a Ana ler o livro. 
 
(93) 
Paul made Ane read the book. 
 
 Grande parte das línguas possuem duas formas de construções causativas, uma 
forma morfologicamente regular e produtiva e outra forma morfologicamente irregular e 
não produtiva: as formas produtivas são realizadas com o recurso a verbos causativos, no 
caso do português e do Inglês causar e fazer ou pelo uso de afixos, como é o caso de 
línguas aglutinantes como o Xitshwa21. Estas formas produtivas são derivadas por um 
processo sintáctico. Pela sua irregularidade, as formas não produtivas são listadas no 
léxico. Deste modo, as formas irregulares e não produtivas são designadas causativas 
lexicais enquanto que as formas regulares e produtivas são designadas causativas 
produtivas, cf. Shibatani (1976:2-3). 
 
Na análise destas construções aplicámos os mesmos testes standard usados para 
determinar o comportamento dos objectos nas construções aplicativas, nomeadamente, 
ordem linear, cliticização, reciprocalização e passivização: 
 
 
- Ordem linear 
 
Quanto à ordem linear, nas frases de (94) e (95), abaixo, há uma única ordem: nessa 
frase alternam o causado/beneficiário e o tema/paciente, sendo que em (94) o  
 
                                                 
21 Para o Português, ver Raposo (1981), Matos (1999) e Gonçalves (2000). 




causado/beneficiário é munhu, a pessoa, que ocupa a posição adjacente ao verbo, i.e., é o 
O1, na frase (81) o causador/O1 é cinwanana, a criança.  
 
[DP0 + V-CAUS + O1-BEN + O2-TEMA] 
(94) 
Awanuna i-won-is-a munhu cinwanana. 
homem CS-ver-CAUS-PRES/VF pessoa criança 
‘O homem faz a pessoa ver a criança.’ 
 
[DP0 + V-CAUS + O1-BEN + O2-TEMA] 
(95) 
Awanuna i-won-is-a cinwanana munhu. 
homem CS-ver-CAUS-PRES/VF criança pessoa 
‘O homem faz a criança ver a pessoa.’ 
 
De acordo com os preceitos da LFG/LMT e tal como demonstrado nas construções 
aplicativas, todo o processo sintáctico pode ser mapeado conforme se mostra na 
configuração de (96): 
 
(96) Construções causativas de duplo objecto 
Kuwon-is-a (fazer ver) < ag  V  cse           pac > 
CI:                                        [-o]                 [-r]       [-r] 
CR:                               [-r]   
 _____________________________________________ 
BF:                             S                    O/S       O/S 
 
 
A configuração acima representa uma CDO causativa do Xitshwa que, pelo facto 
de ser uma língua simétrica negativamente marcada pelo POA, dispensa a intervenção da 
Condição da boa Formação na função biunívoca dos argumentos segundo a qual cada 
papel lexical expresso deve ser associado a uma única função e vice-versa. Nesta estrutura 
o causado [-r] e o paciente [-r] alternam e qualquer dos dois pode assumir a posição de 
sujeito passivo. Esta representação parece captar a essência das CDO causativas em 
Xitshwa e projecta as possibilidades de formação de enunciados gramaticais. Assim, BF 
representa uma frase ditransitiva e respectivas hipóteses de os seus objectos duplos  




alternarem entre si e se converterem em sujeitos passivos. Evidencia-se, na prática, duas 
frases activas (94-95) e duas frases passivas hipotéticas. Sobre a interpretação destes  
enunciados, como se pode observar nas frases causativas de (94) e (95), os objectos 
apresentam o mesmo grau de animacidade, por conseguinte, são frases diferentes na sua 
interpretação justamente porque se entende o que se ilustra na tabela que se segue:  
 
Tabela 7: Resumo do comportamento dos objectos em causativas [+H/+H...] ou [-H/-H...] 
Obj adjacente a V Objecto 2 Ordem linear  
 = grau de 
animacidade 
Causador da acção 






Quando o grau de animacidade é diferente, a interpretação das sequências 
causativas é sempre a mesma e a sequência dos objectos é livre, como em (97) e (98): 
 
[DP0 + V-CAUS + O1-TEMA [-HUM] + O2-BEN [+ HUM]] 
(97) 
Mugondzisi i-gondz-is-a bhuku wasati. 
professor CS-ensinar-CAUS-PRES/VF livro mulher 
‘O professor faz a mulher ler o livro.’ 
 
[DP0 + V-CAUS + O1-BEN [+HUM] + O2-TEMA [-HUM]] 
(98) 
Mugondzisi i-gondz-is-a wasati bhuku. 
professor CS-ensinar-CAUS-PRES/VF mulher livro 
‘O professor faz a mulher ler o livro.’ 
 
Tabela 8: resumo do comportamento dos objectos em causativas [+H/-H...] 
Obj adjacente a V Objecto 2 Ordem linear  
Diferentes graus 
de animacidade 











- Relação causativas e marcas de concordância de objecto /cliticização (CO) 
 
Em construções causativas cliticizadas, somente uma CO pode ser controlada pelo 
verbo. Nas frases abaixo, os objectos exibem o mesmo grau de animacidade, nestes casos a 
CO referir-se-á ao objecto causador que tanto poderá ser o O1 ou o O2: 
 
[DP0 + CS-CO-V-CAUS + O2 [+ HUM-TEMA]] 
(99) 
Awanuna i-mu-won-is-a cinwanana [yena]. 
homem CS-CO-mostrar-CAUS-PRES/VF criança [ele] 
‘O homem faz-lhe ver a criança.’ 
 
[DP0 + CS-CO-V-CAUS + O1 [+ HUM-TEMA]] 
(100) 
Awanuna i-ci-won-is-a munhu. 
homem CS-CO-mostrar-CAUS-PRESVF pessoa 
‘O homem faz-lhe ver a pessoa.’ 
 
 Independentemente do grau de animacidade dos objectos, só é possível cliticizar 
um de cada vez (101-102): 
 
S + V [CS-CO-V-CAUS-PRES/VF] + OBEN 
(101) 
Amugondzisi i-gi-gondz-is-a wasati [bukhu]. 
professor CS-CO-ensinar-CAUS-PRES/VF mulher [livro] 
‘O professor faz a mulher ensiná-lo.’ 
 
S + V [CS-CL-V-CAUS-PRES/VF] + OPAC 
(102) 
Amugondzisi i-mu-gondz-is-a [wasati] bhuku. 
professor CS-CO-ensinar-CAUS-PRES/VF [wasati] livro 
‘O professor faz-lhe ensinar o livro.’ 




Em todos os casos, a hipótese de co-ocorrência de dois clíticos (COs), em 
simultâneo, no verbo, redunda em enunciados agramaticais: 
(103) 
*[DP0 + V [CS-CO-CO-V-CAUS-T/VF]…] 
 
 
- Relação causativas/ reciprocalização 
 
 Em estruturas recíprocas intervêm apenas os objectos animados ou os que 
exclusivamente são causadores: 
 
[DP0 + CS-V-CAUS-RCP-PRES/VF]…] 
(104) 
Hina hi-gondz-is-an-a bhuku. 
nós CS-ensinar-CAUS-RCP-PRES/VF livro 
‘Nós fazemos ensinar um ao outro um livro.’ 
 
(105) 
*[… V [CS-V-CAUS-REC-PASS-FV]…] 
 
As construções causativas tal como as construções aplicativas não podem ocorrer 
em simultâneo com a construção passiva tal como se constata pela estrutura de (105). 
 
 
6.6.2. Relação causativas/ passiva 
 
No que diz respeito à passivização, verifica-se que nos casos em que a disposição 
dos objectos na frase activa se apresenta como em (106-107), gera passivas simétricas cujo 
mapeamento se sugere na configuração de 108, abaixo. Em (106-107) os causadores 
diferem. Este tipo de passiva, que é típico do Xitshwa, qualquer um dos objectos se pode 
mover e ocupar a posição de sujeito passivo, com interpretação diferente e mais enfática: 
 








Amunhu i-won-isi-w-a cinwanana hi wanuna. 
pessoa CS-ver-CAUS-PASS-PRES/VF criança por homem 
‘A pessoa é feita ver a criança pelo homem.’ 
 
[DP0 (O2) [+ HUM] + V-CAUS-PASS + O1-BEN [+HUM] + PP] 
(107) 
Acinwanana ci-won-isi-w-a munhu hi wanuna. 
criança CS-ver-CAUS-PASS-PRES/VF pessoa por homem 
‘A criança é feita ver a pessoa pelo homem.’ 
 
Em (106), o agente (da passiva), wanuna, homem, recebe a classificação intrínseca 
[-o]. O causado, acinwanana, criança, recebe a classificação [-r] uma vez que assume 
papel não restrito, dada a sua condição de anterior DP1. O paciente, munhu, pessoa, recebe 
igualmente a classificação intrínseca [-r], dada a aplicação negativa do POA em Xitshwa. 
A mesma situação se aplica, mutatis mutandis, em (107). Ambas as estruturas podem ser 
mapeadas em sintaxe como se demonstra na configuração abaixo: 
 
(108) Construção passiva causativizada 
Kuwon-is-a (fazer ver)                <   ag       cse        pc  > 
 CI:                         -o         -r          -r 
 Passiva:                       ∅ 
                           ________________________________ 
                                                S/O        S/O     




[DP0 (O1) [+HUM] + V-CAUS-PASS + O2-TEMA [+ HUM] + PP] 




Neste último caso, o grau de animacidade é diferente (109-110), assim, a 
interpretação de ambas as frases é sempre a mesma: 
 
[DP0 (O1) [+ HUM] + V-CAUS-PASS + O2-TEMA [- HUM] + PP] 
(109) 
Awasati i-ta-gondz-isi-w-a bhuku hi mugondzisi. 
mulher CS-FT-ensinar-CAUS-PASS-PRES/VF livro por professor 
‘A mulher será feita ler o livro pelo professor.’ 
 
[DP0 (O2) [- HUM] + V-CAUS-PASS + O1-BEN [+HUM] + PP] 
(110) 
Abhuku gi-ta-gondz-isi-w-a wasati hi mugondzisi. 
livro CS-ensinar-CAUS-PASS-PRES/VF mulher por professor 
‘O livro será feito ler para a/ à mulher pelo professor’  
 
A semântica e a sintaxe das construções causativas estão no centro de muitos 
desafios para os estudos linguísticos, exactamente o mesmo que acontece em relação às 
construções aplicativas. No entanto, a estrutura argumental das construções causativas, 
contrariamente às aplicativas parece mais complexa que a estrutura argumental das 
aplicativas. A observação dos dados das construções causativas revela que o causador 
possui um forte controlo sobre o novo evento, resultando daí duas interpretações: o 
causador faz com que alguém ou algo execute uma acção; o causador é interpretado como 
causador de um evento que permite que alguém ou algo acorram. Por causa deste forte 
controlo sobre o causado, Matambirofa (2003:386) dá ao causador a designação de super 
agente enquanto que Simango (1999), por sua vez, dá-lhe a designação de director. 
 
 
- Relação entre construções aplicativas e causativas 
 
Em (111-112), a raiz verbal –dziv- aparentemente parece ser seguida pelos 
morfemas aplicativo22 e causativo e tudo parece indicar que dessa forma recebe uma  
                                                 
22 Se se tratar do morfema aplicativo, então os factos se apresentam como os descritos. 





semântica aplicativa e causativa, resultando uma CDO23. Do mesmo modo, cada morfema 
parece permitir que o verbo seleccione um argumento extra como nos casos em que ocorre 
apenas um morfema no verbo. No entanto, subsistem muitas dúvidas quanto à co-
ocorrência entre as construções aplicativas e as construções causativas pelo facto de o 
morfema –el- ao mesmo tempo representar a marca do passado. Se o estado de coisas for 
esse, então, os enunciados de (111-112) não parecem bem construídos: 
 
 [DP0 + V + O1 [+ HUM/BEN] + O2 [- HUM/TEMA]] 
(111) 
Awasati i-dziv-el-isil-e nwanana andzilo. 
mulher CS-acender-e-APL/CAUS-PAS/VF criança lume   
‘A mulher fez acender o lume à criança.’  
 
[DP0 + V + O2 [- HUM/TEMA] + O1 [- HUM/TEMA]] 
(112) 
Awasati i-dziv-el-isil-e andzilo nwanana. 
mulher CS-dar-APL/CAUS-PAS/VF lume criança 
‘A mulher fez acender o lume à criança.’ 
 
Desse modo, em (112) o verbo possui quatro argumentos: o causador, wasati, 
mulher, o causado, alguém, o tema/ paciente, ndzilo, lume, e o beneficiário, nwanana, 
criança. O causador e o tema/ paciente são os argumentos básicos do verbo, o morfema 
causativo introduzirá o causado e o morfema aplicativo introduzirá o beneficiário. Mas, 
esta co-ocorrência entre estes dois morfemas que surge descrita em algumas LB, em 
Xitshwa merecerá outra atenção no futuro. A atribuição de caso em construções causativas 
assume a mesma arquitectura que nas construções aplicativas já assinaladas, pelo que não 





                                                 
23 Em PE surge um predicado complexo em vez de uma construção próxima da de DO. 




- Interpretação das CDO aplicativas e causativas 
 
Na tabela abaixo sistematizamos a interpretação das diferentes possibilidades 
semânticas combinatórias dos objectos em Xitshwa, quer em construções aplicativas quer 
em construções causativas, sendo notório que os objectos com traços distintivos 
semelhantes resultam sempre em interpretações distintas. Quando os traços distintivos são 
diferentes, no seu processamento, é certo que o objecto adjacente ao verbo será o 
beneficiário. Desse facto resulta sempre uma única interpretação, de acordo com a qual 
somente o objecto mais animado será preferencialmente adjacente ao verbo e 
desempenhará a função semântica de beneficiário. Pode-se então argumentar que a ordem 
em que o beneficiário surge adjacente a V é o ponto de partida para posteriores variações 
de índole sintáctico/ semântica dos objectos.  
 
Tabela 9: interpretação das CDO 
ANIMACIDADE O1 O2 V INTERPRETAÇÃO
[hum/ anim] - - VAPL... ≠ 
[hum] + + VAPL... ≠ 
[hum] + - VAPL... = 
[hum] - + VAPL... = 
[anim] + - VAPL... = 
[anim] - + VAPL... = 
 
Resumindo esta secção, o que ficou claro é que o morfema causativo aumenta a 
valência do verbo de modo a que seleccione um causador como argumento externo, 
usurpando o papel de agente que é internalizado como um argumento causado. Notamos 
que existe algum paralelismo entre as construções aplicativas e as construções causativas 
uma vez que o causador está para o agente tal como o causado está para o beneficiário. As 
diferenças entre as duas construções prendem-se com o facto de o causado das construções 
transitivas ser expresso ora como objecto primário, ora como um oblíquo. O beneficiário, 
porém, nunca é expresso como oblíquo, mas como sujeito. O causado tem a sua origem na 
posição de sujeito da estrutura não causativizada, função que o beneficiário assume em 
estruturas passivas. Assim, as relações entre o beneficiário e o causado parecem ser 
relações de complementaridade.  
 





Foi igualmente referido que as construções aplicativas e as causativas interagem 
com outros tipos de operações, como a passivização, adjacência ao verbo, CO, 
reciprocalização, e cliticização. Assumimos que, quer o morfema aplicativo, quer o 
morfema causativo potenciam a selecção de um novo argumento pelo verbo cujas 
realizações sintácticas foram descritas ao longo do Capítulo. 
 
 
6.7. Conclusão  
 
As relações gramaticais do Xitshwa ao nível da estrutura argumental ditransitiva, 
sobretudo a relação gramatical de objecto e suas propriedades constituíram o cerne deste 
Capítulo onde foi igualmente sublinhada a pertinência do quadro teórico em parte também 
baseado na Gramática Lexical Funcional que estabelece parâmetros, que embora 
relativizáveis, como é o caso do POA, são defensáveis.  
 
Na maioria dos casos, quer as aplicativas quer as causativas de duplo objecto 
apresentam, mutatis mutandis, um paralelismo sintáctico-semântico. Com base no POA, 
concebido para as línguas assimétricas, e que segundo Bresnan & Moshi (1990) prediz o 
comportamento sintáctico das CDO nas LB, mostrámos que as construções ditransitivas do 
Xitshwa não cumprem os pressupostos sugeridos por esse parâmetro, pelo facto de ambos 
os objectos do verbo poderem ao mesmo tempo ostentar o traço [-r] dando origem a 
consequências importantes na sintaxe das CDO. No entanto, pela adopção do valor 
negativo do parâmetro, demonstrou-se a sua aplicabilidade em línguas simétricas como o 
Xitshwa onde, como vimos, mais do que um papel temático exibe as propriedades de 
objectização, não importando se é beneficiário ou paciente (em CDO aplicativas), ou se é 
causado ou objecto de causatividade (nas CDO causativas). Do mesmo modo, explorámos 
neste capítulo a interacção que os objectos destas estruturas mantêm com as operações de 
passivização, adjacência ao verbo, CO, reciprocalização e cliticizaçao, o que determinou a 
sua natureza sintáctica 
 
Fixámos duas ordens lineares do Xitshwa, ([S + V(EXT) + OBEN + O(PAC/TEM)/ ([S + 
V(EXT) + O(PAC/TEM) + O(BEN)]), ficando assente, no entanto, que a ordem privilegiada pelos  




falantes é a que apresenta o OBEN em posição adjacente ao verbo. A variação da ordem 
linear básica influencia grandemente outras estruturas sintácticas, nomeadamente a 
passiva. A inexistência de assimetrias dentro do domínio sintáctico afigura-se aparente, 
uma vez que se assume que a adjacência de O2 ao verbo resulta de uma operação 
estritamente opcional do falante, não motivada por questões de Caso. Assim, o verbo 
atribui Caso acusativo a O2 e Caso dativo a O1. Na construção passiva, o verbo passivo 
absorve o Caso do objecto que se desloca para a posição de sujeito e atribui Caso dativo ou 
acusativo ao que permanece em contextos que circunscrevemos. 
 
Nesta língua, dada a alternância dos objectos, a distinção na semântica dos 
argumentos em termos de interno ou externo parece bastante ténue, no entanto, alguma 
generalização pode ser aplicada uma vez que numa estrutura argumental do tipo [DP0 + V 
+ Obj], o sujeito deve ser o Agente enquanto que o Objecto deverá ser o Ben/Tema. 
Concluímos que as principais características sintácticas das estruturas do Xitshwa se 
explicam pelo facto de pertencer ao grupo de línguas simétricas que, independentemente 
dos traços [+/-humano], são livres do constrangimento que postula a fixação do OBEN em 
posição de adjacência ao verbo e que em construções passivas apenas o argumento com 
papel temático mais elevado se desloque para a posição de sujeito passivo. Assim, 
assumindo-se que o Xitshwa é uma língua simétrica e abstraindo do facto de seleccionar ou 
não uma extensão verbal, fixámos estruturas gramaticais boas. As línguas assimétricas 
assumirão outra configuração em virtude de só permitirem passivas em que intervenha o 
argumento com papel temático mais elevado. Por conseguinte, independentemente dos 
elementos semânticos como os traços [+/- humano], o motivo por que o falante do Xitshwa 
oscila na selecção do sujeito passivo tanto quando fala a L1 como quando fala o Português 
como língua não materna parece advir da simetria da língua. 
 
No Capítulo que se segue, através do recurso a dados estatísticos, debatemos as 
repercussões da CDO sobre a estrutura do Português quando falado como língua materna e 






















































7.  REPERCUSSÕES EM FALANTES DO PORTUGUÊS 
LÍNGUA NÃO MATERNA 
_________________________________________________ 
7.1.  Introdução 
 
 Este Capítulo ocupa-se fundamentalmente da análise estatística ao inquérito 
por questionário aplicado aos falantes do Xitshwa e dos pressupostos teórico-
metodológicos subjacentes a esse processo. Essa análise possibilitar-nos-á perceber 
até que ponto são confirmadas ou infirmadas as hipóteses previamente lançadas e 
projectar, relativamente à CDO, a tendência evolutiva do Português de Moçambique 
(PM). 
 
Os bantuístas da actualidade interessam-se fortemente pela temática dos 
objectos duplos pelos seguintes motivos: o terem a percepção clara de que a descrição 
do comportamento dos objectos das Línguas Bantu (LB) é de relevante importância 
dado o facto de, por um lado, os objectos duplos desempenharem papel preponderante 
na expressão de conceitos variados nas LB e, por outro, pelo facto de a cabal 
descrição dessas estruturas, a nível da gramática universal, poder dar acesso à 
comparação, descrição e produção de instrumentos eficientes para a aprendizagem de 
línguas por parte de africanos cujas línguas maternas pertencem ao grupo Bantu. Do 
mesmo modo, esse estudo contribui para explicação das transferências mútuas entre 
as estruturas das variedades do Português das ex-colónias e as estruturas das LB.  
 
Assim, como complemento à parte descritiva do nosso trabalho (da Introdução 
Geral até ao Capítulo VI), procedemos à recolha de dados concretos através da 
aplicação de um inquérito por questionário no terreno onde o Xitshwa é veicular e 
também na capital do País. O trabalho com dados estatísticos do Xitshwa, focalizado 
no domínio da CDO, é de primordial importância igualmente pela simples razão de 
que este estudo se juntará a outros, por ventura, realizados nos últimos anos, no 
sentido de captar a sensibilidade dos falantes no seu contexto natural. Os pressupostos 
e as consequências desse trabalho de campo seguem pormenorizados abaixo. 
 





De 7.1.1. a 7.5.7. caracterizamos o objecto de estudo e o problema para o qual 
temos que encontrar respostas bem como a metodologia a seguir. Apresentamos 
igualmente as razões técnicas subjacentes à análise de dados por meio de um inquérito 
por questionário e caracterizamos sociolinguisticamente o falante do Xitshwa. A partir 
de 7.6. em diante apresentamos as variáveis independentes e dependentes, as 
hipóteses objectivas contextuais e as hipóteses sintácticas a considerar e a sua 
respectiva análise.  
 
 
7.1.1.  Matéria  
 
Como temos estado a propor, nas CDO aplicativas e causativas em Xitshwa, a 
distribuição original dos dois objectos dentro do VP é uma questão importante em 
virtude da alternância na adjacência ao verbo em frases activas, do preenchimento por 
ambos da posição de sujeito passivo e à intervenção de factores extra-sintácticos que 
influem na interpretação desses enunciados. Os objectos, em virtude da ausência de 
preposição nesta língua a reger o DP-beneficiário, ocorrem na sequência […V DP-ben 
DP-tema/ …V DP-tema V DP-ben] e nunca na disposição […V DP a-DP] ou […V 
DP por-DP]. Assumimos, então, que as CDO em Xitshwa devem apresentar 
obrigatoriamente a configuração […V DP DP], independentemente da natureza 
semântica dos objectos. A razão visível prende-se fundamentalmente com a ausência 
de PREP a reger o chamado OI (O1) nesta língua.  
 
Em línguas como o Inglês, por exemplo, a CDO parece ser uma transformação 
da ordem […V DP to-DP] como defendido em [Larson (1988)] e outros; ou então 
trata-se realmente da ordem original, Oehrle (1976), Kayne (1984), Jackendoff 
(1990), Pesetsky (1995) e outros. Ambos os pontos de vista são à partida importantes 
para a análise das CDO. No entanto, é conveniente realçar que em Inglês o facto de se 
considerar as construções como John gave Peter the book como CDO não é pacífica 
dado que um dos testes que legitima os objectos - o da passivização1 – falha na óptica  
 
                                                 
1 Os restantes testes que legitimam os objectos são descritos no Capítulo VII. 




de um bom número de falantes: Peter was given the book by the John/ *The book was 
given Peter by the John. Este facto pode eliminar do leque dos objectos o constituinte 
the book o que prenuncia a ideia de que em geral apenas o primeiro DP é o que se 
desloca para a posição de sujeito passivo, comportando-se como um verdadeiro 
objecto. Em Xitshwa a rejeição do DP equivalente a the book, bhuku não se verifica 
pelo facto de esta língua se posicionar como língua simétrica e não possuir o 
constrangimento de selecção de DPs para o sujeito passivo. 
 
Não obstante o facto de em PE, o OI se poder assumir como pronome clítico 
de 3ª pessoa do singular ou do plural, gerando enunciados estruturalmente próximas 
das CDO, não consideramos as estruturas desse facto decorrentes como CDO, dado 
que o pronome clítico de 3ª pessoa, como seria de esperar, falha sistematicamente nos 
testes de objectização. Por isso, a CDO não é aceite em PE, esta língua posiciona-se 
produtivamente como uma língua do tipo a-dativo ou língua com CDOIP, logo, estas 
estruturas, conjuntamente com aquelas que envolvem preposições, são de eliminar do 
leque das que realmente formam CDO.  
 
Em resumo, consideramos que: 
i. os verbos ditransitivos do Xitshwa apresentam apenas a CDO, sem 
alternância com a CDOIP, como acontece, por exemplo, em Inglês 
 
Os verbos dativos do Inglês, i.e., os verbos transitivos directos e 
indirectos, apresentam, em princípio, dois tipos de alternância estrutural: 
 
i. alternam entre a estrutura preposicional DP0 V DP2 to-DP1 e a CDO [DP0 










ii. os verbos benefactivos alternam entre a CDOIP [DP0 V DP2 for-DP1] e a 
CDO em [DP0 V DP2 DP1], respectivamente, Martha carved a toy for the 
baby e Martha carved the baby a toy. 
 
O PE não alterna a CDOIP com a CDO: 
 
iv. em PE, os verbos ditransitivos exibem apenas a CDOIP ([DP0 V DP2 a-
DP1] e [DP0 V DP2 por-DP1]), O João escreveu um livro ao povo e O João 
escreveu um livro por amor, respectivamente. 
 
Reitera-se assim a constatação já feita anteriormente de que em PE a CDO não 
ocorre e nem é aceite. Por conseguinte, ao longo deste trabalho, excluímos do leque 
das CDO todas as construções que não se comportem de forma análoga à descrita. 
 
 
7.1.2.  Problema 
 
A experiência foi desenhada de modo a determinar a frequência com que os 
falantes do Xitshwa elegem as estruturas abaixo: 
 
i. [DP0 + V + DP1 (+/- humano) + DP2 (+/- animado)]; 
 
ii. [DP0 + V + DP2 (+/- animado) + DP1 (+/- humano)]; 
 
iii. [DP0 + V + DP2 + a-DP1].  
 
Para tal, no preenchimento do inquérito por questionário, sugerimos aos 
inquiridos, em cada frase com CDO2, possibilidades combinatórias exaustivas  
 
                                                 
2 Considerámos apenas os objectos puros. 




considerando as características semânticas apresentadas pelos objectos. Com base 
nestes pressupostos, definimos como problema de investigação o seguinte: 
 
    Na hipótese de ocorrerem objectivamente dois tipos de CDO em Xitshwa, 
designadamente, [DP0 + V + DP1 (+/- humano) + DP2 (+/- animado)] e [DP0 + V + 
DP2 (+/- animado) + DP1 (+/- humano)], e concomitantes estruturas passivas [DP1/2 
+ V-PASS(0/APL/CAUS)… + DP1/DP2 + PP], cuja configuração sintáctico/semântica se 
descreve no âmbito da TPP e complementarmente no âmbito da LFG, que possíveis 




7.1.3.  Metodologia 
 
 O objectivo da experiência foi o de descrever e provar o conhecimento que os 
falantes possuem sobre a CDO. Partimos da hipótese de que esta estrutura existe em 
Xitshwa. A necessidade de testar os falantes justifica-se por diferentes razões 
linguísticas e sociopolíticas: 
 
i. constatação do facto de o fenómeno nunca ter sido estudado antes; 
 
ii. pelo facto de os falantes do Xitshwa tal como os de outras línguas 
moçambicanas terem sofrido migrações internas, cruzamentos e 
influências linguísticas originados pela guerra. Essas migrações 
aceleraram o contacto entre indivíduos que falam línguas diferentes; 
 
iii. pelo facto de tendencialmente a geração pós-independência ter visto 
o seu índice de acesso à instrução aumentar e privilegiar a 
comunicação em Português em detrimento das línguas nacionais.  
 
Porém, a grande maioria dos falantes seleccionados tem o Xitshwa como 
língua materna e a restante parte tem o Xitshwa como língua não materna. Este  





segundo grupo contém falantes do Xitshwa cuja língua materna é o Português ou uma 
outra língua nacional, mas que devido a variados factores (residência na área de 
influência do Xitshwa por motivo de trabalho, estudo, casamento, migrações causadas  
pela guerra, e outros) mantém uma relação de proximidade relevante com o Xitshwa, 
falando a língua no seu dia-a-dia. 
 
Enveredámos por um inquérito por questionário pela impossibilidade de se 
proceder a uma colecta de corpus espontâneo gravado no qual estivesse a maioria das 
possibilidades combinatórias entre os objectos 1 e 2, tendo em consideração os 
factores semânticos a testar [+/- humano/animado]. Estes factores estabelecem 
relações dialécticas entre si, i.e., se um objecto é [+ animado] esse facto não significa 
que seja [+ humano], no entanto, se é possuidor desta última característica quer dizer 
que é intrinsecamente [+ animado]. Os objectos [- humanos] podem ser [+ /- 
animados]. O inquérito por questionário foi igualmente motivado pelo facto de apesar 
de a CDO ser largamente produtiva, a captação natural do leque das estruturas 
visadas ser virtualmente impossível, bem como pelo facto de a nossa pré-observação 
no terreno ter determinado sem ambiguidade que as CDO no discurso oral são 
introduzidas na maioria dos casos quando são referidos pela primeira vez, numa 
segunda referência, porém, apenas um dos objectos apresenta uma forma lexical 
enquanto que o outro é pronominalizado. O método do questionário apresenta 
igualmente vantagens em relação ao da colecta de corpus ao vivo por meio de registo 
magnético, que por sua vez, de acordo com a nossa experiência em trabalhos 
anteriores, apresenta a inconveniência de os inquiridos terem a propensão para 
considerar como certo o último enunciado frásico ouvido, dando pouco relevo a 
questões de ordem linear pós-verbal dos objectos em Xitshwa. O método escolhido é 
igualmente vantajoso pelo facto de eliminar a possibilidade de o inquirido inserir 
palavras ou expressões sem utilidade. O discurso oral espontâneo, na nossa 
perspectiva derivada da pré-observação empírica, apresenta a desvantagem de não 
proporcionar ao investigador a possibilidade de verificar, por exemplo, se no caso de 
um O1 ocorrer adjacente ao verbo ditransitivo numa primeira enunciação, sobre a 
possibilidade de o mesmo objecto, numa segunda enunciação pelo mesmo falante, 
ocupar a mesma posição ou se exibe alternância com o objecto 2. Por conseguinte, a 
forma de inquérito por questionário capta uma opção reflectida dos falantes em  




relação às diferentes estruturas fornecidas e capta simultaneamente as diferentes 
possibilidades combinatórias dos objectos, determinadas pela sensibilidade do falante.  
 
Todos os métodos apresentam vantagens e desvantagens, o método do 
inquérito por questionário, para além de forçar a escolha de um julgamento 
gramatical, tem a desvantagem de seleccionar à partida apenas os falantes que sabem 
ler e escrever, embora nesta tese, sem que o tenhamos planeado, a ocorrência de 
falantes analfabetos é inexpressivo. Dos poucos casos que ocorreram, o inquiridor 
procedeu à leitura, as vezes necessárias e pelas diferentes ordens, de todos os 
enunciados até que fossem totalmente compreendidos pelo inquirido e efectuar o 
preenchimento do questionário, registando fielmente as respostas dadas. 
 
Tratando-se de um trabalho de investigação que implica uma colecta de dados 
linguísticos observáveis e quantificáveis, o método quantitativo subjaz a todo o 
processo sistemático. O investigador circunscreveu e observou factos linguísticos 
objectivos que cabem no âmbito da designação CDO que existem independentemente 
da execução do seu trabalho. O recurso a este método reflecte um processo complexo 
que conduziu à obtenção de resultados que a nosso ver estão isentos de perspectivas 
enviesadas. Partindo do que atrás foi dito, poder-se-á inferir que este tipo de método 
de investigação se adequa de uma forma mais equilibrada a muitos dos estudos 
próprios das ciências sociais e humanas. Tuckman (2000: 508) citando Wilson explica 
este tipo de metodologia de investigação fundamentando-o nos seguintes 
pressupostos: 
  
i. “Os acontecimentos devem estudar-se em situações naturais, ou seja, 
integrados no terreno; 
 
ii. Os acontecimentos só podem compreender-se se compreendermos a 










7.1.4.  Instrumento de recolha de dados – inquérito por questionário 
 
O instrumento de recolha de dados foi construído com o intuito de validar as 
nossas opções teóricas descritas no quadro teórico. A finalidade e a importância deste 
tipo de instrumento estão bem referenciadas em Richards et al. (1992) citados em 
Wray, A. et al. (1998:167): a questionnaire is “a set of questions on a topic or group 
of topics designed to be answered by a respondent”. Wray, A. et al. acrescentam que 
“at their most tightly controlled, questionnaires can allow data to be collected in the 
same, replicable way from a large number of informants. This makes comparison of 
the results easier and conclusions clearer.”  
 
Cientes das limitações que o inquérito por questionário pode implicar, 
nomeadamente, a dificuldade na sua concepção, o facto de por variados motivos, de 
um modo particular, a elevada taxa de analfabetismo, não ser possível aceder a grande 
parte da população alvo, bem como alguma taxa de não respostas, encontrámos o 
contraponto na recolha, análise de dados e sistematização rápidas, bem como nos 
reduzidos custos que a operação acarreta. No período precedente à realização do 
inquérito por questionário, percorremos três fases importantes:  
 
i. uma fase exploratória da pesquisa, onde inquirimos informantes 
conhecedores do objecto de estudo bem como da população alvo, não 
significando, necessariamente, que os conhecedores do objecto de estudo 
fossem igualmente conhecedores da população em causa. Esta fase foi crucial 
para a descrição preliminar do universo da amostra e a sua efectivação evitou o 
condicionamento excessivo dos respondentes, permitindo-nos preservar 
informações importantes;  
 
ii. a segunda fase consistiu em consultar linguistas especialistas em LB e 
igualmente à supervisora da tese, com os quais nos certificámos sobre a 
importância do objecto de estudo, sua actualidade e utilidade no fornecimento 
de novas perspectivas para uma eficaz didáctica da língua materna e não 
materna; 
 




iii. numa fase posterior e, tendo como base a informação recolhida, 
estruturámos o instrumento de recolha de dados destinado a uma amostra da 
população alvo. O inquérito por questionário é constituído essencialmente por 
perguntas fechadas, justamente porque limitam o leque de respostas típicas à 
disposição do inquirido e reduzem a ambiguidade.  
 
 
7.1.4.1. Tipos de perguntas 
 
Integrámos diferentes tipos de perguntas (cf. Carmo & Ferreira (1998:138)) , 
nomeadamente: 
 
i. perguntas de identificação, cujo objectivo é identificar o inquirido, não 
nominalmente, mas referenciá-lo a certos grupos sociais específicos como 
idade, habilitações literárias, naturalidade, local de residência, e duração da 
residência no local. 
 
ii. perguntas de informação, que visam colher dados sobre factos e opiniões 
do inquirido, por exemplo, se fala o Português como língua materna ou como 
língua não materna;  
 
iii. perguntas de controlo, que se destinam a verificar a veracidade de outras 
perguntas insertas no mesmo questionário, neste caso, por exemplo a inserção 
propositada da PREP ka, não interveniente em CDO do Xitshwa; 
 
 
7.1.4.2. Canais de comunicação 
 
 O carácter mediatizado da aplicação do inquérito por questionário exigiu da 
nossa parte particulares cuidados no que respeita ao canal de comunicação escolhido, 
às técnicas utilizadas para evitar a recusa e ao esforço para incutir um elevado grau de 
fiabilidade ao questionário. Depois de seleccionados os inquéritos válidos, aplicado o 
mecanismo científico de análise de dados, os resultados parecem fiáveis uma vez que  





foram respeitados todos os requisitos metodológicos na sua elaboração, selecção da 
população-alvo e aplicação no terreno. 
 
 
7.1.4.3. Tratamento estatístico 
 
Depois de recebidos os questionários, realizou-se uma primeira leitura para a 
verificação da fiabilidade das respostas e seguidamente procedeu-se ao tratamento 
estatístico e análise dos resultados através do programa SPSS (Statis Package for the 
Social Sciences), versão 12.0, pela rapidez e potência de cálculo que este software 
computacional imprime. Dos dados obtidos, foram elaboradas tabelas e gráficos com 
as respectivas legendas a partir dos quais procedemos a conclusões. 
 
7.2.  Descrição do contexto e dos sujeitos 
 
O contexto assume-se em todos os estudos científicos como a apresentação 
dos elementos ambientais e/ ou históricos importantes para a compreensão do 
problema em estudo, cf. Lessard-Hébert (1996:35). A maioria dos inquiridos foi 
entrevistada na província de Inhambane, mais propriamente nos distritos de Homoíne 
e Morrumbene onde é falado o Xitshwa considerado padrão, o Xidzivi. Dentro destes 
distritos, privilegiamos a localidade de Cambine, onde a acção da escola através da 
missionação protestante foi e continua muito intensa (formação de pastores da Igreja 
Protestante), fornecendo condições favoráveis a aplicação de questionários escritos. 
Embora nenhum critério de selecção de carácter etário tivesse sido aplicado, 
sociolinguisticamente, a idade dos inquiridos situa-se entre os 15 e mais de 55 anos. 
Registámos que a grande maioria dos inquiridos são letrados e jovens. Frequentam a 
escolaridade obrigatória ou o ensino superior, desempregados, ou no mercado de 
trabalho. Regista-se igualmente uma ínfima minoria incaracterística constituída por 
inquiridos sem instrução, ou que não tendo terminado a escolaridade obrigatória, sabe 
ler e escrever correctamente. O sexo dos indivíduos (v. tabela 3) não nos mereceu 
importância particular, seja como for, parece evidente que dadas as circunstâncias 
históricas, a participação do sexo feminino na resposta ao questionário foi  




provavelmente diminuta, reflectindo de certa forma os séculos de discriminação 
sexual no acesso à educação em Moçambique, em particular, e, no mundo, em geral. 
Estatisticamente, na província de Inhambane, a diferença entre os falantes do sexo 
masculino e falantes do sexo feminino é diminuta, 56% para os primeiros e 58% para 
os segundos. 
 
Tendo em consideração o universo de falantes do Xitshwa - 540 931, fonte 
INE (1997) -, decidimos que uma colecta que se situasse entre os 180 e os 200 
questionários constituiria uma boa colecta dado o facto de com o universo referido, a 
partir dos 200 questionários os resultados poderem ganhar um efeito circular 
provocado pela repetição dos dados. Por conseguinte, foram aplicados 237 
questionários, no entanto, destes apenas 200 foram considerados bons questionários e 
os restantes, por diferentes razões, nulos.  
 
 
7.2.1.  Amostra do universo de inquiridos 
 
A população alvo deste estudo identifica-se pelo facto de constituir um 
conjunto de elementos abrangidos por uma mesma definição, i.e., o facto de serem 
falantes do Xitshwa, uns como língua materna, e, outros, como língua não materna, o 
que vinca drasticamente as suas características face a outros grupos de elementos. A 
amostra funciona como suporte de uma investigação quantitativa, e consideramos que 
é suficientemente representativa da população alvo. Esta amostra, em termos 
sociolinguísticos, assenta maioritariamente em falantes do Xitshwa cuja primeira 
língua é o Xitshwa, embora ocorra um grupo não significativo de falantes cuja 
primeira língua é outra língua nacional de Moçambique ou o Português. Dada a 
ocorrência quer de falantes rurais quer de falantes citadinos indiferentemente, pode-se 
considerar que o material recolhido constitui um corpus misto ou semi-rural, cf. 
Gonçalves (1998:27). Estas características estão de acordo com os dados do 
recenseamento geral da população de 1997, segundo os quais, 39,0 % dos falantes do 
Xitshwa são urbanos e 62,0% são rurais, v. tabela 2. 





O facto de a dimensão da população em estudo ser demasiado grande e a sua 
observação na totalidade virtualmente impossível, obrigou à selecção de uma 
amostragem aleatória constituída por 200 indivíduos de ambos os sexos com as idades 
compreendidas entre os 15 e mais de 55 anos. O intervalo, sociolinguisticamente 
justifica-se pelo facto de a impossibilidade de se proceder à gravação do corpus 
restringir apenas a participação dos indivíduos que saibam ler e escrever, não obstante 
o facto de em alguns casos irrelevantes numericamente termos nós próprios efectuado 
o preenchimento do questionário para os indivíduos sem instrução e dentro do 
intervalo marcado. Trata-se de uma amostra estatisticamente relevante dado o facto de 
segundo o census de 1997 do INE, a população alvo ser constituída, como já referido, 
por cerca de 540 931 indivíduos, podendo, por isso, os resultados ser perfeitamente 
generalizados a uma escala maior.  
 












A tabela acima mostra que do grupo de línguas maternas faladas na província 
de Inhambane, o Xitshwa se destaca com mais de metade dos falantes. O Português é 
a quarta língua materna mais falada. 
 
 




Tabela 2: línguas maternas por zonas de residência na província de Inhambane  








Cindau 1,0 2,0 
Xichangana 1,0 3,0 
Outras LB 2,0 1,0 
Português 11,0 1,0 




A tabela acima mostra que a zona de residência tem influência na distribuição 
das línguas maternas. Assim, o Português e o Gitonga foram referidos por falantes 
recenseados maioritariamente residentes em zonas urbanas, as restantes, incluindo o 
Xitshwa, são mais faladas nas zonas rurais. 
 
Tabela 3: línguas maternas por sexo (Fonte: INE – 1997) 
Línguas Homens % Mulheres %
Xitshwa 56,0 58,0 
Gitonga 18,0 17,0 
Txitxopi 17,0 17,0 
Cindau 2,0 2,0 
Xichangana 2,0 3,0 
Outras LB 1,0 1,0 
Português 4,0 3,0 
Desconhecida 1,0 1,0 
 
 





Segundo a tabela acima, na distribuição das línguas faladas na província por 
sexo, tanto os homens como as mulheres recenseados, indicam valores percentuais 
muito próximos, sendo a diferença estatisticamente pouco significativa. 
 












































5-9 54,0 17,0 17,0 2,0 2,0 1,0 5,0 1,0 
10-14 57,0 17,0 16,0 1,0 2,0 1,0 5,0 0,0 
15-19 58,0 16,0 16,0 1,0 2,0 1,0 4,0 1,0 
20-24 58,0 16.0 15,0 2,0 3,0 1,0 3,0 2,0 
25-29 61,0 16,0 14,0 2,0 3,0 1,0 2,0 1,0 
30-34 58,0 18,0 15,0 2,0 2,0 1,0 2,0 0 
35-39 59,0 17,0 15,0 2,0 3,0 1,0 2,0 0,0 
40-44 58,0 18,0 16,0 2,0 3,0 1,0 1,0 0,0 
45-49 61,0 17,0 16,0 2,0 2,0 1,0 1,0 0,0 
50-54 59,0 19,0 17,0 2,0 2,0 1,0 1,0 0,0 
55-59 59,0 19,0 17,0 2,0 2,0 0,0 1,0 0,0 
60-64 53,0 21,0 20,0 2,0 2,0 0,0 1,0 0,0 
65-69 56,0 19,0 20,0 2,0 2,0 0,0 1,0 0,0 
70-74 50,0 21,0 24,0 2,0 2,0 0,0 1,0 0,0 
75-79 53,0 18,0 24,0 2,0 2,0 0,0 0,0 0,0 
+ 80 47,0 16,0 32,0 2,0 2,0 0,0 0,0 0,0 
 
Na tabela acima nota-se uma grande predominância do Xitshwa em todas as 
faixas etárias e registam-se baixos índices de conhecimento do Português como língua 










Tabela 5 - comparação com dados do censo de 1980 – falantes nativos (Fonte INE – 1997) 
Ano Recenseamento Xitshwa Txitxopi Gitonga Português 
1980 61,3 17,4 16,5 0,5 
1997 57,0 17,0 17,0 3,0 
 
Os recenseamentos de 1980 e 1997 indicam que as principais línguas maternas 
da província de Inhambane são o Xitshwa, o Txitxopi e o Gitonga. Nas últimas duas 
décadas, a percentagem dos que indicaram o Xitshwa ou o Português como sua língua 
materna alterou-se. Os valores relativos ao Xitshwa diminuíram e os relativos ao 
Português registaram um acréscimo pela cada vez maior facilidade de acesso à 
instrução. A tabela abaixo mostra outros dados sócio-demográficos importantes para a 
caracterização da população alvo: 
 


























































































 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Total 1,123,079 100.0 491,242 43.7 631,837 56.3 77.7 256,415 259,618 4.3 
1. C de Inhambane 52,370 100.0 24,798 47.4 27,572 52.6 89.9 12,436 12,699 4.1 
2.Funhalouro 30,321 100.0 13,039 43.0 17,282 57.0 75.4 6,247 6,321 4.8 
3. Govuro 29,031 100.0 12,718 43.8 16,313 56.2 78.0 6,398 6,463 4.5 
4. Homoine 92,796 100.0 40,203 43.3 52,593 56.7 76.4 22,661 22,857 4.1 
5. Inharrime 76,518 100.0 33,639 44.0 42,879 56.0 78.5 16,272 16,489 4.6 
6. Inhassoro 43,406 100.0 19,038 43.9 24,368 56.1 78.1 9,890 10,019 4.3 
7. Jangamo 81,210 100.0 35,639 43.9 45,571 56.1 78.2 18,933 19,233 4.2 
8. Mabote 39,661 100.0 15,986 40.3 23,675 59.7 67.5 7,983 8,250 4.8 
9. Massinga 186,650 100.0 79,839 42.8 106,811 57.2 74.7 43,417 43,680 4.3 
10. C. Maxixe 93,985 100.0 42,063 44.8 51,922 55.2 81.0 22,316 22,617 4.2 
11.Morrumbene 110,817 100.0 48,950 44.2 61,867 55.8 79.1 26,632 26,812 4.1 
12. Panda 46,539 100.0 20,019 43.0 26,520 57.0 75.5 11,065 11,170 4.2 
13. Vilanculo 113,045 100.0 49,834 44.1 63,211 55.9 78.8 25,840 26,242 4.3 
14. Zavala 126,730 100.0 55,477 43.8 71,253 56.2 77.9 26,325 26,766 4.7 
NOTA: Incluem-se os agregados familiares que vivem em habitações particulares e colectivas (só hotéis e pensões) 
 
 





Em relação ao número de falantes do Xitshwa em Moçambique, tomando SIL 
(code: TSC; ISO 639-2: bnt) como fonte, cifram-se à volta dos 695 212, número que 
contrasta com o apresentado pelo INE (540 931). De acordo com a mesma fonte, em 
todos os países onde é falado, o Xitshwa regista cerca de 700 000 falantes. 
Independentemente da discrepância dos números, é de salientar que devido a variados 
factores, sobretudo migratórios, o Xitshwa é também falado por algumas franjas em 
diversas províncias, de modo particular, na capital política e económica do país – 
Maputo. A tabela abaixo (da mesma fonte), apresenta dados relevantes sobre o 
Xitshwa: 
 
Tabela 7-  Xitshwa – census de 1980 
Fonte: SIL code: TSC; ISO 
 
 
7.3.  Estímulo 
 
O estímulo consistiu em 41 grupos constituídos por 82 frases. Destas, 47 são 
frases do Xitshwa, 12 são frases do PE, e 23 do considerado PM, falado por classes 
pouco instruídas ou informalmente por falantes instruídos. Os 47 estímulos frásicos  
População 695,212 em Moçambique (census de 1980) 
700 000 em todos os países onde é falado 
Região Sul, maioritariamente na provincial de Inhambane. Também falado na África 
do Sul e Zimbabwe 
Nomes alternativos Shitshwa, Kitshwa, Sheetshwa, Xitshwa 
Dialectos Hlengwe (Lengwe, Shilengwe, Lhengwe, Makwakwe-Khambana, Khambana-
Makwakwe, Khambani), Tshwa (Dzibi-Dzonga, Dzonga-Dzibi, Dzivi, 
Xidzivi), Mandla, Ndxhonge, Nhayi. 
Classificação Niger-Congo, Atlantic-Congo, Volta-Congo, Benue-Congo, Bantoid, 
Southern, Narrow Bantu, Central, S, Tswa-Ronga (S.50). 
Comentários Parcialmente inteligivel com o Ronga e Tsonga. Dicionário. 
Gramática e Bíblia: 1910-1955. 
 
 
África do Sul 
Nome Tshwa 
Nomes alternativos Shitshwa, Kitshwa, Xitshwa, Sheetshwa 
Dialectos Hlengwe (Makawe-Khambana), Tshwa (Dzibi-
Dzonga). 
Commentário Parcialmente inteligível com o  Ronga e Tsonga. 
Bíblia: 1910-1955.  




do Xitshwa são caracterizados por serem frases básicas cujo verbo apresenta um 
morfema aplicativo seleccionando uma estrutura ditransitiva que forma uma CDO, à 
excepção de 6 que representam a CDOIP, funcionando na prática como frases de 
controlo, visto que, pelas nossas hipóteses tal estrutura não ocorre em Xitshwa. Todos 
os estímulos foram construídos da maneira mais simples possível para que não 
subsistissem dúvidas ao inquirido. Além da extensão aplicativa, ocorrem também as 
extensões causativa e passiva. A ordem dos objectos duplos pós-verbais apresenta 
duas sequências, uma em que a sua disposição é [V O1 O2] e outra em que a 
disposição é [V O2 O1]. Como referimos, em 6 frases, introduzimos a preposição ka 
de modo a testar a aceitação da CDOIP que, a ocorrer, a sua configuração seria [V O2 
ka-O1]. Em apenas um grupo testámos a aceitação da colocação do locativo em CDO, 
aqui sugerimos as possibilidades que achámos serem, até certo ponto, aceitáveis para 
os falantes. O grau de animacidade dos objectos está subjacente à construção de todos 
os enunciados, sendo que as variáveis (dependentes), a este respeito, são: 
 
i. [[…V O [+ animado] O [- animado]]; 
 
ii. [[…V O [+ animado] + O [+ animado]]; 
 
iii. [[…V O [- animado] O [- animado]].  
 
Os constrangimentos do beneficiário e do tema, respectivamente, o primeiro 
deve ocorrer adjacente ao verbo e o segundo deve ocorrer adjacente ao beneficiário, 
não foram considerados, uma vez que o Xitshwa é uma língua simétrica e não possui 
o constrangimento que postula que ou o beneficiário ou o tema deve ser adjacente ao 
verbo. As 35 frases (F18 a F29) do Português foram agrupadas em 12 grupos, cada 
grupo contém um máximo de três possibilidades de resposta, sendo que apenas a 
primeira é correcta, tendo em consideração a sintaxe do PE. Todos os inquiridos 
foram sujeitos aos mesmos estímulos frásicos  
 







Na maioria das vezes as questões que os investigadores formulam estão 
influenciadas, explícita ou implicitamente, pelas suas experiências pessoais e 
constituem um breve resumo do que o investigador pretende realizar com o seu 
trabalho. A formulação dos objectivos é importante na elaboração das perguntas do 
questionário que constitui uma linha orientadora da investigação. Os objectivos que a 
aplicação deste questionário pretende alcançar têm a ver com a construção de um 
trabalho onde a análise teórica se confronte com o material linguístico recolhido no 
espaço onde é utilizado. Este modelo empresta maior credibilidade aos resultados a 
alcançar.  
 
 A estruturação do questionário é direccionada para a obtenção de respostas 
claras, breves e concisas relativas à CDO, suas diferentes configurações e sua 
validação por falantes do Xitshwa e, por essa razão, obedeceu a critérios rigorosos 
relativamente à sintaxe e semântica do Xitshwa, i.e., à formação dos enunciados 
propostos. A par dos objectivos sintácticos e semânticos que mencionamos mais 
abaixo, queremos fundamentalmente saber se as variáveis independentes (idade, 
habilitações escolares, naturalidade e duração da residência no local onde a língua é 
falada), cruzadas com as variáveis dependentes têm influência na produção final de 
CDO em Xitshwa.  
 
 
7.5.  Análise univariada 
7.5.1.  Idade dos inquiridos 
 





15 – 25 ANOS 88 44.0 
25 – 35 ANOS 46 23.0 
35 – 45 ANOS 27 13.5 
45 – 55 ANOS 26 13.0 
55 OU MAIS ANOS 13 6.5 
TOTAL 200 100,0 




Uma análise geral à estrutura etária da amostra, permite observar que a 
distribuição das idades apresenta uma configuração assimétrica positiva, resultante de 
uma população bastante jovem. Assim, 44,0% dos inquiridos tem entre 15 e 25 anos, 
23,0% entre 25 e 35 anos, 13,5% entre 35 e 45 anos, 13,0% entre 45 e 55 anos e 6,5% 
55 ou mais anos. A idade mediana é de 32,6 anos; i.e., metade dos inquiridos tem 
entre 15 e 32,6 anos. 
 






























7.5.2.  Habilitações literárias dos inquiridos 
Dos 200 inquiridos, as habilitações literárias mais frequentes são relativas à 
escolaridade compreendida entre o 5º e o 9º ano. 
 








Sem instrução 4 2.0 
1ª – 4ª Classe 32 16.0 
5º – 9º Ano 55 27.5 
10º – 12º Ano 51 25.5 
Ensino Médio 24 17.0 
Ensino Superior 24 12.0 









Um pouco mais de ¼ dos inquiridos, tem entre o 10º e 12º ano de 
escolaridade; enquanto que 17% tem o ensino médio e 12% o ensino superior. 
Também observamos que 16% dos inquiridos tem o ensino primário e 2% não tem 
qualquer instrução.    
 


















7.5.3. Naturalidade dos inquiridos 
 
 Na tabela que se segue, os locais que exibem a extensão Inhambane reflectem 
os lugares onde o Xitshwa é potencialmente falado, sendo que a maioria dos 
























Bilene-Gaza 1 0,5 
Cambine Inhambane 33 16,5 
Chicomo-Inhambane 1 0,5 
Cumbana-Inhambane 1 0,5 
Funhalouro-Inhambane 3 1,5 
Govuro-Inhambane 3 1,5 
Homoíne-Inhambane 9 4,5 
Inhambane 36 18 
Inharrime-Inhambane 2 1 
Inhassoro-Inhambane 1 0,5 
Jangamo-Inhambane 4 2 
Mabote-Inhambane 4 2 
Macadoene-Inhambane 2 1 
Maguesa-Inhambane 1 0,5 
Malalane-Inhambane 1 0,5 
Mambone-Inhambane 1 0,5 
Manhiça-Maputo 1 0,5 
Manjacaze-Gaza 1 0,5 
Mapinhane-Inhambane 1 0,5 
Maputo 25 12,5 
Massinga-Inhambane 19 9,5 
Mawayela-Inhambane 1 0,5 
Maxixe-Inhambane 8 4 
Morrumbene-Inhambane 3 1,5 
Mugovolas-Inhambane 1 0,5 
Panda-Inhambane 5 2,5 
Quissico-Inhambane 3 1,5 
Sofala 1 0,5 
Tete 1 0,5 
Tofo-Inhambane 1 0,5 
Urrene-Inhambane 1 0,5 
Vilanculos-Inhambane 8 4 
Xai-Xai-Gaza 5 2,5 
Xitata-Inhambane 2 1 
Zandamela-Inhambane 1 0,5 
Zavala-Inhambane 6 3 
Zimane-Inhambane 1 0,5 
Zinave-Inhambane 2 1 
Total 200 100 
 
 
7.5.4.  Residência dos inquiridos 
 
 A tabela abaixo regista que 138 dos 200 inquiridos residem na província de 
Inhambane, onde o Xitshwa é maioritariamente falado. Desse total, 72 indivíduos  
 





residem em Cambine, área onde se fala o Xitshwa padrão. Estes dados parecem 
constituir um bom indicador para a fiabilidade global dos resultados. 
 





Beira-Sofala 1 0,5 
Cambine Inhambane 74 37 
Cumbana-Inhambane 1 0,5 
Funhalouro-Inhambane 1 0,5 
Govuro-Inhambane 1 0,5 
Homoíne-Inhambane 14 7 
Inhambane 28 14 
Inharrime-Inhambane 1 0,5 
Mabote-Inhambane 1 0,5 
Maputo-Inhambane 53 26,5 
Marracuene-Maputo 1 0,5 
Massinga-Inhambane 5 2,5 
Maxixe-Inhambane 4 2 
Morrumbene-Inhambane 4 2 
Mugovolas-Inhambane 1 0,5 
Panda-Inhambane 2 1 
Tofo-Inhambane 1 0,5 
Vilanculos-Inhambane 2 1 
Xai-Xai-Gaza 1 0,5 
Xitata-Inhambane 2 1 
Zavala-Inhambane 2 1 
Total 200 100 
 
 
7.5.5. Migrações entre o local de naturalidade e a actual residência 
 
Realizando uma análise simultânea, tendo em conta a prevalência em relação 
ao Xitshwa quanto ao local de nascimento e ao local de residência, verificamos que 
dos inquiridos que nasceram numa região onde não é natural falar Xitshwa, 52,9% 
vive actualmente numa zona onde não se fala Xitshwa e 47,1% vivem numa região 
onde se fala Xitshwa. Também verificamos que dos inquiridos que nasceram numa 
região onde é natural falar Xitshwa, 77,1% vive actualmente numa zona onde se fala 








Tabela 12: frequência da distribuição dos inquiridos segundo o local de nascimento e a residência 
actual em relação a prevalência do Xitshwa 









Nascimento sem xitshwa 18 (52,9%) 16 (47,1%) 34 (100%)
Nascimento com xitshwa 38 (22,9%) 128 (77,1%) 166 100%)
Total 56 (28,0%) 144(72,0%) 200(100%)
 
 
7.5.6.  Tempo de permanência na actual residência 
 
A tabela que se segue destaca o contraste entre os indivíduos que residem no 
mesmo lugar entre os 15 e os 25 anos (28,5%), e os que vivem entre os 0 e os 5 anos 
no mesmo local (24,5%). A análise da tabela pode não ser conclusiva, visto que 
mesmo os que não permanecem no mesmo local de residência durante bastante tempo, 
esse facto não nos pode levar a concluir que se mudam para zonas não endémicas do 
Xitshwa. 
 
Tabela 13: frequência da distribuição dos inquiridos segundo a duração de permanência na 
actual residência 
 






































[0 – 5] ANOS 49 24.5 
[5 – 15] ANOS 23 11.5 
[15 – 25] ANOS 57 28.5 
[25 – 35] ANOS 33 16.5 
[35 – 45] ANOS 21 10.5 
[45 – 55] ANOS 9 4.5 
























 A tabela acima mostra que em média os indivíduos permanecem 20,7 anos 
numa dada residência.  
 
 
7.5.7.  Aquisição do Português 
 
 A tabela abaixo demonstra que dos 200 inquiridos, 81% fala o Português como 
língua não materna enquanto os restantes 19% têm o Português como língua materna. 
 
Tabela 15: Frequência da distribuição dos inquiridos segundo a forma de aquisição do Português 
falado 




Como língua materna 38 19,0 
Aprendeu na escola 162 81,0 
TOTAL 200 100,0 
 
 
O gráfico abaixo exibe uma amostragem por cachos (clusters) onde cada 
elemento da população pertence a um dado grupo ou cacho com características 
idênticas. A selecção dos cachos foi aleatória e a amostra inclui todos os elementos 















O gráfico acima resume os dados já apresentados sobre a população alvo e 
engloba-os em cachoss característicos, nomeadamente, escolaridade, idade, duração 
de residência, e forma de aprendizagem do Xitshwa e do Português. O agrupamento 
em cachos demonstra que factualmente há indivíduos com afinidades importantes, o 
que nos permite tirar conclusões úteis sobre aspectos sociolinguísticos. 
 
 
7.6.  Hipóteses  
 
Tal como tínhamos deduzido, os resultados das fases de prospecção referidas 
nas secções de 7.1. a 7.3. suscitaram o levantamento de um conjunto de hipóteses 
objectivas que decidimos verificar através da aplicação de um inquérito por 
questionário muito estruturado, tendo em consideração que um programa de 
investigação é um complexo teórico/ metodológico que dispõe de um núcleo duro de 
hipóteses não negociáveis, de uma protectora de hipóteses auxiliares, as variáveis, 
mais flexível, e de uma metodologia de resolução de problemas e anomalias.  





De acordo com Quivy & Campenhoudt (1998:150) “uma hipótese é uma 
proposição que prevê uma relação entre dois termos que, segundo os casos, podem 
ser conceitos ou fenómenos. É, portanto, uma proposição provisória, uma suposição 
que deve ser verificada.” As hipóteses deste trabalho de investigação resultam da 
observação empírica dos fenómenos linguísticos em estudo e incluem as variáveis em 
estudo, a população alvo e o tipo de estudo a realizar, diferenciando-se, porém da 
questão de investigação pelo facto de predizerem os resultados da investigação que 
indicam se uma hipótese é confirmada ou infirmada. Esta abordagem advém do 
método indutivo e constitui uma generalização a partir da observação da relação entre 
os fenómenos linguísticos já descritos, procurando encontrar tendências, padrões e 
associações entre esses fenómenos tendo como base o quadro teórico estabelecido. 
 
Assim, estabelecemos uma relação de causalidade entre as variáveis 
independentes e as variáveis dependentes, i.e., supõe-se que a variável independente 
causa uma alteração na variável dependente. Caracterizámos as hipóteses como sendo 
de dois tipos: contextuais ou sintácticas. As hipóteses contextuais são as que definem 
o contexto sociolinguístico do falante (idade do falante, instrução, nível de marcação 
da língua não materna pela língua materna, neste caso concreto pelo Xitshwa, local de 
nascimento, etc.) - hipóteses de 1 a 7. As hipóteses sintácticas são as que pretendem 
avaliar com rigor gramatical a competência sintáctica dos falantes - hipóteses de 7 a 
15. Assim, foram definidas e tratadas 15 hipóteses que analisamos estatisticamente a 
partir de 7.7., abaixo.  
 
 
7.6.1.  Variáveis independentes e variáveis dependentes 
 
As variáveis podem ser resumidamente definidas como todos os factos que 
variam numa situação de investigação experimental. A variável independente (v. 
tabela 16, abaixo) é uma variável input, i.e., o factor mensurável, que é manipulado/ 
seleccionado pelo investigador com a finalidade de medir a sua relação com um dado 
fenómeno observado. A manipulação ou alteração desta variável pode causar 
importantes modificações noutra(s) variávei(s). A variável dependente opera como 
uma variável resposta ou output. Trata-se de um factor observável e mensurável para  




determinar o efeito da variável independente, pode aparecer ou desaparecer sempre 
que o investigador manipula a variável independente, neste estudo representa as 
modificações na estrutura [V + DP + DP] sempre que uma variável independente é 
manipulada.  
 
No decurso deste trabalho, manipulámos 6 variáveis independentes e 
verificámos o efeito sobre as variáveis dependentes que considerámos relevantes para 
a investigação. Por exemplo, será que ao introduzirmos a variável idade se verificam 
alterações no conteúdo de uma ou mais variáveis dependentes? Portanto, as variáveis 
dependentes dependem das variáveis independentes e representam a mudança 
resultante da manipulação de uma ou mais variáveis independentes, podendo, por 
conseguinte, ser medidas. Com vista à eliminação de possíveis ameaças à validade do 
estudo, procedemos ao controlo das variáveis e um dos procedimentos de controlo 
escolhidos relaciona-se, como já foi visto, com a selecção aleatória dos sujeitos, o que 
permitiu criar grupos equivalentes e representativos da população estudada. 
 
Tabela 16 – variáveis dependentes e variáveis independentes 
VARIÁVEIS DEPENDENTES: A CONSTRUÇÃO DE DO NAS SEGUINTES 
CONFIGURAÇÕES SINTÁCTICO /SEMÂNTICAS 
VARIÁVEIS 
INDEPENDENTES 
1A DP0 V DP1 [+H] DP2 [+H] 
1B DP0 V DP2 [+H] DP1 [+H] 
1C DP0 V DP1 [+H] to DP2 [+H] 
2A DP0 V DP1 [+H] DP2 [-H] 
2B DP0 V DP2 [-H] DP1 [+ H] 
2C DP0 V DP2 [-H] to DP1 [+ H] 
3A DP0 V DP1 [+H] DP2 [- H] 
3B DP0 V DP2 [-H] DP1 [+H] 
3C DP0 V DP2 [-H] to DP1 [+ H] 
4A DP0 V DP2 [-H] DP1 [- H] 
4B DP0 V DP1[-H] DP2[- H] 
4C DP0 V DP2 [-H] to DP1 [- H] 
5A DP0 V DP1 [-H/ + AN] DP2 [- H] 
5B DP0 V DP2 [-H] DP1 [- H/ +AN] 
5C DP0 V DP2 [-H] to DP1 [- H/ +AN] 
6A DP0 V DP1 [-H/ + AN] DP2 [- H/ + AN] 
6B DP0 V DP2 [-H/ + AN] DP1 [- H/ + AN] 








4. Residência actual / 
Tempo 
 
5. Português língua 
materna 
 
6. Português língua não 
materna 
 




Tabela 16 – variáveis dependentes e variáveis independentes (continuação) 
7A DP1 [+H] V-PASS DP2 [+H] by DP0 [+H] 
7B DP2 V-PASS DP1 by DP0 
8A DP1 [H] V-PASS DP2 [-H] by DP0 [+H]       
8B DP2 V-PASS DP1 by DP0 
9A DP1 [+H] V-PASS DP2 [-H] by DP0 [+H]       
9B DP2 V-PASS DP1 by DP0 
10A DP1 [-H] V-PASS DP2 [-H] by DP0 [+H]      
10B DP2 V-PASS DP1 by DP0 
11A DP1 [-H/ +AN] V-PASS DP2 [-H/ +AN] by DP0 [-H/ +AN] 
11B DP2 V-PASS DP1 by DP0 
12A DP0 [+H] V-CAUS/REC DP1 [+H] DP2 [- H] 
12B DP0 V-CAUS/REC DP2 DP1  
 
13A DP0 [+H] V-CAUS DP1 [+H] DP2 [-H] 
13B DP0 V-CAUS DP2 DP1 
14A DP0 [+H] V-APL DP1 [+H] DP2 [-H] 
14B DP0 V-APL DP2 DP1 
15A DP0 [+H] V-APL OBL DP [+H] DP [-H] 
15B DP0 V-APL  DP OBL DP  
15C DP0 V-APL DP DP OBL 
15D DP0 V-APL OBL DP DP  
15E DP0 V-APL  DP OBL DP] 
15F DP0 V-APL DP DP OBL  
16A DP0 [+H] V-APL DP1 [+H] DP2 [-H] LOC  
16B DP0 V-APL DP2 DP1 LOC 
16C DP0 V-APL LOC DP1 DP2 
16D DP0 V-APL LOC DP2 DP1 
16E DP0 V-APL DP1 LOC DP2 
17A DP0 [+H] V QUANT DP1 [+H] DP2 [-H] 
17B DP0 V DP2 QUANT DP1 
18A DP0 [+H] V DP2[+H] to-DP1 [+H] 
18B DP0 V DP1 [+H] DP2 [+H] 
18C DP0 V DP2 [-H] DP1 [+H]] 
19A DP0 [+H] V DP2 [-H/ +AN] to-DP1 [+H] 
19B DP0 [+H] V DP1 [+H] DP2 [+H/ +NA] 
19C DP0 [+H] V DP2 [-H/ +AN] DP1 [+H] 
20A DP0 V DP2[-H] to-DP1 [+H] 
20B DP0 V DP1 [+H] DP2 [-H] 
20C DP0 V DP2 [-H] DP1 [+H] 
21A DP0 V DP2[-H] to-DP1 [-H] 
21B DP0 V DP1 [-H] DP2 [-H] 
21C DP0 V DP2 [-H] DP1 [-H] 
22A DP0 V DP2[-H] to-DP1 [-H/+NA] 
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Tabela 16 – variáveis dependentes e variáveis independentes (continuação) 
22B DP0 V DP1 [-H/+NA] DP2 [-H] 
23A DP0 V DP2 [-H/+AN] to DP1 [-H/+AN] 
23B DP0 V DP1 [-H/+AN] DP2 [-H/+AN] 
23C DP0 V DP2 [-H/ +AN] DP1 [-H/+AN] 
24A DP2 [+H/+AN] V-PASS to-DP1 [+H] by-DP0 [+H]  
24B DP1 V-PASS DP2 by-DP0 
24C DP2 V-PASS DP1 by-DP0 
25A DP2 [-H/+AN] V-PASS to-DP1[+H] by-DP0 [+H]  
25B DP1 V-PASS DP2 by-DP0 
25C DP2 V-PASS DP1 by-DP0] 
26A DP2 [-H] V-PASS to-DP[+H] by-DP0[+H]  
26B DP1 V-PASS DP2 by-DP0 
26C DP2 V-PASS DP1 by-DP0 
27A DP1 [-H] V-PASS DP2 [-H] by-DP0[+H]  
27B DP2 V-PASS DP1 by-DP0 
27C DP1 V-PASS DP2 by-DP0 
28A DP2 [-H] V-PASS to-DP1 [-H+/AN] by-DP0[-H/+AN] 
28B DP1 V-PASS DP2 by-DP0] 
28C DP2 V-PASS DP1 by-DP0 
29A [DP2[-H/+AN] V-PASS to-DP1 [-H+AN] by-DP0[+H/+AN] 
29B DP1 V-PASS DP2 by-DP0 
29C DP2 V-PASS DP1 by-DP0 
 
 
7.6.2.  Modelo de investigação  
 
O modelo de investigação terá como base a consulta da literatura bantuísta e a 
aplicação do inquérito por questionário o qual tem subjacentes os objectivos do 
trabalho. O inquérito foi elaborado por mim e corrigido pela professora supervisora 
após o que foi distribuído à população alvo em Moçambique, mais propriamente nas 
províncias de Maputo e Inhambane. O processo de preenchimento consistiu na 
distribuição directa dos inquéritos à população alvo. O carácter experimental desse 
trabalho de investigação que pressupôs a observação e a formulação de hipóteses 
explicativas de um fenómeno linguístico, o controlo das variáveis e a busca de 
relações inter-variáveis, a selecção da amostra, a verificação/ rejeição das hipóteses 
como consequência de uma recolha e análise estatística rigorosa dos dados, justifica a 
opção metodológica quantitativa. As conclusões deste trabalho de investigação 
poderão ser generalizadas ao resto da população alvo e relações de causa-efeito  





poderão ser estabelecidas assim como a previsão de fenómenos linguísticos por outros 
investigadores. Estamos deste modo convencidos de que a repetição deste trabalho de 
investigação por outros sujeitos e nas mesmas condições poderá conduzir a resultados 
semelhantes. Dada a natureza dos fenómenos estudados, apesar da análise de dados 
bastante rigorosa e elevado grau de objectividade, não podemos deixar de mencionar 
algumas limitações inerentes à aplicação de métodos quantitativos em ciências 
humanas, como por exemplo, a complexidade dos seres humanos, a possibilidade de 
um mesmo estímulo dar respostas diferentes a diferentes sujeitos, a perda de controlo 
das variáveis dado o seu elevado número, a subjectividade do investigador, a medição 
indirecta das atitudes, e possíveis problemas de validade e fiabilidade do instrumento 
de medição. 
 
7.6.3.  Recursos  
 
- Humanos 
Falantes do Xitshwa como língua materna e falantes do Xitshwa como língua 
não materna. Investigador e professora supervisora. 
 
- Materiais   
Inquérito por questionário. 
 
 
7.7.  Análise das hipóteses e estatísticas 
 
Foram criadas três variáveis latentes resultantes da avaliação das respostas dos 
respondentes, que traduzem o seu conhecimento de Xitshwa (Score Xitshwa), de 
Português (Score Português) e total (Score Total). Estas variáveis podem ser 








7.7.1.  Hipóteses contextuais 
 
H1(0): O conhecimento da sintaxe do Xitshwa é independente da forma 
de aprendizagem do Português: 
 
Na tabela 17 apresentam-se algumas estatísticas descritivas relativamente ao 
conhecimento da sintaxe do Xitshwa (variável latente Score Xitshwa) para os 
indivíduos que falam Português como língua materna e para os que não falam. Os 
indivíduos que não falam Português como língua materna apresentam um score de 
Xitshwa ligeiramente mais elevado do que os restantes, com um valor médio de 0,63 e 
um desvio padrão de 0,16. Os indivíduos que falam Português como língua materna, 
apresentam um score médio de 0,61 e um desvio padrão de 0,12. 
 
Tabela 17: estatísticas descritivas: Xitshwa versus Português como língua materna 
 
 FALA PORTUGUÊS COMO LÍNGUA MATERNA 
ESTATÍSTICAS DESC. NÃO SIM 
MÍNIMO 0,30 0,21 
MÁXIMO 0,87 0,89 
MÉDIA 0,63 0,61 
D.PADRÃO 0,16 0,12 
MEDIANA 0,64 0,64 
 
 
No Gráfico 4 (diagrama de extremos e quartis) podem observar-se níveis de 
score de Xitshwa idênticos, com um valor de mediana igual para ambos os grupos de 
indivíduos (de valor igual a 0,638). Os indivíduos que falam Português como língua 
materna, apesar de apresentarem uma amplitude total superior, têm maior 











Gráfico 4 - Xitshwa versus Português como língua materna 

















O coeficiente de correlação (Kendall’s tau_b) que se apresenta na tabela 
seguinte, de valor igual a -0,048 (e um valor de prova igual a 0,422), indica que não 
existe correlação entre o conhecimento da sintaxe do Xitshwa e o facto do indivíduo 
falar Português como língua materna ou não materna. 
 



























Na tabela seguinte apresenta-se o teste não paramétrico de Kolmogorov-
Smirnov, que vem corroborar os comentários tecidos até aqui. O valor de prova de 
0,065 (>0,05) indica que não existem diferenças estatisticamente significativas de 
conhecimento da sintaxe do Xitshwa, relativamente a forma de aprendizagem do 




























Os valores resultantes da análise desta hipótese permitem-nos aferir pela não 
existência de diferenças estatisticamente significativas para que se possa afirmar que 
há uma correlação forte entre a forma como os falantes aprendem o Português (como 
língua materna ou não) e a performance posterior em Xitshwa, embora os valores que 
indicam que os falantes que têm o Português como língua não materna apresentam 
uma percentagem mais elevada de nível de conhecimento da sintaxe do Xitshwa. Esta 
situação deriva do facto de em princípio, os falantes cuja língua materna não é o 
Português terem que ter forçosamente como língua materna uma LB, com largas 
hipóteses de essa língua ser o Xitshwa, pelo simples facto de que o questionário é 
aplicado maioritariamente em contextos endémicos desta língua. 
 
Estes valores foram obtidos pela relação de respostas correctas e pela relação 
de respostas incorrectas dadas nas perguntas sobre a sintaxe do Xitshwa pela 
totalidade dos inquiridos.  
 
 
H2(0): O conhecimento da sintaxe do Xitshwa é independente da 
naturalidade do indivíduo: 
 
Na tabela seguinte apresentam-se algumas estatísticas descritivas referentes ao 
conhecimento da sintaxe do Xitshwa (variável latente Score Xitshwa) relativamente à 
naturalidade dos indivíduos. 
 
 





Os indivíduos das regiões onde o Xitshwa não é endémico, ou seja, fora da 
extensão “Inhambane” (grupo NAOTPREV) apresentam um score de Xitshwa 
ligeiramente mais elevado do que os restantes, com um valor médio de 0,64 e um 
desvio padrão de 0,16. Os indivíduos dos locais onde o Xitshwa é falado naturalmente 
(grupo TPREV), apresentam um score médio de 0,61 e um desvio padrão de 0,12. 
 
Tabela 20: estatísticas Descritivas: Xitshwa versus Naturalidade 
 NATURALIDADE (2GRUPOS) 
ESTATÍSTICAS DESC. NÃOTPREV NÃOTPREV 
MÍNIMO 0,30 0,21 
MÁXIMO 0,85 0,89 
MÉDIA 0,64 0,60 
D.PADRÃO 0,16 0,12 
MEDIANA 0,66 0,64 
 
 
No diagrama de extremos e quartis podem observar-se níveis de score de 
Xitshwa ligeiramente superiores para os indivíduos das regiões onde o Xitshwa não é 
endémico, com uma mediana de valor igual a 0,659, enquanto os indivíduos dos 
locais onde o Xitshwa é falado naturalmente, apresentam uma mediana de valor igual 
a 0,638. O segundo grupo, apesar de apresentar uma amplitude total superior, tem 





































O coeficiente de correlação (Kendall’s tau_b) que se apresenta na tabela 
seguinte, de valor igual a -0,091 (e um valor de prova igual a 0,122), indica que não 
existe correlação entre o conhecimento da sintaxe do Xitshwa e a naturalidade do 
indivíduo. 
 
























Na tabela seguinte apresenta-se o teste não paramétrico de Kolmogorov-
Smirnov. O valor de prova de 0,05 indica que não existem diferenças estatisticamente 
significativas de conhecimento da sintaxe do Xitshwa, relativamente à naturalidade 
dos indivíduos. Contudo, convém referir que o valor de prova (igual a 0,05) sugere 
que a hipótese nula foi quase rejeitada (para tal bastaria que o valor de prova fosse um  
 
 





pouco inferior a 0,05), pelo que as diferenças observadas devem ser tidas em conta 
(apesar de não serem estatisticamente significativas). 
 
















Grouping Variable: Naturalidade (2 grupos)a. 
 
 
 Os valores procedentes da análise desta hipótese, embora possam parecer 
estranhos, explicam-se pelo ligeiro score apresentado pelo grupo de falantes cuja 
naturalidade corresponde aos locais potencialmente não endémicos do Xitshwa, no 
entanto, o facto de este grupo de falantes ser natural desses lugares, não invalida a 
forte hipótese de posteriormente à nascença, terem passado mais tempo de vida em 
lugares onde o Xitshwa tem prevalência. Existe ainda outro vasto leque de possíveis 
explicações para os valores em causa, sendo que uma delas, e muito credível, prende-
se com o facto de larga percentagem de falantes do Xitshwa migrar por motivos 
sócio-económicos, sócio-políticos, entre outros para a capital do País, onde pela 
identidade linguística e cultural se agrupam e se cruzam entre si através de 
casamentos intra-etnia, factores que fomentam a preservação da língua e a sua 
transmissão para os membros nados longe da origem. 
 
 
H3(0): O conhecimento da sintaxe do Xitshwa é independente do local de 
residência actual. 
 
De acordo com a tabela seguinte, na qual se apresentam algumas estatísticas 
descritivas referentes ao conhecimento da sintaxe do Xitshwa (variável latente Score 
Xitshwa), os indivíduos dos locais onde o Xitshwa é falado naturalmente (grupo 
TPREV) apresentam um score de Xitshwa ligeiramente mais elevado do que os  




restantes, com um valor médio de 0,62 e um desvio padrão de 0,12. Os indivíduos das 
regiões onde o Xitshwa não é endémico (grupo NAOTPREV), apresentam um score 
médio de 0,60 e um desvio padrão de 0,16. 
 
Tabela 23: estatísticas descritivas: Xitshwa versus residência actual 
 
 RESIDÊNCIA ACTUAL (2GRUPOS) 
ESTATÍSTICAS DESC. NTPREV NTPREV 
MÍNIMO 0,21 0,32 
MÁXIMO 0,89 0,87 
MÉDIA 0,60 0,62 
D.PADRÃO 0,16 0,12 
MEDIANA 0,60 0,64 
 
 
De acordo com o gráfico seguinte, podem observar-se níveis de score de 
Xitshwa ligeiramente mais elevados para o grupo de indivíduos TPREV, com um 
valor de mediana igual a 0,638. Os indivíduos do grupo NAOTPREV apresentam uma 
mediana de valor igual a 0,596 e, simultaneamente, uma dispersão maior à volta da 
mediana (com uma amplitude interquartil de valor igual a 0,23). 
 
Gráfico 6 - Xitshwa versus residência actual 























O coeficiente de correlação (Kendall’s tau_b) que se apresenta na tabela 
seguinte, de valor igual a 0,035 (e um valor de prova igual a 0,551), indica que não 
existe correlação entre o conhecimento da sintaxe do Xitshwa e residência actual do 
indivíduo. 
 


























Na tabela seguinte apresenta-se o teste não paramétrico de Kolmogorov-
Smirnov, o qual apresenta um valor de prova de 0,342 (>0,05), concluindo-se portanto 
que não existem diferenças estatisticamente significativas de conhecimento da sintaxe 
do Xitshwa, relativamente à residência actual do indivíduo. 
 
















Grouping Variable: Residência actual (2 grupos)a. 
 
 
 O registo de um score relativamente elevado, embora pouco significativo 
estatisticamente, de inquiridos que na altura do inquérito viviam nos lugares onde o 
Xitshwa prevalece é correlacionável com o facto de esses lugares, ou constituírem 
locais de nascença dos indivíduos ou terem sido destino migratório em idade ainda 
tenra dos falantes, facto que justifica a sua maior proficiência em Xitshwa do que os 
restantes falantes pertencentes ao segundo grupo. 




H4(0): O conhecimento da sintaxe do Xitshwa é independente da idade. 
 
Na tabela seguinte apresentam-se algumas estatísticas descritivas 
relativamente ao conhecimento da sintaxe do Xitshwa (variável latente Score 
Xitshwa) para indivíduos de diferentes classes etárias. 
 
Os indivíduos com idade compreendida entre os 46 e os 55 anos são os que 
apresentam um score de Xitshwa mais elevado do que os restantes, com um valor 
médio de 0,648 e um desvio padrão de 0,144. Os indivíduos mais novos (com idade 
inferior ou igual a 25 anos), são os que apresentam um score médio mais baixo, com 
um valor de 0,588 e um desvio padrão de 0,148. De uma forma geral, pode observar-
se uma tendência de scores de Xitshwa mais elevados à medida que aumenta a faixa 
etária. 
 





 <=25 26-36 36-45 46-55 >55 
MÍNIMO 0,15 0,43 0,45 0,21 0,49 
MÁXIMO 0,89 0,83 0,87 0,81 0,79 
MÉDIA 0,59 0,63 0,62 0,65 0,65 
D.PADRÃO 0,15 0,10 0,10 0,14 0,75 
MEDIANA 0,57 0,64 0,61 0,66 0,66 
 
 
O diagrama de extremos e quartis permite visualizar uma tendência crescente 
nos níveis de score de Xitshwa à medida que aumenta a faixa etária. Em termos de 
mediana, esta tendência é sempre crescente, com a excepção da classe de indivíduos 
com idade compreendida entre os 36 e os 45 anos, onde se verifica um valor de 
mediana ligeiramente inferior ao da classe que a antecede. Convém também salientar 
que, à medida que se avança na faixa etária se observa claramente uma uniformidade  
 





crescente de score dentro de cada classe, o que se traduz numa amplitude interquartil 
cada vez mais baixa. 
 






















O coeficiente de correlação (Kendall’s tau_b) que se apresenta na tabela 
seguinte, de valor igual a 0,137 (e um valor de prova igual a 0,012), indica que existe 
correlação positiva (estatisticamente significativa) entre o conhecimento da sintaxe do 
Xitshwa e a idade. 
 



















Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).*. 
 
 
Na tabela seguinte apresenta-se o teste não paramétrico de Jonckheere-
Terpstra (uma vez que existe uma ordem estabelecida à partida nas classes etárias), 
que vem corroborar os comentários tecidos até aqui. O valor de prova de 0,012  




(<0,05) indica que existem diferenças estatisticamente significativas de conhecimento 
da sintaxe do Xitshwa relativamente às diferentes faixas etárias e que, quanto maior a 
idade, maior é o conhecimento da sintaxe do Xitshwa. 
 


















Grouping Variable: Idadea. 
 
 
A análise dos valores permite concluir que as faixas etárias mais jovens têm 
menor proficiência em Xitshwa o que pode derivar de uma relação enviesada entre a 
instrução e o conhecimento do Xitshwa, pois a leitura dos dados pressupõe que os 
mais novos, os que têm acesso à instrução, são incompetentes na sua língua materna, e 
os mais velhos, tendencialmente com habilitações muito baixas, são muito 
competentes na sua língua materna. De destacar, nesta perspectiva, o papel das 
confissões religiosas, sobretudo as protestantes, que há mais de um século ministram a 
catequese e administram as missas nas línguas maternas dos crentes, tendo na sua 
grande maioria aprendido as primeiras letras pelo catecismo, é aparentemente esta 
geração que hoje representa o falante de referência do Xitshwa, facto que põe em 
risco o futuro da língua. Esta realidade é contrária ao que seria expectável, verifica-se 
a confirmação positiva da hipótese lançada, os motivos não são meramente 
linguísticos, na sua grande parte apresentam vertentes sócio-linguísticas e levam-nos a 
questionar os resultados da política linguística seguida ao longo das últimas 3 décadas 
e, por conseguinte, todos os investimentos realizados na área da preservação das LB 
de Moçambique (no ensino do Xitshwa em particular), no ensino dessas línguas aos 









H5(0): O conhecimento da sintaxe do Xitshwa é independente das 
habilitações literárias. 
 
Na tabela seguinte apresentam-se algumas estatísticas descritivas 
relativamente ao conhecimento da sintaxe do Xitshwa (variável latente Score 
Xitshwa) para indivíduos com diferentes habilitações literárias. 
 
Os indivíduos com os níveis mais baixos de instrução são os que apresentam 
um valor médio do score de Xitshwa mais elevado. Os indivíduos sem instrução 
apresentam um valor médio de 0,654 e um desvio padrão de 0,01, e os indivíduos com 
habilitação entre 1º-4º ano de escolaridade, apresentam uma valor médio de 0,650 e 
um desvio padrão de 0.12. 
 
Pode também observar-se uma ligeira tendência de descida dos valores do 
score do Xitshwa à medida que aumentam as habilitações literárias, com excepção 
dos indivíduos com formação superior, os quais apresentam um valor médio próximo 
dos valores mais elevados observados. 
 





1º-4º 5º-10º 10º-12º E. MÉDIO E. SUPERIOR 
MÍNIMO 0,64 0,21 0,34 0,30 0,32 0,34 
MÁXIMO 0,66 0,81 0,85 0,85 0,89 0,79 
MÉDIA 0,65 0,65 0,63 0,58 0,57 0,65 
D.PADRÃO 0,10 0,12 0,12 0,15 0,14 0,97 
MEDIANA 0,66 0,66 0,64 0,55 0,57 0,66 
 
 
O diagrama de extremos e quartis permite visualizar uma tendência 
decrescente nos níveis de score de Xitshwa à medida que aumentam as habilitações 
literárias. Em termos de mediana, esta tendência é decrescente até aos indivíduos com 
10º-12º Ano, invertendo-se a partir dos indivíduos com Ensino Médio. Convém  
 




também salientar que, nas classes onde se observam níveis de score mais baixos, a 
amplitude interquartil é mais elevada, o que se traduz numa dispersão de níveis de 
score muito elevados dentro da classe. 
 
Gráfico 8 - Xitshwa versus habilitações literárias 
Habilitações Literárias




















O coeficiente de correlação (Kendall’s tau_b) que se apresenta na tabela 
seguinte, de valor igual a -0,088 (e um valor de prova igual a 0,100), indica que não 
existe correlação entre o conhecimento da sintaxe do Xitshwa e as habilitações 
literárias.  
 























Na tabela seguinte apresenta-se o teste não paramétrico de Jonckheere-
Terpstra (uma vez que existe uma ordem estabelecida à partida nas classes de  





habilitações literárias), que vem corroborar os comentários tecidos até aqui. O valor 
de prova de 0,100 (>0,05) indica que não existem diferenças estatisticamente 
significativas de conhecimento da sintaxe do Xitshwa relativamente às habilitações 
literárias. 
 


















Grouping Variable: Habilitações Literáriasa. 
 
  
Esta hipótese está directamente relacionada com a hipótese anterior, o mesmo 
é afirmar que as considerações tecidas nessa análise são na sua totalidade válidas para 
a corrente hipótese. De facto, os valores estatísticos demonstram que, contrariamente 
ao expectável, o conhecimento da sintaxe do Xitshwa é inversamente proporcional à 
qualidade das habilitações literárias dos falantes, por outras palavras, quanto mais 
instruído for o falante menos competente é em Xitshwa, apesar de os indivíduos com 
ensino superior apresentarem competência linguística relativa. Este dado pode ser 
motivado pelo facto de o despertar para a consciência nacionalista e, mesmo a crise 
existencial, provirem da maior capacidade de raciocínio fornecido pela instrução, o 
que leva a que os falantes cultos retornem às origens e tentem preservar a língua que 
na adolescência, o seu uso lhes pareceu sinónimo de incultura. 
 
 
H6(0): O conhecimento da sintaxe do Xitshwa é independente da duração 
da residência num dado local. 
 
Na tabela seguinte apresentam-se algumas estatísticas descritivas 
relativamente ao conhecimento da sintaxe do Xitshwa (variável latente Score 
Xitshwa) em função da duração do tempo de residência num dado local. De acordo  




com os dados da tabela, os indivíduos com os níveis médios do score de Xitshwa mais 
elevados são os que têm uma duração de residência mais prolongada num dado local, 
entre os 35 e os 44 anos, com um valor médio de 0,684 e um desvio padrão de 0,101. 
Os indivíduos com um tempo de residência mais baixo, entre 0 a 4 anos, são os que 
apresentam valores do score de Xitshwa mais baixos, com um valor médio de 0,529 e 
um desvio padrão de 0,119. Em termos gerais, pode observar-se uma tendência 
crescente dos valores do score do Xitshwa à medida que aumenta o tempo de 
residência, com excepção dos indivíduos que residem há mais de 45 anos, os quais 
apresentam um valor médio ligeiramente mais baixo (e tendencialmente decrescente) 
do que o dos indivíduos que possuem os valores mais elevados observados. 
 
Tabela 32 – estatísticas descritivas - Xitshwa versus tempo de residência  
 
TEMPO DE RESIDÊNCIA ACTUAL 
 0-4 5-14 15-24 25-34 35-44 45-54 55+ 
MÍNIMO 0,32 0,38 0,21 0,21 0,49 0,64 0,53 
MÁXIMO 0,83 0,81 0,81 0,81 0,87 0,79 0,81 
MÉDIA 0,53 0,62 0,63 0,68 0,66 0,68 0,66 
D.PADRÃO 0,12 0,11 0,15 0,11 0,10 0,48 0,80 
MEDIANA 0,53 0,60 0,66 0,66 0,66 0,66 0,66 
 
 
O diagrama de extremos e quartis permite visualizar uma tendência crescente 
nos níveis de score de Xitshwa à medida que aumenta o tempo de residência num 
dado local. Em termos de mediana, esta tendência é crescente nas três primeiras 
classes de indivíduos, mantendo-se constante nas classes seguintes, apesar da forma 















Gráfico 9 - Xitshwa versus tempo de residência 





















O coeficiente de correlação (Kendall’s tau_b) que se apresenta na tabela 
seguinte, de valor igual a 0,278 (e um valor de prova inferior a 0,001), indica que 
existe correlação entre o conhecimento da sintaxe do Xitshwa e o tempo de residência 
num dado local, sendo essa relação estatisticamente significativa. Pode, portanto 
afirmar-se que quanto maior o tempo de residência num dado local, maior o 
conhecimento da sintaxe do Xitshwa. 
 























Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 
 
 
Na tabela seguinte apresenta-se o teste não paramétrico de Jonckheere-
Terpstra (uma vez que existe uma ordem estabelecida à partida nas classes de tempo 
de residência num dado local), que vem corroborar os comentários tecidos até aqui. O  
 




valor de prova inferior a 0,001 (<0,05) indica que existem diferenças estatisticamente 
significativas de conhecimento da sintaxe do Xitshwa entre as classes de tempo na 
residência actual. 
 


















Grouping Variable: Tempo na residência actuala. 
 
  
A hipótese avançada surge confirmada, quanto mais tempo o indivíduo residir 
no mesmo local, mais proficiência em Xitshwa exibe. Este facto, por um lado 
demonstra que esses falantes ao evitarem a migração preservam os seus valores, 
crenças, mitos e língua, tornando-se inócuos a corruptelas linguísticas. Por outro lado, 
confirma-se igualmente que os indivíduos que migram, ao agrupar-se no destino com 
base em traços de identidade cultural, mesmo vivendo fora do seu local de origem 
ancestral durante muitos anos, não perdem as suas referências antropolinguísticas, 
entre outras, cf. comentário à hipótese 2. 
 
 
7.7.2. Hipóteses sintácticas 
 
H7(0): A maioria dos falantes considera correcta a CDO [DP V DP DP] 
(frases F1A; F1B; F2A; F2B; F3A; F3B; F4A; F4B; F5A; F5B; F6A; F6B; F12A; 
F12B; F13A; F13B; F14A; F14B; F15A; F15B; F15C; F15D; F15E; F15F, F16A; 
F16B; F16C; F16D; F16E; F17A; F17B). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente ao 
recurso a CDO em construções ditransitivas do Xitshwa, avaliado em função da  





identificação das frases consideradas na hipótese como gramaticalmente correctas. 
Em função das respostas a esses itens, construiu-se a variável score, que representa a 
taxa de respostas correctas. Quanto mais elevado o score obtido nesses itens, maior o 
recurso a esse tipo de estruturas. De acordo com a tabela, o score médio é de 
2,42%,com um desvio padrão de 20,684%. A dispersão dos dados traduz-se pela 
amplitude total, com um valor de 100%. 
 
Tabela 35 – estatísticas descritivas: recurso a CDO em Xitshwa 
 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam na figura seguinte, pode observar-se alguma dispersão à volta da mediana 
(de valor igual a 77,42%), nomeadamente à esquerda, com uma amplitude interquartil 
de 32%. Na caixa pode ainda observar-se que 50% dos indivíduos têm um score 
compreendido entre os 58,06% e os 90,32%. Observa-se a presença de valores 















Gráfico 10 - recurso a CDO em Xitshwa 
 
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que mais de 50% dos falantes representados pelas variáveis 
independentes em construções ditransitivas do Xitshwa recorre a CDO, com um valor 
de prova inferior a 0,001 (<0,05). Esta diferença é estatisticamente significativa. 
 
Tabela 36 – teste: recurso a CDO em Xitshwa 
 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 169 ,85 ,50 ,000(a) 
Group 2 0 31 ,16   
Score H07 (%) Binária 
Total  200 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 
A presente hipótese conjuntamente com a hipótese 12 constituem-se como as 
hipóteses centrais do nosso trabalho, uma vez que representam o cerne do objecto de 
estudo, por um lado – CDO em Xitshwa (H7) e, por outro, as repercussões dessa 
estrutura em falantes do Português língua não materna (H12). A análise estatística dos 
dados é peremptória, 85% dos inquiridos consideraram correctas as CDO em Xitshwa, 
facto expectável, na medida em que desde a fixação da ordem linear do Xitshwa bem 
como a descrição da subcategorização verbal dos verbos ditransitivos da mesma 






























a análise estatística corroborasse a tese contrária, a de que o Xitshwa aceita CDOIP, o 
nosso objecto de estudo não teria razões de sustentabilidade. Como ficou registado ao 
longo da tese, a CDO é típica das LB simétricas (e assimétricas) com consequências 
na ordem linear e na subcategorização verbal. Igualmente, ficou registado que esta 
estrutura se repercute na expressão dos falantes que usam o Português como língua 
não materna ou segunda, com consequências importantes na manutenção da variedade 
padrão. Existem variadas razões para explicar o facto de um pequeno grupo de 
indivíduos ter considerado a CDO incorrecta, dentre elas destacamos as seguintes:  
 
i. o serem falantes do Português como língua materna e, por essa razão, 
decalcarem a estrutura da língua 1 sobre o Xitshwa língua 2, 
justamente o fenómeno contrário ao estudado neste trabalho3; 
 
ii. o serem falantes nativos do Xitshwa, mas com grande exposição ao 
Português, usando o Xitshwa apenas quando estritamente necessário, 
em reuniões familiares com parentes idosos que entendem única e 
exclusivamente o Xitshwa, ou pontualmente com intenção cómica no 
meio de um enunciado em Português; 
 
ii. ou o serem falantes bilingues híbridos, i.e., que aprenderam ambas 
as línguas em simultâneo, sem que tenham atingido um grau de 
proficiência razoável em nenhuma das línguas4. Uma das debilidades 
das LB, em geral, reside no seu carácter vincadamente oral, o que 
reforça o fosso já per si profundo entre a oralidade e a escrita. Neste 
prisma, é naturalmente possível que um falante carente de bases 
linguísticas, regra geral, apenas adquiridas pela instrução, embora saiba 
ler, não consiga correlacionar o que durante anos somente 




                                                 
3 Área pouco estudada, a merecer atenção em futuros trabalhos. 
4 Idem. 




H8(0): A maioria dos falantes do Xitshwa considera correctas as CDOIP 
do Xitshwa [DP V DP to-DP] (frases F1C; F2C; F3C; F4C; F5C; F6C). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente ao 
recurso a CDOIP em construções ditransitivas do Xitshwa, avaliado em função da 
identificação das frases consideradas na hipótese como gramaticalmente incorrectas. 
Em função das respostas a esses itens, construiu-se a variável score, que representa a 
taxa de respostas correctas. Quanto mais elevado o score obtido nesses itens, maior o 
recurso a esse tipo de estruturas. De acordo com a tabela, o score médio é de 53,75%, 
com um desvio padrão de 36,889%. A dispersão dos dados traduz-se pela amplitude 
total, com um valor de 100%. 
 
Tabela 37 – estatísticas descritivas: recurso a CDOIP em Xitshwa 
 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam no gráfico seguinte, pode observar-se muita dispersão à volta da mediana 
(de valor igual a 50%), com uma amplitude interquartil de 83%. Na caixa pode ainda 
observar-se que 50% dos indivíduos têm um score compreendido entre os 16,67% e 















Gráfico 11 - recurso a CDOIP em Xitshwa 
 
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que mais de 50% dos falantes representados pelas variáveis 
independentes, em construções ditransitivas do Xitshwa, recorre a CDOIP, com um 
valor de prova igual a 0,004 (<0,05). Esta diferença é estatisticamente significativa, 
com um valor de prova igual a 0,004 (<0,05). 
 
Tabela 38 – teste binominal: recurso a CDOIP em Xitshwa 
 
  Category N 
Observed 




Group 1 0 79 ,40 ,50 ,004(a)
Group 2 1 121 ,61   
Score H08 (%) Binária 
Total  200 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 
 A análise dos valores não expectáveis fornecidos pelos números desta hipótese 
permite-nos concluir que a interferência da estrutura do Português sobre o Xitshwa é 
crescente, de tal ordem que 61% dos falantes reconhecem como correcta a estrutura [S 
V DP a-DP] em Xitshwa, enquanto que os restantes 40% consideram correcta a 
estrutura [S V DP DP]. Esta hipótese fornece-nos uma nova pista importante para o 
estudo das inter-relações entre o Xitshwa e o Português e pode ser igualmente um 
indicador claro sobre a necessidade de uma intervenção urgente na preservação e 



































H9(0): A maioria dos falantes aceita construções passivas derivadas de 
CDO em Xitshwa [DP V DP DP] (frases F7A; F7B; F8A; F8B; F9A; F9B; F10A; 
F10B; F11A; F11B-11B). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente à 
aceitação de construções passivas derivadas de CDO, avaliada em função da 
identificação das frases consideradas na hipótese como gramaticalmente incorrectas 
Em função das respostas a esses itens, construiu-se a variável score, que representa a 
taxa de respostas correctas. Quanto mais elevado o score obtido nesses itens, maior a 
aceitação desse tipo de construções. De acordo com a tabela, o score médio é de 
75,05%, com um desvio padrão de 19,127%. A dispersão dos dados traduz-se pela 
amplitude total, com um valor de 100%. 
 
Tabela 39 – estatísticas descritivas: aceitação de construções passivas derivadas de CDO 
 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam na figura seguinte, pode observar-se alguma dispersão à volta da mediana 
(de valor igual a 90%), nomeadamente à esquerda, com uma amplitude interquartil de 
30%. Na caixa pode ainda observar-se que 50% dos indivíduos têm um score 
compreendido entre os 60% e os 90%. Observa-se a presença de valores atípicos 
(outliers) à esquerda. 





Gráfico 12: aceitação de construções passivas derivadas de CDO 
 
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que mais de 50% dos falantes representados pelas variáveis 
independentes aceita construções passivas derivadas de CDO, com um valor de prova 
inferior a 0,001 (<0,05). Esta diferença é estatisticamente significativa, com um valor 
de prova inferior a 0,001 (<0,05). 
 
Tabela 40 – teste: aceitação de construções passivas derivadas de CDO 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 187 ,94 ,50 ,000(a) 
Group 2 0 13 ,07   
Score H09 (%) Binária 
Total  200 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 
 Os resultados da análise da presente hipótese são congruentes com o nosso 
problema de investigação, na medida em que partimos do pressuposto de que o 
Xitshwa é uma que exibe CDO e que a sua simetria permite a enunciação de passivas 
em que quer o O1, quer o O2 se deslocam para a posição de sujeito passivo. Os 
restantes valores apresentados pelos indivíduos que afirmam serem incorrectas essas 
construções derivadas de CDO são estatisticamente irrelevantes e a sua explicação 
































domínio do Xitshwa, independentemente de este ter sido sua língua materna, pela 
forte exposição a outros idiomas.  
 
 
H10(0): a maioria dos falantes que tem o Português como língua materna 
considera correctas as CDOIP [DP V DP to-DP] (frases F1C; F2C; F3C; F4C; 
F5C; F6C). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente à 
produção de CDOIP, para falantes do Xitshwa que têm o Português como língua 
materna, avaliado em função da identificação das frases do Xitshwa consideradas na 
hipótese como gramaticalmente incorrectas. Em função das respostas a esses itens, 
construiu-se a variável score, que representa a taxa de respostas correctas. Quanto 
mais elevado o score obtido nesses itens, maior a produção desses enunciados. De 
acordo com a tabela, o score médio é de 58,54%, com um desvio padrão de 35,839%. 
A dispersão dos dados traduz-se pela amplitude total, com um valor de 100%. 
 
Tabela 41 – estatísticas descritivas: CDOIP (falantes de Xitshwa que têm o Português como LM) 
 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam na figura seguinte, pode observar-se grande dispersão à volta da mediana 
(de valor igual a 50%), com uma amplitude interquartil de 67%. Na caixa pode ainda 
observar-se que 50% dos indivíduos têm um score compreendido entre os 33,33% e 
os 100%. Não se regista a presença de valores atípicos (outliers). 
 





Gráfico 13 - CDOIP (falantes de Xitshwa que têm o Português como LM) 
 
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que mais de 50% dos falantes do Xitshwa que têm o Português como 
língua materna, produzem CDOIP, com um valor de prova inferior a 0,001 (<0,05). 
Esta diferença é estatisticamente significativa, com um valor de prova inferior a 0,001 
(<0,05). 
 
Tabela 42 – teste: CDOIP (falantes de Xitshwa que têm o Português como língua materna) 
 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 0 56 ,35 ,50 ,000(a) 
Group 2 1 106 ,65   
Score H10 (%) Binária 
Total  162 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 
 Os valores derivados da análise desta hipótese permitem-nos concluir que os 
falantes quem têm o Português como língua materna apresentam uma forte tendência 
para sobrepor a estrutura do Português sobre a estrutura do Xitshwa. A explicação 
pode decorrer de uma análise sociolinguística, pelo que sabemos não executada ainda, 
contudo, em termos gerais pode-se inferir que o Português, no caso destes indivíduos, 
é uma língua extremamente marcante pelo facto de para além de ser a sua língua 
materna, é a língua da cultura, da ciência e da comunicação diária e, sobretudo, a 






























suportes, contrariamente ao Xitshwa, que só é falado em situações absolutamente 
impossíveis de evitar. 
 
 
H11(0): a maioria dos falantes que tem o Português como língua não 
materna considera correctas as CDO do Xitshwa [DP V DP DP] (frases F1A; 
F1B; F2A; F2B; F3A; F3B; F4A; F4B; F5A; F5B; F6A; F6B; F12A; F12B; 
F13A; F13B; F14A; F14B; F15A; F15B; F15C; F15D; F15E; F15F, F16A; F16B; 
F16C; F16D; F16E; F17A; F17B). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente à 
produção de CDO para falantes do Xitshwa que têm o Português como língua não 
materna, avaliado em função da identificação das frases consideradas na hipótese 
como gramaticalmente correctas. Em função das respostas a esses itens, construiu-se a 
variável score, que representa a taxa de respostas correctas. Quanto mais elevado o 
score obtido nesses itens, maior a produção desses enunciados. De acordo com a 
tabela, o score médio é de 74,55%, com um desvio padrão de 19,082%. A dispersão 
dos dados traduz-se pela amplitude total, com um valor de 74%. 
 
Tabela 43 – estatísticas descritivas: CDO (falantes de Xitshwa que têm o Português como LNM) 
 
PRODUÇÃO DE CDO - FALANTES DO XITSHWA 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam na figura seguinte, pode observar-se alguma dispersão à volta da mediana 
(de valor igual a 77,42%), nomeadamente à esquerda, com uma amplitude interquartil  





de 35%. Na caixa pode ainda observar-se que 50% dos indivíduos têm um score 
compreendido entre os 58,06% e os 93,55%. Não se regista a presença de valores 
atípicos (outliers). 
 
Gráfico 14 - CDO (falantes de Xitshwa que têm o Português como língua não materna) 
 
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que existe diferença estatisticamente significativa entre a proporção 
de falantes do Xitshwa que têm o Português como língua não materna, que produzem 
CDO e os que não produzem esses enunciados. O valor de prova é inferior a 0,001 
(<0,05). 
 
Tabela 44 – teste: CDO (falantes de Xitshwa que têm o Português como língua não materna) 
 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 142 ,88 ,50 ,000(a) 
Group 2 0 20 ,12   
Score H11 (%) Binária 
Total  162 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
  
A análise desta hipótese fornece-nos resultados absolutamente expectáveis, 
uma maioria de 88%, constituída por falantes nativos do Xitshwa considera correctas 




























pelo objecto de estudo. Sociolinguisticamente, pode-se inferir que este grupo 
maioritário de indivíduos, preserva a sua língua materna, que só o cruzamento das 
variáveis nos permitiria saber, no entanto, pela extensão da percentagem, podemos 
presumir com elevado grau de certeza que a natureza dos falantes é transversal a toda 
a amostra, i.e., abarca todas as idades, todos os níveis de instrução, todos os locais de 




H12(0): A maioria dos falantes em construções ditransitivas do Português, 
considera correctas as CDO [DP V DP DP] (frases F18B; F18C; F19B; F19C; 
F20B; F20C; F21B; F21C; F22B; F23B; F23C). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente ao 
recurso a CDO por falantes do Xitshwa representados pelas variáveis independentes 
em construções ditransitivas do Português, avaliados em função das respostas aos 
itens do questionário referidos na hipótese formulada. Em função das respostas a esses 
itens, construiu-se a variável score, que representa a taxa de respostas correctas. 
Quanto mais elevado o score obtido nesses itens, maior o recurso a esse tipo de 
construções. De acordo com a tabela, o score médio é de 64,77%, com um desvio 
padrão de 45,211%. A dispersão dos dados é muito elevada, o que se traduz também 
pela amplitude total, com um valor de 100%. 
 
Tabela 45 – estatísticas descritivas: CDO 
PRODUÇÃO DE CDO - FALANTES DO XITSHWA 













No histograma de frequências absolutas que se apresenta na figura seguinte é 
possível observar a forma como os dados se encontram extremados nas franjas da 
distribuição, estando a maior parte dos indivíduos em níveis de score de valor 0 ou 1. 
No diagrama do tipo caixa, pode observar-se que a mediana é de valor igual a 
100,00%. Não se observa a presença de valores atípicos (outliers). 
 




O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que existe diferença estatisticamente significativa entre a proporção 
de falantes do Xitshwa que recorrem a CDO e os que não recorrem a essas estruturas. 
O valor de prova é inferior a 0,001 (<0,01). 
 
Tabela 46 – teste: CDO 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 130 ,65 ,50 ,000(a) 
Group 2 0 70 ,35   
Score H12 (%) Binária 
Total  200 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 




Indo ao encontro dos enunciados frásicos avaliados nesta hipótese, 
verificamos que nas frases de F18B; F18C; F19B; F19C; F20B; F20C; F21B; F21C; 
F22B; F23B; F23C, independentemente do grau de animacidade e da posição do 
objecto, nas CDO do Português derivadas de CDOIP, regista-se a ausência de PREP 
que formalmente rege o OI em PE. Nesta língua, como já se constatou, a preposição 
atribui Caso ao constituinte OI. Em PE o constituinte OI (O1 em Xitshwa) é numa 
primeira análise um SP, o que legitima a agramaticalidade dos enunciados em análise 
nos quais a preposição que rege o OI foi apagada. Por conseguinte, os falantes que 
optam pela supressão da preposição violam a configuração estrutural típica dos verbos 
de três lugares [S V DP a-DP]. Mas, de acordo com Duarte (1987:165-166), a 
presença da preposição a diz respeito à marcação casual do constituinte e não aos 
traços de subcategorização dos verbos que seleccionam o OI. Nesta perspectiva, 
sugere-se que o OI não é um SP, mas um DP, e sendo o DP-OD regido e marcado 
casualmente pelo verbo, não existe neste tipo de configuração estrutural Caso 
disponível para o DP-OI. A preposição a (sem conteúdo semântico) é inserida como 
marcador de Caso justamente para que se evite a violação do Filtro de Caso. Este 
ponto de vista parece subjacente à estruturação da frase pelos falantes do PM, por um 
lado, mas resultando em enunciados agramaticais na óptica dos falantes do PE, por 
outro. No que diz respeito ao OD do PE, abstraindo dos casos em que o OD é regido 
casualmente pela preposição a (que não ocorrem no corpus) – redobro do clítico e 
com o morfema relativo quem - tipicamente, ocupa a posição adjacente a V, à sua 
direita, sendo regido pelo núcleo do predicado ao qual se encontra adjacente5. O verbo 
atribui em estrutura derivada Caso estrutural acusativo ao constituinte OD. Em 
relação à hipótese em análise, recorda-se que o verbo do Xitshwa atribui Caso dativo 
ao OI e Caso acusativo ao OD, esta estrutura é transposta para o Português gerando, 
por conseguinte, CDO. De acordo com a análise da hipótese 12, 65% dos falantes 
legitima este tipo de construções. Essa legitimação decorre da modificação pelos 
falantes do PM das propriedades lexicais dos verbos do PE que seleccionam CDOIP. 
Estes falantes atribuem propriedades similares a ambos os argumentos internos de V. 
Este facto parece tornar irrelevante a marcação temática específica – acusativo e 
dativo -, de acordo com a qual o OI é marcado pelo papel-θ de beneficiário e o OD  
                                                 
5 V. nota nº 526. 





com os papeis-θ de tema ou paciente, sendo semanticamente apenas [+/-hum] e [-
agente]. Esta percepção sintáctica leva-nos a supor que estes falantes consideram os 
constituintes OI e OD como sendo um só e único constituinte, partilhando, por 
conseguinte, em estrutura derivada as mesmas propriedades. Gonçalves (1990) 
constata que no PM ocorre um avanço do OI [+hum] para a posição de OD. No 
entanto, de acordo com os dados em que nos baseamos, em Xitshwa, a adjacência a V 
é acessível quer a objectos [+hum/ anim], quer a objectos [-hum/ anim] gerando 
importantes questões na interpretação dos enunciados sobretudo quando o contexto 
em que são produzidos é desconhecido, cf. Capítulo VI. O argumento O1 
correspondente ao OI, no PM partilha as mesmas propriedades com o OD: 
 
i. embora preferencialmente ocorra adjacente ao verbo em estrutura 
derivada, ocupa também indiferentemente, por opção do falante, a 
posição à direita do O2 (OD) caso este se encontre realizado 
lexicalmente; 
 
ii. na construção passiva ocupa preferencialmente a posição de sujeito, 
lugar igualmente ocupado pelo argumento O2 (OD), dependendo da 
opção do falante; 
 
Nas construções referidas na hipótese 12, nas quais a preposição a surge 
apagada ocasionando CDO, à luz do fenómeno da inserção do morfema aplicativo no 
verbo, pode-se igualmente argumentar que os falantes decalcam a estrutura da sua 
língua materna sobre o Português, uma vez que, como já visto, tal inserção é 
obrigatória na sua língua materna. Os falantes do PM ao apagarem a preposição 
colocam o constituinte O1 (OI) em posição de ser casualmente marcado pelo verbo. 
Deduz-se então que para os falantes do PM quer a preposição, quer o verbo marcam 
casualmente o constituinte O1 (OI) em estrutura derivada, i.e., as preposições e os 









H13(0): A maioria dos falantes, em construções ditransitivas do Português 
considera correcta a CDOIP [DP V DP to-DP] (frases F18A; F19A; F20A; F21A; 
F22A; F23A). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente ao 
recurso a CDOIP, para falantes do Xitshwa representados pelas variáveis 
independentes em construções ditransitivas do Português, avaliados em função das 
respostas aos itens do questionário referidos na hipótese formulada. Em função das 
respostas a esses itens, construiu-se a variável score, que representa a taxa de 
respostas correctas. Quanto mais elevado o score obtido nesses itens, maior o recurso 
a esse tipo de estruturas. 
 
De acordo com a tabela, o score médio é de 97,92%, com um desvio padrão de 
11,807%, o que indica que praticamente todos os indivíduos recorrem a esse tipo de 
estruturas (uma vez que têm um score máximo nesse conjunto de itens). 
 
Tabela 47 – estatísticas descritivas: CDOIP 
RECURSO A CDOIP POR FALANTES DO 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam na figura seguinte, pode observar-se a concentração de indivíduos no 










Gráfico 16 - CDOIP 
 
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que existe diferença estatisticamente significativa entre a proporção 
de falantes do Xitshwa que têm o Português como língua não materna, que recorrem a 
CDOIP e os que não recorrem a essas estruturas. O valor de prova é inferior a 0,001 
(<0,01). 
 
Tabela 48 – teste: CDOIP 
Binominal Test 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 198 ,99 ,50 ,000(a) 
Group 2 0 2 ,01   
Score H13 (%) Binária 
Total  200 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 
 Os dados fornecidos pela análise desta hipótese confirmam, por um lado, que 
os falantes reconhecem como correctas as estruturas do PE nas quais o OI é 
tipicamente regido pela preposição a [S V OD a-OI]. Por outro lado, a comparação 
desta hipótese com a anterior parece demonstrar que a variedade do PM configura 
uma variedade em formação dado o facto de na hipótese 12, 65% dos falantes 
legitimarem CDO em Português o que pode sugerir um uso indiscriminado das duas 
estruturas [S V DP1 DP2]/ [S V DP2 a-DP1. Factores sociolinguísticos, como por 
exemplo o facto de os falantes cultos, em alguns contextos, serem obrigados a errar  




para serem entendidos podem explicar este uso simultâneo das duas estruturas, mas 
não cabalmente. A outra possibilidade pode ser apenas a pura vacilação entre as duas 
possibilidades estruturais em permanente co-habitação na comunidade linguística.  
 
 
H14(0): A maioria dos falantes que tem o Português como língua materna 
considera correctas as frases do Português derivadas de construções passivas 
geradas por CDO [DP V DP DP] (frases F24B; F24C; F25B; F25C; F26B; F26C; 
F27B; F27C; F28B; F28C, F29B; F29C). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente à 
produção de construções passivas derivadas da CDO, para falantes do Xitshwa que 
têm o Português como língua materna, avaliados em função das respostas aos itens do 
questionário referidos na hipótese formulada. Em função das respostas a esses itens, 
construiu-se a variável score, que representa a taxa de respostas correctas. Quanto 
mais elevado o score obtido nesses itens, maior a produção desse tipo de construções. 
De acordo com a tabela, o score médio é de 45,47%, com um desvio padrão de 
41,152%. 
 
Tabela 49 – estatísticas descritivas: construções passivas derivadas da CDO (falantes de Xitshwa 
que têm o Português como língua materna) 
 








No diagrama do tipo caixa que se apresenta na figura seguinte, pode observar-
se grande dispersão à volta da mediana (de valor igual a 50,00%), com uma amplitude  
 





interquartil de 92%. Não se regista a presença de valores atípicos (outliers). No 
histograma é possível observar a forma como os dados se encontram extremados nas 
franjas da distribuição, estando a maior parte dos indivíduos em níveis de score de 
valor 0 ou 1. 
 




O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que não existe diferença estatisticamente significativa entre a 
proporção de falantes do Xitshwa que têm o Português como língua materna, que 
produzem construções passivas derivadas da CDO e os que não produzem essas 
construções. O valor de prova é igual a 0,135 (>0,05). 
 
Tabela 50 – teste: construções passivas derivadas da CDO (falantes de Xitshwa que têm o 
Português como língua materna) 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 91 ,56 ,50 ,135(a) 
Group 2 0 71 ,44   
Score H14 (%) Binária 
Total  162 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
 
 Nesta hipótese embora a maioria dos inquiridos (56%) reconheça que produz 
frases passivas derivadas de CDO [S V-Act DP1 DP2] > [S(DP1/DP2) V-Pass PP (SU)], 
estatisticamente a diferença em relação aos inquiridos que afirmam o contrário (44%)  




não parece significativa. Este facto parece confirmar a nossa constatação anterior que 
vai no sentido da não existência de uma variedade estável do PM. A explicação para 
este fenómeno vai em direcção dos factores sociolinguísticos referidos anteriormente 
na análise das hipóteses 13 e 14. 
 
 Sintacticamente, decorrente das CDO admitidas pelos inquiridos (construção 
natural na sua língua materna), ocorre, para além da estrutura passiva típica do PE 
[S(DP2 = OD) V-Pass DP1 PP (SUJ)], também a passiva dativa que deve a designação 
ao facto de deslocar para a posição de sujeito passivo o constituinte OI: [S(DP1 = OI) 
V-Pass DP2 PP (SUJ)]. A questão que tem sido colocada pelos bantuístas é sobre o que 
subjaz à escolha do falante na opção pela passiva com sujeito passivo DP1 ou pela 
opção com sujeito passivo DP2. Como falante nativo da língua, parece que é de 
considerar a possibilidade da atribuição consciente de hierarquia superior ao objecto 
seleccionado para a posição de sujeito passivo que por meio desse processo é 
enfatizado. Seja como for, a relação de causa-efeito entre a produção de passivas 
dativas e a estrutura sintáctica do Xitshwa parece necessariamente estabelecida. 
 
 
H15 (0): A maioria dos falantes que tem o Português como língua 
materna considera correcta a construção passiva do Português Europeu (frases 
F24A; F25A; F26A; F27A; F28A; F29A). 
 
A tabela seguinte contém algumas estatísticas descritivas relativamente à 
construção passiva do PE, para falantes do Xitshwa que têm o Português como língua 
materna, avaliados em função das respostas aos itens do questionário referidos na 
hipótese formulada. Em função das respostas a esses itens, construiu-se a variável 
score, que representa a taxa de respostas correctas. Quanto mais elevado o score 
obtido nesses itens, mais os indivíduos consideram correcta a construção passiva do 
PE. De acordo com a tabela, o score médio é de 91,26%, com um desvio padrão de 
21,033%, o que indica que praticamente todos os indivíduos consideram correcta a 
construção passiva do PE (uma vez que têm um score máximo nesse conjunto de 
itens). 
 





Tabela 51 – estatísticas descritivas: construção passiva do PE (falantes de Xitshwa que têm o 
Português como língua materna) 
 








No histograma de frequências absolutas e no diagrama do tipo caixa que se 
apresentam na figura seguinte, pode observar-se a concentração de indivíduos no 
nível de score de valor 1. Regista-se a presença de valores atípicos (outliers) à 
esquerda. 
 
Gráfico 18: construção passiva do PE (falantes de Xitshwa que têm o Português como LM) 
  
 
O teste Binomial que se apresenta na tabela seguinte, considerando uma 
classificação dos indivíduos em dois grupos de score (acima ou abaixo de 50%), 
permite concluir que existe diferença estatisticamente significativa entre a proporção 
de falantes do Xitshwa que têm o Português como língua não materna, que 
consideram correcta a construção passiva do PE e os que não consideram. O valor de 
prova é inferior a 0,001 (<0,01). 




Tabela 52 – teste: construção passiva do PE (falantes de Xitshwa que têm o Português como LM) 
 
  Category N 
Observed 
Prop. Test Prop. 
Asymp. Sig. 
(2-tailed) 
Group 1 1 152 ,94 ,50 ,000(a) 
Group 2 0 10 ,06   
Score H15 (%) Binária 
Total  162 1,00   
a  Based on Z Approximation. 
  
Estatisticamente é significativo o facto de 94% dos inquiridos que afirmam 
possuir o Português como língua materna considerar correcta a estrutura passiva do 
PE. Por um lado, parece evidente que estes falantes beneficiam de condições 
sociolinguísticas favoráveis (língua materna coincidente com a língua de instrução, 
pertença a um meio familiar geralmente culto, etc.) a uma aproximação fiel a norma 
europeia a qual apenas legitima a estrutura passiva que invalida as estruturas em que o 
argumento OI é deslocado para a posição de sujeito passivo [S(DP1 = OD) V-Pass DP2 
PP (SUJ)]/*[S(DP2 = OI) V-Pass DP1 PP (SUJ)]. 
 
 
7.8.  Conclusão 
 
Adoptámos um processo ordenado que nos acompanhou ao longo de várias 
etapas, desde a definição do problema até à obtenção dos resultados, sendo que a 
objectividade, a predição, o controlo e a generalização dos resultados são factores 
intrínsecos a este tipo de abordagem. O grupo que constitui a amostra analisada foi 
submetido aos mesmos estímulos frásicos escritos e gramaticalmente uniformes. Tais 
enunciados frásicos diferenciavam-se no tipo de estrutura, embora todos tivessem uma 
relação com a CDO, referimo-nos às CDOIP, bem como às passivas derivadas de 
ambas as estruturas. Formulámos 15 diferentes hipóteses, sendo que as hipóteses de 1 
a 6 são contextuais e as restantes são sintácticas. Enquanto as primeiras possibilitaram 
a aferição de questões de índole sociolinguística, as segundas permitiram-nos aferir 
sobre os tipos de construção sintáctica mais utilizados pelos falantes, se as CDO, se as 
CDOIP. Grande parte (%) das hipóteses formuladas foram confirmadas pelos dados. 
As hipóteses mais centrais do trabalho de investigação, nomeadamente, as hipóteses 7  
 





e 12, permitiram-nos concluir em relação à primeira que 85% dos inquiridos 
consideram correctas não só as CDO em Xitshwa, mas também a natureza simétrica 
da língua. Existem variadas razões (explicitadas ao longo da análise da hipótese 7) 
para explicar o facto de um pequeno grupo de indivíduos ter considerado a CDO 
incorrecta. A hipótese 12 revela-nos que 65% dos falantes legitima a CDO em 
Português. Conforme explicado, essa opção parece decorrer da modificação pelos 
falantes do PM das propriedades lexicais dos verbos do PE que seleccionam CDOIP. 
Estes falantes, tomando como modelo a sua língua materna, atribuem propriedades 
similares a ambos os argumentos internos de V ao considerarem os constituintes OI e 
OD como sendo um só e único constituinte, partilhando, por conseguinte, em estrutura 
derivada as mesmas propriedades. Ficou registado que a CDO se repercute na 
expressão dos falantes que usam o Português como língua não materna ou segunda, 
com consequências importantes na manutenção da variedade padrão. O resultado da 
análise das hipóteses confirma-nos que de facto, em Moçambique, se está perante uma 
mudança natural do Português falado e escrito o que coloca a toda a comunidade a 
questão sobre se essa mudança deve ser oficialmente assumida e adoptada ou se 




















































8.  CONCLUSÕES 
____________________________________________________________  
8.1. Conclusões gerais 
 
Ao longo da presente tese, manuseámos os conceitos necessários para o 
entendimento da estrutura sintáctica das construções de duplo objecto (CDO) em 
Xitshwa cujos argumentos são realizados superficialmente como objectos. Assim, no 
tratamento dessas estruturas sublinha-se, em primeiro lugar, a complementaridade entre 
a LFG e a TPP na descrição da CDO do Xitshwa. A razão da hibridez do quadro teórico 
foi fundamentada pela necessidade de, por um lado, dar conta das especificidades das 
LB, preferencialmente descritas em LFG e, por outro lado, pela necessidade de dar 
conta das especificidades do PE e do Inglês, línguas preferencialmente trabalhadas em 
programas chomskyanos. De seguida, apresentámos a súmula dos principais temas 
tratados bem como as propostas que julgamos válidas. 
 
 
i. fixação da ordem linear SVO como básica do Xitshwa 
 
Fixámos a ordem linear do Xitshwa como SVO, exibindo o parâmetro de sujeito 
nulo; o sujeito, quando apagado, é recuperável através do conteúdo morfológico do CS, 
também designado prefixo verbal (PV), que encerra traços de número e género 
ontológico e número da classe nominal a que pertence. Nos primeiros exemplos 
exibidos na Introdução Geral, frases (7a-b) e ao longo da tese, surgem enunciados com 
objectos duplos nos quais, pela ausência de preposição (PREP) a reger o chamado 
objecto indirecto, ocorre unicamente a estrutura [V DP DP] o que torna incongruentes 
as designações OD e OI. Desse modo, convencionámos chamar ao OI e ao OD, O1 e 
O2, respectivamente, embora por diferentes motivos essas designações ocorram amiúde 
no texto: 
 
Nesses enunciados nota-se a configuração argumental SVO com dois objectos 
sucessivos pós-verbais. Estas CDO devem-se igualmente à capacidade de 
subcategorização de objectos por parte do verbo. Assim, nesta língua, os verbos 
ditransitivos como kuha, dar; kunyika, oferecer; kuxava, comprar, seleccionarão uma 
Rui Marcelino Matsimbe Cumbane 
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estrutura em que a CDO é incontornável, como em (23a-b). No entanto, observe-se que, 
na análise ao questionário, alguns falantes consideraram correctas as CDOIP em 
Xitshwa, provavelmente devido à influência do Português sobre a estrutura da sua 
língua materna. Se, como pensamos, o Xitshwa não admite CDOIP, o facto de os 
falantes (estatisticamente irrelevantes) recorrerem a este tipo de construção, atípica na 
sua língua materna, pode representar uma tendência evolutiva não explorada neste 
trabalho. 
 
Sintáctica e semanticamente, as frases em que ocorrem argumentos com 
diferente grau de animacidade do tipo O1 [+ humano] e O2 [– humano] são CDO típicas 
e muito produtivas em Xitshwa. Como foi sendo demonstrado ao longo da tese, este 
tipo de construção não se esgota nesta disposição. A construção em que a disposição 
daqueles argumentos ocorre revertida também é possível. Em ambos os contextos 
brevemente descritos acima, propomos a manutenção de igual semântica para ambas as 
variantes do enunciado. Pela sua fraca ocorrência na estrutura argumental, as restantes 
possibilidades combinatórias dos objectos considerámo-las secundárias, e foram, de 
acordo com o seu grau de animacidade sistematizadas no Capítulo VI, tabela 9, sendo 
observável, resumidamente, que iguais traços semânticos distintivos originam 
interpretações distintas, dependendo da adjacência ao verbo dos objectos 1 e 2 na 
estrutura argumental. Quando os traços distintivos são diferentes, no seu processamento, 
é certo que o objecto [+animado] será o beneficiário independentemente da sua 
adjacência preferencial ao verbo.  
 
 
ii.  legitimação dos argumentos O1/ O2 como objectos puros 
 
No sentido de uma proposta em que consideramos que, em Xitshwa, quer o O1, 
quer o O2 exibem propriedades de objectos puros, inviabilizando a proposta de 
Kiparsky (1988:9) segundo a qual, o beneficiário é um oblíquo com roupagem de 
objecto, adoptamos a proposta de Bresnan e Moshi (1990:64-69) que referem testes 
sintácticos capazes de distinguir os objectos dos oblíquos. Os referidos testes são a 
ordem linear, adjacência, passivização, relativização, reciprocalização, concordância de 
objecto e reflexização. Muitos estudos efectuados sobre as LB como o Kinyarwanda, 
A CDO em Xitshwa – Repercussões em Falantes do Português Língua Não Materna 
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Haya, Kichaga, Chichewa, Gitonga, Sotho, Chimwin, Xitshwa, entre outras (cf. 
Kimenyi (1978); Byarushengo, Duranti & Hyman (1977); Hyman & Duranti (1982); 
Machobane (1989); Kisseberth & Abasheikh (1977); Bresnan & Moshi (1993), Alsina 
& Mchombo (1993) e Mchombo & Firmino (1999), Cumbane (2000), confirmam a 
validade dos testes como meio de definir as propriedades (P) dos objectos. Foi 
verificado que os diferentes testes apresentam diferente grau de adaptabilidade nas LB, 
e que ambos os objectos do Xitshwa respondem positivamente à objectização. De um 
modo geral, esses testes, aplicados ao Xitshwa, permitiram-nos concluir o seguinte: 
 
i. Os verdadeiros oblíquos como locativos e by-Prhase são geralmente 
opcionais, no entanto, um objecto beneficiário, em enunciados ditransitivos do 
Xitshwa, é sempre obrigatório; 
 
ii. Ordem linear: os objectos precedem os oblíquos no contexto pós-verbal; 
 
iii. A ordem linear entre os oblíquos não é fixa; 
 
iv. o DP-beneficiário comporta-se como um objecto e não como um oblíquo. 
Mesmo quando o argumento tema, hierarquicamente abaixo do beneficiário, 
ocupa a posição de sujeito da passiva, o beneficiário antecede o agente by-
prhase:  
 
v. em segundo lugar, outro leque de idiossincrasias sintáctico/semânticas 
diferenciam os oblíquos dos objectos. De acordo com essas características, 
somente funções directas, paciente/tema e beneficiários, podem ser relativizados, 
sofrer a clivagem e ser topicalizados, o que não sucede com os oblíquos: 
 
Nesta perspectiva, ao longo do presente trabalho, propusemos o tratamento 
uniforme para ambos os argumentos internos do verbo, distinguindo-os dos oblíquos, e 








ii. hierarquização temática  
 
Propusemos primeiramente uma reflexão sobre os princípios que regem a ordem 
hierárquica dos objectos nas LB e consequentemente em Xitshwa. Essa hierarquia 
temática que remonta a Bresnan & Kanerva (1988: 28) foi usada no mapeamento das 
funções sintácticas. Os papéis temáticos são organizados hierarquicamente e apresentam 
sensibilidade à proeminência semântica dos argumentos. Existem evidências de que os 
verbos transitivos fornecem dados híbridos sobre como os beneficiários ou os temas 
devem ser escalonados na hierarquia. Em algumas línguas, os beneficiários parecem 
exibir certa proeminência do que os temas, enquanto que noutras, sucede o contrário. 
Apesar do assumido nesta tese, há dúvidas sobre quais as construções são básicas e 
sobre quais aquelas que são as derivadas. Seja como for, a hierarquia temática é parte da 
explicação dos factos em conjunto com outras propostas. Nessa hierarquia assumida, o 
papel mais proeminente é o de agente, enquanto que o de locativo ocupa o último lugar:  
 
(1) 
agente> beneficiário/ malefactivo> alvo/ fonte/ experienciador> instrumental> paciente/ tema> motivo> locativo 
 
Nesta hierarquia fica demonstrado que, em Xitshwa, o beneficiário é mais 
proeminente que o tema e que ambos os argumentos são importantes nas CDO com 
verbo aplicativo. A proeminência não é arbitrária, mas semântica e sintacticamente 
determinada. Semanticamente, o papel mais proeminente representa o argumento 
causalmente mais activo ou crítico na interpretação do evento descrito, enquanto que 
sintacticamente se o papel temático de um dado argumento é mais elevado do que o 
papel temático de um segundo argumento, então, o primeiro c-comanda o segundo. 
 
Segundo a hierarquia temática, os papéis temáticos podem ser gramatical ou 
semanticamente ligados às formas de superfície. Assim, o sujeito é o elemento que 
desempenha o papel temático mais importante na hierarquia e os objectos são definidos 
como quaisquer outros papéis temáticos gramaticalmente ligados. Os outros argumentos 
como os PPs oblíquos são semanticamente ligados. O sujeito e os objectos são 
diferenciados somente por meio das suas posições na hierarquia e pelos mecanismos 
morfossintácticos pelos quais são expre




tematicamente mais importante (beneficiário) é o que sobe preferencialmente para a 
posição de sujeito passivo em Xitshwa (e não em PE). Este facto levanta a questão do 
comportamento dos objectos em línguas como o Xitshwa, nas quais o objecto 
tematicamente menos importante (tema) pode, por sua vez, ocupar a posição de sujeito 
da passiva na presença do objecto tematicamente mais importante. Os princípios de 
mapeamento lexical concebem as funções gramaticais e os papéis temáticos fornecendo-
lhes uma base comum consubstanciada pelos traços [+o], [-o], [+r] e [-r], atribuídos a 
funções gramaticais e aos papéis temáticos. Desse modo, os objectos podem ser [-r] ou 
[+r] consoante a sua capacidade ou não de assumir a posição de sujeito passivo e exibir 
outras propriedades de objecto já referidas. O agente como uma função não objectiva, 
assume o traço [-o], e como pode ser oblíquo recebe igualmente o traço [-r] o que 
demonstra o seu carácter não restrito (v. viii).   
 
 
iv.  peso atribuído aos factores [+/- humano/ animado] 
 
Foi referido que o factor [+ animado] desempenha um papel pouco relevante no 
comportamento dos objectos em Xitshwa e papel relevante em línguas como o Inglês, 
por exemplo. Nesta língua, o OD nas CDO não deve anteceder OI (restrição inexistente 
em Xitshwa e também nas CDOIP do Inglês uma vez que contêm a PREP to). Esta 
propriedade é provavelmente atribuível ao facto de este OD ter de ser [+ animado]. Nos 
enunciados do Xitshwa com verbos ditransitivos ocorre apenas a CDO. Parece assim 
sustentável que se diga que em Inglês, por um lado, ambos os objectos têm que entrar 
em concordância com o factor [+ animado] (factor restritivo da subida do dativo) em V, 
ou que o objecto que sobe recebe um papel de agente secundário na sua posição 
derivada e que este facto limita a subida clara do objecto somente para objectos [+ 
animados]. Esta restrição é inexistente em Xitshwa pelo facto de ser uma língua 
simétrica (v. Capítulo 6). 
 
Apesar de parte das respostas passar justamente pela consideração de categorias 
semânticas, do nosso ponto de vista e pela análise que efectuámos, em Xitshwa parece 
carecer de fundamento a questão sistematicamente levantada sobre a importância e 
influência do traço [+humano] no facto de o DP-O1 preferencialmente preceder o DP- 




O2 e por ser esse mesmo DP-O1 que preferencialmente se desloca para a posição de 
sujeito passivo. Propomos, por isso, que em Xitshwa seja atenuada a sobrevalorização 
do factor animacidade visto não constituir, de acordo com os dados ao nosso dispor, 
factor perturbador da simetria. O factor animacidade pode explicar apenas a forte 
adjacência de O1 no verbo e não a presença de O2 [-humano] nessa mesma posição. 
Seja como for, neste domínio, a gestão das diferentes possibilidades combinatórias de 
graus de animacidade, sobretudo as que envolvem objectos com o mesmo grau de 
animacidade, embora pareça problemática1, é acessível pela proposta que exibimos na 
tabela 9 do Capítulo VI. 
 
 
v.  papel da extensão aplicativa no aumento da valência do verbo e consequente 
selecção de um argumento beneficiário 
 
Como visto, os verbos ditransitivos em Xitshwa ocorrem somente na CDO. A 
estrutura to-dative ou a-DP que ocorre, respectivamente, em PE e em Inglês não existe 
em Xitshwa. As diferenças semânticas (Bresnan, Oehrle, Kiparsky e outros) e as 
diferenças sintácticas (Barss & Lasnik, Larson e outros) entre as CDOIP e as CDO são 
evidentes e são postuladas pela inserção de um núcleo universal extra (Marantz 
(1993:114-115), Harley (1995), Pylkkanen (2002)). Nas LB de acordo com Marantz 
(1993), este núcleo corresponde ao morfema aplicativo que por sua vez toma o 
beneficiário como seu especificador e envia essa informação a VP que contém o tema e 
o verbo, ou directamente ao tema, de acordo com Pylkkanen (2002). O núcleo aplicativo 
contribui para a distinção entre as CDO. Este núcleo aplicativo não existe nas CDOIP 
porque esta configuração tem uma estrutura argumental diferente da CDO. Nesta, a 
ordem [...V DP-ben DP-tema] é considerada por nós como a ordem básica e que a 
disposição [...V DP-tema DP-ben] resulta de uma operação estritamente opcional do 
falante, não motivada por questões de Caso. Em ambas as disposições o beneficiário é 
marcado pelo Caso dativo e o tema pelo Caso acusativo. Nas CDO em Xitshwa, se as 
duas ordens disponíveis forem interpretadas como scrambling, mais do que duas ordens 
alternativas de base, isto sugere a ideia de que a operação de scrambling está confinada  
                                                 
1 Regra geral, trata-se de enunciados relativamente pouco frequentes na expressão corrente dos falantes. 




ao domínio do verbo. A operação de scrambling à esquerda, cruzando o verbo, não é 
possível. 
 
A teoria encontra uma série de posições nas quais um morfema aplicativo pode 
surgir e licenciar um argumento DP, assim como uma série de interpretações que esse 
argumento pode ter em cada uma das posições ocupadas. A série de posições é 
universal, mas as línguas podem diferir em relação às posições onde um morfema 
aplicativo pode surgir. Estes factos são generalizáveis às línguas em que os argumentos 
aplicativos em CDO não são marcados por uma PREP que atribui Caso dativo como nas 
CDO das LB e do Inglês. 
 
 
vi. tratamento da questão do Caso gramatical reservado aos argumentos 
O1 e O2, quer nas frases activas, quer nas frases passivas 
 
Partindo de propostas de Marantz (1993) sobre a atribuição de Caso aos DPs, nas 
quais sustenta que os argumentos O1 e O2 nas LB recebem Casos directos, em frases 
activas do Xitshwa, tendo em conta a semântica dos argumentos internos do verbo 
(independentemente da ordem dos objectos), o verbo atribui Caso dativo ao O1 e Caso 
acusativo ao O2. Nas construções passivas do Xitshwa, o verbo retém a capacidade de 
atribuir Caso estrutural a ambos os objectos. Assim, o morfema passivo absorve o Caso 
que seria atribuído ao DP deslocado para a posição de sujeito passivo, desse modo, esse 
DP não recebe nenhum Caso na posição pós-verbal e é forçado a mover-se para a 
posição de sujeito para adquirir Caso nominativo. O segundo DP, caso seja [+humano] / 
[+animado] é marcado pelo Caso estrutural dativo pelo verbo passivo como se estivesse 
numa construção activa em que o verbo atribui caso dativo. 
 
Estas propostas, assumidas por nós ao longo do trabalho, aplicam-se a toda a 
construção activa e passiva em Xitshwa, registando apenas um constrangimento de 
animacidade quando um dos objectos é [+humano]/ [+animado] e o outro [-animado]. 
Nestes casos, somente o primeiro absorve Caso dativo na passiva, o segundo receberá 
sempre Caso acusativo, i.e., nesse contexto, sugere-se uma situação em que o verbo 
passivo absorve sempre o Caso dativo do objecto [+humano] e atribui sempre Caso  




acusativo ao objecto [-humano] restante. Caso seja o segundo objecto [-humano] a 
mover-se para a posição de sujeito passivo, o Caso absorvido é o acusativo e o objecto 
[+humano]/ [+animado] restante exibe o Caso dativo. Em todos os casos analisados, o 
verbo passivo absorve a atribuição do papel temático externo ao argumento externo e 




vii.  operação sintáctica da passivização2  
 
Propomos que através de Mover, o Xitshwa (em frases do tipo [S V α[O1[+/- 
hum]O2[+/-hum]]]) pode deslocar ambos os DPs para a posição de sujeito passivo. No 
entanto, apesar de o mesmo processo ser possível em frases em que o grau de 
animacidade dos objectos é idêntico, nestes casos, tal como nas frases activas 
correspondentes, a sua computação mental parece algo complexa, pela dificuldade na 
assumpção do beneficiário, apesar do critério da adjacência (v. Capítulo VI). A 
generalidade das línguas assimétricas apenas permitirão passivas em que intervenha o 
DP-beneficiário como sujeito, significando este facto que a passiva, comum em Xitshwa 
– língua simétrica, em que o DP-tema é deslocado para a posição de sujeito passivo, 
nessas línguas, é agramatical. O PE apenas pode admitir DPs-tema nessa mesma 
posição conforme visto ao longo do presente trabalho.  
 
O Xitshwa assume-se como uma língua de objectos simétricos cujas marcas de 
objecto (CO), também simétricas, podem ambas, à sua vez, substituir os objectos 
lexicais. Como visto, a possibilidade de ocorrência de duas CO em simultâneo é 
impossível em Xitshwa. Gary & Keenan (1977), com os quais estamos de acordo, 
quanto à co-ocorrência entre a passivização e a CO, propõem a existência de dois tipos 
extremos de línguas: as que proíbem linearmente a ocorrência de COs, como por 
exemplo o Kitharaka, e as que não impõem nenhuma restrição à sua ocorrência, como 
por exemplo, o Xitshwa, o Kichaga, entre outras. Em termos largos, propõem que um 
DP deve possuir uma propriedade P de modo a passivizar ou a ser realizado como  
                                                 
2 V. [Cumbane (2000)]  




marca de objecto (CO). P, para Gary & Keenan, é a relação gramatical de objecto, para 
Baker (1988) é o Caso acusativo estrutural, e para Bresnan & Moshi (1990), é o traço [-
r], semanticamente não restrito, coincidências que unem sensibilidades teóricas da TPP 
e da LFG. As línguas diferem sobre quantos DPs possuem a propriedade P, se um ou 
mais do que um. Em Kitharaka, por exemplo, somente um DP por cada estrutura 
argumental pode exibir a propriedade P. Este facto significa que apenas um DP pode 
passivizar, ou pode ser CO, e que nunca duas CO podem co-ocorrer. Nem pode um DP 
passivizar enquanto o outro se transforma em CO. Pelo contrário, em línguas como o 
Xitshwa e o Kichaga, mais do que um DP, à sua vez, por cada estrutura argumental 
pode exibir a propriedade P. Desse modo, ambos os objectos podem ser realizados 
como CO em frases activas e passivizar à sua vez. Como esperado, em Xitshwa, ambos 
os objectos não podem ser representados em simultâneo como CO na passiva porque o 
morfema passivo bloqueia o acesso a Caso por ambas as CO em simultâneo. 
 
 
viii. pertença ou não ao grupo de línguas cujos objectos exibem 
simetria/assimetria 
 
Para o tratamento da simetria entre os objectos, seguindo estudos desenvolvidos 
por Bresnan (1982), Bresnan & Kaplan (1982), Bresnan & Kanerva (1988), Bresnan & 
Moshi (1990, 1993), Bresnan (1991), Alsina (1990, 1992), Harford (1991, 1993), Alsina 
& Mchombo (1990, 1992, 1993), propomos a adopção do Parâmetro dos Objectos 
Assimétricos, desenvolvido no âmbito da LFG/ LMT por Bresnan & Kanerva (1989) e 
seguido por Bresnan & Moshi (1990). Este parâmetro é de grande importância no 
tratamento das CDO em termos da fixação do estatuto dos objectos em relação ao 
verbo. De acordo com o POA, as línguas como o Xitshwa, uma vez que exibem os 
objectos beneficiário, paciente ou causado com igual estatuto em relação ao verbo, 
situam-se negativamente relativamente ao POA. Por outro lado, as línguas como o 
Chichewa, em que os objectos possuem diferente estatuto em relação ao verbo, situam-
se positivamente em relação ao POA. Procurámos as razões da alternância na adjacência 
dos objectos no verbo, ou seja, a razão que leva uma língua como o Xitshwa a permitir 
essa alternância e que leva outras línguas à rejeição de tal processo; depois de analisado  




o comportamento dos objectos, propomos a pertença do Xitshwa ao grupo de línguas 
simétricas, nas quais o factor animacidade, crucial nas línguas assimétricas, apresenta 
valor muito relativo pelas seguintes razões: 
 
i. possibilidade da alternância livre entre ambos os objectos; 
 
ii. deslocação livre de ambos os objectos para a posição de sujeito passivo. A 
qualidade das duas últimas operações dependente fortemente da intenção do 
falante na aposta sobre o objecto a destacar. 
 
O Parâmetro dos Objectos Assimétricos apresentado por Bresnan & Moshi 
(1990) no âmbito da LFG3 assenta no facto de que para um argumento interno expresso 
como marca de objecto (CO) passar a sujeito em frases passivas e ser reciprocalizado 
deve exibir o traço [-r] em oposição ao traço [+o]. Por essa razão, as línguas variam 
consoante admitem ou não na sua estrutura um ou mais do que um argumento [-r]. De 
acordo com Bresnan & Moshi (1990:70), o traço [-r] capta a natureza não restritiva de 
um objecto relativamente aos papéis semânticos com que pode estar associado; o traço 
[+o] indica que um complemento complementa apenas predicadores transitivos (e 
outros, como os nomes, adjectivos e frásicos). Este parâmetro de variação foi designado 
POA e distingue as línguas simétricas, como as que podem permitir mais do que um 
argumento com a estrutura [-r], das línguas assimétricas, as que não permitem mais do 
que um argumento com a mesma estrutura. Este simples parâmetro de variação dá conta 
de consideráveis diferenças empíricas entre os dois tipos de línguas. As diferenças 
tipológicas principais estão sistematizadas na tabela 1 do Capítulo III. 
 
 Algumas línguas assimétricas, como o Chichewa, diferenciam-se também das 
línguas simétricas pelo facto de somente os argumentos com a função semântica de 
beneficiário [-r] em construções ditransitivas poderem ser expressos como sujeitos da 
passiva. Por isso, qualquer outro argumento [+o] que co-ocorra com o argumento 
beneficiário forçosamente não pode ser sujeito da passiva e nem pode ser expresso 
como CO. Contudo, nem todas estas línguas exibem esta assimetria, como Harford  
                                                 
3 V. Capítulo II, Quadro Teórico. 




(1991) demonstrou para o Kitharaka (LB assimétrica), o que leva autores como 
Matambirofa (2003: 395) a sugerir a existência de línguas semi-simétricas. O Kitharaka 
e o Xitshwa (simétrica) carecem do impedimento que postula que somente beneficiários 
possam ser sujeitos da passiva, logo, estas línguas permitirão que ambos os seus 
argumentos internos se tornem CO. O Chichewa, sendo uma língua assimétrica, não 
pode permitir a ocorrência de CO no verbo e também na construção passiva, embora 
permita que o argumento beneficiário (caso ocorra) se desloque para a posição de 
sujeito da passiva. 
 
Em resumo, propõe-se que as principais operações sintácticas que caracterizam o 
Xitshwa em estruturas ditransitivas – deslocação dos argumentos beneficiário/ tema 
para a posição de sujeito passivo, alternância beneficiário /tema/paciente, atribuição de 
Caso - resultam da sua simetria, com base na qual, tais operações não possuem nenhum 
constrangimento.  
 
Quanto às construções causativas, tal como nas aplicativas de duplo objecto, o 
morfema está indexado ao objecto preferencialmente adjacente ao verbo o que explica a 
ocorrência do objecto causado como beneficiário. No que diz respeito à estrutura 
argumental, o morfema causativo expande a estrutura argumental internalizando um 
prévio argumento externo, algo que nas construções aplicativas se resume à selecção de 
um novo argumento interno. São introduzidos dois novos argumentos na hierarquia 
temática, nomeadamente, os papéis temáticos de causador e de causado que são afins ao 
agente e ao beneficiário, respectivamente. Seja como for, o beneficiário e o causado 
ocorrem em distribuição complementar e estruturalmente comportam-se de maneira 
idêntica. De uma forma geral, os factos morfossintácticos observados em relação às 
CDO aplicativas são extensíveis às construções causativas de duplo objecto. 
 
 
8.1.1. Aspectos que diferenciam o Xitshwa e o PE 
 
Em PE assumiremos que não ocorrem CDO porque a ausência da preposição a 
que rege o constituinte OI, em Português, gera enunciados agramaticais, embora Morais 
(2006: 239-266) proponha que a alternância dativa em PE apresenta-se na variante  




ditransitiva preposicionada e na variante de duplo objecto. Na primeira, o OI é um 
sintagma preposicionado introduzido por uma preposição lexical, a, de, para, que 
contribui com o sentido direccional ou locativo. Na variante com objecto duplo, o 
argumento dativo realiza-se como um item lexical (a-DP) ou como clítico dativo de 3ª 
pessoa, lhe/lhes, encontrando-se as duas formas em distribuição complementar4. Não 
seguimos esta proposta porque o pronome dativo de 3ª pessoa, derivado da cliticização 
do OI falha sistematicamente em todas as operações de objectização já referidas. Em 
Xitshwa a ausência da PREP é regra absoluta enquanto que em Inglês pode ocorrer sob 
determinadas condições já enunciadas. A diferença entre o Inglês e o Português prende-
se com o modo como as preposições e os verbos atribuem Caso aos DPs. Kayne (1980) 
considera que ocorre uma paralisação da preposição5 em CDO em Inglês (inexistentes 
nas línguas Românicas), pelo facto de as preposições tal como os verbos atribuírem 
Caso acusativo6. Nas CDO em Inglês suprime-se a preposição to porque o verbo atribui 
ao DP movido o mesmo Caso que é atribuído ao mesmo constituinte pela preposição 
quando regido por esta. Nesta perspectiva, a agramaticalidade das frases como (2a-b’), 
abaixo, explica-se pela forma como o argumento OI recebe Caso do verbo.  
 
[DP0 + V + DP1 [+ HUM] + DP2 [- HUM]/ DP2 [- HUM] + DP1 [+ HUM]
(2a) 
*O João ofereceu o irmão dinheiro. 
(b) 
* João ofereceu o dinheiro irmão. 
 
Assim, o DP-OI recebe em estrutura subjacente Caso inerente Dativo do verbo, 
mas como foi visto, em Português, o verbo não atribui Caso estrutural aos DPs 
lexicalmente marcados com Caso inerente Dativo. Este comportamento deve-se ao facto 
de os verbos do Português poderem unicamente atribuir Caso estrutural acusativo. De 
acordo com esta perspectiva, em estrutura derivada, o DP-OI deve receber Caso 
estrutural da preposição a dada a obrigatoriedade de nesta língua as preposições 
marcarem casualmente DPs que requerem Caso estrutural dativo, apesar de ao longo da  
                                                 
4 V. nota 12 do Capítulo I. 
5 Preposition stranding. 
6 Objective Case. 




evolução da língua as oposições morfológicas entre os três tipos de Casos se terem 
esbatido, sobrevivendo somente as formas oblíquas. Assim, mesmo que o constituinte 
OI se situe adjacente a V, no contexto da supressão da preposição a frase é agramatical 
visto que as propriedades lexicais de V exigem, por um lado, que o DP receba Caso 
dativo e, por outro, V só pode fornecer-lhe Caso estrutural acusativo. Nesta estrutura 
agramatical, o verbo atribui Caso acusativo a ambos os seus argumentos internos, sendo 
assim, é atribuído Caso acusativo ao DP-OI em vez do Caso dativo que efectivamente 
requer idiossincraticamente. Quer a frase em que o OI é adjacente ao verbo, quer na que 
o OD é adjacente ao verbo, a ausência da PREP cria um conflito de Caso, originando a 
agramaticalidade de ambas as sequências.  
 
 Neste contexto, uma das grandes diferenças entre o Xitshwa e o PE é que a 
primeira língua, em enunciados ditransitivos, admite a configuração [DP0 + V + DP + 
DP], que em PE não se observa. Em PE ocorre a pronominalização do argumento OI 
pelo pronome dativo de 3ª pessoa -lhe. Com DPs puros, como visto, os enunciados são 
agramaticais. Em Xitshwa, esta discussão não faz caso, dada a não ocorrência de 
alternância entre a CDOIP e a CDO. É claro nesta língua que a interpretação que se dá a 
ambas as disposições de argumentos deriva de factores, já discutidos, como a ordem 
linear e o grau de animacidade dos DPs. 
 
 
8.1.2. Consequências no Português língua não materna 
 
Este tópico foi proficuamente desenvolvido por linguistas (de um modo 
particular destacam-se os trabalhos desenvolvidos por P. Gonçalves) que põem ênfase 
particular à transferência de estruturas sintácticas com origem nas LB de Moçambique e 
que se sobrepõem às estruturas sintácticas do chamado Português de Moçambique 
(PM)7. O leque de estruturas estudadas ultrapassa em muito o tema circunscrito para  
                                                 
7 Quando falamos em PM, referimo-nos à forma como o falante, em geral, bilingue e pouco instruído, usa 
o Português como meio de expressão, divergindo da norma padrão em virtude da grande interferência da 
sua língua materna. Embora em termos sincrónicos se possa efectivamente notar algumas evidências de 
afastamento em relação à norma padrão, o Português usualmente praticado em contextos oficiais obedece 
à norma europeia. Seja como for, o conceito de PM parece estar longe de captar consensos alargados, 
porque entende-se que nem todos os falantes do Português em Moçambique se exprimem no mesmo 
registo. 




esta tese. Seja como for, no que diz respeito às CDO, confirmam-se as suposições 
constantes do questionário aplicado no terreno com vista à recolha de dados. 
 
Nesse aspecto, Brito (2007:6) é lapidar quando afirma que “oficialmente é a 
norma padrão do PE que é a norma do Português em Moçambique. Factores externos e 
factores internos fazem com que a norma que se está a desenvolver apresente mudanças 
mais ou menos profundas e que os falantes evidenciem hesitações e oscilações nos seus 
enunciados. Como resultado, a produção linguística em Português está 
progressivamente a afastar-se da norma europeia do Português. A pouco e pouco vão-se 
notando alterações, e, relativamente a certas áreas linguísticas, nomeadamente na 
Fonologia, na Morfologia Flexional, no Léxico e na Sintaxe, já é possível notar 
sistematicidades e generalizações que apontam para mudanças paramétricas, para uma 
“variante em formação", que alguns autores chamam “Português de Moçambique”…". 
 
Grosso modo, as alterações que os falantes do Português língua não materna 
introduzem são produto de um processo de aquisição comparativo durante o qual são 
expostas hipóteses binárias sobre o material linguístico proveniente quer da L1 quer da 
L2. Neste processo de confrontação, no aspecto em estudo, e de acordo com o resultado 
da análise das hipóteses propostas, parece claro o decalque das estruturas da L1 
(Xitshwa) sobre a língua não materna (PE), gerando estrutura excluídas pela sintaxe da 
norma padrão do PE. 
 
Os resultados que a análise estatística sugere são peremptórios na legitimação 
em Xitshwa da CDO [V DP DP] em detrimento da CDOIP [V DP a-DP]. Sublinha-se a 
obrigatoriedade da ocorrência de [V DP DP] em Xitshwa enquanto que a sua ocorrência 
no Português língua não materna é fruto de diferentes variáveis de difícil medição que 
se entrecruzam entre si (idade do falante, instrução, nível de marcação da língua não 
materna pela língua materna, neste caso concreto pelo Xitshwa, local de nascimento, 
etc.). De acordo com as análises apresentadas nos capítulos anteriores, parece plausível 
propor as CDO do Xitshwa, abaixo, como centrais na construção do objecto de estudo: 
(3) 
DP0 + V + DP1 + DP2  






DP0 + V + DP2 + DP1 
 
 Estas CDO não encontram correspondência com a única CDOIP que ocorre em 
PE: 
(5) 
DP0 + DP1 + a-DP2 
 
Este facto leva a que os falantes que dispõem de fracos recursos linguísticos do 
PE sobreponham as estruturas de (3) ou (4) sobre a estrutura de (5), gerando os 
problemas importantes de marcação casual já discutidos. 
 
 A hipótese do apagamento da PREP nas CDO gera diferentes explicações. Por 
um lado, é legitimada pela ausência de contribuição semântica significativa pela PREP, 
que se limita a atribuir Caso. Ao longo dos capítulos anteriores, estabelecemos que 
PREP quando assume um papel relevante não pode ser apagada, o que explica os 
enunciados que se seguem, já apresentados na Introdução Geral: 
(6a) 
I donated Money to charity. 
(b) 
*I donated charity money. 
 
(7a) 
I distributed apples to the children. 
(b) 
*I distributed the children apples. 
 
 A questão da ausência de CDO em PE parece relevar do facto de PREP fornecer 
informação semântica relevante. Porém, Larson (1988) apresenta outra explicação, de 
acordo com a qual, o facto de línguas como o Português não admitirem o apagamento 
de PREP (em oposição ao Inglês), explica-se pelo facto de a PREP do Inglês atribuir  




Caso objectivo, o que permite que seja apagada e reanalisada com o verbo, que atribui 
Caso objectivo. Como foi igualmente estabelecido, o verbo do Xitshwa atribui dois 
Casos, dativo e acusativo, situação decalcada para o Português pelos falantes que têm 
esta língua como não materna, (v. tratamento da hipótese 12 no Capítulo VII). 
 
 Tomando como exemplo a frase que repetimos como (8), verificámos que os 
falantes do Xitshwa que têm o Português como língua não materna vão transpor a 
estrutura da sua língua materna para a segunda língua, privilegiando, por um lado, em 
frases básicas, a adjacência do argumento O1 ao verbo (8b), construindo estruturas 
quase-próximas do PE, mas sem PREP a reger O1 (8c); e por outro, construindo 
estruturas coincidentes com as do PE (8d). Na construção passiva, sem descurar a 
passiva do PE (8e), os falantes em causa preferem a passiva dativa (8f): 
(8a) 
João inyikile (V) Maria (OI [+humano]) male (OD [-humano]). 
João ofereceu      Maria                            dinheiro 
O João ofereceu dinheiro (à) Maria. 
 
(b) 
O João ofereceu Maria dinheiro. 
(c) 
O João ofereceu dinheiro Maria. 
(d) 
O João ofereceu dinheiro à Maria. 
(e) 
O dinheiro foi oferecido à Maria pelo João. 
(f)  
A Maria foi oferecida dinheiro pelo João.   
 
Do mesmo modo, considerando as características assumidas pelo OI8 em PE, os 
dados do PM evidenciam um comportamento dispare deste constituinte, nomeadamente  
                                                 
8 Mateus et al. (1987:163-165) Define o OI como a “relação gramatical do argumento interno de verbos 
de dois ou três lugares que tem, tipicamente, a função semântica de recipiente ou origem. Nas frases 
básicas, o OI é constituinte de um SP que é nó-irmão à direita do constituinte com a relação gramatical 




o facto da ocorrência do pronome clítico de 3ª pessoa no lugar do OD. No chamado PM, 
o emprego do lhe como substituto do OD pode ter fundamento ainda mais forte nas LB 
do que aquilo que tem sido sugerido na literatura. Os exemplos (9a-b) são de Gonçalves 
(1998:122 e 153): 
(9a) 
O António tinha um padre que lhe educava. 
(b) 
A força aérea meteu-lhe na escola.  
 
Dado que nesta tese consideramos que o O1beneficiário é tipicamente o dativo não 
regido por PREP, parece legítimo sugerir que as construções acima, nas quais o OD é 
sistematicamente substituído pelo pronome dativo de 3ª pessoa (fenómeno também 
designado por lheísmo) podem ser explicadas pelas características do OI nas LB. 
 
A terminar, tomamos como nossas as palavras sempre actuais de Gonçalves 
(1998:11) quando refere a existência de mudanças profundas em curso no PM que 
desencadeiam um feixe de múltiplos efeitos de superfície excluídos pela norma padrão 
do PE. Por exemplo, verifica uma tendência para a CDO (10-11) em que o emissário e 
as outras mulheres, constituintes com a função gramatical de OI se encontram 
adjacentes ao verbo, com a supressão da PREP a que rege tipicamente o OI, 
confirmando-se assim os dados constantes do nosso questionário: 
(10)  
Entregou o emissário as cartas (= ao emissário). 
 
(11)  
A Maria demonstrou as outras mulheres o papel do Destacamento Feminino. (= às outras mulheres) 
 
                                                                                                                                               
de OD ou do verbo.” Do mesmo modo define o OD do PE como “a função sintáctica do argumento 
interno de predicadores verbais de dois ou três lugares que é, tipicamente, Paciente (com Pe) ou objecto 
(com Pproc ou Pev). Nas frases básicas é o constituinte nominal ou oracional imediatamente dominado por 
SV, à direita do verbo”. i.e., o OD na sua posição típica assume as seguintes configurações argumentais 
com verbos de dois lugares, de três lugares e quando V subcategoriza um oblíquo, respectivamente: [S V 








Do mesmo modo, registam-se passivas dativas. Nas frases de (12-13) os 
constituintes os jovens, estes homens e os alunos que nas frases activas ocupam a 
posição sintáctica de OI, contrariamente à norma europeia, no PM não encontram 
restrições para o preenchimento da posição de sujeito de enunciados passivos. 
(12)  
Os jovens são dados responsabilidades de família. 
 
(13)  
Estes homens terem sido nascidos em Moçambique. 
 
(14) 
Os alunos serem batidos! 
 
Em aparente contradição com a transitivização dos verbos, também se nota no 
PM a inserção da PREP a junto de argumentos [+ humanos] com a função sintáctica de 
OI: 
(15) 
A filha do Imperador amou ao João. 
 
(16) 
A natureza não pode dominar ao homem. 
 
Gonçalves (1996a: 315) afirma que este uso “é consequência da associação 
estabelecida pelos falantes moçambicanos entre este tipo de argumentos e os 
argumentos OI do PE (…)”  
 
Para terminar, confirma-se que os falantes do Português como língua não 
materna cuja primeira língua é o Xitshwa tendem a reproduzir a estrutura da L1 na L2 
(Português), sendo importante que os professores de LP estejam vigilantes quer para a 
identificação das estruturas da L1, quer para a sua correcção construtiva, dando a 
conhecer ao aluno as diferenças marcantes entre as estruturas da L1 e da língua não 
materna.  
       




Tendo em vista o estudo das repercussões da CDO do Xitshwa no PM quando 
falado como língua não materna, baseamo-nos no pressuposto lançado por Gonçalves 
(1998), quando sugere que identifica uma mudança paramétrica no sistema de marcação 
casual do PE, com múltiplos efeitos sobre a sintaxe e sobre o léxico desta língua. 
Considera que caso tal mudança não se estivesse a verificar, não seriam possíveis, ou 
seriam menos prováveis, as modificações das propriedades lexicais de verbos do PE que 
seleccionam OD e OI. Tomando em linha de conta este raciocínio, propomos como 
cruciais para o comportamento anómalo das estruturas que envolvem verbos 
ditransitivos do Português língua não materna, três alterações paramétricas importantes: 
 
i. inexistência de PREP [a] a reger o OI em Xitshwa (em virtude da sua não 
ocorrência em CDO) e consequente apagamento dessa categoria no 
Português língua não materna provocando uma mudança sintáctica nesta 
segunda língua, (v. hipótese 7). A ausência de PREP no PM desestabiliza a 
estrutura argumental em termos de adjacência ao verbo, ocasionando 
alternância entre os objectos pós-verbais; 
 
ii. sobrevalorização do factor [+ humano/+ animado] na aparente forte 
adjacência do objecto ao verbo, fenómeno semântico que se transforma em 
sintáctico quando transposto para o Português língua não materna. Como 
visto, em CDO do Xitshwa regista-se uma nítida preferência pela adjacência 
ao verbo pelo constituinte [+ humano/+ animado], regra geral com a função 
de beneficiário. 
 
iii. uso indiscriminado pelo mesmo falante, quer da norma padrão do PE quer da 
variedade do PM, estando subjacente a este procedimento o que Nemser 
(1974:55) citado em Gonçalves (1998:25) designa “sistema aproximativo”, 
i.e., o sistema linguístico desviante empregue pelo aprendente ao tentar 
apropriar-se da língua alvo. Este sistema varia em função do nível de 
proficiência do aprendente, sua experiência de aprendizagem, a função de 
comunicação, características pessoais, bem como as suas motivações, o grau 
de parecenças entre as línguas em causa, tipos de exposição à língua 
disponíveis, etc., cf. Towell & Hawkins (1994:246), também em Gonçalves  




(1988:25). A este respeito, Slobin (1977:198), igualmente em Gonçalves 
(1988:25), sustenta que em situações de bilinguismo/ multilinguismo, dada a 
impossibilidade de manter sistemas linguísticos diferentes em coabitação, os 
falantes procuram uma convergência gramatical entre as línguas em questão. De 
acordo com Gonçalves (1998:25), este contexto multilingue ocorre em 
Moçambique, pelo facto de existirem situações em que os falantes utilizam duas 
ou mais LB para comunicar. Lakshmanan (1994:10), em Gonçalves (1988:25), 
refere que os aprendentes de uma L2 podem estar expostos a enunciados 
agramaticais dos seus companheiros, sendo que esses enunciados agramaticais 
podem também caracterizar o discurso dos falantes nativos da L2, sobretudo 
quando por razões de comunicação fácil com o aprendente da L2 os nativos são 
obrigados a errar. 
 
 As nossas conclusões confirmam e tornam actual a constatação de Gonçalves 
(1998:1) quando afirma que “a interacção do Português com línguas de tipo muito 
distinto, as LB, contribui fortemente para o desencadeamento quer de fenómenos de 
flutuação entre diversas opções gramaticais, quer mesmo de casos de mudança 
linguística, em que certas formas tendem a prevalecer sobre outras com as quais 
competem e alternam.” 
 
O problema das repercussões das CDO sobre as estruturas produzidas pelos 
falantes do Português como língua não materna representa um tema muito atractivo e, 
por isso, alvo de variados estudos na actualidade. Seja como for, os estudos que nos 
antecederam prestam um contributo valioso na presente tese. A influência das estruturas 
sintácticas (nomeadamente, estruturas de subordinação; complementação verbal; 
estratégias resumptiva e cortadora na formação de orações relativas do PM; 
normatização do PM; variação do PM, etc.) das línguas maternas de Moçambique sobre 
o Português tem sido matéria de trabalho de estudiosos das línguas moçambicanas, 
nomeadamente, Diniz (1984), Gonçalves e Ngunga (1986), Firmino (1987), 
Chimbutane (1995), Gonçalves (1996a), (1996b), Tuzine (1996), Pereira (1991), 
Cumbane (2000), (2001), (2002), (2004) e outros.  
 
 




Nós, por outro lado, perante este manancial de estruturas e possibilidades de 
elucubrações teóricas sobre as CDO prosseguiremos continuamente a sua exploração de 
modo a que se obtenham resultados profícuos para o desenvolvimento gradual de uma 
sólida gramática do Xitshwa, fortalecendo e enriquecendo, por outro lado, o 
conhecimento que temos do PE e da didáctica do Português como língua não materna. 
Do mesmo modo, no período em que, em Moçambique, o ensino das LB é 
implementado nas escolas, esperamos que este pequeno contributo tenha igualmente eco 
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QUESTIONÁRIO NÚMERO _____ 
Este questionário enquadra-se no âmbito do programa de doutoramento em Linguística na Faculdade de 
Letras de Lisboa. Pretende captar a sensibilidade dos falantes do Xitshwa relativamente a estruturas de 
duplo objecto e outras com estas relacionadas e, igualmente, a possível transferência de enunciados da língua 
primeira (Xitshwa) para o Português (Língua segunda). Dada a importância da descrição destas estruturas 
para o conhecimento da sintaxe do Xitshwa bem como para o conhecimento da variedade do Português de 




15 – 25  
25 – 35  
35 – 45  
45 – 55  
1 
55 – 65 ou mais  
Habilitações literárias 
Sem instrução  
1ª - 4ª Classe  
5º - 10º  
10º - 12º  
Ensino médio  
2 
Ensino superior  
3 Naturalidade  
Residência actual 4 
Há quantos anos?  
Em cada grupo de frases, assinale com um X a(s) frase(s) que considera correcta(s): 
 
  Sim Não 
5 Fala o Português como língua materna   
6 Fala o Português porque aprendeu na escola   
 
7 […V DP [+H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F1A Nungugulu inyikele vanhu Jesu. X   
F1B Nungungulu inyikele Jesu vanhu. X   
 
8 […V  DP [+H] to DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F1C Nungungulu inyikele Jesu ka vanhu.  X  
9 […V DP [+H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F2A Paulo inyikele makabye mbuti. X   
F2B Paulo inyikele mbuti makabze. X   
 
10 […V  DP [+H] to DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F2C Paulo inyikele mbuti ka makabze.  X  
 
11 […V DP [+H] DP [-H/-NA]]/ […V DP [-H/-AN] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F3A António inyikele munhu male. X   








12 […V DP [-H/-AN]  to-DP [+H] ] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F3C António inyikele male ka munhu.  X  
 
13 […V DP [-H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [-H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F4A Maria irhumele bhuku França. X   
F4B Maria irhumele França bhuku. X   
 
14 […V DP [-H] to-DP [-H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F4C Maria irhumele bhuku ka França.  X  
 
15 […V DP [-H/ +AN] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [-H/+AN]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F5A Avundla wuyivele futsi mati. X   
F5B Avundla uyivele mati futsi. X   
 
16 […V DP [-H/ +AN] to-DP [-H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F5C Avundla wuyiviele mati ka futsi.  X  
 
17 […V DP [-H/ +AN] DP [-H/ +AN]]/ […V DP [-H/+AN] DP [-H/ 
+AN]] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F6A Amhisi yiyivele nghonyamo mbuti. X   
F6B Amhisi yiyivele mbuti nghonyamu. X   
 
18 […V DP [-H/ +AN] to-DP [-H/ +NA]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F6C Amhisi yiyivele mbuti ka nghonyamo.  X  
 
19 […V DP [+H] DP [+H]]: […V-PASS] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F7A Avanhu vanyikelwe Jesu hi Nungungulu. X   
F7B Jesu inyikelwe vanhu hi Nungungulu  X   
 
20 […V DP [+H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [+H]]: [V-PASS] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F8A Amakabye inyikelwe mbuti hi João. X   
F8B Ambuti yinyikelwe makabye hi João. X   
 
21 […V DP [+H] DP [-H/-AN]]/ […V DP [-H/-AN] DP [+H]]: [V-
PASS] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F9A Amunhu inyikelwe male hi Paulo. X   
F9B Amale yinyikelwe munhu hi Paulo. X   
 
22 […V DP [-H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [-H]]: [V-PASS] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F10A Abhuku girhumelwe Maputo hi Maria. X   
F10B Maputo irhumelwe bhuku hi Maria. X   
 
 









F11A Aghonyamo yiyivelwe mbuti hi mhisi. X   
F11B Ambuti yiyivelwe nghonyamo hi mhisi. X   
 
24 […V-CAUS DP REC DP-LOC]/ […V-CAUS REC DP DP]  CERTO ERRADO NÃO SEI 
F12A Ndzikombisele Maria yena xibukwini. X   
F12B Ndzikombisele yena xibukwini Maria.  X  
 
25 […V-CAUS DP [+H] DP [-H]]/ […V-CAUS DP [-H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F13A Awasati idzivelisa n’wanana ndzilo. X   
F13B Awasati idzivelisa ndzilo n’wanana.  X   
      
26 […V-APPL DP [+H] DP [-H]]/ […V-APPL DP [-H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F14A Maria igisetele n’wanana nyama. X   
F14B Maria igisetele nyama n’wanana.  X   
 
27 […V-APPL OBL DP DP]: […DP OBL DP]/ […DP DP OBL] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F15A João inyikele tolo Marco bhuku.  X  
F15B João inyikele Marco tolo bhuku.  X  
F15C João inyikele Marco bhuku tolo. X   
F15D João inyikele tolo bhuku Marco.  X  
F15E João inyikele bhuku tolo Marco.  X  
F15F João inyikele bhuku Marco tolo. X   
 
28 […V DP DP LOC]/[…LOC DP DP]/[…DP LOC DP]  CERTO ERRADO NÃO SEI 
F16A Maria ihoxele João bola acikoleni. X   
F16B Maria ihoxele bola João acikoleni.  X   
F16C Maria ihoxele acikoleni João bola.  X  
F16D Maria ihoxele acikoleni bola João.  X  
F16E Maria ihoxele João acikoleni bola.  X  
 
29 […V QUANT DP DP POSS]/ […V DP (POSS) QUANT DP] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F17A Ndzinyikile vontlhe vatiri male yavona. X   
F17B Ndzinyikile male yavona vontlhe vatiri. X   
 
30 […V DP to-DP]/ […V DP [+H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F18A O Pedro enviou a criança ao irmão. X   
F18B O Pedro enviou irmão criança.  X  
F18C O Pedro enviou criança irmão.  X  
 




31 […V DP to-DP]/ […V DP [+H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F19A João ofereceu uma cabra ao irmão. X   
F19B João ofereceu irmão cabra.  X  
F19C João ofereceu cabra irmão.  X  
 
32 […V DP to-DP]/ […V DP [+H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [+H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F20A Afonso comprou uma camisa ao irmão. X   
F20B Afonso comprou irmão camisa.  X  
F20C Afonso comprou camisa irmão.       X  
 
33 […V DP to-DP]/ […V DP [-H] DP [-H]]/ […V DP [-H] DP [-H]] CERTO ERRADO NÃO SEI 
F21A Maria ofereceu um livro à biblioteca.  X   
F21B Maria ofereceu biblioteca livro.   X  
F21B Maria ofereceu livro biblioteca.       X  
 
34 […V DP to-DP]/ […V DP [-H/+AN] DP [-H]]/ […V DP [-H] 
DP [-H]] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F22A O coelho roubou água ao cágado.  X   
F22B O coelho roubou cágado água.  X  
 
35 […V DP to-DP]/ […V DP [-H+AN] DP [-H+AN]]/  CERTO ERRADO NÃO SEI 
F23A O leão roubou uma gazela ao leopardo.  X   
F23B O leão roubou leopardo gazela.  X  
F23C O leão roubou gazela leopardo.       X  
 
36 [DP2 V-PASS to-DP by-DP]: [DP1 V-PASS DP2 by-DP]/ DP2 
V-PASS DP1 by-Pass]                                                             
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F24A Uma criança foi enviada ao irmão pelo Pedro. X   
F24B O irmão foi enviado criança pelo Pedro.  X  
F24C A criança foi enviada irmão pelo Pedro.      X  
 
37 [DP2[-H+AN] V-PASS to-DP[+H] by-DP]: [DP1 V-PASS DP2 by-
DP]/ DP2 V-PASS DP1 by-PASS] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F25A Um cabrito foi oferecido ao irmão pelo André. X   
F25B O irmão foi oferecido cabrito pelo André.  X  








38 [DP2[-H] V-PASS to-DP[+H] by-DP0]: [DP1 V-PASS DP2 by-DP0]/ 
[DP2 V-PASS DP1 by-DP0] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F26A Uma camisa foi comprada ao irmão pelo Afonso. X   
F26B O irmão foi comprado camisa pelo Afonso.  X  
F26C Uma camisa foi comprada irmão pelo Afonso.    X  
 
39 [DP1 V-PASS DP2 by-DP0]]/ [DP2 V-PASS DP1 by-DP0]/ [DP1 V-
PASS DP2 by-DP0] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F27A A biblioteca foi oferecida um livro pela Maria. X   
F27B Um livro foi oferecido biblioteca pela Maria.  X  
F27C A biblioteca foi oferecida livro pela Maria.    X  
 
40 [DP2[-H] V-PASS to-DP[-H+AN] by-DP0]: [DP1 V-PASS DP2 by-DP0]/ 
[DP2 V-PASS DP1 by-DP0] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F28A A água foi roubada ao cágado pelo coelho. X   
F28B O cágado foi roubado água pelo coelho.  X  
F28C A água foi roubada cágado pelo coelho.     X  
 
41 [DP2[-H+AN] V-PASS to-DP[-H+AN] by-DP0]: [DP1[-H+AN V-PASS 
DP2 by-DP0]/ [DP2 V-PASS DP1 by-DP0] 
CERTO ERRADO NÃO SEI 
F29A A gazela foi roubada ao leopardo pelo leão. X   
F29B O leopardo foi roubado gazela pelo leão.  X  
F29C A gazela foi roubada leopardo pelo leão.     X  
Muito grato pela sua colaboração! 
 
Macedo de Cavaleiros 
2008 
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